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APRESENTAÇÃO

Título: A influência da cultura organizacional nas actividades pedagógicas dos professores do

ensino superior: um estudo de caso

Resumo: Com o presente estudo pretende-se compreender a importância da cultura organizacional

escolar e demonstrar a iua influência nas actividades pedagógicas dos docentes. Na
, abordagem teórica referem-se algumas definições, principais características, funções e
I i.portância da cultura, cultura organizacional e cultura organizacional escolar, com base na

, bibliografia consultada. Faz-se referência a modelos de aúlise da cultura organizacional e

r refere-se a sua importância face às mudanças nas organizações.

: Este estudo configura-se como um estudo de caso, utiliza-se uma amostra de três docentes

r do Curso de Licenciatura em Radioterapia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de

, Lisboa. Na recolha de dados efectua-se a cada docente, três entrevistas semi+struturadas,

designadas de Entrevista, Entrevista Reflexiva e Entrevista Reflexiva Aprofundada.

, Anaiisam-se os dados através da análise de conteúdo, seleccionando-se categorias analíticas

, relevantes para o estudo. Nas considerações finais aborda-se a importância da cultura

escolar nas actividades pedagógicas dos docentes e sugeÍem-se novas liúas de estudo.
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Title:

PRESENTATION

The influence of the organizational culture in the pedagogic activities of the higher

education teachers: a case study

With the present study it's intend to understand the importance of the scholar

organizational culture and demonstrate its influence on the teacher's pedagogic activities.
In the theoretical part there are mentioned some definitions, main characteristics, functions

and importance oicultr,rre, organizational culture and scholar organizational culture, based

on the consulted bibliography. Are mentioned also models of analysis of the

organizational culture and their importance on the organizational changes.

This study is a case study, it's used a sample of three teachers of the Radiotherapy Degree

of the Higher School of Health Technologies of Lisbon. There were made three semi-

structured interviews to each teacher, called Interview, Reflexive Interview and Deepened

Reflexive lnterview. The data were analysed through content analysis, by selecting

analytic categories relevant to the study.In the final considerations is approached the

importance of the scholar culturc in the pedagogic activities of teachers and are suggested

new study lines.
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1. Considerando que u cultura organizacional de qualquer organização é

entendida como deÍinidora da sua personalidade, permitindo, assim, a sua distinção

das restantes instituições da mesma natureza, como descreveria, de forma sucintq a

cultura organizacional ügente na ESTeSL?

Eu, prcnto, como a Carina sabe, como eu sou sociólogo, de certa forma estes ternas não me

são completamente estraúos e as próprias respostas são influenciadas, claro pelo contexto.

Eu pessoalmente teúo alguma dificuldade em falar da cultura organizacional de uma

forma singular. Eu penso que em todas as Organizações existem várias formas de culnrra

em simuttâneo, compreendo que se diga que possa haver uma matriz que seja aquilo a que

se possa chamar a cultura organizacional, ou seja, alguns aspectos comuns que são

específicos portanto da cultura das organizações e neste caso particular da cultura da nossa

Escola. Eu penso que esta Escola também é um exemplo de vários tipos de cultura

organizacional, teria sempÍe atguma dificuldade em catacteraar uma cultura

organizacional cá da Escola e possivelmente se o fizesse estaria a ser parcial, ou seja,

estaria a falar da cultura com a qual me identifico mais e a confundir isso com a cultura

organizacional da Escola. Muitas vezes ao nível das empresas quando se fala de cultura

organizacional penso eu que dá um certo jeito às administrações tentar unificar tudo mas

em todas as organizações penso eu que existem várias formas de cultura distintas e pen§o

que aqui na escola isso acontece úo seria possível associar culturas a cunios só, não é

nesse sentido, mas sobretudo é várias formas de cultura organizacional que existem nesta

Escola. Eu penso que uma das riquezas desta Escola é essa, é a sua multidisciplinaridade e

a sua múltipla influência, ou seja nós que trabalhamos cá e também os estudantes têm

contacto com uma multidisciplinaridade muito significativa, com formas de pensar e com

formas culturais muito distintas, que vão desde a ârca das ciências sociais e humanas às

ciências naturais e exactas, até o que é mais importante obviamente aos cunlos que aqui

existem na Escola e às áreas específicas de cada um desses cuÍsos. Eu nesse sentido pen§o

que existem culturas múltiplas, há muitas formas de cultura e que nem sequer são

associáveis imediatamente a áreas, eu penso que dentro dessas múltiplas formas de cultura

que há, tem havido um gaúo e que há muitas potencialidades para haver esse ganho, desta

diversidade que pode gerar um acumúar de aspectos importantes e a nossa Escola, e isto é

a minha opinião pessoal, tem gaúo muito com isso. Em relação aos aspectos particulaÍes

disso que poderemos chamar, pronto já disse que eÍa de desconfiar, do que poderemos

chamar de uma matiz comum daquilo que poderíamos chamar de cultura organizacional,
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eu penso que há alguns aspectos a realçar cá na Escola que é, poÍ um lado existe de facto

aquilo a que se chama uma dedicação à organização. Eu penso que, trabalhei em várias

organizações, em várias escolas antes de trabalhar aqui e penso que é bastante maior que o

normal, penso que sobretudo os coordenadores de curso têm uma dedicação muito forte às

actividades, à escola, os professores ligados às áreas científicas dos cursos também e às

outras áreas científicas também, existe alguma vontade de trabalhar na Escola, existe

algum entusiasmo nesse trabalho e sobretudo existe muito trabalho, eu penso que isso que

existe, e isso é um aspecto que poderemos considerar uma ÍtatÍtz da culnrra

organizacional, podemos dizer assim, ao contrário do que se pensa muitas vezes, trabalha-

se muito no Ensino Superior é um facto noutras escolas também é assim, nem em todas,

Ínas eu penso que aqui na Escola sim, aqui na Escola há um enraizamento desse ambiente

de trabalho e nessa diversidade que nem sempÍe foi muito fácil, ou seja, conviver com a

diversidade é sempre difícil em todas as áreas do social, é sempre difícit conviver e aceitar

a divenidade e sobretudo quando essa diversidade é não só científica, Inas também de

diferentes pontos de vista, opiniões de concepções científicas diferentes, de visões

epistemológicas diferentes, quer dizer esse convívio é dificil, ainda assim peÍ§o que na

Escola, tem sido sofrível, quer dizer tem havido um pouco esse convívio. Depois,

conhecendo a história da Escola, eu dou aulas aqui há 10 anos, entrei numa determinada

fase da história da Escola, mas também e até por motivos prcfissionais e até pelo póprio

trabalho que eu fiz no âmbito do doutoramento coúeço, penso que relativamente bem a

história da Escola. A pópria história da Escola dá-lhe, ai dá-lhe factores de cultura

organizacional que não podem ser alheados dessa história da Escola, ou seja, o facto de ter

nascido como uma Escola Técnica dos Serviços de Saúde e ter feito aquele percurso todo

até uma Escola Superior que neste momento tem Mestrado, em colaboração com a

Universidade de Évora, tem um, mas também tem cursos de mestrado que vão ser

brevemente aprovados, estou convencido, pelo Ministério uma vez que no planeamento já

está e tem um Cuno de Doutoramento em Nanotecnologias com a faculdade de farmácia.

Todo este, em muito pouco anos, todo este cÍescimento, eu penso que também se

interiorizou na Cultura Organizacional e ao mesmo tempo foi, o que é sempÍe um aspecto

interessante penso eu, reflectirmos na Íelação entre o fisico e o humano nos factores

organizacionais, o espaço físico da Escola. O espaço fisico quando eu entrei para a Escola

há 10 anos atús era num quartel, que era, enfim arrendado para funcionaÍem as aulas e

ainda me lembro de mostrar o bilhete de identidade à entrada, viúa de cano e depois à
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saída o bilhete de identidade era me devolvido porque saía do quartel, ou seja era todo

aquele ambiente de quartel com jipes, com militale§, e lá em cima a Escola no canto' Eu

penso que tudo isso também se interiorizou naquilo que as pes§oas sentem ser a sua Escola,

em alguns aspectos emblemáticos, eu pen§o que em termo§ físicos que isso aconteceu

muito e penso mesmo que as pessoas tendem a interpretar a diversidade como parte da

cultura da sua Escola, nem todas da mesma maneira, mas peÍr§o que sim, penso que isso

cada vez mais acontece, em primeiro lugar na perspectiva dos estudantes, mas depois

mesmo na peÍspectiva geral pen§o que cada vezhímais essa tendência

2. Considera que existem, na ESTeSL, docentes que, pela sua forma de ser e de

estar, nem sempre concordante com a cultura vigente, conseguem influenciar os

demais professores?

Eu penso que em todas as escolas isso acontece. Não diria que é um factor positivo nem

negativo, eu penso que é quase inevitável, ou seja, se fossemos pensar nos aspectos mais

negativos a própria lógica das Instinrições de Ensino Superior e isso é assim com esta e

com quase todas as outras ou com todas as outras mesmo, há uma lógica em que há uma

relação entre os docentes e os alunos e depois também entÍe os docentes mais velhos e os

docentes mais novos, na integração dos assistentes, todo aquele sistema é um sistema

muito conseguido para haver uma reprodução do próprio sistema a partir da influência das

pessoas que mais influência têm nesse sistema isso acontece no ISCTE que é uma Escola

que eu corúreço relativamente bem, eu penso que acontece em todas as organizações e aqui

na Escola mais ainda, tal como nas escolas de enfermagem, poÍque as coordenações dos

cursos e as pessoas que estÍlo na coordenação do curso têm uma tendência, penso eu, quer

sobre os estudantes quer sobre os colegas têm uma influência muito forte mas também

penso que isso depende da personalidade e da capacidade de liderança e da credibilidade

dessas pessoas, ou seja, nem todas terão a mesma influência.

3. Em seu entender, as pressões exteriores, como, por exemplo, do Ministério ou de

outras escolas, influenciam a cultura organizacional?

Sem dúvida, influenciar directamente e influenciar pela reacção também, reacção contrária,

isso acontece. Sobre as outras escolas eu penso que muito pouco, eu penso que a ESTeSL

A influência da cultura organizacional nas actividudes pedagógicas dos professores do ensino superior:
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tem liderado claramente as Tecnologias da Saúde a todos os níveis os planos de estudo das

outras escolas, no mínimo, vêm beber muito aos da própria ESTeSL. As transformações

que a ESTeSL encetou com algumas desistências, mas mais ou cedo ou mais tarde acabam

por ser também as transformações das outras escolas, quer pública§ quer privadas, onde os

póprios coordenadores dos cursos privados são maior parte das vezes são professores que

passaram pela formação desta Escola e que têm tendência a levar esta influência da Escola,

eu penso que isso acontece, o contúrio eu penso que não. Talvez eu não coúeça muito

bem, mas teúo muitas dúvidas que por exemplo a Escola Superior de Tecnologia da

Saúde de Coimbra ou Porto teúam uma influência especial nesta Escola, sinceramente

penso que não têm.

4. Como estão a ser sentidas por si as mudanças que se vivem na ESTeSL, por

exemplo, com a introdução do Processo de Bolonha?

Eu penso que é uma grande oportunidade. Podemos ser todos críticos em relação ao

póprio Processo de Boloúa, e hâ algumas críticas que eu também partilho, penso que

muitos dos interesses são interesses político-económicos e não tanto pedagógicos, mas

ainda assim penso que é uma grande oportunidade e alguns dos aspectos que eu considero

mais negativos, por exemplo nesta Escola,há.uma opoúunidade de os transformar melhor

à luz do hocesso de Bolonha. Penso que o Prrocesso de Bolonha para se poder legitimar

naquilo que foram os seus objectivos económicos e políticos para se imporem teve que

ceder em termos pedagógicos e eu penso que em termos pedagógicos avançou bastante

bem, ou seja, se poÍ um lado é o domínio do modelo de ensino anglo-saxónico sobre os

outros modelos euÍopeus, mas ai eu também considero que o modelo anglo-saxónico está

muito mais avançado e portanto esse domínio é uma grande oportunidade em termos

pedagógicos, por exemplo o ensino centrado no estudante, depois há as contradições, por

exemplo na nossa Escola temos turmas com 40 pessoas é impossível centrar o ensino no

estudante, não há essa possibilidade na maior parte dos casos, Ínas por outro lado sim, por

exemplo estou-me a lembrar dos testes, de todo um ensino massificado e nuÍna base muito

tradicionalista do teste, da frequência que há muitas boas oportunidades de Íenovar e ser

mais inovador em alguns métodos etc.... do que temos sido até aqui. De ceÍta forma as

condições estruturais têm condicionado as mudanças, eu sinto em mim póprio que tenho

algumas dificuldades quando terúo turmas muito grandes e tudo isso implica dificuldades

Á influência da cultura organizacional nas actividades pedagógicas dos professores do ensino superior:
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para implementar alguns métodos pedagógicos, Ínas a influência de Bolonha de certa

forma penso que fez pensar as pessoas nessa possibilidade, penso que sim, até como forma

de legitimação, eu lembro de este ano dizer aos alunos que com o hocesso de Boloúa

temos que ter outra mentalidade face à escola que não é apenas chegar, ler um texto,

escÍever um teste e acabou, e isso de certa forma é a tentativa de implementação de uma

nova relação. E acha que a cultura ou as culturas todas que temos aqui na Escola são

uma forma de facilitar a enfrentar essas mudanças. Isso já úo sei, porque de certa

forma a esse nível a nossa Escola é um pouco tradicionalista, pen§o que é, a própria

implementação disso foi há uÍrs anos atrás,7-8 anos, dos sistemas de frequência e eu peÍxio

que isso é o mais tradicional que existe na Universidade e ai eu não sei até que ponto, ai

depende muito, eu peÍrso que mais pela Escola do que pelos póprios professores. A

reforma pode estar muito bonita no papel, mas se ela não chega à sala de aula, pode andar

toda a gente adizer que existe Boloúa, mas ela pode não existir.

5. Como avalia o comportamento dos diferentes membros da ESTeSL (docentes,

pessoal não docente e estudantes), em termos de conformidade ou não com a cultura

ügente?

Eu insisto que há várias culturas na escola, eu penso que em toda a gente a começar pelos

estudantes, penso que sim, que existem várias culturas. Eu penso que é muito redutor, por

exemplo, dizer os estudantes são muito aplicados ou os estudantes não querem e§tudar,

penso que com um grupo tão grande de 1600 pessoas é muito redutor falar nessa

possibilidade, eu penso que há muitos estilos de estudantes, muitos estilos de pessoas e a

cultura organizacional pode ter alguns aspectos comuns que a gente possa chamar de

cultura organizacional, mas na pútica existem culturas tão diferentes dentro desta

rcalização que não sei se podemos falar de uma única cultura. De qualquer forrta, eu penso

que existe uma identidade, eu penso que sim, embora cá está eu insisto que a identidade é

plural, não é uma identidade unívoca, mas penso que sim que existe um sentido de

afiliação à Escola da parte dos funcionários, tenho muito poucas dúvidas, eu por exemplo

relaciono-me com os funcioúrios de uma forma muito semelhante aquela com que me

relaciono com os meus colegas, eu sempÍe senti da parte deles uma muito boa colaboração

a todos os níveis e sinto-os como colegas. Com os estudantes é a mesma coisa, há uma

relação diferente porque há uma avaliação pelo meio e isso é sempre mais constrangedor e

Á influência da cultura organizncional nas acrtvidades pedagógicas dos professores do ensino supertor:
7um estudo de caso



também há uma diferença de idades, mas ainda assim também da parte dos estudantes

sempÍe senti essa facilidade digamos assim. Eu não distingo muito entÍe corpos, é óbvio

que sim que os corpos são diferentes, têm diferentes poderes, podem ter diferentes formas

de se relacionarem, mas penso que sobretudo porque há tendência, eu penso que há um

aspecto positivo e que isso faz parte daquilo a que podemos chamar a cultura

organizacional, porque existe em quase lN% das pessoas, que a pnoximidade muito forte

entre todos os actores, noutras Univenidades com estilos mais clássicos, sem dúvida,

chegar aos professores é muito mais complicado da parte dos estudantes, entre pÍofessoÍes

e funcionários há relações muito mais distantes e com a imposição de um poder múto

menos dialogante, digamos assim. Eu penso que cá, eu posso estar enganado, Inas do que é

a minha experiência penso que não, penso que essa proximidade pode ser um dos aspectos

da cultura organizacional e pode acontecer por esta ter sido uma Escola pequena e por ser

uma Escola pequena quando se tornou grande e pensávamos que isso se ia perder, não se

perdeu tanto assim.

6. Na avaliação que fn da ESTeSL, considera que as lideranças, incluindo as dos

próprios professores, estão aptas a promover a integração de todos os seus membros

de forma coesa?

Sim, eu penso que sim que têm estado. A liderança depende muito da aceitação dessa

liderança, de pende muito da credibilidade que as pessoas têm e tudo isso. Eu de certa

forma penso que nas escolas de saúde e não estou à falar só da nossa, há escolas de saúde

em que isso é mais forte, por exemplo na enfermagem, nas escolas de saúde ha alguma

tendência de paternalismo. Eu penso que pode ser um dos aspectos que podemos apontar,

que pode ter que ver com a nossa culfura organizacional e que têm haver com as culturas

organizacionais em saúde, particularmente na enfermagem, que é muitas vezes a figura do

coordenador de curso tem ele próprio uma postura paternal ou matemal sobre os estudantes

e eles próprios sentem que o sistema da Escola funciona por essa relação mais paternalista.

Eu penso que em alguns cursos aqui da Escola isso acontece bastante, seria inevitável

talvez. Nas escolas de enfermagem, e eu corúreci várias, isso acontece muito mesmo e isso

não é uma característica do Ensino Superior, nem faz parte das culturas organizacionais do

Ensino Superior de uma fomra geral, ou seja, se por um lado a distância é um factor mais

constrangedor na cultura organizacional do Ensino Superior, e a distância é um dos

A inJluência da cultura organizacional nss actividades pedagógícas dos professores do ensino superior:
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factores característicos do Ensino Superior, e nós aqui não temos tanto, Ínas poÍ outro lado'

o pólo oposto que é o paternalismo e a tentativa de influenciar excessivamente os alunos é

tão negativo quanto isto, e depois tem um aspecto interessante que é essa função da Escola

de socialização e a esse nível quando as pes§oas pensam que os professores podem moldar

os alunos, não é possível fazer moldes dos alunos, até porque os próprios alunos são

críticos, não aceitam ceÍtos estilos, são gozões, são críticos contra os professores, tudo isso

também existem não é e portanto eu penso que não se pode dizer que os líderes mudam os

liderados, eu peÍrso que isso não, que têm muita influência têm, eu creio que sim, mas isso

também depende dos líderes, dos liderados, rnas aqui nas escolas de saúde e nesta Escola

há tendência de influenciar relativamente bem, mas não propriamente como as pes§oas

pensam, por exemplo eu ouço às vezes alguns funcioúrios antigos, quando alguns alunos

têm uma atitude mais característica do coordenador de curso , é tal, e qual, mas muitas vezes

somos nós póprios que imaginamos coisas.

7. Considera que os membros da ESTeSL (alunos, docentes e funcionários)

apresentam um elevado nível de consenso, de coerência e de clareza, havendo uma

partilha de valores, de princípios e de preocupações?

Eu penso que sim. Preocupações sem dúvida nenhuma, eu peÍrso que em todas as áreas

científicas e todas as pessoas partilham preocupações, podem partilhar de maneira

diferente e teÍem opiniões diferentes sobre essas preocupações, às vezes essas

preocupações são vividas com tanta intensidade que até se exagera no tom, na forma como

se discute etc.... que é indesejável, mas que há uma partilha muito grande de preocupações

isso há. De opiniões nem tanto. É interessante que sempÍe que os nossos 12 cunos são

vistos como realidades um pouco distintas, ou seja, cada curso tem a sua característica, o

que aconteceu quase sempre e esse é um factor de identidade, e a identidade e a cultura

organizacional são aproximadas, um factor de identidade forte é quando um cuÍ§o por

exemplo é atacado no exterior há uma tendência de união por parte da organização para a

defesa desse curso, independentemente das divergências que se têm com essa pessoa desse

cuÍso, até se podem ter algumas opiniões que se calhar nem é bem assim, mas há muito

essa tendência. Estou-me a lembrar por exemplo do Curso de Farmácia que há uns anos

atús foi questionado e fortemente atacado pela Ordem dos Farmacêuticos e lembro nessa

altura houve por parte dos órgãos da Escola e especialmente do Conselho Científico uma
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unanimidade tão forte em termos daquela questÍio. De facto é um sentimento comlrm

porque ao fim ao cabo é um curso da Escola e depois é uma Tecnologia da Saúde e essas

coisas relacionam-se, ou seja esta é uma Escola exclusivamente de cuÍ§os de Tecnologias

da Saúde e esse é um aspecto que a diferencia das outras, ou seja, há muitas escolas onde

há cursos de Tecnologias da Saúde, por exemplo a Egas Moniz, há cursos de Enfermagem,

de Farmácia e portanto esta unidade de Escola também é maior por ser uma Escola

exclusivamente, desde sempÍe e a Escola tem ceÍca de 30 anos de história, de cunos de

Tecnologias da Saúde.

8. Pensa que o facto de existirem na ESTeSL diferentes níveis de poder (AC's,

Departamentos...) cria ambiguidade ou a clareza é preservada nes§es diferentes

níveis?

Eu penso que não há motivo nerúum para que não haja clareza. Estão definidas as

competências, a participação nos órgãos e ai não vejo ambiguidade. Agora pode haver sim,

cá esta comparando um sistema departamental com um sistema matricial, que é o da

Escola, o sistema matricial tem essa desvantagem, que é a desvantagem clássica da

democracia que é o facto da decisão ser mais diluída por uÍna série de órgãos. Tem a

vantagem de aprofundar muito essa diversidade, ou seja, poder contar com a opinião das

23 á.reas científicas, dos 6 departamentos penso que é muito importante. Agora às vezes o

funcionamento é um pouco mais difícil, mas nesse aspecto não vejo grande problema,

penso que por exemplo, no Conselho Científico, o facto de as decisões passaÍem por

muitas mãos, no fim os documentos têm uma qualidade muito superior à inicial po4pe os

assuntos são discutidos, mas pronto as coisas demoram mais. Ambiguidade penÍio que não

existe, que as coisas estão claras, eu penso que muitas vezes o discurso é que pode ser um

discurso ambíguo, mas penso que não, pelo contrário se ainda houvesse mais participação

dos docentes todos, das áreas todas, o que não acontece nem vai acontecer porque a lei

mudou e o Conselho Cientifico vais ser menor, se toda a gente funcionasse numa

Assembleia Geral, penso que funcionava melhor, quer dizer claro que havia mais confusão,

mas funcionaria melhor, e evitaria aquilo que muitas vezes se critica à gesülo da Escola

que é as pessoas não terem informação. Muitas vezes não têm informação por estaÍem

pouco representados.

A influência da cultura organizacional nas actividades pedagógicas dos prolessores do ensino superior:
um estado de caso 10



g. Considera que o facto de a ESTeSL ser formada por uma rede de indiúduos

(alunos, fornecedores, docentes...) com diferentes perspectivas é uma boa forma de

ttsobrevivência" ou pode, eventualmente, conduzir à desagregaçâo?

Eu penso que a desagregação não, penso que de todo não, penso que não mesmo. Em

primeiro lugar parece-me e sempÍe me paÍeceu que isso seria inevitável, a tendência é para

que cada vez haja menos prcfessores extemos, poÍque a tendência é para que a Escola

forme um grupo de professores póprio, à medida que vai aumentando esse gnrpo vai

reduzindo a possibilidade de termos professores que não são da Escola. Mas, penso que a

manutenção de um grupo de professores, no ensino Politécnico todo, que estavam no

mundo profissional pode ser uma grande vantâgem e depois sinto também um pouco, da

maior parte desses professores, principalmente dos que vêm das Tecnologias da Saúde uma

relação muito forte com a Escola. Bu fa observação directa, para a mirúa tese de

doutoramento, no Hospital Santa Maria e passei por antigos alunos meus de

Cardiopneumologia e eu senti sempÍe que havia uma facilitação e uma identificação

relativamente grande e uÍna simpatia muito forte e que tinha que ver com isto só, com a

Escola, individualmente não havia grandes razões para isso, podiam até simpatizar um

pouco etc., mas eu penso que eÍa muito mais que isso que estava em causa. Eu não vejo

grande desvantagem, pelo contrário, penso que pode ser muito rico conviver com pessoas

que estão a trabalhar. As tecnologias aumentam a um ritrno de tal maneira que as pessoa§

que dão aulas podem ter alguma dificuldade em acompaúar, eu penso que ter pessoa§, no

ensino politécnico, que vêm do mercado de trabalho e que normalmente são pessoas bem

qualificadas e pÍestigiadas o mercado de trabalho penso que isso poderá ser urna vantagem.

Desagregação penso que não, eu nunca senti uma tentativa de qualquer espécie de tomada

da Escola, se houvesse também não seria nunca das pessoas exteriores, isso penso que não.

10. Considera que a integração das diferentes perspectivas dos professores da Escola

na resolução das questões mais difíceis pode conduzir a uma maior coesão entre

todos?

Nota: já respondido em outras questões.
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11. Tendo em conta as suas actividades pedagógicas diárias, quais os factores que

toma em consideração nas suas opções/decisões?

Eu tenho algUns aspectos que, pÍOnto faço algum esforço para considerar' Um deles é a

cientificidade, eu faço um esforço de cientificidade, ou seja de procurar ter na mirüa âÍea,

que úo é uma área dos culsos, ter sempre critérios de cientificidade, de rigor, esses paÍa

mim são critérios fundamentais. Em termos de avaliação, pÍeocupo-me muito com a justiça

dessa avaliação e isso é uma coisa que eu penso que deve acontecer com quase todos os

professores. Terúo sempÍe dúvidas, como todos temos, e proculo sempÍe pensar pelo

menos 2,3,4 vezes, veÍ e Íever testes às vezes, quando tenho se aquela é a nota mais justa

ou não,.nunca sabemos se foi ou não foi, mas faço sempÍe es§e esforço, em termo§

pedagógicos esse é um esforço que faço sempre. Eu não tenho e penso que a grande parte

de nós aqui na Escola não temos muito tempo, como gostaÍíamo§, paÍa penriar

pedagogicamente, para pÍepaÍar melhor as aulas, para ler mais. Aquilo que me vai valendo

um pouco e que eu desde que comecei a dar aulas cá na Escola e noutras escolas foi e é, e

eu penso que isso é muito importante para os professores, eüe é a relação com a

investigação. Eu sempÍe fiz investigação e penso que teria alguma dificuldade em ensinar

sem fazer investigação. Por outro lado também, e falando com muito colegas que dizem a

mesÍna coisa, gostaria de ter mais tempo paÍa pensar, mas faço sempre esse esforço, por

exemplo, neste Verão eu fui em Setembro a Badajoz a um Congresso Espaúol de

Sociologia da Blucação fazer uma comunicação e por acaso assisti a um excelente debate

sobre o Processo de Boloúa, pronto e aquilo que se ouve também vai sendo reflectido e

esse esforço eu faço, eu pelo menos antes de começar os semestÍes, principalmente o

primeiro, mas faço esse esforço de pensar sobre si póprio, de reflectir, de tentar sempÍe ter

em conta o feedback e as opiniões dos alunos, foi um esforço que eu sempÍe, embora

muitas vezes atguns dos aspectos que possam ser considerados pela parte dos alunos como

pontos fnacos, por exemplo da minha actuação, eu nem sempre estou de acordo, ou seja,

depois há especificidades das áreas e há coisas na área da Sociologia que não é possível

fazer de uma forma pedagógica mais específica dos cursos, mas esse esforço faço sempre,

principalmente quando sinto que as coisas não estão bem e faço sempre um esforço no

sentido de dar as aulas o melhor possível do ponto de vista pedagógico, mas sobretudo do

ponto de vista científico, penso que muitas vezes se descuram muito esses aspectos com o

hábito de dar aulas e com a rotina de dar aulas.
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L2. Considera que a cultura organizacional vigente beneficia ou prejuüca essas

actividades?

Beneficiam sem dúvida nenhuma. Para mim é sempre um prazer falar com os colegas

sobre esses temas e sou sempre beneficiado, falar e partilhar experiências e discutir. Claro

que em primeira instância faço sempre dentro da área da Sociologia, isso fazemos muito,

na área da Sociologia fazemos muito esses debates. Eu sinto que se gantra muito com isso,

também os meus colegas da área da Sociologia são excelentes, eu penso que é um

privilégio conviver com eles e tenho beneficiado muito, mas com os outros colegas da

Escola também. A área da Sociologia é transversal a todos os cuÍ§os e como destes dez

anos que estou na Escola, foi nos primeiros oito Coordenador da Área Científica de

Sociologia quase que por inerência tiúa que ter esta relação com os outro professores das

outras Áreas Científicas e esta relação foi extremamente enriquecedoÍa. Peilio que nesta

Escola vivem-se muito as coisas e isso é muito positivo.
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1. Considerando que a Cultura Organizacional de qualquer Organização é

entendida como deÍinidora da sua personalidade, permitindo, a§sim, a sua distinção

das restantes instituições da mesma natureza, como descreveria, de forma sucinta, a

cultura organizacional ügente na ESTeSL?

É OinA. Eu diria que há uma tentativa de criar um bom ambiente, há um esquema de

funcionamento hierarquizado e algo burocútico poÍtanto (...) tudo depende muito da

Direcção e das decisões da Direcção. De qualquer forma, da parte desta Direcção, da parte

desta tenta-se que haja uma participação de todos, o que não implica que às vezes não se

sinta que algumas decisões são claramente impostas, Inas que nunca são passadas dessa

forma e depois em termos do clima, eu acho que há uma grande preocupação em se tentar

criaruma espécie de espírito de corpo com amor á camisola da ESTeSL e das Tecnologias,

o que para mim, que sou uÍna pessoa que vem de fora, pronto acho curioso, porque acho

que quem vem de uma facúdade não há habitualmente por exemplo esta questilo do Dia da

Escola e há alguns rituais que estão em relação com esta questÍio da cultura organizacional,

esta Escola é cheia de rituais. Eu acho que é pior que um esquema militar do levanta,

senta...

2. Considera que existerr, na ESTeSL, docentes que, pela sua forma de ser e de

estar, nem sempre concordante com a cultura vigente, conseguem influenciar os

demais professores?

Eu acho que (...) É assim acho que uma das professoras que pela sua forma de ser e de

estar influenciava e influenciava sendo uma pessoa que estava claramente não alintrada

com a Direcção, eu posso dizer era a Professora Elisa Carias das Aúlises Clínicas e

influenciou claramente e acho que essa foi uma das pessoas mais marcantes, mas acho que

neste momento há outras pessoas, mas apesar de tudo acho que neste momento estamos

numa fase em que, entre aspas, há menos oposição do que já houve, é um bocadirúro aquilo

que eu acho, eu não sou aqui tão, tão antiga em relação a isso, mas não sinto que isso seja

uma questiÍo em que todas as pessoas esüio de acordo em relação a isso. Aliás, a Carina

não está, mas os nossos Científicos são bons exemplos de grandes saladas, portanto não. O

que eu acho que acontece é que no final de discussões às vezes muito vivas, acesas e às

vezes até muito feias, aquilo que a Direcção tinha inicialmente pensado, isto é uma coisa
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que estou a aprender e teúo constatado, acaba por seÍ sempre aquilo que se decide,

também porque o Científico e a Direcção têm uma relação única e unívoca.

3. Em seu entender, as pressões exteriore§, comor por exemplo, do Ministério ou de

outras escolas, influenciam a cultura organizacional?

Sim, acho que isso é uma coisa que neste momento se nota ser muito negativa, poÍque a

Carina na altura em que vai fazer o trabalho, acabamos muito recentemente de perder a

nossa autonomia em relação ao IPL e portanto acho que há atê muitas decisões que nós

assumimos como a Direcção fez isto e nós não concordamos na verdade, quer dtzer,úo é

a Direcção são decisões que claramente são impostas e (...) pÍonto a pressão em relação ao

número de alunos, a Radioterapia sofreu um bocadiúo em relação a isso, e portanto há

coisas claramente (...) Bolonha quer nós queiramos quer não, as pessoas podem estar de

acordo ou não, foi uma coisa completamente imposta. Portan(o esta questão da autonomia

das Escolas, eu neste momento não percebo muito bem onde é que esta, e acho que

influência muito e sinceramente eu acho que qualquer dia a Direcção serão os gestores

mínimos porque as decisões vêm todas de cima.

4. Como estão a ser sentidas por si as mudanças que se üvem na ESTeSL, por

exemplo, com a introdução do Processo de Bolonha?

Eu acho que o hocesso de Boloúa apesar de tudo, e depois com estas pressões, poderia

ter sido uma oportunidade melhor em tennos de reflexão. Acho que genericamente nós

garúamos, por exemplo, especificamente em relação à Radioterapia e especificamente a

parte que eu defendo acho que a Radioterapia, não só na Psicologia, ficou com um

programa ou com uÍn plano curricular muito mais ajustado e poÍtânto é assim,

independentemente de ser ou não Boloúa, algumas ÍeestrutuÍações que se fizeram nos

cuÍsos, em termos genéricos, e não aqui não estou a falar especificamente da Psicologia,

acho que a Radioterapia com a Psicologia acho que vocês ficaram muito bem em termos de

possibilidade de formação e digo isto não é po{1ue ficamos com muitas cadeiras, não, é

porque é um cumo em que é claramente preciso e poÍtanto genericamente eu acho que os

planos curriculares mudaram para melhor. Agora, se a Carina me perguntar, por exemplo

esta coisa dos ECTS, eu acho que isto é uma fantochada porque nós passamos a vida a
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fazer contas com uma calculadora, mas quando não dá o que nós queremos, mudamos o

trabalho que em vez de ser 2 horas é 4 e aquilo dá o que nós queremos. Portanto nós

andamos aqui claramente a inventar. Acho que este processo de ter mudado e ter passado a

haver creditação e não equivalências em algumas situações, acho isto muito complicado,

nomeadamente os casos das pessoas que vêm de uma privada, em que tudo tem que ser

creditado poÍque já vêm do curso, eu acho que isto vai levantar problemas muito sérios e

os problemas sérios que levanta é para as Escolas Priblicas que são mais exigentes,

portanto em algumas coisas eu acho sinceramente que não polido, Ínas isto é uma

fantochada em relação a algumas coisa. E depois a parte mais importante em termos

pedagógicos eu acho que genericamente, genericamente não se está a seguir em relação a

Boloúa. A questÍio da metodologia claramente de avaliação contíntra com a questiio do

trabalho do aluno, do estudo, do acompaúamento, já nem estou a falar do tutorial, Ínas por

exemplo muitas vezes implica que o aluno veúa preparado para as aulas e aulas são mais

de discussão, a Carina veja das pessoas que vai entrevistar quando pessoas é que estão a

fazer isto em aula, quer dizer nós na Psicologia já tírúamos um método em que cada ponto

do programa tinha um trabalho, isto é metodologia de Bolorúa, com trabalhos mais

pequeninos, aquilo a que se chama muito fazer o paper nío ê. Agora genericamente isto

não está a ser feito, portanto aquilo que aconteceu é que nós estamos a aplicar Bolorüa

aquilo que é obrigatório, que é os ECTS e é reduzir o número de horas, mas depois a

verdade é que se formos a ver o número de trabalhos é o mesmo, o esquema de avaliação é

por fiequência e continuamos a ter cadeiras cá na Escola em que o que o hofessor diz que

é fazer avaliação contínua é fazer dois testes durante o semestre. Quer dizer isto é deturpar

completamente a questão de Bolorúa. Agora é assim, Bolontra pressupõe uma maturidade

dos alunos, que genericamente acho que nós cá não temos, por exemplo nós na Psicologia

não temos nenhuma aula que seja obrigatória, não é possível fazer ttabalhos e discussão

em aula quando os alunos não são obrigados a ir e a discutir os trabalhos, nós não os

podemos obrigar a ir. Portanto, isto pressupõe que as pessoas vão às aulas e por exemplo

nós não conseguimos que isto cá na Escola fosse aprovado, portanto eu acho que aquilo

que era a grande mudança em termos da pedagogia em Bolonha, nós não frzemos nada.

Portanto o que nós estamos a fazer aqui é uma alteração do plano de estudos, como ocorÍeu

antes deste e como vai oconer daqui a dez anos po41ue como toda a gente sabe os planos

de estudo no Ensino Superior mudam, agora foi com Boloúa, rnas o que é a sério úo está

a ser feito.
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5. Como avalia o comportamento dos diferentes membros da ESTeSL (docentes,

pessoal não docente e estudantes), em termos de conformidade ou não com a cultura

vigente?

Eu diria que é assim, acho que há um nível de conformismo relativamente elevado, estou a

peÍrsar nos docentes, apesar de que como disse há um pequenino número de não

confomristas que pode agregar algumas pessoas, mas genericamente há, eu estou a peÍr§ar

mais nos docentes a tempo inteirc, porque pronto depois esta Escola tem essa questão da

sua cultura que eu por acaso não disse há bocado, que é uma das coisas que faz parte da

cultura desta Escola e que a faz ser uma Escola um bocadiúo diferente dos outÍos sítios

por onde eu passei, é o facto de ter 2N e tal professores e muitos deles virem cá dar uma

aulinha. Portanto eu acho que esta Escola começou a criar um glupo de docentes pouco

depois de eu vir para cá, porque antes até por causa das instalações, a culnrra da Escola

está a fazer-se agora de uma forma claramente diferente. Em relação ao pessoal úo

docente eu acho que as pessoas fazemmuito comentários à parte mas depois em termos de

reclamar a quem de direito não o fazem, portanto o que passa também é algum

conformismo, apesar de o ano passado termos tido aqui grandes insatisfações, por exemplo

no Gabinete de Sumários e afins. Em relação aos estudantes, eu acho que genericamente

não se vêm grandes reclamações, genericamente acho que são conformistas, não vejo aqui

grandes coisas de não conformismo. Acho que a Escola tem uma grande preocupação com

a satisfação dos estudantes, às vezes até me parcce um bocadiúo em demasia, com a

questilo pedagógica dos estudantes, paÍa os estudantes não reclamarem e portânto

genericamente eu acho que eles também não têm gnndes coisas, à séria, para apontar,

genericamente atenção eu estou a falarde uma forma genérica.

6. Na avaliação que fu da ESTeSL, considera que as lideranças, incluindo as dos

próprios professores, estão aptas a promoyer a integração de todos os seus membros

de forma coesa?

Não, quer dizer eu não acho que há uma integração total, há uma coisa complicada, eu

acho que há um fosso, entÍe aspas, entre pessoal docente e não docente, nota-se mesmo no

dia da Escola etc., há uÍna separação grande. Eu acho que isso é uma grande diferença,

porque quando isto era muito pequenino, na parte em que eu cá não estava, isto não era
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assim. Se a Carina for a um jantar cá da Escola, a Carina paga uma coisa porque é docente,

mas os úo docentes pagam outra coisa. Depois eu acho que genericamente os alunos

sentem-se integrados, agora eu não posso dizer que todos os alunos nesta Escola se sentem

integrados. Há aqui um factor muito importante também da cultura de Escola que é existir

um número muito grande de alunos que vêm de fora de Lisboa, do Norte etc., e há às vezes

grandes dificuldades de integração nomeadamente no 1%no. Eu já tive uma turma ou outra

onde se notava claramente algum mais desintegrado. Nós não somos propriamente o

Técnico em que as pessoas vêm para cá e no l%no metade têm mesmo problemas sérios de

desintegração e de adaptação, não somos, mas são mudanças grandes e não posso dizer que

haja isso. Apesar de tudo a Escola tem uma preocupação enonne' aquela semana de

integração em que os alunos são apaparicadíssimos.

7. Considera que os membros da ESTeSL (alunos, docentes e funcionários)

apresentam um elevado nível de consenso, de coerência e de clareza, havendo uma

partilha de valores, de princípios e de preocupações?

É assim, eu acho que de uma forma geral, isto até em relação aos estudantes, há uma

grande noção de que esta Escola é uma Escola que Ínarca um bocadinho a diferença em

termos do ensino das tecnologias, claramente em Lisboa e em alguns coisas claramente m

Portugal e é uma refeÉncia. Acho que genericamente isto existe e é passado, por exemplo

uma pessoa que vêm completamente de fora das Tecnologias, como eu, eu já vejo alguns

alunos com este discurso de não não, porque os outÍos fazem assim, mas nós somos

melhores e para nós o estágio é muito importante, e nós queÍemos continuar com isto ou

com este grau de exigência ou com esta questão de formação, o que não significa, por

exemplo, que não haja, como é evidente e há em todo o lado, um número de alunos que a

única coisa que os preocupa é passar e ter as coisas claramente mais facilitadas. Mas, eu

também vejo no Pedagógico alguma preocupação de os alunos perceberem que não é só

com facilitismos que vão continuar a ter isto e hoje em dia com o desemprego que há, na

Radioterapia úo há privadas, mas noutros cuÍsos isto é evidente, vai-se marcar pela

diferença e pela formação. Portanto, acho que o valor de continuar e manter este prestígio

que a Escola tem, este valor acho que genericamente é partilhar o tal amor à camisola e às

Tecnologias, acho que sim.
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8. Pensa que o facto de existirem na ESTeSL diferentes níveis de poder (AC's,

Departamentos...) cria ambiguidade ou a clareza é preservada nes§es diferentes

níveis?

Eu acho que as competências de cada um, do meu ponto de vista e que estou numa área

transversal, são claríssimas. Já ouvi comentários, por exemplo em Íelação ao Coordenador

da Área Científica e ao Coordenador da Comissão de Curso que isto às vezes se torna

complicado. Como nós não somos coordenadores de neúum curso porque §omos uma

área transversal para mim é claríssimo, neste momento sou coordenadora da área e sei

perfeitamente qual é o papel do Director do Departamento, o que é que tem que levar à

Direcção, o que é que vai a Científico etc. Não acho que crie ambiguidade e portanto este

sistema matricial, eu acho que cria alguma dinâmica na Escola em termos dos contributos

que se podem dar para os cuÍsos que me paÍece que é interessante. Não estou a dizer que

corre tudo bem, mas genericamente não acho que haja aqui probleÍnas em teÍmos de poder.

g. Considera que o facto de a ESTeSL ser formada por uma rede de indiüduos

(alunos, fornecedores, docentes...) com diferentes perspectivas é uma boa forma de

"sobrevivência" ou pode, eventualmente, conduzir à desagregação?

Não, eu acho que isso é claramente uma mais valia para a Escola. Acho que essa tem sido

uma luta mais ou menos recente da Escola, com as várias áreas do saber e que foi uma

coisa que se calhar criou muitas lutas. Agora eu acho que isso é claramente uma mais valia,

que eu espeÍo que não ande para trás, de Tecnologias a ensinar Tecnologias e as outras

áreas a ensinar outras áreas, e que pode haver aqui depois trabalhos paralelos e em

conjunto que são muito interessantes. Eu acho que isto é claramente a mais valia e é o que

pode dar um grande contributo e ter pessoas da sua área específica do saber a ensinar a

alunos claramente essas áreas.

10. Considera que a integração das diferentes perspectivas dos professores da Escola

na resolução das questões mais diÍíceis pode conduzir a uma maior coesão entre

todos?

Pode dar para os dois lados. Pode dar paÍa aumentaÍ a coesão ou pode não aumentar a

coesão. Se o espírito em tennos do valor for estar ali para o bem do curso, obviamente que
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aumenta a coesão e as pessoas podem trzzer outras perspectivas que por exemplo uma

pessoa só daquela área específica daquele cuÍso nunca teúa pensado,lá está a mais valia.

Agora, se há à partida um Ínau ambiente e a pessoa que vai para lá para defender a sua

capelinha, isto não aumenta coesão neúuma. Portanto, se calhar há comissões de cuÍ§o

que funcionam muito bem e há outras que claramente não funcionam. Quando estava a

dizer mais valia, é realmente contributos de diferentes áreas de saber e de diferentes

penpectivas. pode demorar em termos das decisões, portanto isto não facilita. Obviamente

que se a Carina agora, em relação à Radioterapia, decide tudo só com a Fátima, pÍonto são

só as duas, portanto a probabilidade de estarem em desacordo é menor, se calhar era tudo

muito mais r.ápido, o que eu não sei é se é o melhor pode estar-se a desvakoitzat. Agora

especificamente em relação aquilo que a Carina me estava a perguntar, que é em relação à

coesão, e a coesão tem muito que ver com as pessoas sentirem que estiÍo a trabalhar

claramente para o mesmo objectivo, eu não lhe posso responder com a maior sinceridade

se aumenta claramente a coesão porque eu não sei se na cabeça de todas as pessoas está

claramente evidente que quando eu vou para ulna reunião de Comissão de Curso estou [á

claramente para o bem do cuÍso e não para defender o meu Departamento, isto eu acho que

pode estar aqui um bocadirüo pouco claro.

11. Tendo em conta as suas actividades pedagógicas diárias, quais os factores que

toma em consideração nas suas opções/decisões?

Isso é muito claro aqui em termos da Psicologia, ê muito, sendo muito concreta, a

penpectiva da utilidade por exemplo, eu até digo isto muitas vezes nas aulas, eu sei que

não estou a dar aulas para psicólogos e portanto qualquer matéria que eu dou, eu penso

sempÍe muito para que é que isto vos interessa e no que é que vos pode ser útil, apesar de

eu achar que é muito importante saber depois justificar em tennos teoricos a tal história de

depois não fazer isto à padeiro. Quando se prepara, pÍepara-se muito a penÍiar nisto, por

exemplo estamos a pensar em relação à reacção à doença, para que é que um técnico de

radioterapia precisa disto e o que é que tem que saber, qual é a reacção emocional que

aquela pessoa tem e depois o que é que faz com ela. Enquanto que se eu estivesse a dar

uma aula para psicólogos eu poderia dar 3 ou 4 aulas só de modelos teoricos de reacção à

doença e depois é que passaríamos a outra parte. Portanto isto é muito pensado na

perspectiva de dar alguma base teórica sólida, mas muito na perspectiva da tal
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aplicabilidade e utilidade. Isto implica um esquema de avaliação de exercícios púticos,

casos práticos. Todas as nossas cadeiras estÍio pensadas genericamente desta forma.

12. Considera que a cultura organizacional vigente beneÍicia ou prejudica es§as

actividades?

Estava outÍa vez a pensar na questiio da definição de cultura porque é assim, esta cultura

que se tenta agora neste esquema mais matricial e de interacção entre as várias áreas e

pensando especificamente na radioterapia, eu acho que ajuda muito. Por exemplo, em

relação a vocês, eu sinto muito à vontade se teúo uma questão, às vezes acontece estou a

fazer um teste, quero por um tipo de carcinoma que eu úo sei muito bem, chego e

pergunto. Eu acho que se eu não tivesse na Comissão de Cuso, se não tivéssemos este à

vontade, dando nós aulas para doze cursos, isto seria muito mais complicado. Portanto, eu

acho que em termos pedagógicos, o sentir que estamos a trabalharpara o mesmo, e se fosse

um esquema completamente Departamental se calhar não teríamos isto, eu poderia dar-me

bem com este ou aquele docente deste curso mas não teria tanto à vontade. Prronto há

claramente esta pÍeocupação. Depois em relação a algum esquema de maior hierarquia

burocútica acho que claramente dificulta po4pe nós estamos muito pÍesos a papéis.
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A.3. ENTREYISTA DO ENTREVISTADO III
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l. Considerando que t Cultura Organizacional de qualquer Organização é

entenüda como deÍinidora da sua personalidade, permitindo, assim, a sua distinçâo

das restantes instituições da mesma naturezao como descreveriq de forma sucintq a

cultura organizacional vigente na ESTeSL?

Eu considero que a ESTeSL tem como finalidade a formação dos alunos, baseada em

determinada estrutura organizacional, compreendida entÍe as Direcções e os vários

Departamentos, com a finalidade de uma coesão decisória e a nível de formação. Os

estatutos Íevelam, ou pelo menos têm a finalidade de promover ulna prática de valor

relativamente à formação dos alunos, quer a nível científico, quer a nível pessoal, de

acordo com a sua pópria organização estatutária e com as ordens do Ministério. Os

valor€s, são os valores do Ensino Superior vigente que constituem a formação, quer

científica, querpessoal e uma visão de desenvolvimento.

2. Considera que existem, na ESTeSL, docentes que, pela sua forma de ser e de

estar, nem sempre concordante com a cultura vigente, conseguem influenciar os

demais professores?

Existe sempre influência de uns professores relativamente a outÍos, porque existem §emprc

pessoas que não concordam, não com os valores que esüio por detrás da organização, mas

da forma como eles são colocados na pútica. As decisões nem sempre são partilhadas

pelos respectivos órgãos e professores que pertencem a esses mesmo órgãos da Escola e

isso faz com que existam professores que possam influenciar as decisões em detenninada

altura, quando é mesmo necessário tomar as decisões e quando essas decisões vão aos

órgãos, através da sua argumentação definir uma determinada estratégia que influencia por

vezes aquilo que está à partida como resolução dos problemas.

3. Em seu entender, as pressões exteriores, como, por exemplo, do Ministério ou de

outras escolas, influenciam a cultura organizacional?

Influenciam só de uma forma formal, se assim se pode daer, po4lue depois a Escola é

constituída por professores que têm a sua capacidade de pensar sobre os assuntos e depois

resolvê-los de determinada forma sempÍe de acordo com a lei, pelo menos pÍetende-se que

assim seja, mas por vezes dando um nrmo diferente daquele à partida previsto. PoÍtanto o
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Ministério influencia a nível orçamental e a nível de liúas gerais de conduta, a partir daí a

Escola é autónoma para a resolução dos seus problemas internos com as diferentes

opiniões que podem existirdentro da instituição.

4. Como estão a ser sentidas por si as mudanças que se vivem na ESTeSL, por

exemplo, com a introdução do Processo de Bolonha?

O Processo de Bolonha foi aplicado na Escola um bocadintro à pÍessa, ou seja, na minha

opinião o hocesso de Boloúa na sua aplicação deveria ter sido melhor pensado

relativamente às novas metodologias de ensino e dar formação aos professores, que isso

não foi feito, relativamente a essas metodologias, e como tal isso gera algumas confusões e

se calhar os professores poderiam ter detenninado papel na aplicabilidade do Pnrcesso de

Botonha e não o estão a ter. Portanto, tem sido pouco reflectido, na minha opinião, existe

muita coisa ainda para limar, mas a maior falha que eu vejo é na aplicabilidade e na

existência de meios para aplicar as novas metodologias de ensino e do Processo de

Boloúa, porque a Escola ainda tem falta de alguns meios, de estruturas fisicas, inclusive

para se poder introduzir este Processo com êxito.

5. Como avalia o comportamento dos diferentes membros da ESTeSL (docentes,

pessoal não docente e estudantes), em termos de conformidade ou não com a cultura

vigente?

O comportamento dos diferentes membros da ESTeSL, dos vários elementos que

constituem a Escola, quer docentes, quer funcionários não docentes, quer estudantes, o

comportamento é um bocadinho ditado pela Direcção vigente, penso que existe uma

cultura de que a opinião pessoal de cada um não tenha grande valor e há uma tendência de

uma grande facção da Escola em timitar as suas opiniões poÍque não se sentem à vontade

para dizer sinceramente quais são os seus pontos de vista relativamente a cada assunto.

Portanto, existe como que um receio de que a sua opinião não seja bem vista por

determinados Órgãos da Escola e que isso os possa prejudicar em determinada maneira e

portanto acaba por a culfura da Escola, não ser, do meu ponto de vista, uma cultura

democrática, no seu termo mais límpido e verdadeiro, mas §so pensa-§e. que eum

bocadinho fruto da parte cultural do País, os poÍtugueses são um bocadiúo
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dar a sua opinião, têm alguns medos e isso reflecte-se depois nas Organizações. Em

contrapartida há alguns elementos que não têm isso, mas a grande maioria tem receio de

dar as suas opiniões, principalmente se não esüio de acordo com a Direcção.

6. Na avaliação que faz da ESTeSL, considera que as lideranças, incluindo as dos

próprios professores, estão aptas a promover a integração de todos os seus membros

de forma coesa?

Como membro do Pedagógico tenho constatado que a integração por vezes não é coesa'

quer dos professores relativamente aos alunos, quer dos professores relativamente à

Direcção, ou seja, isto é uma Escola com 12 cursos, cursos que têm uma dimensão

diferente e isso reflecte-se na maneira como a Direcção vê os cut§os, que por sua vez se

reflecte nos alunos e na pópria coesão da Escota. Depois tem haver um bocadirúo também

quer ver com a maneira de ser de cada professor, mas seguindo a cadeia de Direcção,

docência e alunos acaba por se reflectir um bocadiúo na integração dos alunos a falta de

coesão da Direcção relativamente à docência e aos cunios.

7. Considera que os membros da ESTeSL (alunos, docentes e funcionários)

apresentam um elevado nível de consenso, de coerência e de clareza, havendo uma

partilha de valores, de princípios e de preocupações?

As pessoas têm uma preocupação de tentar ser claros e coesos e de tentar partilhar alguns

valores e preocupações a nível privado, rnas quando estão nos Órgãos existe, como é

natural em todas as Organizações, por vezes falha a tal clareza e coerência devido ao que

eu já disse anteriormente, as pessoas não estarem à vontade para revelar as suas opiniões e

a sua forma pessoal de verem a resolução dos problemas.

8. Pensa que o facto de existirem na ESTeSL diferentes níveis de poder (AC's,

Departamentos...) cria ambiguidade ou a clareza é preservada nesses diferentes

níveis?

Se olharmos parta os Estatutos está tudo definido, agora a interpretação que as pes§oas

fazem dos próprios Estatutos por vezes existe ambiguidade, que se vai reflectir na
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resolução dos problemas. Eu acho que a Escola tem uma estrutura pesada em termos de

Órgãos e como tal porvezes existe ambiguidade hieúrquica dos próprios Órgãos.

9. Considera que o facto de a ESTeSL ser formada por uma rede de indiüduos

(alunos, fornecedores, docentes...) com diferentes perspectivas é uma boa forma de

"sobrevivênciat' ou pode, evenfualmente, conduzir à desagregação?

O haver indivíduos com diferentes peÍspectivas é óptimo, porque leva à mudança e ao

desenvolvimento, desde que essas diferentes perspectivas sejam vistas úo como elementos

de desagregação, mas como elementos de abeÍura e de mudança e de desenvolvimento.

10. Considera que a integração das diferentes perspectivas dos professores da Escola

na resolução das questões mais difíceis pode conduzir a uma maior coesão entre

todos?

Sem dúvida, eu penso que têm que haver perspectivas diferentes e discussão sobre os

assuntos e se as pessoas que estiio a discutir os assuntos e os diferentes grupos, que tenham

opiniões diferentes, respeitem a visão de cada um e depois gaúe realmente a maioria que

opina sobre determinado tema e que os outÍos respeitem depois essa decisão, eu considero

muito bom e isso leva a mais horas se calhar de discussão da Escola, é uma abertura

diferente, mas isso faz parle da Democracia e as pessoas têm que discutir para que a Escola

se desenvolva, porque se fecha apenas a uma opinião ou a uÍna visão isso leva à

desagregação, mas que não seja pela atitude passiva e desmotivação das pessoas.

11. Tendo em conta as suas actiüdades pedagógicas diárias, quais os factores que

toma em consideração nas suas opções/decisões?

Vários factores: as condições da Escola, as condições extemas, o meu póprio pensamento

pessoal, que tento basear no bom senso e na análise das circunstâncias existentes na altura.
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12. Considera que a cultura organizacional vigente beneÍicia ou prejudica essas

actividades?

Neste momento prejudica as actividades pedagógicas porque a cultura organizacional

vigente é uma cultura uma bocadinho castrante, dado que não são bem recebidas as tais

perspectivas diferentes dos assuntos e como tal isso leva com que se prejudique as

actividades.
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A.4. ENTREVISTA REFLEXIVA DO ENTREVISTADO I
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1. Perguntei-lhe na 1" Entreüsta: Considerando que a Cultura Organizacional de

qualquer Organização é entenüda como deÍinidora da suapersonalidodc, permitindo,

assinro a sua distinção das restantes instituições da mesma natureza' como

descreveria, de forma sucinta, a cultura organizacional vigente na ESTeSL?

i, Respondeu que pensa que em todas as Organizações existem várias formas

de cultura em simultâneo. Neste contexto gostaria de lhe perguntar se no seu

percurso profissional quando é que as diferentes modalidades de saberes da

proÍissão foram articulados

Eu penso que nonnalmente, ou seja, as diferentes culfuras em qualquer organização são

sempÍe passíveis de gerar conflitos, gerar consensos em algumas formas de articulação. Eu

penso que têm convivido relativamente bem, em determinados períodos de maior tensão,

de discussão sobre temas mais decisivos ou mais polémicos, mais contraditóÍios nas

maneiras de pensar das pessoas, eu penso que quando há fomras completamente diferentes

de pensar, não há necessidade de articulação entre essas formas contraditórias de peÍ§ar'

eu acho que sobretudo é importante é sempre a tentativa de compreensão do ponto de vista

do outro e em relação às identidades há alguns aspectos que são mais difíceis. Agora na

forma de articulação das culturas para a constituição de um todo, sim eu penso que ai

sempÍe houve, em termos relativos como é óbvio, um respeito forte das diferentes fonnas

de cultura. Eu acho que esta Escola, pelo facto de ter diferentes áreas científicas e de terem

inevitavelmente diferentes formas de se articularem em algumas coisas, isso em si já dá

esse respeito mútuo entre as áreas.

b. Referiu também que existe de facto aquilo a que se chama uma dedicação à

organização. Para além da dedicação, reÍira outros aspectos comuns e relevantes

dessa matriz de cultura organizacional?

Outros aspectos da matiz da cultura organizaciornl, é muito dificil encontrar uma matriz

de escola. Se nós quiséssemos dizeruma matriz politécnica, mas nesta também não é muito

fácit de separar onde é que acaba o técnico e começa o científico. Eu teúo alguma

dificuldade em encontrar algumas formas comuns, podia dizer aqui meia dúzia de preceitos

ideológicos, daqueles que nonnalmente se dizem, mas que eu sinceramente não acredito

que sejam tão reais quanto isso, penso que são mais ideológicos.
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c. Quando lemos a sua entrevista, parece-nos que há um pensamento de

cultura proÍissional, isto é, coloca a sua experiência na escolq mais histórica -
reflexiva onde enfatiza os contextos e afectivos da proÍissão, as §uas crenças, as

suas rotinas, a sua preocupação na socialização do grupo de professores na

escola, etc.... explique melhor este raciocÍnio.

Sem dúvida que sim. Eu não vejo o ensino de outra maneira, em nenhuma área, eu não

concordo com a distinção entre o profissional e o científico, penso que uma coisa sem a

outra nunca pode existir em nenhuma actividade, penso que elas são articuladas. Eu na

mirüa actividade de professor não vejo outra possibilidade, eu não vejo como é que daria

aulas se não tivesse experiência como sociólogo, a profissão relacionada com a formação

académica e a profissão académica enquanto docente misturam-se e eu não as vejo de outra

forma. Aquilo que acontece quando desenvolvemos uÍna carreira académica e não fazemos

nada para além dessa carreira, ou mesmo só fazemos investigação académica e não se sai

dai, eu peÍso que depois é muito difícil jogar com a realidade, a realidade está cada vez

mais longe, o mundo está cada vez mais longe e aquilo de que estamos a falar acaba por

ser cada vez mais abstracto também.

d. Acha que a matrtz curricular da nossa escola parte da cultura para a

culturq citando Leonardo Coimbra.

Em parte sim, mas a cultura também é isso, ou seja, a cútura é sempre algo que se

sedimenta no tempo, que tem uma continuidade, mas que também tem uma nrptura. Não

há nerúruma cultura, de neúum estilo, seja profissional, organizacional ou outÍa, que não

seja uma forma de continuidade, mas aquilo que muitas vezes esquecemos é que as coisas

muitas vezes também são momentos de nrptura. Nesta escola há transformações que terão

sido momentos de ruptura, como por exemplo os cunios. teÍem deixado de ser não

superiores para passarem a ser superiores. Nesse sentido a cultura da escola tem uma certa

continuidade tecnológica é isso que eu sinto, mas também tem momentos de ruptura

sobretudo geracionais, ou seja, as diferentes gerações nas profissões alteram as identidades

profissionais assim como na escola também é normal que diferentes períodos e diferentes

formas de cultura, criem também rupturas na cultura organizacional da escola. Mesmo

assim, eu nunca encontrei rupturas tão grandes como isso, ou seja, as mudanças também
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são mudanças que se vão fazendo lentamente através do tempo e muitas vezes nós nem

damos por elas.

Tirando um período de grande manifesto e de grande contestâção, ainda eu não estava cá

na escola, que dá origem a uma mudança de Direcção e a partir dai vêm uma série de

mudanças também. Eu sempre senti, apesar de tudo, poque algumas que§tões são mesmo

conflituais, Ínas semprc houve alguma civilidade na forma como foram tratadas e algum

cuidado de reflexão e de as pessoas abertamente dizerem a sua opinião, eu peÍ§o que isso

sempre foi um valor acrescentado. Ainda hoje no Conselho Cientifico sinto muito isso e

faço um esforço nesse sentido, em que haja espaço paÍa as pessoas com opiniões muito

diferentes se expressarem. Penso que a cultura da escola tem que ser isso, não pode ser

aquela cultura do agora vamos todos à força pensar desta maneira, porque isso seria uma

cultura homogénea, rnas uma homogeneidade criada à força e penso que isso úo interessa.

O que interessa e o que é natural é que pensemos todos de maneiras diferentes e a pópria

cultura da escola tem que assimilar essa heterogeneidade.

2. Perguntei-lhe se considera que existem, na ESTeSL, docentes que, pela sua forma

de ser e de estar, nem sempre concordante com a cultura vigente, con§eguem

influenciar os demais professores? E respondeu-me que pensa que em todas as escolas

isso acontece. Não diria que é um factor positivo nem negativo, eu pen§o que é quase

inevitável. Em que tipo de situações julga ser um factor positivo? E um factor

negativo?

Negativa é a questiio do paternalismo. Por um lado quando há personalidades com um

espírito carismático forte, com uma liderança forte, há a tendência para que a própria área

científica, a pópria organização se for uma pessoa que tenha um carisma muito grande

sobre a pópria organização, se confunda com a propria pessoa. Depois quando essa pessoa

já não tiver capacidades para o fazer,a própria organização como é que fica não é, portanto

esse é o aspecto mais negativo que eu vejo. Depois também há aspectos positivos, há

pessoas que coruieguem imprimir uÍna dinâmica muito forte e a influência pode ser muito

benéfica para a organização. Prcfessores que conseguem influenciar outros professores

podem garantir alguma continuidade entre as gerações, porque se não houver uma

socialização e uÍna influência dos professores mais jovens por parte de outros mais velhos,

digamos assim, dificilmente se garantiria uma continuidade organizacional e ai a ruptuÍa
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seria uma transformação radical e absoluta da organização, portanto isso garante a

continuidade, mas por outrc lado também as organizações só evoluem se houver mudança

e as mudanças muitas vezes não são perceptíveis, e quando essa influência é arrebatadora

impede a mudança que quase sempÍe vem das jovens gerações, qua§e sempÍe são os

professores jovens que têm capacidade de imprimir mudança à organização. Eu penso que

essa mudança aconteceu em qtnse todas as áreas das Tecnologias da saúde e eu tenho o

privilégio de conhecer muitos desses professores jovens e de ter lidado com eles no 4Qtno e

estou seguro que trouxeram um valor acrescentado à escola.

3. Perguntei-lhe também se em seu entender, as pressões exteriore§, como, por

exemplo, do Ministério ou de outras escolas, influenciam a cultura organizacional?

Respondeu que pode influenciar directamente e influenciar pela reacção contrária.

Entende que o reforço da autonomia da escola não pode ser deÍinido de um modo

isolado, sem ter em conta outras dimensões? Que dimensões organizacionais para a

autonomia cultural.

Eu penso que quando há um sentimento de que o interesse da escola é x, quase sempre as

pessoas tendem a unif,rcar-se em tomo da escola, mesmo tendo culturas diferentes. Eu

penso que isso acontece muito nas relações com o IPL e em alguns casos acont@eu

bastante, por exemplo as últimas eleições para a Assembleia Estatutária do IPL em que

havia uma lista com pessoas cá da escola e outra só com pessoas do ISEL e do ISCAL e

aqui na escola houve um ou dois votos na outÍa lista ou entilo por exemplo quando houve a

integração da escola que podia ser no IPL ou na Universidade, a opção IPL foi uma opção

generalizada. Depois há outros factores em que já não há essa homogeneidade, por

exemplo a escola deve ou não ligar-se à Universidade de Lisboa já é um assunto muito

mais fiacturante. Agora para aqueles aspectos em que há uma homogeneidade muito

grande, em que as pessoas sentem que de um lado está a escola e do outro esülo entidades

que úo são a escola, eu penso que nesta escola há uma unificação e eu penso que a

história da escola tem haver com isso, uma unificação em tomo da escola que se sobrepõe

a tudo o resto, portanto penso que isso não seja por falta de cultura de escola, a lei agora é

que impõe isso, por exemplo a Assembleia Estatuüária do IPL resistiu muito a essa lei, por

isso é que vai ser a última instituição a ter os seus estatutos aprovados, houve sempre um

combate entre a garantia de uma certa autonomia das escolas, tanto que a tendência neste
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momento no IPL é contrária à lei, é no sentido de que as escolas devem ter autonomia

propria e o IPL deve ser o conjunto dessas escolas e não uma entidade que está por cima

dessas escolas e ai sim, eu penso que se em alguns aspectos os factores fracturantes de uma

organização podem ser prejudiciais para a própria organização como um todo, eu penso

que em relação a este aspecto da perca de autonomia penso que não, que se houvesse

alguma possibilidade de agir noutro sentido a escola se unificaria. Tudo o que são

bandeiras em que a generalidade das pessoas pensa que é uma bandeira da escola e que não

tem discussão nem conflitualidade, essas bandeiras são fortes e aí sim eu pen§o que

podemos dizer que há uma cultura organizacional muito forte.

4. Perguntei-lhe na I'Entrevista como estão a ser sentidas por si as mudança§ que §e

vivem na ESTeSL, por exemplo, com a introdução do Processo de Bolonha?

Respondeu-me que na nossa Escola temos turmas com 40 pessoas é impossível centrar

o ensino no estudante Qual julga ser a influência da cultura organizacional da escola

neste assunto?

O hocesso de Boloúa tem os dois lados, o mais negativo são todos os interesses

económicos que estiveram subjacentes e o mais positivo é o facto de permitir inovações

pedagógicas. Eu penso que aqui sim, para nos adaptarmos ao Processo de Bolontra câ na

escola vai ser preciso uma grande mudança porque o grosso da cultura organizacional da

escola vai no sentido contúrio a Boloúa. No momento das grandes decisões cârrra escola

de como é que devia ser em termos pedagógicos a opção foi sempre contúria a Bolorüa. A

adaptação ao ensino centrado no aluno, nesta lógica de que os estudantes vão encontrar

eles póprios o espaço do que vão estudar, de que o ensino úo se faz só por testes e muito

menos por decorar as matérias, rnas também os póprios estudantes estaÍem envolvidos na

sua própria aprendizagem e infelizmente eu penso que essa não foi de maneira alguma a

tendência dominante câ na escola e para ser franco tem que haver uma grande mudança.

Muitos professores na escola, supoúo eu, resistem muito a esta lógica. Eu sou um crítico

ao Processo de Bolonha, mas é por outros aspectos, porque por exemplo a ideia é afogar

financeiramente as univenidades e tentar obrigá-las a encontrar fundos não se sabe aonde e

ai as culturas organizacionais sem dúvida que podem mudar muito, mas na miúa

perspectiva num sentido muito pior em relação ao que havia antes, mas penso que de facto

o sentido da escola não tem sido pedagogicamente o do hocesso de Boloúa.
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5. Perguntei-lhe como avalia o comportamento dos diferentes membros da ESTeSL

(docentes, pessoal não docente e estudantes), em termos de conformidade ou não com

a cultura vigente? E respondeu-me que existe um sentido de aÍiliação à Escola da

parte dos funcionários. Essa aÍiliação implica conformidade com a matriz cultural da

escola?

Talvez não, penso que não. Conformidade com a matrz cultural da escola só naquele

sentido da bandeira de que falava há pouco, ou seja, sente-se nesta e§cola que há uma

identificaçáo hâ escola. Muitas vezes eu ÍIem tenho muito a cetteza se as pessoas peÍr§aram

muito ao que é que se identificam, rnas a verdade é que se identificam com a escola. Eu

penso que isso com os funcioúrios talvez aconteça muito, há uma identificação com a

escola, com os professores e com os alunos. Nós podemos sentir-nos dentro de uma

organização e fazer parte da sua cultura organizacional, sendo muito críticos face à

organização.

6. Perguntei-lhe se na avaliação que faz lla ESTeSL, considera que a§ lideranças,

incluindo as dos próprios professores, estão aptas a promover a integração de todos

os seus membros.de forma coesa?

a. Respondeu-me que pensa que têm estado. E a integração dos docentes e do

pessoal não docente?

Eu penso que a dos funcioniârios não docentes é quase imediata, ou seja, eles chegam à

escola e aqui no espaço da escola têm a tradição de que nonnalmente vai alguém

apresentá-los a toda a gente e eu penso que muito rapidamente eles conseguem integrar-se

com alguma facilidade. Os professores é um pouco diferente depende da sua pópria

ligação à escola, por exemplo para os professoÍes que trabalham cá a tempo inteiro

seguramente eu penso que se integnm com alguma rapidez. Agora, nós temos um universo

de 200 e tal professoÍes e muitos deles, pelo tempo de presença aqui na escola, têm com a

escola uma relação menor e ai penso que a integração é muito menor, embora alguns

professores a tempo parciat estejam muito integrados na escola, mas são excepções.
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b. Referiu também que julga que existe na escola um paternalismo e a tentativa

de influenciar excessivamente os alunos e depois a função da Escola de

socialização e que a e§se nível quando as pe§soas pensam que os professores

podem moldar os alunos. A actiüdade na sala de aula, particularmente o lugar

central que estes ocupam no seio da escola, não acha, que pos§a haver uma

interacção social desenvolvida pelos professores na sala de aula e por último na

escola.

Esses aspectos dependem muito e o factor idade eu penso que é um factor importante, eu

por exemplo quando era mais novo tinha mais facilidade em me relacionar com os alunos,

é normal, em termos relacionais havia mais proximidade, em terÍno§ de interesses, de

gostos culturais etc.... eram mais póximos. Eu penso que isso também depende muito das

características pessoais dos professores, eu não estou seguÍo que seja um trabalho do

professor integrar os alunos numa organização, mas do Coordenador de Curso imagino que

sim, dos professores em geral não estou muito seguÍo embora o trabalho dos professores

depois também passa por uma relação académica com os alunos que não seja só o debitar

matéria. Agora a integração dos alunos na organização eu pen§o que é muito mais o

trabalho de quem coordena um cuÍso. Agora, penso que é natural que haja uma muito

maior proximidade entre os docentes das áreas científicas dos cunos do que em relação a

outros, isso é natural que haja e em todos os cuÍ§os é assim.

7. Perguntei-lhe se considera que os membros da ESTeSL (alunos, docentes e

funcionários) apresentam um elevado nível de consenso, de coerência e de clareza,

havendo uma partilha de valores, de princípios e de preocupações?

a. Respondeu-me que pensa que preocupações sem dúvida nenhuma. E em

relação aos valores e princípios?

Eu penso que sim, embora a partilha de preocupações seja mais forte. Os valores e

princípios quase sempÍe são ideológicos antes de mais nada e depois abstractos. Por

exemplo se falarmos do princípio de dedicação à escola, do princípio de aplicação de

determinadas metodologias, todos estes são princípios fáceis de verbalizar e a sua partilha

é quase óbvia. Se nós dizermos assim seria bom por exemplo que a escola tivesse mais

autonomia, partilhar esse princípio úo é difícil, agora a sua concretização depois é que se

toma complicada.
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b. Referiu também que os nossos 12 cursos são vistos como realidades um

pouco distintas, ou seja, cada curso tem a sua característica. Quando expre§sa as

diferentes componentes curriculares, distingue a componente pedagógica da

cultura, construída na interacção aluno - professor, da componente curricular

da cultura dos professores?

Eu penso que estão articuladas, que a componente curricular de certa forma vai ter efeitos

na componente pedagógica. Toda esta discussão de, por exemplo, a componente curricular

ser teórica, teórico-prática, pÉtica, só essa distinção quase que automaticamente vai

impticar diferentes perspectivas face aos métodos pedagógicos que §e seguem. Penso que

elas estrlo articuladas e que claramente não são separáveis, claro que o campo pedagógico é

um campo autónomo, isso não tem discussão, agora pensaÍ que o campo pedagógico pode

ser todo desenvolvido independentemente de toda a componente cunicular, isso não há

possibilidade.

8. Perguntei-lhe também se pensa que o facto de existirem na ESTeSL diferentes

níveis de poder (AC's, Departamentos...) cria ambiguidade ou a clareza é preservada

nesses diferentes níveis? Ao que me respondeu que tem a vantagem de aprofundar

muito essa diversidade, ou seja, poder contar com a opinião das 23 áreas cientíÍicas,

dos 6 departamentos embora às vezes o funcionamento é um pouco mais diÍicil. Estas

descoincidências podem ter vários tipos de explicação. Uma delas segundo o professor

é haver muitas áreas cientíÍicas e 6 departamentos.Isso é bom ou mau para escola?

Eu penso que a diversidade é sempre benéfica. A estrutura matricial tem sempre esta

discussão e ela é tida em todas as escolas onde se discutem estes aspectos, que é a estrutura

matricial traz consigo a principal vantagem que é a diversidade, e a diversidade é sempre

um enriquecimento para o contributo de um comum, neste caso de uma cultura

organizacional. Depois, claro que a divenidade tÍaz esse inconveniente de que por vezes as

dificuldades de funcionamento são maiores. Repare, não há nada mais fácil de funcionar

do que por exemplo se fosse eu sozinho a mandar em tudo, nesse sentido eu penso que

pode seruma vantagem, mas essa vantagem coloca questões de funcionalidade isso não há

dúvida que sim. No entanto, eu penso que a diversidade das áreas e o facto de as áreas se

poderem expÍessar, o que num sistema que não fosse matricial isso úo aconteceria, e a
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possibilidade das áreas se poderem manifestar e expressar é um contributo para o

permanente enriquecimento da escola, da reflexão e da tomada de decisões e eu penso que

nesse aspecto tem sido positivo. No entanto, e muitas das críticas que tem sido feitas é no

sentido, embora isso não se sinta cá na escola, de que muita gente a funcionar e a ter que se

articular não é muito fácil. O Conselho Científico curiosamente não, o Conselho Científico

é um espaço de debate de questões, em que há representatividade das áreas o que,

sobretudo nas sessões pleúrias, tem contribuído muito para complexificar muitas das

questões que houve cá na escola e que faz com que os documentos que dali saem reflictam

penpectivas muito diversificadas.

9. Perguntei na 1" entrevista se considera que o facto de a ESTeSL ser formada por

uma rede de indivíduos (alunos, fornecedores, docentes...) com diferentes

perspecüvas é uma boa forma de t'sobrevivência" ou pode, eventualmente, conduzir à

desagregação?

i. Respondeu que pensa não conduzir à desagregação. Considera que a

integração das diferentes perspectivas é um factor positivo? A matriz cultural

da Escola está "aberta" à aceitação dessas perspectivas diferentes?

Eu penso que sim. As Organizações têm tendência para resistir à diferença e as

Organizações de Ensino e os seus Órgãos de GestÍio também, mas mesmo assim eu penso

que aqui na escola convivesse relativamente bem com essa diferença, em termos gerais

penso que sim.

b. Referiu também que pensa que as pessoas que dão aulas podem ter alguma

dificuldade em acompanhar os ayanços tecnológicos e que ter pessoas que vêm

do mercado de trabalho e que normalmente são pessoas bem qualiÍicadas e

prestigiadas poderá ser uma vantagem. Acha que deve haver por parte da

direcção da escola uma redefinição estratégica dos ttencontros" com outros

técnicos de saúde de outras escolas, levando assim um maior fortalecimento da

cultura da escola?

Eu não tenho a certeza e também sinceramente coúeço mal as outÍas escolas para e§tar a

dar uma opinião. O que eu penso é que as outras escolas andaram a reboque desta durante
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muito tempo, não sei se ainda andam, ou seja andaram a reboque nas coisas principais, por

exemplo a história das Tecnologias da Saúde em Portugal sai quase sempre desta escola e

passados uÍrs anos olha-se para os currículos das outras escolas e vemos aquelas ideias que

nós tírúamos tido primeiro e eles est2io a chapá-las todas. Isso pudesse ver em coisas tilo

simples como no caso da Sociologia, que há uns tempos atús não existia noutra escola

senão nesta e hoje em dia já existe numa série de escolas. A articulação entre as escolas

parece-me importante, eu não sei se tem sido múta, pouca, se tem sido suficiente ou não.

Eu por exemplo sou hesidente do Conselho Científico há pouco tempo, mas a partir do

Conselho Científico não sinto muito essa necessidade, por exemplo no hocesso de

Boloúa houve uma comissão que integrava pessoas das várias escolas e claro que é

sempÍe benéfico.

10. Perguntei-lhe ainda quais os factores que toma em consideração nas sua§

opções/decisões, tendo em conta as suas actiüdades pedagógicas diárias? Respondeu-

me que ter sempre critérios de cientiÍicidade, de rigor é fundamental. De alguma

forma, sente que esses critérios são influenciados pelos valores intrínsecos à Escola?

Eu penso que isso é mais pessoal. Penso que aqui na escola tem havido um esforço de

anmento de cientificidade embora enfatizar isso seja sempÍe difícil. Eu quando entrei aqui

para a escola já tiÍlha 38 anos, o que quer dizer que tinha alguma experiência anterior e

alguma socialização que me tinha dado uma série de convicções e que hoje continuam

apesaÍ de tudo, esses aspectos já estão muito sedimentados. Eu penso que úo foi a escola

que me influenciou a esse nível, podia ter sido, mas não foi, o que não quer dizer que a

escola 11f1o faz um esforço de cientificidade, isso é outra coisa, agora esta era uma

convicção que eu tinha antes. Agora eu teúo essa convicção não apenas para mim e para

as minhas aulas, mas sobretudo para a escola, penso que a aposta na cientificidade também

foi um dos principais factores, senão o principal factor, para os grandes saltos que e§ta

escola deu, a todos os níveis, e penso que no funrrc vai ser muito mais assim, ou seja, a

capacidade que tivermos de fazer investigação, nas áreas das Tecnologias da Saúde acima

de tudo, de criar novo conhecimento, eu penso que é esta capacidade que nos vai permitir

dar o póximo salto.
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Lt.Perguntei-lhe se considera que a cultura organizacional vigente beneÍicia ou

prejudica essas actividades pedagógicas?

a. Referiu que é sempre um prrzer falar com os colegas sobre esses temas e

partilhar experiências e discutir. Considera que essa paÚilha é uma das

características da matriz cultural da Escola?

Penso que sim. Não por estar institucionalizada, poque penso que não está muito

institucionaluada, a escola tem órgãos mas dentro desses órgãos, sobretudo nos últimos

anos, tem havido pouca discussão de ideias, aliás um dos objectivos que nós temos no

Conselho Científico nos próximos tempos é exactamente reforçar essa discussão de ideias

e essa partilha de ideias, mas depois apaÍecem-nos as agendas, os pr)cessos de creditação e

depois parcce que não há tempo para mais nada a não ser despachar os papéis, por isso um

dos objectivos é criar esse espaço. Eu penso que os espaços institucionais de troca de ideias

se perderam um bocado, mas esses espaços mantêm-se em termos informais, ou seja, nos

corredores, nos cafés. Portanto, eu sinto que as pessoas tÍocam impressões com muita

frequência.

b. Respondeu-me também que a área da Sociologia é transversal a todos os

cursos e quase que por inerência tem relação com os outros professores das

outras Áreas Científicas. Aquito que acaba de dizer é que a sociologia é uma

área cientíÍica propícia à socialização cultural da escola.

Essenciais penso que não. Penso que pode contribuir para isso e curiosamente para a

cientificidade, exactamente por tratar de temas que as pessoas não entendem como

científicos e ter uma perspectiva científica sobre esses teÍnas é mais dificil do que ter uma

perspectiva científica sobre temas por exemplo da radioterapia, e nesse sentido pode ser

um contributo para a cientificidade e também pode ser uma contributo, como a psicologia

por exemplo, para a desmistificação do tecnicismo, ou seja, que na saúde por mais

tecnicamente que nós estejamos a lidar com uÍna parte do corpo humano, está sempre uma

pessoa por detús e não se pode separar um coração de uma pessoa. Eu penso que esses

contributos podem dar e esses contributos futuramente poderão ser contributos paÍa a

cultura da escola, embora eu pense que a cultura da escola está muito dividida a esse nível.

Há toda uma tradição tecnicista que a saúde tem, mas a escola também tem, e uma tradição

tecnológica, em que a tecnologia quase que se separa do resto e muitas vezes, por exemplo,
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eu lembro de há uns anos muitas pessoas dizerem eu sou um tecnólogo, nesse sentido

como que se a tecnologia existisse sem o resto, embora isso não seja múto homogéneo e

poÍ vezes as pessoas têm as duas formas de cultura ao mesmo tempo, mas ai esta relação

entre esta cultura mais tecnológica e uma cultura científica mais global. Eu penso que

muito do empobrecimento da medicina está exactamente ai e no não considerar qualquer

outra ciência como tendo valor e o enriquecimento da enfermagem também passou por ai,

por se aperceber cedo de que podia terum campo de actuação mais vasto e mais unificador

dentro dos vários factores humanos, técnicos, biológicos, sociais, etc.... Penso que as

Tecnologias da Saúde também podem ter este valor acrescentado, sem este valor

acrescentado receio bem que ocorram o risco de se limitarem a um campo muito restrito

mesmo para a pópria afirmação dos profissionais. Mas eu não tenho dúvida de que em

todos, mas principalmente nas gerações profissionais mais jovens, e basta ver o número de

profissionais que mesmo não havendo mestrados nas áreas das Tecnologias da Saúde áreas

se escreveram em mestrados noutras áreas, há muito a pÍocura do saber e têm a consciência

de que o saber não tem tantas fronteiras como isso. Eu perco que isso pode ser um factor

de enriquecimento muito grande. Eu penso que quando houver uma maior aproximação

dessas profissões à medicina vai ser por esse lado, porque depois estas barreiras existem

nas gavetas que nós criamos à nossa volta, na verdade elas não existem, na verdade há

sobreposição de conhecimentos.
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4.5. ENTREVISTA REFLEXIVA DO ENTREVISTADO II
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1. Perguntei-lhe na altura como descreveria, de forma sucintq a cultura

organizacional vigente na ESTeSL? Respondeu-me que considera que há uma grande

preocupação em se tentar criar uma espécie de espírito de corpo com amor á camisola

da ESTeSL e das Tecnologias. Pensa que esse espírito de corpo é o principal valor

presente na cultura organizacional da Escola? Que outros valores julga estarem

igualmente enraizados?

É Oificit nunca tinha pensado nisso assim. Eu acho que o tal amor à camisola, eu não sei se

isso é conseguido por toda a gente, vejo muito que da parte da Direcção isto é uma grande

preocupação e se tivermos em conta aquilo que se pode tentar fazet com alguma cultura,

aquilo que nós vemos nos momentos importantíssimos que esta Escola tem, que é o dia da

Escola ou a abertura solene do ano académico, que têm uma tradição e que eu acho que

não há em muitos lados, e por exemplo eu que veúo de uma faculdade em que úo existe

nada disto, isto aqui é muito marcado, a importância que se dá, o criar uma comissão para

o organizar, eu que sou completamente de fora já ouvi para ai umas dez vezes a história

das tecnologias da Saúde, eu acho que isto tem muito que ver com o historial, e o facto de

esta Escola ser uma Escola muito nova e como as pessoas tiveram que lutar muito para

conseguir que as tecnologias chegassem ao sitio a que chegaram, têm muito a preocupação

de explicar às pessoas que vieram de fora, de que eu sou um exemplo porque sou de uma

área afim, e aos novos alunos, eu acho que paÍa quem entra hoje isto é um curso com 4

anos e acham isso normalíssimo e na verdade há 10 anos atrás isso era completamente

diferente e eu acho que há muito essa necessidade de passar, daqui a 50 anos isto se calhar

já não faú sentido neúum. Eu acho é que enquanto que as pessoas que estÍio à frente da

Direcção, de Departamentos, as pessoas que estÍio em órgãos, forem e§tas pessoas, que

acompanharam todo este processo, eu acho que este seú um valor fundamental. Eu acho

que um dos valores que a Escola também tenta passar é o rigor, eu depois não sei se isto é

concretizado, mas há uma preocupação e eu acho que isto é uma preocupação que

transparece na Escola, por tanto eu acho que este é um dos valores que também esta

presente. Eu lembrc-me por exemplo de um ano estarmos a falar do 40ano, que as pessoas

que vêm de fora tinham mais dificuldades e do Prof. Manuel Correia dizer que é

importante que a exigência continue a ser a mesma e que não se passe que vem-se aqui e

faz-se o 40ano à balda. Eu acho que tem sido uma preocupação, manter a questilo do rigor

como um valor e há uma grande preocupação em manter a diferença e que os alunos que

vão para estágio marquem essa diferença, eu acho que este também é um valorque se tenta
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incutir na Escola, há uma grande preocupação com oS planos de estudo, uma grande

preocupação com o rigor com os estágios, sabendo-se que nestes cur§os um bom estágio

faz claramente a diferença. Eu acho que seriam estas duas coisas em temros de valores.

Z. Perguntei-lhe também se considera que existem" na ESTeSL, docentes que, pela

sua forma de ser e de estar, nem sempre concordante com a cultura ügente,

conseguem influenciar os demais professores. Respondeu-me que há meno§ oposição

do que já houve. Considera que essa falta de oposição é um factor negativo ou

positivo para a Escola? JustiÍique.

Eu acho que neste momento a oposição é menos marcada do que foi, por exemplo, quando

houve eleições para este Conselho Directivo há dois anos ou três, onde houve uma

oposição claramente marcada, ou quando foi o Científico com a hof.aHelena Soares, ou

seja, havia duas facções claras na Escola. Neste momento, há opiniões claramente

divergentes e que vão agora novamente vir à baila com a questão da aprovação dos

estatutos, também isto tem muito que ver com momentos, por tanto nós neste momento

tivemos um período em que não houve eleições e que portanto não houve prcpriamente

uma campaúa de 'nós somos claramente contra". Eu acho que o haver uma oposição ou

melhor dizendo opiniões divergentes, e que passam essas suas opiniões contrárias aquilo

que se diz etc.... de uma forma clara e não com mexericos, pode ser uma mais valia para a

Escola e portanto o termos alguma laz podre' muitas vezes, para quem estuda um

bocadirúo de psicologia social ou organizações, pode impedir muito que as organizações

andem para a frente. Nós tíúamos uma oposição claramente marcada, eu não estou adlE;er

que todas as pessoas estão de acordo provavelmente nós temos muitas pessoa§ que não

estão de acordo e que não estilo satisfeitas e que neste momento não tÍanspaÍecem tânto

essa situação. Pode não haver oposição poque há um espírito de gnrpo e um espírito de

corpo e uma coesão imensa, mas isso não é verdade, não temos isso. Respondendo

directamente à sua pergunta, em algumas situações o haver opiniões divergentes, haver

pessoas que no Científico dizem não, é melhor também pensarnos por aqui, chamarem

atenção paÍa outÍas coisas e não dizer sim serüor, é muito positivo e o não haver isso pode

impedir que a Escola progrida em relação a alguns aspectos, portanto eu acho que isto

depende muito e depende também da maturidade com que as pessoas fazem oposição,

estamos a falar de uma oposição construtiva, de uma oposição fundamentada. Agora
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naquelas coisas em que há aquilo a que se chama vulgarmente o completo confomtismo,

portanto se eles dizem que é assim e nós vamos todos atús, nuÍna versão fanústica do

Maria vai com as outras, normalmente não ajuda muito.

3. Perguntei-lhe se as pressões exteriores, como, por exemplo, do Ministério ou de

outras escolas, influenciam a cultura organizacional e referiu que a perda da nossa

autonomia em relação ao IPL fez com que muitas decisões que nós assumimo§ como

da Direcção, são decisões que claramente são impostas. Acha que devido a esta perda

de autonomia a cultura organizacional da ESTeSL será fortemente abalada?

Nós perdemos muita coisa, mas não perdemos a autonomia pedagógica e científica e isso é

uma mais valia. Esta perda da autonomia é uma coisa que eu diria, se calhar estou a dizer

uma grande asneira, mas eu diria que mais que 90% das pessoas da Escola que estÍlo cá a

tempo inteiro e as pessoas que vêm de vez são francamente contra esta perda de autonomia

e isto pode permitir uma maior coesão em termos da cultura da Escola até porque pemrite

termos um 'bode expiatório", bolas nós queríamos imenso fazer isto mas o IPL agora não

deixa. Eu acho que não, pode criar alguma insatisfação genérica, pode ser usada por

qualquer Direcção como o tal bode expiatório, e portanto, apesar de as pessoas serem

contra eu acho que isso não vai abalar a tal cultura do amor à camisola e do rigor. Aliás

não há justificativa para que a perda da autonomia nos faça altera essas situações.

4. Perguntei-lhe ainda como estão a ser sentidas por si as mudanças que se üvem na

ESTeSL, por exemplo, com a introdução do Processo de Bolonha.

a. Referiu que considera que a parte mais importante em termos não se está a

seguir em relação a Bolonha. Considera que isso acontece apenas na ESTeSL ou

está a acontecer de um forma geral nas instituições de ensino superior?

Eu não lhe posso dar uma resposta completamente fundamentada porque eu não coúeço

em detalhe, mas eu acho que depende muito das instituições, posso lhe dar um exemplo, a

Faculdade de Psicologia de Coimbra, num congresso em que estive, percebi que estavam a

aplicar Bolorüa a sério e com grandes reclamações dos alunos, posso-lhe dizer que o ISPA

tentou aplicar a sério mas retÍocedeu po4lue tem uma percentagem imensa de

trabalhadores de estudantes que com a quantidade de trabalhos que tinham que fazer
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começaram-se a ir embora. Depois eu acho que nas áreas das Ciências Naturais e Exactas

fez-se aquilo que aqui na Escola eu percebo que em muitas unidades cuniculares se faz,

que é isto é avaliação contínua então faz-se duas frequências e isto não é Bolorüa, nunca

foi em lado nenhum, ah agora a avaliação é contínua fazemos duas frequências num

semestre e está resolvido o assunto. Genericamente, eu diria, com quase toda a ceÍteza, que

não é um problema aqui da Escola, que é um problema geral e portanto aquilo que se

traduziu foi que se reduziu o número de horas, algumas coisas passaram a ser mestrado' o

que vai dar mais ou menos à mesma coisa. Por exemplo aqui na Escola não foi visto com

rigor o que é que mudamos na avaliação, o que é que foi feito, o que é que isto implica

etc.... Portanto o que é que implicou Boloúa aqui na Escola, implicou novos planos de

estudo, com a versão que é muito mais centrado no aluno, o que é um argumento fantástico

e dá para tudo e mudaram-se os processos, que isso sim é que Boloúa veio trazer para cá,

mudou-se o número de anos, reduziu-se o número das horas de contacto e a grande coisa

que mudou e que está a mexer muito com a nossa Escola que são as questões das

creditações, isso é a grande mudança que nós temos. Portanto, eu acho que em todo o lado,

a mais valia que Boloúa poderia ttzrzer não trouxe e na prática isto vai representar, não

aqui nas Tecnologias porque ficou com os 4 anos, mas vai representar que por exemplo na

Faculdade de Psicologia ficou tudo igual tirando que eles agora saem com me§trado, mas

sabem o mesmo que eu sabia quando terminei a licenciatura, isto é críticas que terúo visto

no jomal e ainda noutro dia diziam que o que isto veio trazer foi banalizar o mestrado e por

a licenciatura ao nível de um bacharelato mínimo diria eu, portanto não veio trazer mais

nada.

b. Respondeu também que acha que aquilo que era a grande mudança em

termos da pedagogia em Bolonhq nós não Íizemos nada. Julga que a cultura da

Escola teve influência neste processo ou pode ser influenciada por ele?

Eu acho que foi um pÍocesso que teve influência da cultura da Escola. Esta questilo é uma

questão onde há oposição aqui na escola, que eu acho que foi muito discutido, ainda há

pouco tempo eu estive nurna reunião, acho que de Conselho Pedagógico, onde isto foi

claramente discutido. O que está por detrás de Boloúa supõe sempÍe que o estudante vai

às aulas e por exemplo as nossas áreas úo conseguiram ter uma equivalência a aulas

práticas que fossem obrigatórias, portanto o aluno pode nunca ir a uma aula de Psicologia,
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mas estou a dizer Psicologia, como podia dizer Sociotogia ou outras. A versão do é

centrado no aluno e o aluno é responsável, portanto a lógica é o aluno vai às aulas ou não

vai se quiser, há pessoas que fazem esta interpretação e há a interpretação do é centrado no

aluno, muito do trabalho é feito em aula, em que o aluno está a trabalhar e portanto nem é

preciso ter faltas porque é obrigatório ir e faz-se um género de avaliação em que se o aluno

não for não consegue fazer a cadeira e isto na nossa Escola daria azo a 50mil reclamações,

mas isto é o que é feito em Boloúa a sério, nem é a questão de haver faltas ou úo, mas o

aluno sabe que se não for à aula não consegue fazer aquilo. Portanto eu acho que no fundo

as pessoas depois não conseguiram sair dos costumes do passado, aqui na escola também

úo havia essa cultura e há sempre esta questão de faltas ou não faltas e poÍanto eu acho

que aqui houve uma grande influência da cultura da Escola e uma versão um bocadirúo

retógrada que é as aulas pnáticas são só aulas de laboratório e afins, eu tive sempre aulas

práticas na faculdade e nunca tive uma aula de laboratório.

5. Perguntei-lhe como avalia o comportamento dos diferentes membros da ESTeSL

(docentes, pessoal não docente e estudantes), em termos de conformidade ou não com

a cultura vigente.

a. Referiu que temos 200 e tal professores mas que mútos deles vêm apenas à

ESTeSL dar uma aulinha. O facto da maioria dos professores da escola se

encontrarem em regime de tempo parcial influencia as relações e as articulações

entre os pares e com os alunos?

Influencia e influencia o funcionamento da Escola, quer dizer há coisas que são claramente

positivas porque vamos assumir que muitas das pessoas que estão a tempo parcial, em

termos de conhecimentos é uma mais valia para a escola e na avaliação externa que se fez

de todos os cuÍsos foi uma das coisas muito realçadas, uma escola de Tecnologias não

pode nunca ter docentes praticamente todos a tempo inteiro, pory1ue precisa de pessoas que

verúram da profissão, portanto aquilo que eu vou dizer úo é para desdizer essa

importância, só que isto tem obviamente consequências, ou seja o tempo parcial não é

meio tempo em que a pessoa passa cá meio tempo, temos muitas pessoas que vêm cá dar

2horas, ou até podem ser 6, Ínas que vêm cá dar as 6horas por semana ponto e portanto têm

muito, elas póprias, esta cultura do vou ali dar uma horiúas. O relacionamento que os

alunos têm com alguns destes docentes é um relacionamento complicado, às vezes estas
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questões vão às Comissões Coordenadoras de Curso porque o professor não responde, as

vezes não tem hoúrio de atendimento, etc.... Portanto isto não é feito e dificulta, eu acho

que dificulta muito em alguns departamentos a gestão, as pessoas não se coúecem, eu já

conheci coordenadores de área que não coúeciam metade dos docentes que participavam

na sua pópria área, não se consegue fazer uma reunião com toda a gente, não há espírito

de grupo nestas áreas e nestes departamento porque as pessoas vão lá dar as suas horiúas

e eu acho que aqui entra muito a questilo da cultura pormgue§a que é pagam-me para

6horas e portanto não há esta versão do são 6horas, mas tem que ter x horas de

atendimento, teúo que fazer isto, teúo que fazer aquilo. Claro que há excepções, mas

genericamente isto é um bocadiúo assim e portanto obviamente que influencia muitas

coisas, até o funcionamento de algumas Comissões de Curso e isto é muito negativo pois

as Comissões de Curso deveriam ter um papel mais activo tendo em consideração o

esquema matricial da nossa escola e portanto algumas Comissões de Curso tem pessoas

que são dificítimas de encontrar e quando há reuniões faltam imenso e portanto eu acho

que em termos de coesão se perde um bocadirüo, não retirando o que eu disse no início.

b. Referiu também que a Escola tem uma grande preocupação com a satisfação

dos estudantes. Acha que este facto condruz a uma falta de exigência de estudo e

rigor científico? Isso poderá por em causa a cultura da Escola?

Eu acho que como lhe disse a bocadirüo a cultura da escola é genericamente uma cultura

de rigor, o que não invalida que haja casos claros de excepções, que há em todas as escolas

o professor que passa toda a gente só dá metade das aulas e poÍtanto os alunos estilo muito

contentes, muitas vezes estes prcfessores são professoÍes que vêm de fora, eu já dei aulas

em outros sítios e haveú sempre prcfessorcs que são assim. Eu poúo um bocadirúo em

causa em relação ao futuro, com esta questão da obrigatoriedade em passar os

questioúrios de avaliação e satisfação dos alunos e com o peso que isto pode ter em

termos da avaliação e até da questiio económica da Escola e gue o financiamento seja um

bocadinho dependente dessas coisas, porque nós em Portugal temos genericamente uma

cultura de pouca exigência e portanto, por exemplo, um professor que pretenda aplicar

Bolonha a sério e que opte por fazer não sei quantos trabalhos, pode ser muito penalizado.

Vai começar ate a haver avaliação de docentes e isto pode implicar aqui algumas

mudanças. Agora se me pergunta se eu teúo noção de que as pessoas mudaram um
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bocadinho a sua maneira de ser porque vêm ai as avaliações, eu genericamente acho que

neste momento isso não é ainda uma realidade. Agora noto que as pessoas têm algum

cuidado em relação a algumas coisas porque s alunos agora queixam-se muito mais do que

por exemplo eu me queixaria. Eu acho que há ali uma relação com a Associação de

Estudantes um bocadinho com peziúos de [ã, o momento gritante foi quando aceitaram o

jantar na nossa garagem porque a Associação pediu muito, por exemplo é um momento

que eu acho marcante na história da nossa Escola, com final de gastroenterite para toda a

gente. Eu acho que isto é um exemplo, e felizmente eu acho que não há muitos, de que a

Direcção tem uma grande preocupação de manter urna relação, de que as coisas estejam

apaziguadas e que não se criem ali grandes hostilidades, e não estou a dizer isto só em

relação a esta Direcção. Mas eu úo vejo ainda que as pessoas mudem muito e que baixem

o nível de rigor por causa da quesüio da satisfação, também porque aqui na escola nós não

conhecemos uma única situação em que uma avaliação claramente menos positiva teúa

dado azo a consequências para os póprios, embora isto úo queira dizer que não possa ter

havido uma conveÍsa com o coondenadordo departamento ou da área.

6. Perguntei-lhe se considera que as lideranças da ESTeSL, incluindo as dos

próprios professores, estlio aptas a promover a integração de todos os seus membros

de forma coesa.

a. Referiu que não acha que exista uma integração total. Como é que acha que

a cultura da escola poderá influenciar e§§a integração?

Em relação aos estudantes eu acho que há uma grande preocupação de passar a tal cultuÍa

do amor à camisola, a sernana de integração é uma coisa que lembraria a poucos e que há

uma grande prcocupação em Ínanter e em perceber que aquela §emana, é uma seÍnana

muito importante, com umas grandes explicações de todos os cursos, o que é uma coisa

também única, portanto ai eu acho que há essa preocupação, o que não significa o

contúrio. Nós temos uma percentagem muito grande de alunos deslocados, muitos alunos

que não entÍam em primeira opção e que andam aqui muito perdidos e nós na Psicologia,

ainda há bocadinho estávamos a falar e a hof.aMargarida esúva a drzer que não tem uma

seÍnana que não teúa um aluno a queÍer falar com ela, portanto uma coisa úo tira a outra,

agora que há esse pÍeocupação há. Depois, em relação a novos prcfessores, nós somos rllna

escola com 200 professores, muitos deles que estão na escola parcialmente, pelo que há
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muitas pessoas que não se coúecem portanto essa integração nos parciais acho que não

existem, em relação às pessoas que vêm a tempo inteiro eu acho que há mais essa

preocupação. Dos funcionários, já houve uma altura em que havia esta preocupação até de

"mostrar' a escola aos funcioúrios e apresentá-los às pessoas, neste momento acho que

isso está a ser menos feito, mas há semprc umas folhirüas que passam. Eu acho que a

cultura da escola, nomeadamente nos alunos claramente tenta influenciar essa integração e

há claramente a pÍeocupação de tentar de influenciar as pessoas que ficam a tempo inteiro,

as outras lá estrâ também não há um grande investimento. Para darum exemplo, quando eu

vi para aqui foi-me logo passado que vir ao jantar do dia da escola e da abeúura solene do

ano académico era muito importante, mesmo dentro das áreas isto vai sendo passado e eu

acho que isto é uma influência da cultura da escola, porque aquilo que nos é passado é que

aqui as pessoas Íeparam nisso.

b. Referiu também que existe um número muito grande de alunos que vêm de

fora de Lisboa e que às vezes existem grandes diÍicutdades de integração. Existe

no projecto pedagógico e cultural da escola, algum objectivo interligado à

integração destes alunos 66imigrantes"?

A preocupação que eu vejo é claramente na semana da integBção. Depois, no projecto

pedagógico, claramente eu acho que não. Não lhe posso dizer que na Associação de

Estudantes não haja essa preocupação porque não coúeço. Eu nunca estive

completarnente enraizada numa semana da integração e o que é que se lâ faz. Em relação

aos Erasmus, que são uma minoria, ai hâ uÍna preocupação enorme do Gabinete das

Relações Internacionais, eles são apaparicadíssimos, eu acho até que em demasia. Em

relação aos outnos alunos, eu acho que não e isto por exemplo é claramente uma crítica,

cadavezmais as Instituições de Ensino Superior têm na pópria instituição um gabinete de

apoio ao estudante, muitas vezes com um psicólogo e que serve por exemplo para nível

expectativas, adaptação, etc.... Nós temos uma pessoa no IPL, mas isso não funciona, é na

própria escola que deve haver uma gabinete onde as pessoas pos§am recorÍer e espeÍo que

não teúa que se chegar aquilo a que se chegou na Faculdade de Psicologia, onde só se

criou esse gabinete depois de dois alunos se teÍem suicidado. Eu não estou aqui a dizer

vamos criar um gabinete de Psicologia, que obviamente não seríamos nós professores da

ârea da psicologia, isso era impensável, criar um gabinete de apoio ao aluno não é só com
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um psicólogo, por exemplo o Técnico criou um sistema de tutoria, que tem dado muito

resultado. Apesar de tudo nós somos uma escola mais pequena, mas que têm crescido

muito e cada vez mais nós temos alunos que estão aqui de alguma forma perdidos com

estas questões do jovem adulto. Existem neste momento muitas Instituições de Ensino

Superior que têm este apoio, por exemplo a Faculdade de Motricidade Humana, eu acho

que isto começa a ser uma necessidade.

Respondendo directamente à sua pergunta nos dois anos que estive no Pedagógico, não me

paÍeceu nunca que isto fosse uma preocupação, tirando lá está a semana de integração, mas

parece-me que isso não chega.

7. Perguntei-lhe se considera que a integração das diferentes perspectivas dos

professores da Escola na resolução das questões mais diÍiceis pode conduzir a uma

maior coesão entre todos. Respondeu-me que existem comissões de curso que

funcionam muito bem e há outras que claramente não funcionam. Sente alguma

influência da cultura organizacional da escola nesse funcionamento distinto das

Comissões de Curso?

Eu acho que há é várias contingências ao bom funcionamento ou não das Comissões de

Curso, mas a cultura organizacional em tennos genéricos tem-se sempÍe pÍocurado mais

pautar por uÍna tentar uma participação das várias áreas e departâmentos. A Comissão de

Curso é o culminar da aplicação do sistema matricial, onde está um Íepresentante de cada

departamento, este é um lado. O outro lado é que o facto de alguns docentes que estão nas

comissões de curso são os tais docentes que não estllo a tempo inteiro e que puseram na

sua cabeça que virúam câ dar 3h por seruma e não mais que isso, e poÍtanto os horários

das reuniões tomâm-se complicados, à paúe das pessoas que esttio a tempo inteiro e que

também úo vêm, toma o funcionamento de algumas comissões de curso complicado e

toma que as coisas fiquem se calhar muito mais centradas no coordenador da comissão de

curso com grande trabalho. Se a comissão de curso consegue ter muito mais dinâmica, a

começar por um coordenador que dinamiza mais e com paÍes que realmente percebam a

importância, as coisas funcionam claramente melhor. Agora, aquilo que eu chamei a

cultura da escola, mais concretamente o amor à camisola e o rigor, acho que não tem nada

haver com isso. Eu acho que este é também um factor da cultura da escola que eu ntrnca
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referi que é sempÍe uma tentativa de que as várias áreas do saber contribuam em tudo para

a Escola.

8. Perguntei-lhe na 1" entrevista quais os factores que toma em consideração nas

suas opções/decisões durante as suas actividades pedagógicas diárias e referiu que é

um assunto muito pensado, na perspectiva de dar alguma base teórica sólida, mas

muito na perspectiva da aplicabilidade e utilidade. Sente alguma influência por parte

dos valores intrÍnsecos à Escola? Sente que a relação entre a base teórica do plano dos

cursos e o mercado de trabalho é fundamental para uma melhor avaliação da escola?

Quando eu vim paru cá isto foi-me muito chamado à atenção, e paÍa mim faz todo o

sentido, eu não estou a dar aulas para futuros psicólogos e portânto estamos a dar aulas a

pessoas que precisam da psicologia para, e temos sempÍe isso muito pÍesente na elaboração

dos programas. Há muito essa preocupação e a cultura da escola tem muito isso, eu já não

aparúei essa fase, mas a psicologia aqui, como a sociologia, teve muito que pÍovar porque

é que estava aqui e isso passou muito por isto.

Em relação à segunda parte, isso é uma das coisas influenciadas pelo tal rigor e pela tal

questão do nós temos que manter nossa qualidade da escola. Eu acho que sim, que há essa

preocupação de haver uma base teórica e estar muito em cima do que é feito lá fora e

genericamente, eu não estou a dizer que isto é sempre conseguido, há uma preocupação de

que os alunos saiam daqui claramente preparadíssimos para ir trabalhar e saber fazer, acho

que há claramente esta preocupação.

9. Por Íim, perguntei-lhe se considera que a cultura organizacional ügente beneÍicia

ou prejudica essas actividades e referiu na sua resposta que a existência de uma

hierarquia burocrática na escolq claramente diÍiculta essas actiüdades. Considera

que quanto maior for a burocracia mais dificil se torna a relação entre os pares, bem

como com os alunos?

Tornar mais difícil não, acho que tem haver com o tempo que nós passamos nesses

pÍocessos. Acho que isso não altera o nosso relacionamento com os alunos, faz-nos é ter

uma noção que poderíamos estar a fazer coisas muito mais interessantes do que

propriamente burocracias .
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4.6. ENTREVISTA REFLEXIVA DO ENTREYISTADO ITI
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1. perguntei-lhe na 1" entrevista como descreveria, de forma sucintq a cultura

organizacional ügente na ESTeSL. Respondeu-me que os valores, são os valores do

Ensino Superior vigente que constituem a formação, quer cientíÍic& quer pessoal e

uma visão de desenvolvimento. Quais julga serem os principais valores e pressupostos

básicos que estão por detrás da ESTeSL e que definem a sua personalidade como

organização?

penso que os principais valores da escola são o ensino, integração e desenvolvimento das

áreas das tecnologias da saúde, numa penpectiva de coúecimento e de investigação

relacionando com os valores do ensino superior.

2. Perguntei-lhe se considera que existern, na ESTeSL, docentes que, pela sua forma

de ser e de estar, nem sempre concordante com a cultura vigente, con§eguem

influenciar os demais professores. Respondeu-me que existe sempre influência de uns

professores relativamente a outros, porque existem sempre pe§soa§ que não

concordam, não com os valores que estão por detrás da organização, mas da forma

como eles são colocados na prática. Considera que existe concordância entre todos os

docentes relativamente aos valores que estão por detrás da Escola?

Concordância não existe, até porque existem prcfessores que gostariam de ter um projecto

diferente para a escola, isto porque achamos que o modelo organizacional actual da escola

é redutor porque é demasiado burocrático, demasiado dependente da opinião da Direcção e

portanto existe um grupo de professores que gostaria de ter um projecto para a escola de

maior desenvolvimento e de maior integração com outras instituições e uÍna abertura maior

para o exterior.

3. Perguntei-lhe também se as pressões exteriores, como, por exemplo, do Ministério

ou de outras escolas, influenciam a cultura organizacional. Referiu na sua resposta

que o Ministério influencia a nível orçamental e a nível de linhas gerais de conduta.

Quais considera serem as implicações dessa influência na cultura da Escola?

Como o Ministério é redutor a nível orçamental e a Escola tem pouco desenvolvimento

relativamente a projectos ou a lirüas de desenvolvimento de modo a que tragam

financiamento para dentro da escola, isso influencia de uma forma geral a própria cultura
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da escola, porque ficamos sem meios para realizar acções que seriam úteis para o

desenvolvimento da Escola. Portanto, como uma parte da cultura organizacional da escola

é muito burocrática e muito redutora nível do pensamento até de Direcção, a Escola fecha

o caminho no sentido da procura de outras vias de financiamento.

4. Perguntei-lhe como estão a ser sentidas por si as mudanças que se vivem na

ESTeSL, por exemplo, com a introdução do Processo de Bolonha e referiu que o

processo de Bolonha na sua aplicação deveria ter sido melhor pensado relativamente

às novas metodologias de ensino e dar formação aos professores' Pensa que a cultura

da Escola teve algum tipo de influência nessa reacção face à mudança introduzida

com o Processo de Bolonha?

A escola quis aplicar o prccesso de Boloúa Íapidamente e com tudo os con§tÍangimentos

que já referi, quer a nível financeiro, quer a nível de abertura paÍa o extedor, quer de

formação dos próprios docentes, acabou por falhar a apticação destes prcces§o e a pópria

cultura organizacional, as defesas entre as varias áreas científicas fez com que o pÍocesso

não se consegue aplicar na sua magnitude. Tenta-se aplicar no dia a dia, mas continuamos

com as restrições anteriores, ou seja, continuamos com falta de equipamento para uma

interligação entre a prática e a teórica, continuamos sem a formação devida dos docentes,

continuamos com a paÍte tecnológica fraca, tudo isto acaba por ser fnrto de uma culnrra

fechada da pópria escola, porque não dá abertura a que determinada âtea científica ou a

todas, mas existe uma diferença de área científica para área científica até porque nem todas

têm o mesmo desenvolvimento, e existem momentos em que tratam as áreas científicas

todas por igual e em que era necessáÍio isso não acontecer para que as que estÍlo mais

atrasadas se desenvolvessem e coÍseguissem o mesmo ritmo das que estão mais

desenvolvidas. Portanto, a pópria cultura da escola quer ser igualitária no trataÍnento das

diferentes áreas científicas acaba por esse tratamento ser desigual, poÍque não deixa cada

área científica se desenvolver ao seu ritmo.
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5. Perguntei-lhe ainda como avalia o comportamento dos diferentes membros da

ESTeSL em termos de conformidade ou não com a cultura vigente e respondeu-me

que a grande maioria tem receio de dar a§ suas opiniões, principalmente se não estão

de acordo com a Direcção. Esse receio é influenciado pela cultura organizacional da

Escola ou pela sua Direcção?

É pela direcção actual, embora as coisas estejam interligadas. Se a direcção dá

determinadas directrizes e se a organização não está suficientemente consolidada paÍa que

determinados momentos dizet que úo concotda, acontece que nãO exiSte

desenvolvimento. Mesmo que a cultura que esteja expressa no papel seja uma cultura

aberta, ela acaba por na pútica seruma cútura fechada.

6. Perguntei-lhe se considera que as lideranças da ESTeSL, incluindo as dos

próprios professores, estão aptas a promover a integração de todos o§ seus membros

de forma coesa.

a. Referiu que a integração por yezes não é coesa. Quer explicar melhor?

A integração não é coesa poque é vulgar as áreas científicas não terem à partida as

mesÍnas condições e nota-se uma predisposição de algumas áreas científicas terem um

maior desenvolvimento que aS outras, portanto a integfação não é coesa.

b. Referiu também que os 12 cursos têm uma dimensão diferente. Os diferentes

cursos têm diferentes culturas?

Sim, quer devido à forma como apaÍeceram socialmente, quer devido aos objectivos de

formação dos profissionais, havendo aqui duas grandes áreas que é a do diagnóstico e a da

terapia, e dentrc de cada uma dessas grandes áreas cada cuÍso tem as suas especificidades,

como tal acaba por cada cuÍso ter a sua cultura diferente, porque o objectivo de fomnção

de cada curso é diferente e porque têm a sua maneira pópria de funcionar, quer a nível de

conteúdos pncgramáticos, quer a nível organizacional, quer até no modo como encaram os

diferentes problemas.
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7. perguntei-lhe também se considera que os membros da ESTeSL apresentam um

elevado nível de consenso, de coerência e de clarezarhavendo uma partilha de valores,

de princípios e de preocupações. Referiu que a§ pe§soas têm uma preocupação de

tentar ser claros e coe§os e de tentar partilhar alguns valores e preocupações a nível

privado, mas quando estão nos Órgão§ por vezes falha a tal clareza e coerência'

Considera que os membros da Escola não partilham valores e princípioso bem como

preocupações?

Não se partilha como seria saudável partilhar, quer no que se refere à preocupações

relacionadas com a oÍgaÍização em si, como ao nível científico, porque se existem valoÍes

e princípios escritos na pópria organização, que no fundo são um pouco universais, depois

quando existe a manifestação das preocupações percebe-se que não podemos partilhar os

valores e princípios iniciais po4pe não é essa a preocupação da Direcção da escola e

portanto nós temos que nos adaptar em cada momento aquilo a que a pópria Direcção

defina.

8. Perguntei-lhe se pensa que o facto de existirem na ESTeSL diferentes níveis de

poder cria ambiguidade ou a clareza é preservada nesses diferentes níveis e

respondeu-me que Se olharmos parta os Estatutos está tudo deÍinido, agora a

interpretação que as pessoas Íazem dos próprios Estatutos por veze§ existe

ambiguidade, que se vai reflectir na resolução dos problemas Considera que a§

competências de cada um desses níveis de poder estão bem deÍinidas? Essas

competências são respeitadas?

As competências de cada nível de poder estão bem definidas, as pessoas que estiio nos

vários níveis de gestão é que por vezes não cumprem o que está escrito por razões urnas

vezes de interpretação e outras vezes poÍque acham que se podem ultrapassar determinados

níveis de competência que estão descritos nos estatutos. Para mim existe urna Ína

interpretação, pelas pessoas que esülo nos cargos de gestÍÍo, das próprias competências que

estão escritas.

Á influêncía da cultura organizrcional nas actividades pedagógicas dos professores do ensino superior:
utn estudo de caso 57



g. Perguntei-lhe se considera que o facto de a ESTeSL ser formada por uma rede de

indivíduos com diferentes perspectivas é uma boa forma de "sobrevivência" ou pode,

eventualmente, conduzir à desagregação. Respondeu-me que a existência de

diferentes perspectivas é óptimo, porque leva à mudança e ao desenvolvimento, desde

que sejam üstas como elementos de abertura e de mudança e de desenvolvimento'

Considera que a integração de diferentes perspectivas de pensamento é um aspecto

positivo? Na ESTeSL procura-se e§§a integraçâo?

É um aspecto muito positivo, poÍque é isso que conduz à evolução e à inovação das

póprias organizações. Se a escola aceita essas diferenças de pen§amento, eu peÍ§o que

não.

10. Perguntei-lhe ainda quais os factores que toma em consideração na§

opções/decisões relativas às suas actividades pedagógicas diárias e referiu que um dos

factores eram as condições da Escola. Os valores intrínsecos à Escola são uma dessas

condições?

São, porque esses valores intrínsecos vão guiar a forma, a metodologia das aulas e os

factores de comportamento relativamente aos colegas e aos próprios alunos.
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A.7. ENTREVISTA REFLEXIVA APROFUNDADA DO

ENTREVISTADO I
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1. perguntei-lhe na 2" Entrevista que outros aspectos comuns e relevantes da matriz

de cultura organizacional podia salientar para além da dedicação? Respondeu-me

que é muito difícil encontrar uma matriz de escola. Considera que enquanto Escola

não temos uma matriz cultural?

Não é isso. Eu tenho alguma dificuldade em identificar uma Íratt:rz cultural e acho que às

vezes há quase a tentativa de foryar a existência dessa rrratl1rz e de tanto dizer que isto é a

mattz cultural, criamo-la. A ideia que eu teúo é que a Í:uttttz cultural é muito mais

dispersa do que parece, eu consigo encontrar várias matrizes culturais distintas dentro aqui

da Escola. Encontrar uma matriz cultural para mim úo é muito fácil, embora se fosse

tentar encontrar traços dessa matriz, talvez encontúsSemos algUns.

2. Perguntei-lhe também se acha que a matriz curricular da nossa escola parte da

cultura para a cultura, citando Leonardo Coimbra.

a. Referiu que a cultura é sempre algo que se sedimenta no tempo, que tem

uma continuidade, mas que também tem uma ruptura. Explique o que entende

por ruptura da cultura.

Nesta Escola os momentos de grandes mudanças acabaram por ser momentos de nrptura

cultural, em que as novas gerações fizeram uÍna ruptuÍa com a culhrra anterior. A cultura

das organizações tem uma continuidade em alguns traços, enquanto que noutros traços há

uma ruptura. Eu penso que em momentos de mudança há uma ruptura na cútura, que não

acaba mas transfonna-se, aliás eu penÍio que não existe ausência de culüma nunca, rna§

existe sempre transformações na cultura, principalmente nas organizações em que a

mudança está muito presente.

b. Referiu também que num período de grande manifesto e de grande

contestação, que deu origem a uma mudança de Direcção, a partir dai vieram

uma série de mudanças também. Considera que a cultura organizacional da

escola se altera quando há mudança de Direcção?

Não. Uma Direcção pode mudar e a cultura manter-se, mas se há uma mudança de

Direcção em que a nova Direcção faz uma ruptuÍa óbvia com a Direcção anterior, ai sim há

uma ruptura na cultura, Ínas isso nas organizações só acontece em momentos de ruptura
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óbvia, porque normalmente o que existe são pequenas transformações' Podem haver

mudanças, sem que haja ruptgra na cultura, no modo de funcionar, na filosofia' etc'

Qualquer reforma pode implicar ou não uma ruptura'

c. Respondeu-me também que a própria cultura da escola tem que assimilar

essa heterogeneidade. Que características da cultura da Escola pen§a que

poderão ser úteis nessa assimilação?

Apesar de tudo eu penso que existe, também devido à estrutura matricial, um hábito de

interacção entÍe essa heterogeneidade, seja nas Comissões ou nos Órgãos de Gestilo'

euando há esta interacção isso implica quase sempÍe um maior respeito pelas diferentes

áreas, porque geralmente o desrespeito e a falta de tolerância advém do desconhecimento

do outro. Eu penso que uma das potencialidades da cultura da Escola e que há vários anos

que se desenvolve é o facto das pessoas terem que interagir mais. Quanto mais as pe§soas

interagirem maior é a probabilidade de se tomarem mais tolerantes umas com as outras,

mas claÍo que isso também depende das características de cada um.

3. Perguntei-lhe na 2" Entrevista qual jutga ser a influência da cultura

organizacional da escola na questão da centralização no aluno. Respondeu-me que o

sentido da escola não tem sido pedagogicamente o do Processo de Bolonha. Será a

cultura organizacional o único factor dessa ú6não adaptação pedagógica" ao Processo

de Bolonha? Quais os aspectos da cultura com maior influência ne§se processo?

Eu penso que a cultura da escola não tem influência. Aliás eu acho que uma das maiores

vantagens da nossa firatrtz cultura é a grande interacção entre profes§oÍes e alunos que é

muito maior que o normal, porque existe uma grande pncximidade, o que é uma grande

vantagem. Essa maior aproximação e informalidade entÍe os professores e estudantes, pode

ajudar muito para a adequação ao Processo de Boloúa. Agora o que prejudica é a pate

estnrtural, como por exemplo turmas de 40 alunos, o que é contrário ao Ptrocesso de

Bolonha.
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4. Perguntei-lhe se o sentimento de afiliação por parte dos funcionários implica

conformidade com t matta cultural da escola. Respondeu-me que podemos sentir-

nos dentro de uma organização e fazer parte da sua cultura organizacional, sendo

muito críticos face à organização. Não considera que isso pode ser um factor

prejudicial?

Não, eu penso que as organizações não funcionam bem só pelo consenso, as organizações

também necessitam de ter algUns conflitos, eu acredito que as organizações evoluem

também peta manifestação dos conflitos, até porque muitas vezes o consenso é forçado'

Basta haver diferenças de interesses para haver conflitos e nas organizações existem

diferenças de interesses.

S. perguntei-lhe se a actividade na sala de aula, particularmente o lugar central que

estes ocupam no seio da escola, não acha, que po§sa haver uma interacção social

desenvolvida pelos professores na sala de aula e por úttimo na escola. Referiu que não

está seguro que seja um trabalho do professor integrar os alunos numa organização,

mas do Coordenador de Curso imagino que sim. Acha que isso está enraizado na

cultura da Escola?

Não teúo a certeza. Eu penso que no que se refere à integração os Coordenadores de

Curso assumem essa responsabilidade, Ínas depois existe também a integração por paÍte

dos estudantes mais velhos. Agora eu também peÍso que o discurso da integração também

é um pouco excessivo, po«lue eu acho que os alunos de uma maneira ou de outra

acabariam por se integrar.

6. Perguntei-lhe se quando expressa as diferentes componentes curriculares,

distingue a componente pedagógica da cultura, construída na interacção aluno -
professor, da componente curricular da cultura dos professore§. Respondeu que

podem existir diferentes perspectivas face aos métodos pedagógicos. O que entende

por métodos pedagógicos?

Métodos pedagógicos no sentido de formas de ensino, metodologia aplicável nas aulas, os

factores didácticos. Quando falo em métodos pedagógicos estou a falar no sentido mais

estrito.
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7. Perguntei-lhe também §e pensa que é bom ou mau para escola existirem tantas

ACrs e Departamentos. Referiu que muita gente a funcionar e a ter que §e articular

niio é muito fácil. Considera que a cultura organizacional da escola é um factor

importante para que não se sinta essa diÍiculdade de articulação?

Sim eu penso que ajuda. Acho que o hábito de interacção e de diálogo' mesmo que esse

diálogo seja complexo, que existe aqui na Escola pode ser um contÍibuto para o

funcionamento do sistema matricial. Agora isto de facto não é fácil,Ínas o contrário é uma

estnrtura de cima para baixo em que não há interligação entÍe essa heterogeneidade de que

falávamos há pouco. Nunca é muito fácil esta relação entre diferentes áreas efazer a ponte

entre os interesses mais específicos de cada ârea e os interesses gerais da escola.
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A.8. ENTREVISTA REFLEXIVA APROFT]NDADA DO

ENTREVISTADO II
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1. Perguntei-lhe na 2" entrevista se o facto da maioria dos profes§ores da escola se

encontrarem em regime de tempo parcial influencia as relações e as articulações entre

os pares e com os alunos. Respondeu-me que acha que aqui entra muito a questão da

cultura portuguesa que é pagam-me para 6horas e portanto não há esta versão do são

6horas, mas tem que ter x horas de atendimento, tenho que fazer isto, tenho que fazer

aquilo. Qual a influência da cultura organizacional nesta questão?

Eu acho que a cultura organizacional tem influenciado no sentido da permissividade, ou

seja, não tem havido grande empeúo em termos Directivos e de hierarquia para que as

coisas sejam alteradas e portanto isto é um bocadiúo o deixa andar' A cultura

organizacional da Escola e portanto mais das pessoas que estiio a tempo inteiro na escola e

com exclusividade, que é uma cultura de pedir muito às pessoas, depois nota-se imenso

que isto úo corresponde ao que se faz com os outÍos professores. Não há uma cultura

organizacional no sentido de a nossa filosofia é esta, não há filosofia, poÍtanto isto é um

bocadinho o deixa andar, há uns que fazem e outros que não fazem. Há neste sentido uma

grande permissividade porque a Escola também sabe que estas pessoas são essenciais e que

tem que se contar com elas e aqui há um grande medo de se nós exigirmos muito depois as

pessoas não vêm, estava a referir-me genericamente a técnicos e a médicos, Ínas

essencialmente com os médicos, acho que isto é uma coisa muito negativa desta Escola e

que faz por exemplo com que as Comissões de curso não funcionem. Isto também se

resolveria se nos contratos que as pessoas assinam isto viesse expre§so, em que a pessoa se

compromete afazet isto e etc.... Eu diria que genericamente a cultura da Escola não é

permissiva, Ínas que aqui há uma certa permissividade.

2. Perguntei-lhe também se o facto da Escola ter uma grande preocupação com a

satisfação dos estudantes conduz a uma falta de exigência de estudo e rigor cientíÍico

e se isso poderá por em causa a cultura da Escola. Referiu na sua resposta que os

alunos agora queixam-se muito mais do que por exemplo a professora se queixaria.

Considera que isto acontece na ESTeSL ou de uma forma geral no Ensino Superior?

Qual considera ser a influência da cultura organizacional nesta questão?

Eu acho que isto é claramente uma coisa geral e que tem haver com mudanças da

sociedade, não tem nada haver com a nossa Escola, acho que as coisas são mesmo assim.

Hoje só o facto de nós facultarmos o nosso mail, e eu não sou nada contra isso poderia ser
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um óptimo reculso, Ínas por exemplo há estudantes que perggntâm coisas que não

lembram a ninguém e que há 10 ou 15 anos os alunos perguntariam a uma colega. Isto só

para dizer que isto tem que ver com a sociedade e não é a nossa Escola que é diferente

nisto. Eu acho que há na cultura organizacionat da Escola, em bom PortugUês, a

preocupação de que os alunos não levantem grandes ondas, por exemplo no Pedagógico

isto é muito passado há uma grande preocupação' por exemplo com os inquéritos de

avaliação que agora foram para o IPL, portanto há muita preocupação que as coisas não

passem paÍa outras instituições e que o amor à camisola também seja dos alunos e portanto

eu acho que se juntam aqui as duas coisas, a mudança em termos das exigências a nível da

sociedade e a prrópria cultura da escola que tem muito esta pÍeocupação com a satisfação e

com o evitar conflitos com os alunos.

3. Perguntei-lhe ainda se existe no projecto pedagógico e cultural da escola, algum

objectivo interligado à integração destes alunos 66imigrantes" que vêm de fora de

Lisboa. Referiu na sua resposta que cada vez mais as Instituições de Ensino Superior

têm na própria instituição um gabinete de apoio ao estudante. Acha que a não

existência desse gabinete se deve a alguns aspectos da cultura organizacional da

Escola?

Não, eu acho que a necessidade de se ter esse gabinete ê cadavez mais premente, mas acho

que esta necessidade é uma coisa que vai evoluindo, porüanto eu úo diria que a cultura da

escola é completamente fechada a isto, acho que isto se calhar é uma realidade para a qual

nós neste momento estamos a despertar e portanto eu úo diria que há aqui uma coisa

claramente contra. Na escola não temos metade dos problemas que existem nas grandes

faculdades, como por exemplo o Técnico ou a Faculdade de Ciências, Ínas temos um

grande factor de risco porque a escola cresceu muito neste últimos anos e antes o

Coordenador do Curso servia muito de tutor, tratava todos os alunos pelo nome, coúecia a

história, etc.... isso neste momento não é viável, é impossível e eu acho que é

completamente errado pedir-lhe isso e portanto tirüa um papel que obviamente vai ter que

deixar de ter. Por isso acho que a escola se está a adaptar a este crescimento. Portanto eu

diria que a cultura organizacional neste momento genericamente não está ainda muito

desperta para isto, não vejo que seja contra e acho que não há aqui uma cultura claramente

A influência da culturs organizncional nas actividades pedagó'gicas dos professotes do ensino superior:
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contra. Em termos logísticos, nem sequer sei se este gabinete é possível, mas vejo isto

como urna necessidade grande.
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A.9. ENTREYISTA REFLEXIVA APROFT]NDADA DO

ENTREVISTADO III
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1. Perguntei-lhe se considera que existe concordância entre todos os docentes

relativamente aos valores que estão por detrás da Escola' Referiu que existe um

grupo de professores que gostaria de ter um projecto para a escola de maior

desenvolvimento e de maior integração com outras instifuições e uma abertura maior

para o exterior. Qual a influência da cultura organizacional para esta mudança de

projecto de escola?

para que houvesse mudança no projecto de escola teria que haver também uma mudança

na cultura organizacional, ou seja, uma cultura que úo fosse centralizada no Íespectivo

presidente, porque quando é necessário contactar alguém exterior à escola só pode haver

esse contacto através do presidente e isso é logo uma grande limitação, estamos sempÍe

nuÍna atitude redutora.

2. Perguntei-lhe também quais considera serem as implicações da influência

orçamental e de deÍinição fls linhxs gerais por parte do Ministério, na cultura da

Escola? Referiu que uma parte da culturr organinacional da escola é muito

burocrática e muito redutora a nível do pensamento até de Direcção. Considera então

que a cultura organizacional da escola é uma barreira, quando se tenta gerir as

influências externas?

É uma barreira, poryue se eu não posso contactar o exterior sem ser através da Direcção,

como disse anterioÍmente, o que acontece é que ou quando chego à Direcção já levo tudo

feito, a Direcção aceita e avançasse ou então teúo que andar a pedir opinião à Direcção

em todas as fases de negociação com o exterior e isso é um trabalho excessivo para a

pópria Direcção que não pode dar a mesÍna atenção a tudo e isso faz com que uma coisa

que podia demorar dias por vezes demore meses, porque são precisas sucessivamente

autoúações para avançar.
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3. Perguntei-lhe se pen§a que a cultura da Escola teve algum tipo de influência na

reacção face à mudança introduzida com o Processo de Bolonha e a professora

referiu a existência de uma cultura fechada por parte da escola. Será esta a principal

característica da cultura organizacional da ESTeSL?

É, embora só se apercebam realmente dessa culnrra fechada os professoÍes' poÍque

exteriormente a escol a dâ a ideia de ter uma cultura de abertura.

4. Pedi-lhe que me explicasse melhor o que queria dizer com "a integração Por Yezes

não é coesa» e referiu que é vulgar as áreas cientíÍicas não terem à partida ts mesmas

condições e nota-se uma predisposição de algumas áreas cientíÍicas terem um maior

desenvolvimento que as outras, portanto a integração não é coesa' Quando fala da

integração das Áreas CientíÍicas refere-se só a professores ou também a alunos?

É a professores e a alunos, po4pe como a escola não é coesa no seu desenvolvimento, ou

seja, as Áreas Científicas que nonnalmente estão no poder são as que mais se desenvolvem

e a associação de esfudantes está sempÍe muito ligada à respectiva Direcção e aos

respectivos Órgãos da Escola, é claro que isso se vai reflectir não só nos professores mas

também nos alunos.

5. Perguntei-lhe também se considera que os membros da Escola não partilham

valores e princípios, bem como preocupações e referiu que essa partilha não acontece

como seria saudável, porque se existem valores e princípios escritos- na própria

organização, que no fundo são um pouco universais, depois quando existe &

manifestação das preocupações percebe-se que não podemos partilhar os valores e

princípios iniciais porque não é essa a preocuptção da Direcção da escola e portanto

nós temos que nos adaptar em cada momento aquilo a que a própria Direcção deÍine.

Os valores e princípios são então deÍinidos pela Direcção e não pela cultura

organizacional?

Os valores no fundo são definidos pela Direcção e úo pela cultura organizacional.

do ensino superior:
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APÊNDTCES B - OUTPUTS DO SOFTWARE AQUAD 6:
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ruúrrsrs DE TABLA

9 con 0 con 0 colurnnas:

1. aive.l: /§Entrevistado I

l$Entrevistado II

/$Entrevístêdo xII

/$Entrevistado R I

/$Entrevistado § II

/§Entrevistado R ÍII

/§Entrevlstedo RÀ r

/$Entrevistêdo nA II

/$srtre\,"istado ÊÀ III

1 fi-las:

Cçegão.

côIuwrâ /$Entrevistado I

Coesão

ãrchiwo: entr.evÍsta i.rüf sêgmêntô l§Entrevístâdô I

258* 258: Coesão

R. sÍm, eu penso Suê ?Ín gtre tên e§tado. À lideranÇâ depende

315- 321: Coesâo

organizacional são aproximadas, um factor de identÍdade forte

é guando lrrn cursó por exerqrlo é atacedo'no exterior bá r.rua

tendênêià dê rrnião por parte da organizaÇEo parâ a defesa

desse curso, lndependenteoenLe das divergências que 9ê têm

con essa petsoâ degse curso, até se podeu tef, âl$rlnas

opíniões que sê calhar nem é bém assim, mas há mui-to essa

tendência. Estau-Be a lçmbrar por exeql.lo do curso d.e

321- 326; Coesão

tenrlêncía. Estou-rne â Iêúbtâr por exelrplo do cureo de

Farmácia gue há uns anos atrás foi guestionado e forteuente

atacado pela Ordem dos SarmacêrrtÍcos e lenbro tressa altura

houve por parte dos órgâos da Escol,a e especialmente do

li



corisêLho CÍentÍfico umã unaniJnidade tão forte êm teffis

daguela questâo. De fâctQ ê rrn sentinento coÍrun porquê ao fim

Coh,uuna /$Entrevistado II

Coesão

archiwt: entrevista íi.rtf segmento /$84?revistado II

L?3- 1?5; Coesão

B.t{âo,guerdieereunãoachoguetráunaintegraçãototâI,

há rrna coisa corylicada, êu acho çre há um fosso' êntrê

aspâs,entrepessoaldocenteenãodocente,nota.Sênesmono

dia da Escola etcn há lmâ separãção grânde' &u aqn*o gue isso

263- 259: Coesâo

R; Pode dar para os dois lados. Pode dar para ãllmêntar a

coesão ôu pôde nâo aunentar a coesãô. Sê o esplrÍto êü têtmos

do valor for êstâr ali para o bem do curso, obv:ianente gue

ar.rnfienta a coesão ê âs pês§oas podem trâzer ÔutrâS

perspectivas que por exerylo umâ pessoa só daguela área

especÍflca daquele curso nunca tênha psRsado, 1á está a mais

valia. Àgora, se há à partida um rnau anbtênüê ê a pêssloa quê

269- 271: Coesão

valia. Agôrâ, ge há à partida u4l üau anbierrte e â peôgoê quê

vai para 1á para defendcli a aua capelirúa, ísto não auilEnta

coesão nenhuma. Portanto, se calhar há conissÕes de curso quê

282* 289: Coesãó

relaçâo à coegâo, ê a coeseo ta urito que vêr cou as pes§oâs

gentírem que estãô â trabalhar clar:âüênte pâf,a o üêaBo

obJectÍvo, eu não the posso responder com a uaior gincerídade

se aimentâ claranente a coesão porque eu nâo sei se na cabeça

de todas as pessoas está claramente evídentê gue guando eu

vou para r.ma reunião de Cornissão de eurso estou 1á claramente

para o bem do cursÕ ê rrão para defendér ô urêu Dêpartâmento,

ists eu aclro que podê estar aqui uu bocadinho pouco c1âro.

328- 333: Coesão

Portânto, eu acho (rue êm têrmôs pedagógÍcoã, o ,sentír quê

esta&os a trabalhax para o me3úo, ê sê fossê ut[ êsquelna

tr:



comIllêtamente Departamental se calhar nâo terlamos isto, eu

poderia dar-me bem com este ou aquele docente deste cur§o rnas

não teria tanto à vontade. Pronto há clarauente êsta

preocupação. Depois em reJ-ação a algum esquena de maior

Columra /$Entrevistado IIf

Coesão

arctrivo: êntrevista iii.rtf segmento /$Entrerristado III

6- 10: Coesâo

R. Eu considero que a ESTêSL tem como finalidade a fotmação

dos a1uno3, baseada em deterrninada estrutura organizacional,

compreendida entrê as DirecçÕes e os várÍos DepartaBentos,

com a finalidade de uma coesáo decisórla e a nivel dê

foruaÇão. o§ estatutos tevêlâm, ou pêIo menos têm a

5l-- 58: Coesào

R. o processo de Bolonha foi aplicado na Escola un bocadinho

à pressa, ou seja, na m-inha opiniáo o Processo de Bolonha na

sua aplicaçâo deveria ter sido melhor pensado relativanente

âs novas metodologias de errsino e dar foraaçâo aos

professores, qnle isso não foi feito, relativamente a essas

metodologías, e cono tal isso gera algumas confusões e se

calhar os prcofessores poderiam ter detetminado papêl na

aplicabllidade do Proçesso de Bolonha e não o estão a ter.

96- 102: Coesâó

R. como rênbro do PedaEógico tenho constatado quê a

íntegração por vez€3 nâo é coesa, quer dos professores

relativanrente aos âlunos, quer dos professores rêlativâmente

à Direcçâo, ou seja, isto é una Escola com 12 cursos, cursos

que têm uma dimensão diferente e isso reflecte-se na üaneira

como a Direcção vê ôs cursos, que por sua vez se reflecte nos

alunos e na própria coesão da Escola. Depois tem haver tm

toz- 107: Coesão

alunos e na prôpria coesão da §scola. Depois tem haver r.u

bocadirrlro tanbân quêr vêr com a maneira de ser de cada

professor, mas seguindo a cadeia de Direcçâo, docência e



allutos acaba por se refl"êctir uB bocadinho na intêgreção dog

al-unos a falta de coesão da Direcçâo relativamênte à docência

e aos cur30§.

1'I3- 120: Coesâo

R. A§ Pessoâs têm uoa preocupação de tenta! ser claros e

coegosedetêntarpartil-haral-gunsvaloresepreocupaçôesa

nlvel privado, mas guando estâo nos órgãos existe' couo é

natural en todas as Organizações, Por vezes falha a ta1

clareza e coerência dewido ao çBIe eu já disse anterionente,

as pê53ôa§ não estarêm à vontade para rewel-er âs sues

opiniões e a sua fotma pessoal de verem a resoluçâo dos

problemas.

coluffirâ /$Entrevistado R I
!saêggããg6ê#=É:-=ffi=-==Eg8

Coesâo

archivo: entrevista r i.rtf segmento /gBntrevÍstado R I

155- 157: Coêsâo

R. Eu penso que quando há um sentimento de gue o Ínteresse da

escola é x, guase semtr)re as pessoas tendem a unificar-se em

torno da escola, mesrno tendo culturas díferentes. Eu Pen§g

168- 1^73: coesão

fracturante' Agora para agueles aspecüos em que há una

houogeneidade muito grande, eln quê as pegsoas sentem que de

rrm Lado está a escoLa e do outro eEtâo entidades que nâo são

a escola, eu penso que nesta escola há una unificaçâo e eu

penso que â lristória da escola tem haver co isso, unâ

gnificação êm torno da escola quê se sobrepôe a tudo o resto,

188* 1.93: Coesão

noutro sentido a êscola se unificaria. Tudo o gue são

bandeiras em que a genêralidade das pessoas penea que é una

bandeira da escola e que neo ten dj-scussâo nem

conflitualidade, essas bandeiras são fortes e al sim eu penso

que podemos dizer gue há uraa cultuta organizaci.onal muito

forte.

f.?

Coltrmrra l$Entrevistado R II



coêsão -

arctrivo: entrevi§ta r ii.rtf sêguênto /sEntrevistado R II

81- 84: Coesâo

momento nâo transparecem tânto essa situação' Pode não haver

oposição Porque há um esplrito de grupo e tm esplrito de

corpo e una coesão imensa, raas isso não é verdade, nâo temos

isso. Respondendo directamente à §ua pergunta, em aLgunas

106- 1.13: Coesão

pedagógica e científíca e isso é woa mais valia. Esta perda

da autonomia é r:ma coisa que êu diria, se calhar estou â

dizer uma grande asneira, nas eu diria que uais gue 90* das

pessoa§ da Escola gue estão cá a te4lo inteiro e as pessoa3

gug vên de vez sâo francamente contra esta perda de autonomia

e isto pode perm;itir uma maior coesão em teraos da cultura da

Esco1a até porque permite telmos um "bode expiatórioo, boLae

nós guerlaraos inenso fazer isto rnas o IPt agora não deixa. Eu

24O- 249: Coesão

fazer isto, tenho çF.rê fazer aquilo' CLaro gue há excepçôes,

uas generiÇanente isto é r.m bocadirüo assim e portanto

obviamente gue influencia muitas coisas, até o funcionamento

de algr:nas Couissões de Curso e isto é mrito negatívo pois as

Corn:issÕes de Curso deveriam ter un papet mais activo tend,o em

consideraçâo o esquerra matricial da nossa escola e portanto

algumas Comissões dê curso têm pêssoas que são difi-cl1inas de

encontrar e quando há reuniõss faLtam imenso e Portanto eu

acho que em termos de coesâo se perde urn bocadinho, ttâo

ret.irando o quê eu disse no inLcio.

Columna /§Entrerristâdo R fII

Coêsâo

archiwo: êntrêvlsta r iii.rtf segmênto /§Entrev:lstado R IIf

1A?- 106: Coesão

R. A integração não é coesa por(Fre é rmlgar as área§

científicas não teren à partida as $esnas condições e nota-se



umâ prêdi.sposiçâo d.e aLgr:mas âreas científicas teree um uaior

desenvolvinrento que aã outra§, portanto a integração não é

coesa.

Coh.rwta /$Entrevistado RA I

-> Coesão

archivo: entrevista ra i.rtf segmento /$Entrevistado RÀ I

9- 12: Coesão

a matriz cuJ.tural, criamo-la. A ideia çlue eu terüro é gue a

matriz cuLtural é muito nais dispersa do que parece, eu

consigo encontrar várias matrizes cuLturais distintas dentro

aqui da Escola. Encontrar r.un matriz cultural para nin não é

Coluarra /§Entrevistado RÀ II

Coesão

arclrivo: entrevista ra ii.rtf segmento /SEntrevístado RA I1

coluffita /$entrevistado RÀ III

-> coesão

archivo: etltrevista ra ili.rtf segmento /§Entrevistado RÀ III

51- 57: Coesão

R. É a professores e a alunos, porque como a escola nâo é

coesâ no sêu desenwol'v:lnento, ou seja, as Áreas Ci-entlficas

gue noroahBentê estâo no poder são as gue uais se desenvolvem

e a agsociação de estudanteg está seq>re m.rito f-igada à

respectiva Direcção e aos respectivos Órgãos da Escola, é

claro que isso se val reflectir nâo só nos professorês mas

tenbém nos alunos.
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erúr,rsrs DE TÀBrÂ

9 con 0 con 0 coh:mas:

1. niwel: ,/$EntrevisEado I

/$Entrevistado II

/$tntrevistado III

/$Entrevistado R I

/$rntrevÍstado R rr

/$Entrevistado R IIr

/$Entrevistado RA I

/$Entrevisüado RA rI

/$Entrevistado RA III

1 fiLas:

Competências

Columna /SEntrerristado I

Coapetências

archívo: entrevl-sta i.rtf seguÉnto /§Entrevistâdô f

63- 75: Coqretências

pensa ruitas 'vezes. trabalha-se mrito no Ensino Superior é um

facto noutras escolas EaEbéD é assim, nen eIu todas, mê3 eu

pênso que aqui na Escola siu, agui na Bscola há um

enraizamento desse ambÍente de trabalho e nessa diversidade

que nêm seqlrê foi mrj-to fácil, ou seJa, corrrriver con â

diversidade é sempre difÍciI em todas as áreas do social-, é

serq)re diftçil conviver e aceítar a diversidade e sobretudo

guarrdo essa diversidade é não só cientifica, mas tanbén de

diferentes ponto§ de'rrlsta, opiniões de concepções

çientlficas diferente§, de visões epistemológicas diferentes,

quer dizer esse coavívio é dif1cil, ainda assim penso gue Ba

Escola, tem gido soÍrível, quer dizer tem harrido Lrm pouco

esse convivio. Depois, conhecendo a história da Escola, eu

80- 91: Competências



história da Escola. À própria história da Esco1a dá-lhe' ai

dá-lhê factores de cultura organizacional que não podem ser

alheados dessa história da Escola, ou seja' o facEo de ter

nascido como uInã Escola Técnica dos ServiÇos de Saúde e ter

feito aquele Percurso tsodo até uoa Escola Superior que neste

moBento tem trÍeBtrado, em colaboraçãÔ coD a Uniwersidade de

Évora, tem um, mas tarabêm tea cursos de Uestrado quê vão ser

brevêmênte aprovados, êstou convencido' pelo X:Lnistério uma

vêz que no planeamento já está e teo uü CurSo de Doutoramento

emNanotecrrologiascomafaculdadedefatmácia.Todoêgte,em

nuito pollco anos, todo este crêscimento, eu psnsÔ gue tanbén

se Ínteriorizou na cultura organizacional e ao rtrêsüo têryo

L28- 134: Coq>etências

escolas de enfertageru, porque âs coÔrdeneçõê§ dos curgos e as

pes§oâ3 gue estâo na coordenação do curso têm uaâ tendência,

penso eu, quer sobre os estudantes guer sobre os colegas têm

uma influêncía mrito forte mâs talúée penso gue isso depende

da personalidade e da capacidade de liderança e da

credibilidade dessas pessoas, ou seja, neIB todas terão a

tnestna ínfluência'

341* 342: Çorryetências

clareza. 8stâo definidas as coqretências,. a participaçâo nos

órgãos e aí não vejo aúiguidade- Agora pode haver sim, cá

355- 365 r Coryetências

coisas dmoram nais. .ânbigu.icladê pênsÔ qtre não existe, que a3

COiSaS êStâô claras, eu per}so que mritas vezss o disctrrso é

gue pode sêr um dÍscurso artbíguo, mas pênso que nâo, pelo

contrário se ainda houvesse uais particípação dos docentes

todos, das áreas todas, o que não acontece neB vai acontecer

potque a lei nudou e o conselho cientifico vais ser menor, se

toda a gente funcionasse nunâ Àssembleia Geral-, penso que

funcj-onava melhor, guer dizer claro gge havia mais confusão,

mas funcionaria meLhor, e erritaria açrilo que mritas vezes 9e

crítica à gestão da Esco1a que é as pessoas nâo tereu

informação. uuitas vezes nâo têm inforaação por estarem pouco

i



379- 384: CoePetências

DIas, penso gue a manutenção de r:m gruPo de professoreg' rlo

ensino Pol-itécrrico todo, gue Êstavan no mundo profissional

pode ser uma grande vantagen e depois sinto tanbém um Pouco'

da maior pârtê desses professores, principalmente dos que vêu

das Tecnologías da Saúde urna relação rnrito fortê com e

Escola. Eu fíz observação dírecta, para a ninha tese dg

395* 399: ComPetências

aulaspodemteralgn'm4dificul.dadeenacoqlantrar'êupeô3o

guêtêrpessoes,noeasinopolitécrricÔ'quevêmdoruercadode

trabalho e qruê no'rhaLrerrtê sãô pê!f§oá3 beB guelificadas e

prestigiadas o nercâdo de trâbàlho penso gue isso poderá ser

uilâ vantagen. Dêsagregaçâo pÊnso que não, eu nunca senti uila

q3L- {32: ConPetêncÍâs

investigaçâo' Eu eegpr€ fiz investigação ê pênso gue teria

algrr.ua dificuldade eu ensinar sem fazer inrrestigação' Por

Colurra /$Entrewistado ÍI

Coryetências

arctrivo; entrevista ii.rtf segmento /$E;ntrevistado If

221- 228: CoryetêncÍas

R.Euaclroqueascoqlêtêítctasdecadalmrdomeupontode

rrista e que €atou nnna área transvêrsal, sâo clarlssiuas. üá

273- 27{: Coqreüências

etrando êEtava a dizer mais valia, é realmente contributos de

diferentes áreas de saber e de diferentes perspectivas. Podê

2g4- 302: comPetênciag

R. I§so é rn*rito c}âro aqui en tetmos da Psicotrogia, é mtito,

gendo nuito concrêta, a perspectiva da utilÍdade tr»or exeqllo,

eu até digo isüo mri-tas vezes nas aulas, eu sei gue náo estoar

a dar aulas para psicÓlogos ê portânto gualquer ratér1a Ere

eu dou, eu pengo sêqPre m.rito Parâ que é $re isto vos

interessa e no que é gue vos pode ser útil, apesar de eu

achar quê é mrito iryortante saber depoia justifÍcar eu

termos teóricos a ta1 história de depois não fazer ísto à

1

â



padêiro. Quandô se prepate, prêpara-sê mrito a pensar nisto'

309- 31{: ComPetências

depoiségrrepassarlarrosâoutraparte.PortirÍ}toistoérnrrito

pensado Da Perspêctiva de dar algnrma basê teórica sÓlida' uas

ruitonaPerspectívâdatataPlicabilidadeeuti}idade.Isto

iurplica un esçluenra de avaliação de exercicios prátícos' casos

práticos. Todas as no35â5 cadeiras estão pensadas

genericamente desta forma'

CoLuona /$Entrevistado III

> Conqretências

archivo: entrevista iii.rtf segmênto /$sntrevistado III

42- 46: Coryetências

rumo diferente daqtrele à partída previsto' Portanto o

Ministério influencia a nÍvel orçamental e a nlvel de linhas

gerais de conduta, a partir daÍ a Escola ê autónoua parâ a

resoluçáo dos seus problemas internos com a5 diferentes

opirriôes que podem existir dentro da Instituição'

Colurura /$Entrerristado R I

-> Coq)etências -------:--

archivo: entrevista r i.rtf segimento /$Entrevistado R I

53- 57: Coryetências

§, §em dúwida que sim' Bu nâo vejo o enslno de outra mâneírâ,

em nenhuma área, eu nâo côncordo coE a distinçâo entre o

profissional e o cientlfico, pen§o que ü!â coisa seE a outra

nuncâ pode existir em nenhr.rma actividade, pênso que elas são

articuladas. Eu na ninha actividade de professor nâo vejo

57' 61: Conpetências

artículadas. Eu na nirúa actividade de prof,essor não vejo

outre possibilidade, eu não vejo como é gue daria aulas se

não tivesse experiência como soció}ogo, a profissão

relacionada com a formaÇão académÍca e a profissâo académica

enguanto docente misturan-se e eu não âs vejo de outra foma.

280- 286: Coryetências



próximos. Eu penso quê is§o tâsbém depende muito das

caracterlgticas pessoais dos professores, eu não estou 3êçnrro

que seja um trabalho do professor integrer os alunos numa

organização/ mas do Coordenador de cursÔ imagino que sim' dos

profêssôrês ên gêrâ1 nâo êstou iluito sêgiuro süora o trabalho

d,os professores depois tambên Passa por una relaçâo acadénica

com os alunos que não seja só o debitar uatéria' Agora a

286- 288: ConPetências

com os alunos que neo seja só o debitar uatéria' Àgora a

integraçâo dos alurros na organização eu Penso que é muito

maís o trabalho de quem coordena rrln curso. Agora, Penso §Iue é

428- 435: CorPetências

aulas, mas sobretudo para a escola, penso que a aposta na

cientificidade taurbém foi r.rn dos principais factores, senão o

principal factor, para os grandes saltos que esta escola deu,

a todos os níveis, ê penso gue no futuro vai ser rurito urais

assim, ou seja, a capacidade que tivermos de fazer

imrestigaçáo, nas áreas das Tecnologías da Saúde acj-ua de

tudo, de criar novo conhecimento, êu penso que é esta

capacidade que nos vai permitir dar o prôximo salto-

497- 503: Competências

profissionais. [íâs eu nâo tênhô drivida de gue eD todos, mâs

principalmente nas geraÇõês profissionais r{âis jovens, e

basta ver o n{unero de profíssionais quê &esno não havendo

mestrados nas árêas das Tecnologi.as da Saúde áreas se

escreveran em nestrados noutras áreas, há mrito a procura do

saber e têm a conscÍência de que o saber não têm tantas

fronLeiras como Ísso. Eu penso que isso pode ser un fâctor de

Columna /§Entrevistâdo R fI

> Competências

archiwo: entrevista r ii.rtf sêgrcênto /§Entrevistado R II

90- 92: Courpetências

isto depende muito e depende tanbén da maturidade com guê as

pêssoas fazero, oposição, estamos a falar de uma oposição



construtivâ, de urul ÔposlÇâo fundanentada' Agora naquelas

2L2- 217: coupetêncÍa§

R. Influencia e ínfluencia o firncionamento da Escola' quer

dizer há coisas que são claramente positivas porque vânos

assumir que m.ritas das pessoas que estão ê tery)o parcía1' em

terno§ de conhecimêntos é uua mais valia para a escola e na

avalíação extêrna que se Íez de todos os cursos foi r'ma das

coisas muito realçadas, uma egcola de Tecnologias nâo pode

391- 401: Coryetências

coordenador da comissão de curso cm grande trabalho' Se a

cosuissão de cursq conseguê ter uuito rais dinâmíca' a cosêçar

por um coordenador çÍue dinaniza mais e com pares çIue

realmente percebam a iryortância, as coisas funcionam

claramente meLhor. Agora, agtrilo guê eu chamei a cultura da

428- 43'l: CourPetências

que mânter no§aa qualidade da escola' Eu echo gue siu' gue há

essa preocupação de haver uma base teórica e estar nuÍto eu

cirua do que é feito 1á fora e genericamente, eu não êstou a

dizer gue isto é sempre conseguido, há r:na pteocupaÇão de que

os alunos saiam daçri claramente preparadíssiuos para ir

trabalhar e saber Íazex, acho que há claramente esta

preocupaçâo.

Columa l$Entrewistado R III

Conpetências

archivo: entrevista r iiÍ.rtf, sêgmeÍtLo /SEntrevistado R III

149- 15tl: Corçetências

R. As coryetências de cada nÍvel de poder estâo ben

defínj.das, as pêssoâs que êstâo nos vários niveis de gestão é

que por vezes não cum;rrem o quê está escrito par razões uuas

vezes de interpretaçâo e outras vêze§ porque acham (Fre se

podem ullrapassar determlnados nÍveis de competêncla que

estâo descrÍtos nôs estaüutog. Pârâ nim existe u$â nt

L54- 156: Cornpetências

estão descritos nos êstaEuto§. Para min existe unâ ma

{i



ínterprêtaÇão, peLas pessoâs qEê êstâo nos cargos de gestão'

das próprias colryetências que êstão escritas'

Colr:nrra /$Entrevistado RA I

Competências

arctrivo: entre\rista ra i'rtf segmênto /$Entrevistâdo RjÀ I

columra /$Entreviatado RÀ rI

Coryretências

archivo: entrevista ra ii.rtf seg![ento ,/$Bntrevistado RA II

Colurura /$Entrevistado RA III

Conpetências

arctr.ivo: entrevista ra iii.rtf segnnento /$Entrêvistado RÀ III
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awír.rsrs DE TÀBLA

9 con 0 con 0 coltwras:

1. nivel: /$Entrevistado

/§Entrevistado

/$Entrevistado

/9Entrevistado

/$Entrevístado

/$Entrevistado

/9Entrevi.stado

/$EntrevÍstado

,/$Entrevistado

l" f ilas:

Consenso

CoLuurra /$Entrevistado I

I

I1

III

RI

BII

R III

RR, I

RÀ II

RA III

Consenso

archivo: entrevista i.rtf segmentô /$Entrevistedo f

1"61- L75: Consenso

os transforurar meLhor,à Luz do Processo de Bolorüa. Penso que

o Procêssô de Bolonha parâ sê poder legitirnar naguilo gue

foram os seus objectivos econóulcos e pollticos pera se

iryorem teve que ceder em termos pedagógicos e eu penso que

em têrmos pedagógicos avançou bastante bem, ou seJa, se por

um lado é o domínio do modelo de ensino anglo-saxónico sobre

os outros modêlos europeu§, mas aÍ eu tasbén considero que o

aodelo angJ.o-saxónico egtá mu'ito mais avançado e portanto

esse domlnio é rua grande oportunidade em temos pedagógicos,

303- 310: Consenso

R. §u penso que sim. Preocupaçôes sem dúvida nenhuma, eu

perrso que em todas as áreas cientlficas e todas as pessoas

partÍlhan preocupaçõés, pôdâtr pârtilhar de naneira diferente

e terem opiniões diferentes sobre essas preocupaçôes, às
#,0
}.--;{/ 
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vezes essas preocupaÇÔes sâo vividas coB tanta intensidade

que até se exagera no tom, aa forma como se discute etÇ"' que

é índesejável, mas gue há uma partilha muito grande de

preocuPaçÔes isso há. De opin-iões nem tanto' É interessante

349- 355: Consenso

departamentos penso §3re é nuito inportante' ÀEore às vezes o

furrcionamentoêumpouconaisóiflcil,masnêsseaspectonão

vejo grande problerua, penso ç1tre por exetnplo, no Conselho

CientÍfico, o facto de as decisôes pessarem trror muitas mãos'

no fim os dôcumêntos têm uma gualidade muito superior à

inicial porquê os assuntos sâo discutidos, Inas pronto as

coisas demorarn rqáis. Àmbiguidade penso quê não existe, que a§

355- 365: Consenso

coisas demoram mais. Âmlriguidade penso quê nâo êxiste, qlue as

coisas estão claras, eu penso gue mritas vêzês o discurso é

gue pode 3er um discr.rrso anblgruo, nas penso que não, pelo

contrário se ainda houvesse nals partlcipaçâo dos docentes

todos, das áreas todas, o que não acontece nen vai acontecer

porque a l"ei mudou e o Conselho Cientifico vai-s ser uenor, se

toda a gente funcionasse nunã Àssenbleia Geral, penso que

ftxrcionava melhor, guer dizer claro que havia rnais confusâo,

nas funcionaria melhor, e evitaria aguilo que nuriüas vezes 3e

crltica à gestão da Escola que é a§ pessoas não terem

informaçâo. !íuitas vezês não têm infomaçâo por estarem pouco

Columra /§Entrevistado II

-) Consenso

arctrivo: entrevista ii.rtf segmento /$Entrevistado If

33- 38: consenso

momento há outras pessôâs, nâs apesar de tudo acho que neste

momento egtâmos nrtna fase eu çÍue, entre anpas, há menos

oposição do gue já houve, é um bocadinho agullo que eu âctlo,

eu não sou aqui tâo, tão antigâ em reLaÇão a isso, nâs não

sinLo que isso seja lua questão em que todas as pessoa§ estâo

de acordo em reJ.ação a isso. Àliás, a Carina não está, na§ os



t02* 1.11: Consenso

a Bolonha. À questão da netodologia ctaranente de avaliaÇão

contlnua com a guestào do trabalho do aluno, do estudo, do

aconpanhamento, já nem estou a falar do tutorial, mas por

exemplouuitasvezesírylicaqueoalunoverürapreparadopara

as aulas e aulas sâo naís de disctrssão, a Carina rrej'a das

pessoas que vai entr€\ristar quando fresloas é gue estão a

fazex igto eB aula, quer dÍzer nós na PsicoJ.ogia já tírüaros

unr método em que cada ponto do programa tinha r.rm trabalho,

isto é mêtodologia de Bolonha, com trabalhos nais peguenínos,

aguilo a que se ctrama mrito fazer o pepêr não é. Àgrora

139- 141; Congenso

R. Eu diria $re é assim, acho gue há un nlvel de confomiso

relativamente elevado, estou a pênsar nos docentes, apesar da

que como disse há tur peguenino n(uuero de não confotmistes que

L53- L56: Consenso

diferente. En relação ao pessoal não docente eu acho que as

pessoas fazen mrito cotnentários à partê nas depois êm têrmos

dê reclâeâr a qusü de direito não o fazex., portarrto o quê

'passa tânbérn é alqrun confotuÍguo, apêsâr de o ano passado

158- 161: Consenuo.

Gabinete de §urnários e afins. Eu relação aog estudantes, êu

acho gue generícamente nâo se vêu grandes rêclanaçôes,

genericamentê acho gue são confornistas, não rreJo aqui

Erandes coisas de não conformisro. àcho que a Escola teu uma

236- 239: Consenso

Direcção, o gue é gue vai a Cíentlfico etc. !Íão acho que crie

ambiguidade ê portanto estê sisteoâ uatricial, eu acho que

cria algnrna dinâuica na Escola em termos dos contríbutoe que

se podem dar para os cutsos guê !rê parêcê que é intêressante.

276- 280: Consenso

Obwianente quê sê a Cali4la agore. en relação à Radioterapie,

decide tudo só com a f{f,ira:, prÕnto sâo só as duas, portatrto

a probabilidade de estarem em desacordo é menor, se calhar

era tudo muito nais rápido, o çIue eu não seÍ é se é o melhor

!

1:.



pode estar-sê â desvalorizar. Agora especificamente em

CoLumna 1$Entrevistado III

Corrserrso

archivo: entrevistâ iii.rtf §egmento l§Entrevistado IrI

2L- 211 : Consenso

R, Existe sempre influêncía de uns professores relativanente

a outros, poÍque existem sêmpre pessoas que não concordam,

não com os valores que e§tâo por detrás da organização, mas

da forma como eles sâo colocados na prátice. À3 decisôes nem

24* 32: Consenso

da forma como eles são colocados ne prática. Às decisôes nem

sempre são partiLhadas pelos respecti.vos órgâos e professores

que pertensem a esses mêsno órgâos da Escola e isso faz com

que existam professores que possãrm influenciar as decisÕes em

determ:inada altura, guando é mesmo necessário tomar as

decísôes e guando essas decisôes vão aos órgãos, através da

sua argiumentação defirrir uma determinada estratégia que

inftuencia por vêzes agui.lo gue está à partida como resolução

dos problemas.

72- 781 Consenso,

funcionários não docentes, quer estudantes, o coq>ortamento é

r.m bocadinho ditado pela DirecÇâo vigentê, Penso que existe

r.ma cultura de que a opinião pessoal de cada um não tenha

grande valor e há uma tendência de uma grande facçâo da

Escola em limitar as suas opiniões porquê neo se sentern à

vontade para dizer sínceramente quais sâo os seus ponto§ de

vista relatj.vamentê e cada âssunto. Portanto, exíste como que

96- 102: Consenso

R. Como membro do Pedagógico tenho constatado çIue a

integração por vêzês não é coesa, Erer dos professores

relativa.mente aos aLunos, quer dos professores relativamente

à Direcção, ou seja, isto é una Bscola com 12 cureos, cursos

gue têur uma dimensão diferente e isso reflecte-se na maneila

corno a Direcção vê os sursos, que po. sua vêz se reflecte nog



alunos e na própria coesão dâ E§cola. Depois tem haver um

125- 128: Consenso

R. se olharmos parta os Estatutos está tudo definido, agora a

interpretaçâo gue as pessoas fazem dos próprios Éstatutos por

vezês existe ambiguídade, que se vai refLectj.r na resolução

dosprob}emas.EuachogueaEsco]-atemumaestluturapesada

1'28- 130: Consenso

dos problemas. Eu acho que a Escola teu Lrma estrxrtura pesada

eu termos de órgãos e colEo tal por vezes existe arnlciguidade

híerárguica dos próprios Órgâos-

145- 151: Consenso

R. sen dúvida, êu penso quê têB gue haver perspectivas

diferentes e discussão sobre os assurttos ê se â§ pêssoas quê

estão a discutir og assr.ürtos Ê Õs diferentes grupÔs, quê

tenhan opiniôes diferentes, respeiten a visâo de cada tm e

depois ganhe real,mente a uaioria que opina sobre deEeminado

tema e que os outroc respeitem depois esga decisáo, eu

considero uruito bom e isso leva a mais horas se calhar de

Colr:rura /$Entrevistado R r

-> Conserrgo

archivo: êntrevísta r Í.rtf segmento l§§ntrevistado R I

L2- 14: Consengo

R. Eu penso que nornalnente, ou seja, as diferentes culturas

elrr qualguer organização são sempre passiveis de gerar

conflitos, gerar consensos em algrunas fo,tmas de articulaçáo.

165- 1,68: Consenso

opçâo generalizada. Depois há outros factores êm quê já nao

há essa homogeneidade, por exeq>lo a escola deve ou nâo

ligar-se à Universidade de Lisboa já é tu êBsunto muito maÍs

fracturante. Àgora para agueles âspectos em que há una

188- L93: Consenso

noutro sentído a escola se unificaria. Tudo o que §ão

bandeiras em gue a gênêralidade das pessoas pensa que é una

bandeira da escola e quê não tem discussâo nem



cônfIítuâtidade, eaSâs bandeiras são f,ortes e ai sim eu Pen§'o

que podemos dizer gue há urna cultura organizacÍonal muito

forte.

233- 236: Consenso

R. Ta1vez não, penso que não. Confotmidade com a matriz

cultural da escola só naquele sentido da bandeira de que

falava há pouco, ou seja, sentê-sê nesta escola que há uma

identificação há escola. Mui-tas vezes eu nem tênho multo a

239- 243; Consenso

Eu penso que isso com os funcionários talvez acorrteÇa umito,

há rrma identificaÇão com a escola, com os Professorês e com

os alunos. Nós podemos sentir-nos dentro de trma organização e

fazev parte da sua cultura organizacÍonal, sendo muito

criticos face à organizaçâo.

301* 305: Consenso

ideológÍcos antês de mais nada e depols abstractos. Por

exemplo se falaruos do prÍnclpio de ded:Lcação à escola, do

pri.ncípio de aplicação de deternr:inadas metodologías, todos

estês são príncipios fáceis de lrerbalizar ê â sua partiJ-ha é

guase óbvÍa- §e nós dizermos assim seria bom por exemplo gue

376- 380: Consenso,

R. Eu penso que sim. Às organizaÇôes têm tendência para

resistir à diferença e as Organizações de Ensino e os seu§

órgãos de Gestão tilnbém, nas mêsmÕ assim eu penso gue agui na

escola convivesse relativanentê bêm com êgsa diferença, err

te:mos gerais pênso que sin.

Colr.uura /9EntrevÍstado R II

) Consenso

archj.vo; entrevista r ii.rtf segmrento /§Entrevistado R II

9- 12: Consenso

R. É dífíci} nunca tirüa pensado nieso assim. Eu acho gue o

ta1 amor à camisola, eu não sei se isso é conseguído por toda

a gênte, vejo m.rito gue da parte da Direcção isto é uma

grande preocupação e se tivernos em conta aguilo gue se pode



60- 65i Consenso

R. Eu acho que ne§te monento a oposição é uenos uarcada do

gue foi, por exenplo, guando houve eleiçôes para este

conselho Directivo há dois anos ou três, onde houve uma

oposÍÇâo claramente uarcada, ou quando foi o Cientlfico com a

Prof.r Helena sôaresí ou seja, havia duas facçôes claras na

Escola.NestsemoBento,háopiniõesclarauentedivergentese

65- ?0: Consenso

E§co1a. iile§te uomento, há opiníôes clara.uente divergentes e

gue vão agora novarnente vir à baila com a questão da

aprovaçâo dos estatutos, tambén isto tem nuito que ver com

ruonêntoe, pot tanto nós neste momento tivemos r'm perlodo en

que não houve eleíções ê gue portanto nâo houve propriamente

uma campanha de "nós somos claramente contra'. Eu acho que o

'77- 81: Consenso

organizaçôes andm parâ a frente. l{ós tinhamo§ rtIut oposição

clararnente mârcada, eu não e§tou a dizer que todas as pêssoas

estâo de acordo provavel$ente nós tenos rnuitas pe3§oas guê

nâo estão de acordo e que não estão sauisfêiüas ê que nêste

trOnento não transparecê§ tânto essa sitUação. Pode nâO harrer

8L- 84: consênso,

moBento não transparecem tanto essa situação, Pode não haver

oposição porque há unr esptrito de gtrupo e rn esplrito de

corpo e umâ coesáo imensa, mas Ísso não é werdade, não temog

isso. Rêspôrrdendo directamente à sua perçFmta, em algnunas

84- 92: Consenso

isso. Respondendo directmente à sua pergunta, eú alguuás

situações o haver opiníões divergentes, haver pessoas gue no

Cíentifico dizenr nâq, é uel"hor tâmbáK pêrrsarmos por agui,

chamarem atençâo para outras coisas e não dizer siu serüor, é

mrito positivo ê ô nâô haver isso pode iryedir que a §scola

progrida em relaÇão a alg:uns a3pecto§, portanto eu acho que

isto depende muito e depende ta$bén da naturidade coun quê as

pessoas fazem oposição, estasos a falar de rlua oposiçâo

construtiva, de uma oposição fundarnentada. Ãgora naquelas

§



92- 96: Con§enso

construtÍva, de uma oposÍção fundamêntada. Agora naqueLas

coisas em gue há aquilo a que se chama vulgarnente o coryleto

conformismo, poxtiato se eles dizem quê é assím e nós vãtnos

todos atrás, nuna versâo fantástica do ldaria vai com as

ôutras, normalmente não ajuda rnuito.

t74- 17?: Consenso

da EscoLa. gsta guestâo é r:ma guestâo onde há oposíção aqui

na escoJ-a, que eu acho que foi mtrito discutido, ainda há

pouco têEpo eu estive nr;ma reunião, acho que de Conselho

Pedagógico, onde isto foi claramente discutido' o gue êstá

Colr:rnna /§Entrevistado R ÍII

ã=GõÉ-==e:======ÉgE=§#§ã#*gÉE========*=E=====

> Consenso

archíwo: entreviEtsa r iii.rtf segtnento /$Entrevistado R III

24- 25: Consenso

R. Concordância nãô existe, âté por{ue exietem professores

que gostatlam de ter um proiecto diÍerente para a êscola,

7t- 77: Consenso

aberEura a gue deteruinada área cientifica ou a todas, üuls

existe uma diferença de área cientÍfica para área cientifica

até porque nem todas têm o mesmo d^esemrolvinento, e existem

tnonentos em que trata.n ag áreas cj-entÍficas todas por ígrual e

en quê erâ necêssátio isso nâô âcotttêcer para quê as que

estão maís atrasadas se desenvolr,ressem ê conseguisssa o Eesrno

ritmo das que estão ruais desenvolvidas. Portanto, a prôpria

90- 93: Consenso

Ínterllgadas. Se a direcÇão dá deterninadas dírectrizes e se

a organizâção não está suf,Ícienteuente consolidada para que

determinados momentos dizer que não concorda, acontece que

não existse desenvolrriqento. !íesmo que a cuLtura que esteja

130- 132: Consenso

R. Nâo se partÍlha como seria Eaudável partilhar, guer no que

se refere à preocupaçÕes relacÍonadas co[ a organizàçâo em

si, como ao níve1 científico, porçÍue se existêm valores ê



L49- 154: Consenso

R. Às coupetências de cada nÍvel de poder Êstão beÚ

definidas, as pessoa§ gue estão nos vários nlveis de gestâo é

que por vezes nâo cumpretu o que está escrito por razões tmas

vezes de interprêtação e outras vêzês porgue acham que sê

podeu ultraPa§sar determinados nlveis de coryetêncía que

estão dêscritos nos estatutos. Para mim existe umâ mâ

Coh:ura /$Entrevistado RA I

-> CÕnsenso -

archivo: entrevista ra i.rtf segmertto /$Entrevistado RÀ I

87- 91: Consenso

R. Não, eu pêrl§o gue â5 organÍzaçÔês não firnctonam beur só

pelo consênso, as organizaÇÔê3 tambéE neceseitam dê uer

alguns conflitos, eu acredito que as organizaçôea evoluen

tarnhém pela uanífêstaÇão dos conflitos, até pÇrgue muitas

vêzes o consênso é forçado' Basta haver diferenças de

Columna /$Entrevístâdo RÀ rÍ

> Consenso

archLvo: entrevista ra ii.rtf segmento /$Entrev:Lstado RA II

14* 18: Consenso

andar. A cuJ.tura organizacional da Escola e portarrto nais das

pessoas que estão â ternpo inüeíro na escola ê con

exclusividade, que é r.rma cultura de pedir uuíto às pessoas,

depois ,roüa-sê iuenso que isto nào Çorrêsponde ao gue §e faz

coB os, outros professores, Nào há uma cl.d"tura organ5.zacional

Colurura /$Entrevistado RA rIr

Congenso

archivo: êntrevistâ ra ili.rtf sêgmento /SEntrevistado RÀ. rII
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9 con 0 con 0 coltrmrras:

1. nivel: /$Entrevistado I

/$Ênt'revistado II

/$Entrevistado rrr

,/$Entrevístado R I

/$Entrevistado R rr

/$Entrêvístado R IIr

/$sntrevistado RÀ Í

/SEntrêvi§tâdo RA rr

/§Entrevistado RÀ III

1 filas:

Crênçâs

colurura /$antrevísüâdô r

Crenças

archivo: êntrevista i.rtf segmêrrto /$Entrêvistado I

9- 16; CrenÇas

Eu pessoalmentê têrúo,algnma dificuldade en falar da cultura

organizacional de lua forma singular. Eu penso gue et! todas

as organizaçôe§ êxisteu vátias formas de cultura em

simrltáneo, compreendo ![ue 3e diga que lrÔ3sa haver una nâtriz

que seja aquiLo a quê se possa chamar a cultura

organizacional, ou seja, algr.urs asPectos ctr[tLltl§ gue 3ão

específicos portanto da cuLtura das o.rganizações e nêste caso

particular da cultura da nossa Escolâ- Eu pêtlso quê êsta

L6- 22: Crenças

particular da cultura da nossa Escola. Eu pêltso quê esta

EEcola tamb&o é uu exeuplo de várÍos tipos de cultura

organizacional, teria seq)re a1g8â difículdade em

caracterizÊr umâ cultura otganizacional cá da Escotra e

possiveJ.mentê sê o fizesse estaria a ser parcial, ou seja,

t



estaria a falar da culturâ com a gual me j-dentifico uais e a

confirndir isso com a cultura organizacional da Escola' }ttt'lltas

22- 30: crenças

corrfundir isso coe a cultura o'rganizacional da Escola' l'tuitag

vezes ao nivel das eqlresas guando ae f,ala de cultura

orEanizacional peaso êu que dá sn cêrto ieito às

administrações terrtãr rrnificar tudo mas em todas as

organizações Pênso eu guê exÍstem várias formas de çultura

distinEas e penso que agui ne escola isso acontece não seria

posslveJ- associar culturâs á cursos só, nâo ê nesse sentido'

nas sobreürrdo ê vátias formas de cultura organizacional que

existem nêsta Escola. Eu penso que unã das riquezae desta

63- 75: CrenÇas

pensa mritas vezes, tra.balha-se muito no Ensino superÍor é un

facto noutras escolas tanbén é assim, IleE em todas, Iuls êu

penso gue aqui na Escôle sim, aqui na Escola há um

enraizamento dêsse aubiente de trabalho e nessa diversídade

gue nem sempre foi uui.to fáci1, ou sêja, conviver con a

diversidade é seq>re dificil e$ tÔdâ$ as áreas do :ocial, é

seEpre dif,Íci} conviver e aceirar a divorsidade e §obÍêtudo

quando esga díversidade é nâo só ciertlfica, mas tarbéü dê

difêrêntes pontos de rrista, oplniôes de concepçõe§

cieotlficas diferentes, de rrisõeg eplstetuolóEicas diferêntê8,

quer dizer egse corivívio é diflcil, ainda assie penso quê nâ

EscoLa, tesr sido sofrÍveI, quer dizer tem havÍdo un pouco

egse convlvio. Depois, conhecendo a históriá dâ E§cola, eu

80- 91: qrenÇas

história da Escola. A própria história da Esco1a dá-}he, ai

dá-lhe factores de cultura organizacíonal que não pôdem ser

alheados dessá hÍstórÍa da Escola, ou seja, o facto de ter

nascido como una Escola Técnica dos Serviços de Saúde ê têr

feito aguele percur§o todo atê uua Escola superior que tleste

DÕEento tem üestrado, em colaboraÇão cotn â Universidade de

Évora, tem tm, mas tauibém ten Cursos de üestrado que vâo ser

brêvenênte aprovados, estou convenaÍdo, pelo !Íinistério uma



vêz quê no plarleamênto já está e tem us Curso de Doutoxamênto

êm Nanotecnologias com a faculdade de farnácia' Todo este' em

ouito pouco anos, todo este cregciuento, êu penso que também

se interiorizou na CuIturA Organizacional e ao ilesmo teryo

101- 109: crênçâs

e 1á em cÍma a Bsco1a no cânto' Eu pênsÔ que tudo isso tanbém

se interiorizou naquilo gue as pessoas genteB 5er a sua

Êscola, em alguns aspectos emblenátiços, ê11 p§rso qlue em

teruos flsicos que isso acÔntecêu m'rito e penso &eg&o qFle ag

pêssoas tendem a interpretar a diversidade como parte da

culturâ da sua EscoLa, nem toda§ da mesma nâneira, mas l,ênao

que §im, pensg gue isso cada vêz eâis acontece, en primeiro

lugar na perspectiva do.s e§tudantes, uas depois uesrlo na

pêr§peõtÍva geral pensÇ que çada vez há mais esta têndêacia

114- L14: Crenças

R. Eu perrso que en todas as escolas isso acontêce" Não diria

115- 125: Crenças

gue é um factor positivo nen negativo, eu penso gue é guare

inevitável, ou seJa, se fossemos pênlar nos aspêctos uals

nêgatiÍros a própria 1óEica das trn§tituições de Ensino

sr4rerior e isso é aEsim com esta e con quasê todâ§ as outras

ou com todas as orraa"t mesao, há r.ua Ló9ti.ca ern guê há una

relação entte os docentes e os alunos e depois tâmbée entre

o! docêntes úais veilhos e os docêÍrtes uais nôvos, na

integraçâo dos assistêntês, todo aguele cistemâ é rmt sisteúã

nuito consegiuido pata haver tura reprodução do próprio sisteoa

a partir da influência das p€ssoas gue maÍs influência têm

nesse sistema isso acontece no IscTE quê é rrma Escola que eu

139- 140: crênÇag

R. sêm dú'rrida. ínfluencÍar directamente ê influenciar pela

reacÇão taubén, reacçâo contrária, isso acontece. Sobre as

140- 144: Crenças

reacção também, reacção contrária, Ísso aconteoe. sobre ag

outras esçolas eu penso que mríto Pouco, err Pengo cIuê a

ESTêSI, ten liderado claramente as Tecnologias da Saúde a



todôs os nlvêl§ o§ planos de estudo das ôutras êscÔ143' no

mÍnímo, vêe beber mríto aos da própria BSTeSL' À3

144- 152: crenÇas

mínimo, vêm beber muito aos da própria ESTeSt' As

tratrsforsações g.re a ESfeSL encêtou cou algiunas desistênciae'

mas hais ou cedo ou mais tarde acâbam por ser tâmbéar as

transformaçôes das outras egcolas, grrer púhlicas quêr

privadas, onde os próprios coordenadores dos cursos privados

são maior parte das vezes são professores l3le passaraa pela

fomaÇão desta Esco1a ê qÍuê têm tendência a levar esta

influêncla da Escola, êu penso gue isso aconüece, o contrârlo

eu penso que nâo. Talvez eu não corüleÇa üuito bet[' mas tenho

152- 155: Crengas

êu pênso que nâo. falvez eu não conheçe euitÔ beu, §es tênho

ruritas drfuidas que por exeqrlo a E§col"e Superior de

Tecnologia da saúde de coÍnbra ou Porto tenhan r.ma influência

especial nesta Sscola, sincera.mente pênso gue não têm'

195- 197: CrenÇas

relação. E acha !Íue a cultura ou as culturas todas que tenos

agui na Escola são r.tma f,orma de facilitar a enfrentar ês§éls

uudanças. Isao já não.oei, porquê de certa f,orma a ersê nivel

203- 206: Crenças

que peJ"oa próprtos professores. * rêfolzüâ pode estar uuito

bonita no papel, nâs se e1a não ctrega à sala de aula, pode

andar tôda a gente a dizer gue existe Bolonha, uas eIa pode

não existir.

2L3- 222: Crenças

que exlsteu váriâ3 culturas. Eu penso guê é strito redutor,

por exenplo, dizer os estudantes são mrito aplicados ou os

estudantéS nâo $rereu estudâr, perrso quê coB um grupo tão

grande de L500 pêssoas é snrito redutor falar nessa

possibilidade, eu penso gue há mlito§ êstilôs de êstudante§,

muitos estilos de pessoas e a cultura organizacional pode ter

alguns aspectos couuns que a gente possa chasrar de cultura

organÍzacio.nal, mas na prática exigtem culturas tão

N..



di.ferenteg dêntfo desta realizaçâo quê não sei se podemos

falar de uma irníca cultura. De gualquet for6â, eU penso guê

222- 230: Crenças

falar de trma única cultura. De qualguel forma, eu penso quê

existe uma identidade, eu PênsÔ gue sim, erúora cá está eu

insisto que e ídentidade é plural, não ê rrma Ídeatidade

unlvoca, lnas pettso que siÍt Ere existe u[ sêntido de afiliação

à gscola da parte dos f,ucionários, terúro muito poucas

dúvidas, eu por exemplo relaciono-me co& os funcionários de

umafo]iruamuitosemelhanteaquelacomguêmere}acionocolü03

meus colegas, êu sêmpr€ senti da partê deles uma muito boa

colaboraÇâo a todos o§ nlveí§ e slnto-os como colêgtâ3. COII 03

230- 235: crençâg

colaboração â todo§ ó5 nlvêis e sinto-os cono colegas' col[ os

estudalrte5 é a uesua coisa, há una relação diferente por(Jue

há nma avaliação pelo meio e isso é seupre mais constrangedor

e tarúén há uara diferença dê idadês, rBas êinda assin também

da parte dos estudantes sêrnpre senti essa facilidade digauos

assiu. Eu não d:istingo mrito entre corpos, é óbvio que sim

235- 246: Crenças

assim. Su não distingo muito entre corllos, é óbvio gue si:a

que os corpos são diferentes, têm diferentes poderes, podert

ter diferentes formas de se relacionarêtr, mâs pêrrso §[ue

sobreEudo porgue há tendência, eu lren§o gue há r.lu aspecto

positivo e gue isso faz patte daguilo a gue podeuos chamar a

cultura organ:izacional., porque existê eD qÍuase 100* dâs

pes§oâ§, quê a proxÍttuidade muito forte entre todÔs o5

êctorê§, Íroutras Universidades con estilos uais clássicos,

sem drhrida, chegar aos professores é muito mais cornpLicado da

partê dos estudantea, êâtre professores e firncionários há

relaÇÕes nuito maÍs distântes ê côm a ímposição de um poder

erj.to menos dialogante, digamos assim. Eu pênso guê cá, eu

246* ?52; Crenças

ruu,ito nenos dialogante. digaruos assi-u. Eu pênso que cá, eu

po95o estar engânado, mâs do quê é a ulnha experiência pç.n8o



quê não, pengo que essa prÔxi-Í(idâde pode 3êr u! dos aspectos

da cultura organizacíonal e pode aconteser po! esta ter sido

uma Escola pequena e por ser r-ma Esco1a peguena guando se

tornou Erande e pensávanos gue j'sso se ia perdêr' nâo se

perdeu tânto assim'

25A- 260: Crenças

R. sim, eu penro que sim que têm êgtadÚ' À lideranÇa depende

suito da acei'taçâo dessa lÍderança, de pende muito da

credÍbilidade Ere âs pessoas têm e tudo isso' Eu de certa

26ü- 26{: Crenças

ctedLbítidade gue as pês§oas têm e tudo isso' Eu dê cêrte

forma pênso que nas escolas de saúde e não estou à falar só

da nosla, há escolas de saüde en lJue isso ê aais forte, Por

exemplo na enfemagem/ Ílas escolas de saúde há alguslâ

tendência dê paternâligmo. Eu penso gue pode ser urn dos

264- 2?1: Crenças

tendênc1a de patêrnalismo. Eu penso que pode ser um dos

aspectos que podeuog apontar, Ele pode ter gue vêr com a

nossa cultura organizacional e que têm haver com âs culturâs

organizaclonais em saúde, particutarnrentê nâ enferrnagem, que

é quitas vezes a figura do coordenador de curso tem ê1ê

próprio uEâ postura paternal ou eâternal sobre os estudantes

e eles próprios sentêE que o sisteuã da E3colâ fi,nciona por

essa relação mais paternalista. Eu pênso que em al$.urc cursos

273- 282: Crenças

tâlvez, Nas escolas de enfermageu, ê eu conheci várias, isso

acontece ,rruito nesmo e isso não é unâ,carâcterlstlca do

Ensino Superior, nam faz parte das culturas organizacionaís

do EnsÍno Superior de uma fo.rxra geral, ou seja, se por uü

lado a distância é rm factor mais constrangêdor na êultura

organizacionaL do Ensino §uperior, e a distância é um dos

factores característicos do Ensino Superior, ê nós àqui nâo

têmos târto, trras por outro lado, o pó1o oposto que é o

paternalismo ê a têntativa de influeneiar excessivauente os

alruros é tão negativo quânto isto, e depois tem um especto



282- 287: crênÇas

alrrnos é táo negativo quanto isto, e depois tem um a§pecto

lnteressantêqueéessafunçâodaEscÔtadesocializaÇãoea

esse niveL quando as pe§soas pensarn que os professores podert

moldar os alunos, nâo é possívet fazer moldee dos aluÍrost até

porque os próprios alunos são crlticos, não aceitam certg§

estilos, são glozôes, são cclticos contra os professores' tudo

288- 29?: Crenças

isso taEbéu existea não é ê portanto êu penso que não se pode

dizer que os llderes mrdaxr os liderados, êtrl penlo que isso

Ítão, gue têm ruita infl'uência têm, eu ereio quê sim, oas isso

taqbéÍs depende dos llderes, dos Liderados, mas aqui nas

e5co1a3 de saúdê e nesta Escola há tendêncÍa de influênciar

relativamente bem, nas nâo proprianente como as pessoas

pensam, por exerq>lo eu ouÇo às vezes alguns funcionários

antigos, quando alqruns aluno§ tên rma atitude nais

caractêristlca do çoqrdenador de culso, é tal e qua1, mas

mü:iüas vezes souos nós próprios que iilaglnamos coisas.

315- 321: crenças

orgaÍrizâcional 5áo aproximadas, utn factor de ldentidade forte

é quando um curso por.exemplo é atacado no exterj-or há uma

tendêncía de urrião por parte da orgênização para a def,esa

desse curso, independenteaente das divergências que se têú

con essa pessoa desse surso, até se podea ter algr-ruas

opiniões qu€ 3s calhar nê§ é ber assi'm. rqas há &uitq essa

tendência. Estou-mê a leubrar por exêrylo do curso de

328- 335: Crenças

Saúde ê essãs coigas rêlacionan-se, ou seja esta é una Escola

exclusivamente de cursos de Tecnologie§ da §aúde e essê é ttm

aspecto que a diferencia das outras, ou seja, há mritas

escolas onde há cursos de Íecnologias da Saúde, por exeqrlo a

Egas Moniz, há cursos de Enfermagen, de Earmácia e pôrtanto

esta urtidade de Esçola taúéE ê naior pox ser üma Escola

exclusivamente, desde senprê e a Escola ie[ ceEca de 30 anos

de história, de cursos de Íecnologias da Saúde.

i:



342- 345: crênças

órgãos e ai. não vejo ambiguidade' Àgora pode haver sim' cá

esta comparando um si§tema departamental cour wu sísteua

matricial, que é o da Escola, o sisterBa natricial teB egsa

desvantagem, (Fre é a desvantage$ clássica da derrpcracia gue ê

o facto da decisão ser mais dilulda por rrlna série de órgãos'

347- 349: Crenças

Tem â vâÍrtagêe de aprofundar ratrito essa divetsidade' ou seja'

poder contax co& a opiníão das 23 áreas cientlfl"cas' dos 6

departâsentos pen§o guê é muito iuportante' Agora às vezes o

349- 355: Crenças

departanrentos pênso que ê mrito inportântê' Âgorâ às vezes Ô

funcionauento é us pôuco nais difÍcil, nas nêssê aspecto não

vejo grande problêha, pênso gue por exêry,tro, no Conselho

cÍentífico, o f,acto de as decigõ€s passarêB por Buítas Bâos'

no firu o§ docunentos üêo r.rna guaLidade mrito strperior à

inicial porgue os assuntos são discutidos, mas Pronto as

coisas demoram mâis. âmbtguidade penso que nâo exíste, qu€ ag

392- 393: crenças

desvantagem, pelo conErário, pên§o que pode ser Euíto rico

conviver con lressoâs que estão â trabalhar. A.s tecnolog:ias

413* 417: Crenças

para considerar. Ua deles é a cieatificidade, eu faço utu

esforço de cientificidade, ou seja de procurar têr na uinha

área, que não é uua átea dos cu.rlog, têr §êmpre critérios dê

cientifícidade, de rigor, êsaes para min são critérios

fundanentais. Eru tetmos de avaliaçâo, prêoculro-úê lruíto com a

419- ,{24: Crenças

deve acontêêer com gua§ê todos o§ profe§sor€§- Terúro sênprê

dúvidas, como todos temos, e procuxo se§t;>r€ pensar pelo menos

2, 3, 4 vêzês, vêr e rêvêr têstes às vezêg, quando tenho se

aErela é a nota mais justa ou não, nuncâ sabemos se foi ou

não foi, rlas faço sêqrre essê êsfôrÇo, ên terr0os pedagógicos

esse é ult esforço qqe faço sempre. Eu nâo terüo ê penSo qlqe a

{31- il32: crenças

.§,



investigação. Eu seqrre fiz investigação e penso gue teria

algnma dificuldade em ensinar genr fazer investigação' Por

432- 440: Crenças

algma diflculdade em enslnar §eu f,azer investigacão' Por

outro lado tanbén, e falando con muito coJ'egas gue dizen a

aesmà coÍsa, gostaria de ter nâis teEpo para pênsar' uas faço

sêüPre e.sse esforço, por exeqrlo, nêste Verâo eu fui em

setembro a BadaJoz a um congrêsso Espanhol de Soci'ologl-a da

Educação f,aeer uma coiu,Eticâção ê por acaso agsisti a uu

excelente debate sobre o Processo de Bolo,rúra, pfonto e aquilo

quê 5ê ôuvê tafibé{n veÍ sendo têfIêctido e êsse êsforço êu

faço, eu pelo nenos antês dê coneçâr os gesê§tter,

44L- 4{6: crênçâs

principaluente o prineiro, nas f,aço esse esforço de pensar

sgbre si próprio, de reflectir, de tentar seÚpre ter em conta

o feedback e as opiniões dos alunos, foi um esforço gue eu

sern[rre, embora muitas vêze! áIguns dô3 aspectos que Pogsam

ser considerados pela parte dos alunos como pontos fracos,

por exernplo da mirúa actuação, eu rrem se§pre estou de acordo,

{59- 1161 : Crenças

R. Beneficiam sem arfu:,Aa nenhuma. Para mi.nr é serqlre um pxazer

falar con os colegas sobÍe esses tersá3 ê sou ceq)rê

beneficiado, falar e partilhar experiêneias e digcutir- cLaro

.168- rl73; Crençâs

tanbés. À área da Sociologia é transvêrsal a todos o§ culsos

ê como destes dez anos que êstou na Bscõla, foi nos prlmei-ros

ôitô CoofdeÍrador da Área Científ,ica de Sociologia quase que

por inêrência tirüa quê ter êsta rê14ção cou olt outlo

prôfêssorês das outras Áreas Cientlficas e êsta rel"ação fol

extrêüâmentê enriguecedora- Penso que nêstã EscoLa vivem-se

collmlâ /SEntrevistadô II

Crenças

archivo: entrevista ii.rtf segrnento /$Entrevistado Ir

6- 9: Crenças

-{:



R. É diflcil. Eu dirla çre isto é ("') é agslm aeho gue há uma

tentativa de cri-ar um bom aniciente, há trm esquema de

firncionamento hierarquizado e algo buroerático poltânto (*'i

tudo depende muito da Direcção e das decisões da Direcção' Dê

11- 16: Crenças

tênta-se que haja rrrna participaçâo de todos' o gue não

irylicaqueàsveze3nãosesÍntaquea]-grrmasdecisõeseâo

claranrente iryostas, fias que nuncâ sâo passadas dessa forna e

depols em têrmos do clima, eu acho iJuê há rtma grande

preocupação em §e tentar crÍar trI[a espécie de esplrito de

cArpo coltr amor á canisola da ESTeSL ê das Íe"snologias' o que

33- 38: Crenças

rtroBento há outras pe§soa3, nas ape§ar de tudo acho gue neste

momento e§taBos nr.mâ fase em que, entre âspãs, há nenos

oposição do que já houve, é um bocadinho aquilo que eu aclro,

eu não sou aqul tãoÍ tão antiga em relação a isso. mas não

sinto que isso eeja uDa guestão ê& que todas as Pessoês estâo

de acordo em relação a iggo. Aliâs. â cârina não está, uas os

40- 45: crençag

porganto não. O que eu acho que acoÍltece ê que no final de

dÍscussôae às vezes uruito vivas, âcesas e às vezes até muito

feias, aquilo que â Direcção tinha ini.cialnente pensado, isto

é r.rma coisa que estou a aprender e tenho constatado, acaba

por ser !êolrle aguíIo que 3e decide, tanbén PÔr!§le o

cientlfico ê â DirêcÇão tên una relaçâo única e unívocã.

61- 65: CrenÇas

coryletannnte inpôsta. Portanto esta questâo da autononia dag

Escolas, êu nêste ltomento não percebo iluÍto bem onde ê gue

esta, e acho que influência uuito e sj-ncerarente eu acho gue

qualguer dia a DirecÇão seráo os gestores nlniaos porque aB

decisões vêm todas de cina.

72- 85: CrenÇas

e& termos de reflexão. Àcho que generiça[entê nós ganhasos,

por exeqrlo, especj.ficamente êu relaçâo à Radioterapia e

especificamente a patte que eu def,endo acho que a



Radiotêrâpla, não só na Psicologia, ficou com utn progrãilâ ou

côm tr4 plano currianlar mui-to urais ajustado e Portanto é

assim, independ§ntêm€nte de ser ou não Eolonha' âl$'ea§

reêstruturaÇÔes gue ge fizeran nos cur§os. êÚ terfios

genéricos, e não aguí náo estou a falar especificarentê da

Psicologia, âcho qÍue a RadÍoterapia com a Psicologia acho que

você§ fiçaram urito b€n en tersos de possibitj'dade de

foroaçâo e digo isüo não é porgue ficaoos çom ouitas

cadeilas, não, ê tr)orque é um curso êttr que é elaranente

preci.so e Portântô genericamente êu acho gue os planos

curriculares mrdaram para melhor. Àgora, ge a Carina ne

86- 90: Crenças

pergnrntar, por exeryllo esta coisa dos EC?s, eu acho gue isto

é uura fantochada porque nós passarnos a vida â fâzer cÔntae

com una calcuLadora, nas quando não dá o que nós queremos,

u.rdaraos o trabâlho que ets vez de §er 2 horas é 4 e aquilo dá

o gue nÔs queremos. Portanto nôs andaeos agui clarauente a

91- 99: Crenças

invêntar. Acho quê êste processo de ter mrdado ê ter passado

a haver creditaçâo e nâo equivalências em algl.tuas situaçõG3,

achg isto muito cmplÍcado, &onêâdâmênte 03 cago§ das pelsoas

que vêm de uma privada, em que tudo ten quê §êr crêditado

polgue já vêu do curso, eu asho gue isto vai levantar

probl.euas mlito sários e os problenas sêrios que levanta é

perâ âs EscôIas Prlblicas gue são mais exÍgentes, portântÔ êm

alguoas coj.sas eu açho Elnceramente que nâo polido, mae isto

é rma fantoctrada em relaçáo a algnrmas coisa- E depois e partê

11L- 119: CrenÇas

aquilo a çFte se ctrama qrito fazer o papêx não ê, Àgora

genericanente isto não está a §ex feito, portanto aguilo que

aconteceu é gue nós estanos a aplicar Bolonha aguilo q.le é

obrigatório, {Íue é os ECTS e é reduzir o tnlmero de horas, nas

depois a verdade ê que se fotmos e vêr o ntimero de trabalhos

é o mesno, o esquerua de avallaçâo é por freguência e

contlnuamos a ter cadeiras cá na Êsco1a ê4 quê o que o



Professor diz Ere é fazer avalÍaçáo êonttnuâ é fazer dols

testes durante o 3€Bestre' ouet dizer isto é deturpar

LzO- 125: Crsnças

coryletamente a questão de Bolonha' Àgora ê assiu' Bolonha

pressupôe r.rua maturidade dos alunos, grre genericanente acho

çre nós cá nâo t€mo3, por êxerq'Lo nós na Psicologia nâo temos

nenhuma aula gue seia obrigatôria, náo é posslvel f,aeer

trabalhos e discussào ell aula guarrdo os alunos não são

obrigados e ir e a discutir os trabalhos' nós não os podemos

obrigar a ir. Portanto, isto ptessupõe que aB pêssoas vão às

128- 130: crênças

fosse apfo,uado, portanto eu aÇho gue aquilo quê êra a grande

mrdançaemternlo!dapedagogiaenBolorrha,nósnãoÍizenos

nêdâ.PortantaoguenÓsestamosatazetaquiéunaa}teraçâo

139- 1{1: Crenças

R. Eu diria que é assiÚ, acho qr.re há ru nlve]' de conform:isuo

relativamentê elevâdo, êstou â pensâr no§ docentes, apesar de

quê couro disse há um pequeoino número de não coufo:aistas gue

149- 153; Crençac

dar una aulirrha, Portanto eu acho quê êsta Êscola coueçou a

criar um grrrpo dê docentes Pguco depois de eu vir para cá,

. pórquê antes âté por cêusa das iastalaçôes, a cultura da

Eseô]â êstá â fâzer-se aqora de uua forta cl-eráüentê

difetente. Em relação ao pessoal nâo dosente eu acho quê as

151- 167: Crenças

grandes coisaS de não conforsiemo- Acho que a Escola teo uma

grande preocupaÇão coB a satisfaçâo dos e§tudantes, às vezes

âté re pârece r.m bocadinho m denasia, Gom a questâo

pedagógica dos estudântes, para os estudantes nâo reclamarem

e portanto genericanente eu acho gtre eles tanbén não têu

grandes coisas, à séria, pêra apontar, genericanÊnte atenÇão

eu estou a falar de urna foma genérica.

173- 1?6: Crenças

R. l{ão, guer dizer eu não actro gue há uma integração totaL,

há una coisa coq>licada, eu acho gue há um fosso, entre

a



a5pas, entrê pêSsoa1 docêntê e não docentê' nota-se mêstrto tlo

dia da Escola etcr há ümâ gepêraçào grande' Eu acho gue isso

L81- 183: Crenças

outra coísa- Depois eu acho que genericauente os alunos

sentem-se integrados, agora êu nâo posso dizer que tÔdos os

alunos nêstâ Escola se sêrxtee integtadoS. Há aqui um factor

192- 19{: Crenças

dizer gtle haja isso- Àpesar de tudo â Escola tem usa

preocupação ênorne, aguela gêmâne de integraÇáo em quê os

alunos são aPaParicadÍssimos'

2OO- 204: Crenças

n. É assim, eu acho que dê una formâ geral, isto até em

reLaÇão eos êstudantês, há u§ul grande noção dê gue êsta

Bscola é uma Esçola que atârcê um bocadÍnho a diferença eu

termoa do ensino das tecnologias, claramente em tisboa e em

algn:ns coisas clarâmentê u Portugal ê é Lea referência. ÀCtro

2L4- 219: CrenÇas

claraoente mais facilitadas. !Ías, eu taaüén vejo no

Pedagógico algr.rma pteocupaçâo de os âlu.nôü perêêbêrêm guê rrão

é só com facilitis@os que vão contiÍruar a ter Ísto e hoje eu

dia con o dêsêqrrêgo que há, na Radioterapia não há privadas,

mas noutros curgos isto é evidente, vai-se uarcar pela

diferença e pela foraaçâo. Porüarxto, aclio que ô vâIoü dê

2L9- 222: Crençás

diferença ê pê1à formação. Portanto, acho gue o valor de

continuar e mântêr estê prêstlgio gue a Escola teu, este

valor acho guê gênêricâmente é partilhar o ta1 anor à

camisola e às ?ecnologias, acho que sirt"

227- 228: Crerrças

R. Eu acho gue as competências de cada uB, do lssu ponto de

vístâ ê guê estôu nrm.a área trâü5ver5â1, 3ão clarLs§imás. üá

233- 236: Crenças

Lransversal para m:in é clarLssimo, neste uonento sou

coordenadora da área e sei perfeitamente qual é o papel do

Director do Departamento, o que é que tem que Levar à

a



Direcçâo, o qÍuê é que vaí a Ciêntlfico etc' Nâo actro Ere crie

240- 241: Crenças

NãoestouadizerguecorretudobeürnasgeirreriÇameriteBão

acho que haja aqui problemas eu termos de poder'

24'l- 248: Crenças

R. §ão, eu acho que isso é ctaramente uma mais valia para a

Escô14. Àcho que essa ten sido uara luta aais ou Àenos lecente

25A- 255: crenÇas

çÍue §e calhar criou muitas lutas' Àgora eu acho que isso é

cleraüênte uma &ais va1i.a, quê éu e§pêÍo que não ande para

trás, de Têcnologrias a ensinar TecnoJ-ogias e as oulraâ áreas

a ênsinar outra§ áreas, ê que pode haver agui depois

trabalhos paralelos e em conjunto guê são mlito

interessantes, Eu aÇho que isto é claraoente a r[âis valia e ê

255- 258: crênÇâ§

i.nteressantes' Eu ar:ho gue isto á claraatente a roais valia e ê

o gue pode dar um g:rande contributo e ter pêssoas da sua área

especlfica do saber a ensinar a alunos ÇIararleÍrte essas

áreas.

263- 269: Crenças

R. Podê dar para o§ dois lados. Pode dar para areêntar a

coesão ou pode não aumêntãr a coesão. Se o espírito es têrEos

do valor for estar ali para o bea do curso. obrriamente gue

au&enta a coesão e as pe§goas podem trazer outra§

perspect.ivas que por exeqllo ruaa Pessoa só daquela área

especlfica daquele curso nunca tenha pensado, 1á está ã mei§

vaLia. Àgora, se há à partida um, rl6lu ambiente ê a pessoa quê

269- 2?1: Crenças

valia, Aqora, se hâ à partlda us mau ambiente e a pessoa que

vai pâra 1á para defender a suâ capelinlra, isto não aure:xta

coêsâo nêntrumâ. Portanto, 3ê ealhâr há cc'nissõeg de cu.rso quê

274- 275: CrenÇas

*iferentes áreas de gaber e de diferentes perspectivas. Pode

denorar em. termos das decisões, Portanto isto não facilita-

276- 280: Crenças

i\



obviâmêntêgue3êaCarinâagÔ!â,enlelaçãoàRadioterapia,

decide tüdo sô co[ â Fâtina, pronto sâo só as duas, portânto

a probabil,idade de estar€io en desacordo é uenor' se calhar

era tudo mrito nais rápÍdoÍ o çlue eu não sei é se é o me]hor

pode estar-se a desvalorizar. Àgora específicarente eB

294- 302: crenças

R. Isso é ru,rito claro aqui êe teltos da PsicologÍa, é m.rito,

sendo mrito concrêta, a perspêctiva da utilidade por exemplo'

eu até digo isto mritas vezês nâ3 aulas, eu sei que não êstou

a dar aulas para psícólogos ê portanto gualguer Batériâ que

eu dou, eu pênso sêryre anrito para que é gue isto vos

interessa e no que é gue vo§ pode ser úti1, apesar de eu

achar gue é uuito iryortantê saber depois justlficar eIn

têrüos teóricos a tal lrlstóriâ de depois nâo fazer lsto à

padeiro. Quando se prepara, prePâra-se multo a Pensar nisto,

318- 322: Crenças

R. gstava outsra vez a pen§ax na questâo da definição de

cultuEa porgue é assirt, esta eultu^ra que 3e tênta agora neste

esquêhâ aais rqatricial e de interacçào enttê as várias áreas

e pensando especificaBeÊte na radioterapia, eu acho gue ajuda

mritó, Po! êxêqrlo, eItr relação a vocês, eu ginto muito à

328* 333: Crenças

Portanto, eu acho gue êm têrüos pedagógÍcos, o sentl-t !$re

estarnos a trabalhai para o $esmo, e se fosse um êsquêna

coryrletamente DêPârtâsentel se calhar não terÍanos isto, eu

poderia dar-me bent com êstê ou aquele dôcênte degte curso aas

não teria tantô à vontade. gronto há claraaente esta

preocupaçâô. Dep§i§ em relaÇão a âlgruo êsqueüa de maior

333- 335: CrenÇas

prêocupaçâo. Depois em relaçâo a algun eBquenâ de nalor

hierarguia burocrática acho gue clara$ente difÍcuIta porque

uós estanos m.rito Bresos a patrÉis.

Co1uwia,/98ntrevistado III

Crenças



archivo: entrevista iii.rtf segmertto /§Entrêvistado IIl

6- 10: Crençag

R.EuconsideroqueaE§Te§Írtemcotsofinalidadeafornaçâo

dosalunos,baseadaemdete:cuirradaestruturaorganizacional,

coryreendJ'da entre as Direcçôe§ e os várlos Dêpartamêntos'

co& â finalidade de rlnâ coegâo decisória a a nivel de

formaçâo. Os estatutos revelam' ou pelo menos têm a

10- 14: Crenças

forruação. Os estatutos revelam' ou pelo Bênos têat a

finalldadedepromoverunaBráticadevalorrelatsivaEentêà

formaçáo dog alunos, quer a nÍvel cientlfíco' quêr a nivel

pessoal,deacord.ocomaSuaprópriâorganizaçãoêstatutária

e com as ordens d.o [inistério. os valores, sâo os va]-ores do

L4- 16: CrençaE

ecomasordensdoMinistério.ogval.ore§,sâoosvaloresdo

EnsinoSuperiorvig€ntequâcoffltituêEâforoaçâo,quer

científica,querpessoalelIIÉvisâÔdedêsenvolvimento.

27- 2,ll: Crenças

R. §xiste sempre inff.uência de uns professores rê1âtivaeênte

âoutros,porqueexistÇE5ênq)repéssoasquenãoconcordam,

rrão co{8 os valores que egtão E}or detlás da organizaÇâo, mas

da fo:ma co1o e1ês são colocados na prática. Às decisôê§ nem

24- 32: c!ênças

da forma colno ales'são colocados na prática. As decisões n€iB

se6prê sâo partilhadas pe.los respeetivos órgãos e professores

guê pertencêB a esses rnesrrÕ órgãos da Escola e isso faz cm

que existan professores que possam influensiar as decisões em

determinada altura, quando é uesrno necessário touâr as

decisões e çrando essas decieões vâo aos órgâos, através da

sua argumentação defirrir unâ dêterainâda, estratégiâ quÊ

influencia por vezes aguilo que está à partida Çono resoluçâo

dor problemas.

37- 42: Crenças

R. Influenciam só de urna forma formal, 3e assim se pode

dizer, Porgue depoÍs a EECola é constitulda por professores



que tên a sua capacidadê de pensar sobte os a3Euntos e depois

resoLvê-los de deternrinada forma senprê de acordo con a lei,

peJ.o menos preteade*sê §Íuê assir seja, mas Por rÚêzes dando um

nrmo diferente daquele à partida previsto' Portaato o

51- 58: Crenças

R. o Procêsso de Bolontra foi aplicado na EscoLa um bocadirüo

à pressa, ou seja, na nírüra opinião Ô ProÕesso dê BÔIonha na

sua aplicação deveria ter sido nelhsr pensado reLativamente

às norzas uetodologias de enslno e dar fo::mação aos

professore§, qÍue isso nâo foi- feito, relatívasentê a essâs

metodologiâs, ê couo tal isso gera algr:rnas conf,usôes e se

calhar os professores poderi-am ter determiaado papel na

api.icabilidade do Processo de BoLorüa ê não o estão a ter'

59- 65: Crenças

Portalrto, ten sido pouco reflectido, na rlntra opinião, exilte

uui.tâ coisa ainda para liuar' Inâs a uaior fal.ha que eu veJo é

na aplicabilidade e na existêacia de meios para aplicar as

novas metodol-ogiae de ensino e do Processo de Bolonha, Porquê

a Escol"a ainda tem falta de algrr:ns meios, de estruturas

fisicao, inclusive pâra 3ê poder introduzir estê Proce§so colr

êxito.

72- 78: Crênças

funcionários não docentes, quet estudaÍltes, o colBtr oütanento é

um bocadinho ditadô pela Direcção v:igente, penso que existe

umâ cultura de que a oplnião pessoaJ- de cada r:m não tenha

grande valor e há una tendência de l:ma grande facção da

Escola en lfuuttar as suas opiniôes porque não se senten à

vontàde para dizer sincerauente quais são os saus pontos de

vistâ rêlativanênte a cada assrmto. Portanto, existe Çono quê

78- 87: Crenças

vista relativanente a cada a3§unto. Potrtanto, existe como que

.rxr receio de que a sua opinião não seja beo rrista por

deteruinados Órgáos da Escola e que isso os porsa prejudicar

em deterninada maneira e poltanto acaba por a cultura da

Escola, nâo ser, do meu ponto de vista, rmâ cultura



democrátíce, no seu tereo rais 11ryido e verdadeiro' uas isso

pensa-le guê é um bocadirrho fruto da parte cultural do Pals'

os portugues€s 3âo rm bocadlnho reÇêosos dê dar a 3uâ

opinião, têm alguns medos e isso reflecte-se depois nas

organizâçõe!. Em contrâpartída há alguns eleme:rtos gue nâo

8?* 90: Crenças

organizaçõês. Em contrapartida há alguns elementos Ere não

têm isso, mâ3 a grande maioria tem receio de dar as §uâs

opiniões, principalnentê se não êstâo de acordo com a

Dirêcção.

96- 102: Crençâs

R. Como meubro do Pedagógico terüro con§tatado çÍuê e

integração por vezes não ê coB§a, quer dos prof,essores

relativamente aog alunos, i[uêr dos prof,essores relativaoeate'

à Dirêcçâo, ou seja, isto é uma Escola com 12 cursos' c:ursog

gue têm uma dimeneâo dif,erente e Íaso rêflêcte-se na maneira

cono a Difêcção vê os cursos, que por sua vez se reflecte nos

alunos e na própria coesão da Esco1a' Depois tem havêr te

113- 120: Crenças

R. Âs pessoa§ têm rrma preocupaçâo de tentar §er claros e

coêsos ê de tentâr partilhar algruns valores e preocupaçõee a

nlvel ptivado, nas guando estáo nos órgãos existe, eomo é

natural em todas as organizaÇÔes, por vêzês falha a taL

clareza e coerênciâ devido ao !Íue eu já disse anteriormentê,

as pessoas não estarêlr^ à vontade para revelâr âs guag

opiniôes e a suâ forma pessoal dê vêr€Ú a resoluçâo doc

problême§.

125- 128: Crenças

R. se olharmos partà os Estatutos está tudo definido, agora a

interPretâção gue as pes§oas fazem dos próprios Estatutos por

vezes existê alúi.guidade, quê sê vai rêflêctir nâ resoluÇão

dos problema§. gu acho quê a Ercola tea uDâ estrutura ;resada

L28- 130: crenças

dosprobl-emas.EuachoqueaEscolatenumaestruturapesada

em ter&os de órgâos e Ço![o tal por vezes existe anbiguidade



hi-erárquíca dos próprios órgãos'

136- 1'Ílo: crenÇas

R.ohaverindlvlduosçomdiferenteslrerspectivaséóptimo,

potque leva à mudança e ao degerrvolwimento' desde que e§sas

diferentes perspectivas sejam vistas não êoso elementos de

desagregaçãô, mas como elementos de âbêrtura e de mudança e

de desenvolvimento.

145- 151: Crenças

R. sêm dúrrida, êu pênso quê têm gue have:r perspectivas

diferentes e discussão sobre os âsauntos e 3e as pessoas que

êstãô a díscutir os âssuntos e os diferentes g:rupog' que

tenham opin-iões diferentes, respêitem a visâo de cada um e

depois ganhe realmente a maioria gue oplna sobre deteminado

tema e que os outros respeiten depois essa decisâo, eu

considero rntrito bm e isso leva a naip horas se calhar de

152- 156: crehças

dlscussão da Eecola, é una âbêrtura diferente. lhas isso faz

partê dâ Democrâcia e as Pessoas têm que discutir P'ara §$rê a

Escola se desenvolva, porque se fectra apenas a rua opÍnião ou

a una vÍsão isso leva à desagregaÇão, mâs que não seja pela

atitude passiva e decmotivaçâo dar p38ôoâ5.

161- 164; Çrençag

R. vártôs factorea; as condiçõeg da Esco1a, as condlçôes

êxtêtrBas, o lteu prdprlo pensanênto pessoal, gu€ tento basg*r

no bom Senso e na análise das circunstârrcias existentes na

altura.

168- 172: Crenças

R. ileste monento prejudica as actividades pedagógicas porquê

a çul-tura organizacional vigente é tma eultura uua bocadinho

castrântê, dado que não 3âo bem recebidâ3 a§ tâis

perspectivas diferentes dos assuntos ê como tal isso leva com

que se prejudique as actividades.

Coh.Lnna /§Entrevistâdo R I
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-) crenças



archivo: êntrêvistâ r i-rtf sêghêntÔ ,/§gntrêvistado R I

23' 27: crenÇas

identidadesháalgunsaspecto§guesàonraisdif,lceis'Ãgora

naformadearticulaçãodasculturaspalaaconstituiçãode

um todo, sim eu Penso que ai sêInpre houve' * terÍros

relativos como é óbvio, um respeito forte das diferentes

fo:mas de cultura. Eu acho que êsta Escola, pelo facto de ter

27- 30: Crenças

formas de cultura. Bu acho gue esta Escola, pelo facto de ter

diferentes áreas cientlficas e de te.rem inerritave}aente

diferentes foflnâs de §e articularen êm alguÍtâs coisas, isso

eur si já dá esse respeito rútuo êntre as áreas'

36* 37: crenÇãs

R.out'ro$aspectogdamatrizdaculturaorganizacional,é

mrito Ôif1cil encontrar uea Eatriz de escola' Se nós

3?- 40: Crenças

mnito dificll encontrar uBÃ Batriz de escola, se nós

guiséssenos dizer unâ satrlz po1Ítécnica, mas ne§ta taebée

não é muito fácíl de separar onde ê gue acaba o têcrrico e

começa o cientlfico, Eu tenho algurn dtficuldade em encontrâr

40- rlil: Crenças

começâ o çientÍfico. Eu tenho algprma dificuldadê eEerrcootrar

aJ.gr:mas formas conuns, podia dizer agui meia dúzia da

preceitos ideológiios. daque3.es gue normalnêntê se dizen, mas

que êu sinceramente nâo acredito gue sejam tão reais quanto

isso, penso que são rqais idgológicos'

36- 3?: Crençae

R' outrôs âspêctos da matriz da suLtura organizaclonàl, é

strito diflcÍl encontrar uma natriz de escola. Se nÔe

37- 40: Crenças

uruito difícil encontrar r.lma Eatriz de escola. Se nós

quiséssemos dizer uma matriz politéclriõa, uüls nêste tânbên

nào ê muito fácil de separar onde é gue acaba o técnico e

comeÇa o cientlfico. Eu tenho algr4a d:ificuldade em e-ncontrar

40- 4{: crençâs



começa o ciêntlfico- Eu tenho algilma difÍculdadê eü encontrar

algumas forrnas comuns, podia dizer aqui neia dúzia de

precêitos ldeológÍcoa, daqueles que normalmente se dizem' mas

que eu sinceramente oâo acredito gue sejam tão reais quanto

isso, penso gtre sâo roais ideoLógicos'

53- 57: Crenças

R. sen dúvida que sim' Eu aÀo veJo o ensiRo de outra [aneira'

em nenhuma árê4, eu não concordo com a étistinÇão entrê o

profissi.onel ê o científico, pênso que ume coisa sem a outra

nunca pode existir em nenhuma actiwidade, penso quê elas 9âo

articuladas. Eu na ilinhâ actividade de professor não veio

62- 68: CrenÇas

,rquilo qqê acontece quando desenvoLvoÚos usa carreira

acadén:ica e neo fazemos nada para aléÚo dê334 carreirar ou

BesIno só f,azemos j-nvestigação académica e nâo se sai dai' eu

penso que depois é rmrito diflcil' joqar conr a realldade' a

realidade está Çadâ vez mais longe, o rmndo eltá cada vez

u,ais longe e aqui.lo de que e§tamos a falar acaba por ser cada

vez mais abstsracto tambée.

72* ?l[; Crenças

R. Era parte si:n, üas a culturê tambéo é isso, ou seja, a

cultura é seqrre algo gue se i'eai-menta no teq)o, que tem ura

continuidade, mas gue taarbém tem umâ ruptura. Não há nênhumâ

14- ?8: Crençás

continuidade, nas que também teu r:na ruptura. Não há nenhr'ma

õultura, de nerúrum estilo, seja profisaional, organizaclonatr

ou ôutfa, gue não seJa urna fotma de contlnu-idade, tnas aquilo

que nuitas vezes esquecemos é que as colsag mritas vêzes

tanbéu seo momentos de tuptura- Nestã escola há

88- 93.: Crenças

escola. Uesmo assim, eu nunca encontrei ruPturas tâo grândes

coüno isso, ou sejar as mrdanças taubém são mldanÇa§ que 5e

vâo fazêndo lentamêntê atravé§ do teryo e muitae vezeg nós

ne[ dános por elas.

95- 99: Crenças



rutdanças tarúém. Eu §euq)re senti, apêsar de tudo' por$le

algumas glrestÔes sâo üegmo conflituais, ntrs seilpre houve

êI$Ãuâ cÍvilidade na forma cono foram Lratadas e al'gium

cuidado de reflexão e de as pe§§oas abertamente dizerem a §ua

opinião, eu peruto que irso terq)re foi urn valor acrescentadÓ'

7O2* 109: Crenças

opiniões rnulto diferentes se expressarern' Denso que a cultura

da escola têm que ser isso, não pode ser aquela culEura do

ag'ora vauos todog à força pensar dê§ta maneira, porque isso

seria uma culturâ homoqénea, mâE uma hooogeneidade criada à

força ê pênso gue isso nâo interessa' Ô gue ínterê§Bâ ê o que'

é natural é que pên§emos todos de naneíras diferentes e a

própria cultura de escola tem que assircilar essa

heterogeneidade.

183- 188: Crenças

dessas eScolas e ai sim, eu Pen§o que §e em algrurrs aspectos

os factores fracturantes de una organizaçâo podeo ser

prejudiciais para a própria organização cooo um todo, eu

penso quê êm relação a êste a§pesto da perca de autonomia

penso que nâo, çJue se houvesse alguma possibilidade de agir

noutro sentido a escola se unificaria. Tudo o que sâo

188- L93: Crenças

noutro sentido a escola se unif,icaria. Tudo o que são

bandeiras em que a geaeralidade das Pêssoas Pênsa Ere é uoa

bandeíra da essoLa E quê não tem discug§âÔ nee

conflitual.ídade, essas bandelrag sâo fortes e aí sim eu pe:nso

que podemoe dizer que há uma cultura organizacionaL muÍto

fôrtê.

201- 204: Crenças

R. o Procêsso de Bolonha tem os doig lados, o r4:i§ negativo

sâo todos os interesses económico§ quê e§tivêran subjacentes

e o mâis positivo é o facto de pennitir inovaçóes

pedagógica5. Eu pênso que agui sj-u, para nos adaptarmos ao

709- 217: Crenças

pedagógicos a opçâo foi senlrre contrária a Bolonha- A



adaptação âo ênsino centrado no aluno, neeta lógica de que os

estudante§ vão êncontrar eles próprios o espâço do gue vão

e3tudar, de que o ensino nâo so faz s6 por têstes e muito

menos por decorar as matêrias, mas tanbém os prôprios

estudantes estârem envolvidos na Sua pr6pria aprendizagem e

iafelizmentê eu penso que êssa não foi de maneira alguma a

Lendência dominante cá na escola ê para 3êr franco ten quê

haver uma grande urdança. l{uitos professores nê esÇol'ar

2L8- 225: Crenças

suponho eu, resistêm muito a e§ta lôgica' Eu sou r'rm crltico

ao prôcê3so de Bolonha, mils é por outros aspectos, porque por

exenrqrlo a ldeia ê af,ogar financeiramentê âs universidades e

tentat obrigá-las â encontrar fi:ndog não se sab€ aoÍrdê e ai

as culturae organlzâçionaig sem dúrida que podem ndar nuito,

roas nà ruinha perspectiva num sentido rmrito pior em relação ao

que havia antês, BIas pênso gue de facto o sentido dâ escola

não têm sido pedagogicamente o do Processo de Bolonha.

275- 280: Crenças

R. Esses êspectos depêndes ruitô e o.factor idade eu penso

que é um factor i.ryortante, eu por exeryIo guando era ltrai§

novo tirúra uàis facilidade em me relaciorrar com o§ aluÍto§, é

normal, êm têrmos telacionais havia nâls proxi-eldade, en

termos de íntêre§ses, de gostos c-ulturais etc-. êram eai3

prôximos- Eu penso'que isso também depende mrito das

300- 301: Crenças

rnais forte. os valores e princlpios guase seq>re sâo

ldeolfuicos antes de nais nada e depois abstractos. Por

301- 305: Caênçâg

ideol"ôgicos antês de nais nada ê depois abstractos. Por

exerq>lo se falarmos do princlpio de dedi.caçâo à escola, do

princlpio de apticaçâo de dete:rninadas 4êtodologias, todos

êstes râo princlpios fáceis de verbalizar ê a sua partilha é

guase óbviâ. se nós dizermos apsim seria bom por exeqrlo que

305- 308: crenças

guase óbvia" Se nós dizermos assim seria bom por exeuSrlg $re



a e§côlâ tive§se mâi§ autonouia, partilhar esse princlpio não

é diflcÍl, agora a sua concrêtÍzaçáo depois é que se torna

conplicada

316- 3L8: grenÇas

R. Eu pênso que estão ârtiêuIâdas, que a Goryonente

curricular de certa torma vai ter efeitos na corponêntê

pedagógica. Toda esta discussão de, Por exêBplo' a coryonÉnte

318- 321: Crenças

pedagógica. Toda esta discussâo de, por êxêmplo, a corq)orrentê

curr:icular ser teórica, teórÍco-prática, prática' só essa

dístinÇão quase ç[uê âutoüáticanente vai iuçlicar diferentes

perspect.ivas face aos métodos pedagôgÍcos quê se §êgruêm'

322- 326: crençâ3

Penso gue elaE estão articulada§ e que "claraIlente não sâo

separáveis, c1a!o que o canpo pedagógico é um caupo autónomo,

isso nào tem discussão, agora pênsar que o calnpo pedagÔgico

pode ser todo desenvolvi.do independenteoente de toda a

coq)onente curricular, isso nâo há possibilidade-

338- 344: Crênças

R. Eu penso gue a diversldade é seryre benéf,ica. À ê,Êtruture

matricial têlr sêq)rê esta discussão e e1a é uida em todas as

escolas ônde 3e discutem estês aspêctoo, que é a estrutura

ruatricial traz consiqo a Plincipal vantagem gue é a

diversidade, e a diversidade é sentpre r.nr enriqtecinento para

o contributo de uo corsum, nêstê caso de una cultura

organi.zacional. Depois, claro que â dÍversÍdade trâz êsse

344- 346: Crenças

organizacional. Depois, claro que a diversidade traz e§se

inconvenÍente de gue por vêzes âs dificuldades de

funcionamento são maiores. Repârê, náo há nada lhâis fácil de

346- 35O! Crenças

funcionamentô são maiotes. Rêparê, nãô há nada rrr:is fáci1 de

funcionar do que por exerrylo se Íosse eu sozirüto a unndàr em

tudo, nesse sêntido eu penso que pode ser umâ vantagem, rlas

essa vantageB coloca questões de funcionalÍdade isso não há



dúvida gtre sím. No entanto, eu pensÔ que a divetsidade das

359- 365; Crenças

articular não é rruito fáciI' O Conselho cientlfíco

curiosamentê não, o Conselho CiêntÍf,ico é ru espaço dê debatê

de quastões, em gue bá re!,rêsêntâtirridade das áreas o q$te'

sobretudo nas sessôes plenárias, tem contribuÍdo muiEo para

cornplexifícar Duitas das questões que houve cá na escola e

que faz com que os docunentos que dali saem reflictam

perspectivas mríto diversificadas'

401- 403: CrenÇas

dÍajáexistenumasériedepsco}as.âarticulaçãoentreas

eseolas parecê-me iruportante/ eu não sei se tea sido ilrü.tâ,

pouca, sê tettr sido suficiente ou nâÔ. Eu por exerylo sou

418- {22: CrênÇas

enfatízar isso seja sempre diflcit- Eu quando entrei agui

para ê escola já tinha 38 anos, o que quer diaer que üinha

alguma experiência anterior ê algu§â socíalizaÇão que ue

tinha dado tma série de convicçôes e que hoje continuam

apesar de tudo. esses aspectos já estão Etldto sedimentados.

423- 426t CrenÇas

Eu pênso gue nâo foi a êscola gue &e influenciou a esse

n1veJ., podía ter siao, nae lrâo foi, o que não quer dizer que

a escol-a ll,âo faz um esforço de cienti.ficidade, i.sso é outra

cêisa, aqora esta dra ur:a cortwieçâo gue eu tinlra arrtes- Àgiora

426- 428: Crenças

coisa, agora esta êra umâ convicçáo que êu tinlra antes- Âgrôra

eu tenho essa conviÇÇão não apenas para mim e parâ as mirülas

aulas, rnas sobretudo para a eacola, pêtlso que a ãposta na

42A- 435: CrenÇas

aulas, mâs sobrêtudo para a escola, penso que a aposte na

cientificidâdê tâfibée foi ua dos principais factorês, senão o

principal f,actor, para os grandes saltos que e§ta escola deu,

a todos os nÍveis, e penso que no fuburo vai ser mtrito mais

assim, ou seja, a capacidade gue tivermos de fazer

S.nvestigação, nas áreas dat Teürologias da Saúdc acima de



tudo, de criar novo coÍüecímento, eu penso quê é esta

capacidade que nos vai permitir dar o próximo salto'

464- 4?5: Crenças

R. 835ênciai3 penso que não' Penso que pode contribuir para

isso e curiosamentê para a cientificidade' êxactâmente Xlor

tratar de temas que a§ pessoes nâo entendem conro cientlficos

ê têx una per3pêctiva cienttflca sobre esses têtrÊs é nais

difíciI do que têr una perspectiva ciêntífica sobre teuas por

exenplo da radÍoterapia, e nesse sentido pode ser un

contributo para a cientificidade e tanbém pode ser una

contributo, como a psicologia por exemplo, pata â

desnlstificaÇão do tecnicisttlo, ou seja, gue na saúde por mais

tecnÍcanênte que nÔs estejamos a lidar com u§til parte do corpo

humano, está sernpre uma pessoa por detrás e nâo se pode

separar um coração de una pessoa. gu pen§o gue êsses

475- 478: Crenças

separar um coraçâo de uma pessoa. Eu penso quê essês

contributos pode dar e esses contributos futuramenta poderâo

ser contributos para a culturâ da escola, eubora eu pense que

a culturâ da escoLa está muito dívidida a êssê nlvel. Iiá toda

418- 481: CranÇas

a cultura da escola está mrrito dividida a esse nivel. IIá toda

r:ma tradição tecnicista gue a saúde teln, §as a escola tânbém

tem, e una tradição tednológica, em çÍue a têcnoloqia quasE

guê sê sêpâÍâ do rêsto e ulritas vê2e3, por êxeBplo, êu lembro

il81- 487: Crenças

quê se sêIrara do resto e mdtas vezes, por exeutplo, eu lembro

de há uns anos muitas pê39oâ9 dizerem eu sou um tecnólogto,

nesse sentido coluo que 5e a têcnologia existisse sêft'o resto,

eubora ieso nâo seja rmrito honogênêo ê por vêzês âs pê9soag

têm as duas foraâs de cultura ao mesmo tempo, rtâs a1 e§tâ

relâÇão entrê esta cultura üais tecnolÔgica e unâ cultura

cientlfica raais global. Eu penso gue mrito do entpobrecimento

487- 493: Crenças

cientÍfica nais global. Eu pênoo quê nuíto do empobreciuento



da aedíclna está êxactámdrte ai e no nâo considetar gualquer

outraciênciacomotendovaloreoenriEr'eciIÊntoda

enfermagem tarúém passou por ai, por se aperceber cedo de que

podia ter um carupo de actuação $âis vasto e rais unificador

dentro dos váríos f,actores hunanos, técnicos' biolÔgicos'

sociais, etc.-. Pênsô que as ?êcnologiâs da Saúde tarnt'ém podem

497* 503: Crenças

prof,issionais' uas eu não tenho dúvida de que em todos' oas

principafmente nas geraÇôês profissionais mais jovens' e

basta vêr o número de profissionais que mesno não havendo

mestrados nas áreas das Tecnologias da Saúde áreas se

êscreveram en nestrados noutras áreas, há snrito a procUra do

saber e tên a consciênsia de que o saber nãq tên tantaa

frontei.ras so&o isso" Eu pen§o gue ilso pÔd€ sêr un factor dê

503- 508: Crenças

fronteiras coqp isso. Eu penso gue isso pode ser lxn fâctor de

enriquecinento üuito grande, Eu penso gue quando houver uma

maior aproximação dessas profÍssôes à medicina vai ser por

esse 1ado, porque depois êstas bárreiras existêm nâ3 gavetâs

que nós criamos à nogsa voLta, na verdade eLas não existem,

na verdade há sobreposiçáo de conhecimentos.

Colr.rryta /§Entre'rxistâdo R II

Crê!rças

archivo: ertrevistâ r íí.rtf 3ê9mêntó l§Entrevistádo R II

70- 7?i CrençaB

uma catq>anha de onó§ sottos clarâuente colttra-. Eu acho que o

haver uma oposiÇão ôu roêlhor dlzendo opiniôer divergentes, e

que passam êsses suas opiniôes contrárias aquilo que se diz

êtc... dê uma fonna clara e não com mexericoS, pode ser urna

naÍs valia para a Escola ê portanto o têrrlÔs alguma "paz

podre" muitas vezes, Parâ guem estuda um bocadínho de

psicoLogia socíal ou orEanizações, pode irupedir m.rÍto gue â3

organizações andern para a frente. Nós t1§hauos uma oposição

92- 96: Crenças



construtiva, dÊ uüâ opo§ição fundâmêntâdâ' Àgôra naquelas

coigas eln que há aquilo a que se chama vulgarnêntê o cotrpleto

conforuismo, portãnto se eles dizem gue é assi"n e nós varcos

todog atrás, illlta versão fantástica do Maria vaÍ com as

outrâ3, nolmâlmente nâo ajuda m'rito'

105- 106: Crenças

R. Nós perdemos urita coisa, mas nâo perdemos a autonÔmia

pedagógica e cientÍflca e issÔ é ura mais valia' Este perda

118- 119: Crenças

Âliás não há justificativa para que a perda da autonomia nos

faça altera êssas sÍtuaÇões'

128- 137: erênças

R. Eu nâo I'he posso dar uma respÓ§ta corylêtaoentê

fundamentadaporgueeunâoGonhêÇoemdetalhe,nâsêuacho

quêdepêndemuitodasÍnstituíçôes,possolhedarumexelqrlo,

aFaculdadedePsicologiadecoiobrarnuurcongressoêBque

estive, percebi que êstâvam a âpl1câr Bolonha a sério B com

grandes reclarnações dos alunos, posso*lhe dizer gue o IS9À

tentou aplicar a sério ras retrocedeu porque tem r&a

petcentagêro iuensa de trabalhadores de estudantÊs que con a

quântidade de trabalhos guê tirüam quê fazer co&eçarãrm-se a

ir eubora. Depois eu acho gue na§ áreas das cÍências Naturais

137- 143: crenças

ir embora. Depois iu acho lnre Íras áreas das Ciências Naturais

e Exâctas fez-se aguito gue agui na Bscola eu percebo guê em

mritas unidades curriculares sê faz, que é isto é avaliação

contlnua êntão faz-se duas ftêquênciâs e igto não é Bolonha,

nurrca f,oi em lado nerürn, ah agora a avaliaÇão é contlnua

fazeuos duas frequênclas num semestre e está regolvido o

assunto. Genericanente, eu diria, cÕe quase toda a cêltêza,

1{3- lll?: Crenças

a5sunto. GeRerica$Ênte, eu dirla, com quase toda a certÊzâ,

quê nâo é um problema aqui da Esco1a, que é um probleoa geral

e portanto aguilo quê se traduziu foi que se reduziu o número

de horas, alqrumas coisas tr)a§§aram a §êr rnestrado, o que vâi



dar uais oll mênos à uesrna coisa' Por exetq)Io aqui na Escola

157- 167: Crenças

creditaçÕes, isso ê a grand'e rnudança gue nôs tesnos' Portanto'

eu acho que em todo o lado, a mais valia que Bolorrha podêria

traze! não trouxe e na prática isto vai representêr, não aqu'i

nas Tecnologias porque ficou com os 4 anos' nas vai

rêpresêntar que Por exemplo na Faculdade de Psicologia fi'cou

tudo igual tirando que eles agora saear cop mestrado' mâ5

sabem o r[esl[o que êu sabia guand'o teradaei a licênciatura'

isto é crlticas que tenho vísto no jornal e ainda noutro dia

dizia$ quê o que isto veio trazer foi banalizar o mestrado e

por â licenciatura ao nlvel de um bacharelato rúnino diria

eu, portânto não veio tnazex maÍ3 Írada'

L77- 183: Crerrças

Pedagrôgico. onde isto foi claramente discutido' o que êstá

por dêtrás de Bolonha suPôe sêryre quê o estudante vai às

aulas e por êxerylo as nossas áreas não conseguiram ter una

eguivalência a aulas práticas que fossem obrigratórias,

portanto o alturo pode nunca ir a uma aula de Psicologia, rnas

estou a dizer Psicologia, co8o podia dizer Sociologia ou

oulxas. À versâo do é centrado no alsno e o aluno é

183- 190: Crenças

ôutras. À versâo do é centrado no âlunô ê o aluno é

responsável, portanto a Iógica é o aluno vai às aulas ou não

vai se quiser, trá pessoas que fazeun êsta intêrpteteÇâo e há a

interpretação do é centrado no aluno, uuÍto do trabalho ê

feito em au1a, eü que o aluno está a trabalhar e poxtrmto nem

é precíso ter faltas porque é obriqatôrio ir e faz-se um

género de avaliação em qÍuê sê o aluno náo for nâo conseqre

f.azet a cadeira ê istô na nossa 8eco1a daria azo a 50mi1

193- 201: Crenças

não for à aula não consegue fazer aguilo. Portanto eu acho

que no fundo as pessoas depois nâo consêguiram sair dos

costLsnes do passado, agui na escola também não havia essa

cultura e bá sempre esta guestão de faltas ou rrão faltas e



portântô êu acho quê aqui houve uma grande influência dâ

cul.turadaEscolaeumavêrsãor'mbocadinhoretrógradagueé

as aulas práticas são só aulas de laboratório e afins' eu

tive seupre aulas práticas na faculdade e nunca tive'uma aula

dê laboratórío.

21.2- 217 ! crençâ§

R. Influencía e influencia o firn$ionaeênto da Esco1a' guer

dizer há coisas guê são claramênte positivas porquê vâmos

assluuir que muitas das passoas que estão a tê$po parcial' ert

ter=nos de conhecimentos é uma rraig vaLia pâra a escola ê na

avaliação externa (Fre se fez de todos os sursos foi rrma das

coisas muito realÇadas, uma escola dê têcnalogias não pode

230- 240: Crenças

êtetrdimento, etc." Portanto ilto não é feito e dificulta, eu

acho gue dificutta muito em algnrns departamentos a gestâo, as

pêssoâs não se corürecem, eu já conheci coordenadores de área

Ere não coÚreciau metade dos docentes que participavam na §ua

própria área, nâb se conseguê fazet uma reuni.ão corn toda a

gêntê, não há espÍrÍto de grupo üest.âs áreas e nestes

departaaento porque as peesoas váo Iá dar as suâ§ horÍnhâs e

êu áchô que agui êatta ull'itô â quê§tãô da cultura portugruesa

quê é pagsn-mê para Shoras ê portanto r.rão há esta versâo do

são 6horas, eas tea que ter x horas de atendiuento, tenho que

fazer isto, tenho gue fazer aguilo. C1aro que há excepçôes,

255- 261: Crenças

R. Eu âêho que couto the disse a bocadinho a cultura da escola

é generlcamerrte u&a cr.lltuta de rigor, ô que Àâo invalida gue

haja casoa claros de excepçôe§, çÍuê há em toda§ as ê5co1â5 o

professor quê pâssa toda a gente só dá metade das aulas e

portanto os alunos estâo m-rito contentês, anritas vezês êstes

professores são profêssorês que vêm de fora, eu já deÍ aulas

em outros sitios e haverá seq)re professores gue 3ão assiu.

325- 329: Crenças

que passam. Eu acho que a cultura da escola, nomeãdàrnentê nos

alunos claramente tenta ínflueuciar essa integração e há



clarauente a preocupaÇão dê têntar de Ínfluenciar as Pes§oaÉl

que ficam a têryo Ínteiro, at outlas 1á egtá tarúén não há un

grande invettinênto. gara dar um exeoplo' quandô eu vi para

341- 3114: Crenças

R. A pteocupação gue eu vejo é çlaramenté na semana da

integração. Depoís, no projecto pedagógico' claramente eu

acho que não. Não lhe posso dizer gue na ÀssocíaÇão de

Bstudantes nâo haja essa prêoctlpação porque nãÔ conheÇo' Eu

359- 364: Crenças

ah:nos §ê terem suiciêado' Eu não Gstou aqui a dizer vamos

criar um gabinete de Psicologla, gue obvianente não serlânos

nósprofessoresdaáreadapsÍcologia.issoeraiq>ensável'

criar um gabinete de apoio ao aluno não é só com um

psiÇóIogo, por exemplÔ o Técníco criou rm sistêma dê tutoria'

que tem dado muíto resultado. Âpesar de Eudo üó5 §omos l]I[a

364* 370: Crenças

gue tên dado muito rê3u1tado. Àpe§ar de tudo nós s6§s uma

escola uais pequena, §â§ que têm cr6scido tr.rito ê câda vêz

rnais nós temos alunos que estâo aqui de algitrma fonra perdidos

coltr estag questÔe§ do joveu adulto. Existem ne§tê moEênto

ruuitas Instituições de Ensino Superior que tên este apoio,

por exenplo a Fasuldade de ldotrl'cidade Iluuâna' eu acho gue

lsto co,meça a ser uma necessídade"

397- 401: Crenças

coordenador da coisgâo de cur§o com grande trabalho- Se a

conissão de curso consegue ter muito nais dinâroicâ, a coEeçar

por un coordenador çre dinamiza nãi5 ê co& pares que

rêalnênte percebam a iq)ortânciâ, as coisas funcÍonarn

clarâ.uêrrte nelhor. âgora, aguÍlo que eu charei a cultura da

426- 428: Crenças

Ee relaçâo à segunda pârtê, isso é uma das coisas

influenciadas pelo tal rigor e pela ta1 guestão do nós teuos

que manter nossa qualidade da escola' Eu actro que sim, gue há

428- 434: crenças

gue mânter nossa çralidade da escola. Eu acho que sia, gue há



essâ preocupâÇão de harrer uua base têÔrica e estar ntrito em

cina do qrre é feito 1á fora e generlcanente' eu náo eptou a

dizer que isto é senpre conseguido, há uma preoerpação de que

os alunos saian daqui clarâaente preparad!'ssir*os para ir

traballrar e saber f,azet, acho que há claramentê esta

preocuPaçâo.

CóIuera /$Êntrewistado R IIf

> Crenças

arehivo: entrevista r iii.rtf segmento /$Entrevistado R III

45- 48: Crenças

Escola.Portanto.cotDí,|JtBapartedaculturaorganizacionalda

escolaénuitoburocrátÍcaernritoledutoraníveldo

pen§asentoatédeDirecção,aEgco}afechaocaninhono

sentido da procura de outras vias de financiamento'

7L- 77: crenças

abertura a qtre determlnada área clentlfica ou a tadag, &ês

exigte una diferenÇa de área cientlfica para área cientifíca

até porque ni:m todat. têm o mesxtg desenvolvitrsflto, e existêlll

r0oEencos em que trâtas a3 áreaE cíentLf,iÇas todas por igual e

êr que era necessário ísso nâo acontecêr para que a5 que

estâo rais atraeadag se desenvolvesset! e conseguissem o megmo

ritmo das que êstão nais desenvolvidas. Portanto, a própria

90- 93: Crenças

interlígadas. 5e a direcção dá deteminadas directrizes e se

a organização náo está suficientenênte consolidadâ parâ quê

deter:rriaados momerrto§ dizer que não concorda, acontece quê

nâo existe desenvolrrirrêrlto, tÍêsEo que a culturâ gue ê§tejâ

93- 95: crenÇas

nâo êxiste desenvolvi&ênto. lte§no que a cultura qu€ esteja

expressa no papel seja uma cultura aberta, ela acába por na

prátíca ser umr cultura f,eclrada.

110- 11-9: Crenças

R. Sim, quer devido à forma como apareceram socialmente, quer

devido aos objectivos de formaçâo dos profissionais, havendo



aqui duas grandes áreas que é a do diagnóstico e a da

terapia, e derttro de cada uma desgas grandes áreas cada curso

ten as suas especificidades, cono taI acaba PoÍ cada cuÍso

ter a sua cultura dif,erente, porque o obJectivo de formação

de cada cuÍsô é difereote e porquê têm a sua nane{ra própria

de funcionar, çluêr a nlvel de conüeúdos programáticos' quer a

niwel organÍzacional, quer até no uodo como encaran og

diferentes Probleuas.

149- 154: Crenças

R. As coupetências de cada nível de poder e§tão bem

definidas, a§ pesãôas que estsão nos vários níveis de gcstãÔ é

gue por vazeg nâo cu§prê& o qrle ê§tá escrj'to por razões uuas

vêzes de interpretação e outras veze§ porgue aclram guê 3e

poden ultrapassâr detêreinados niveis de Çoryetência que

estão descrito§ nos estatutos. Para uiu existe una Eã

154- 156: Crenças

estão descritos nos êstâtutos. Para miu exÍste uma uâ

interpretâçâo, peLas Pessoâs quê estâo nos cârg'os de gestão,

das próprias conpetências que estão êscritas.

L68- 1?0: Crenças

R, É un aspecto urrito.positivo, porque é isso que conduz à

evolução e à inovaçâo das próprias organizaçÕês. Se a sscola

aceita eesas diferénÇas de pênsamênto, eu Pênso que rrão.

Colruura /§Entrevistado RA I

Crenças

archivo: êntrêvista ra i.rtf segmento /$Entrevistado RÀ f

6* 9: Crenças

R, Nâo é isso. Eu tenho al$ma dificuldade eu identificar uma

matriz cultural e acho que às vezés há quase a têntativa dê

forçat a existência dessa matriz e de tanto dizer que isto á

a matriz cuLtural, criãEo-la. À ideia gue êu têrlho é que a

9- 12: CrenÇag

a uatriz cultural, criamo-1a. À ideia gue eu tenho é que a

&âtriz cultural é mrito uair dispersa do gue parece, eu



con§igoencontrarváriâsüâtrizescu}turaisdistlnta§êentro

aqui da Escola. Enconürar lnrÉ mâttiz cultural para mim aão é

\?,- 14: Crenças

aqui da Escola. Encontrar ur&r rnatriz eultural para mim não é

muito fácíl, enbora se fosge tentar encontrar traços desga

Bêtriz, talvez encontrâssemos âIguns'

24- 26: crenças

fizeraar una ruptura con a cultura anterior' À cultura das

organizaçõês tee uma continuidade em alguns traÇos' ênquanto

que noutros traços há r:ma ruptura' Eu penso çÍue eIB ucnentos

26* 31: Crenças

quê noutro§ traÇos há rlna ruptura. Eu perr3o que eo molnentos

de mrrdança há "ma rupüura na cultura, que não acaba aas

transforma-se, aliás eu penso guê não eriste ausênciâ êê

cultura nunca, ma§ existe §eüprê tral}sformaçÕes na cultura,

principalmentenâ§orgaaizaçõegemgueamrrdançaestámui.to

preSentê.

38- 43: crênças

R. l{ão. Umâ DirecÇão pode mudat e a cultura mantêr-se, aas 3ê

há urna mudança de Direcção eur quê a nova Direcção faz uma

ruptula ôbv:ia com a Direcçâo anterior, ai sim há una ruptura

na cultura, mas iseo nas org:anizaÇÕes só acontece em momentos

de ruptura óbvia, pôrque noruâlmerrtê o que existe são

pequenas t,ransformáções. Podem haver mudanças, sem que haia

43* 45: crênças

pequênas transformações. Podem hawer mrrdanças, seu que haja

rupture nâ cultuxa, no môdo de flurcionâr, na filosofia, etc.

Qualquer reforsn pode j-WLÍcar ou nâo rrloâ ruptura.

54- 57: crenças

Qtrando há esta lntêlacção isso inplica quase senpre r.e nâior

respeito pelas diferentes áreas, por!Íue geralmêntê o

desrespeito e a falta de tolerâncla advém do descoÚrecinênto

do outro. Eu pênso çnre unâ das potenciaLidades da culturâ da

57- 59: Crenças

do outro. Eu penso que una das potencialidades da cultura da



Escola e çre há vários anos çÍue 3e desenvolve é o facto das

pessoas terêm gue interaglr mai-s. guanto nãis as pegsoas

59- 62: crenças

pêssoas terem que interagir uais' Quanto uais as pessÔas

interagLrem taior é a probabili'dade de ge tornarem nais

tolerantes unas cora âs outras, !Ílâs clato que 1SSO tAEbéÚ

depende das câlaêterlsticas de cada um'

'll- 77: Crenças

R, Eu penso quê a cultura da escola náo tem influêneia' À'Iiás

eu acho que umá das rnaiores vantâgêns dâ nossa mâtttz cultura

é a grande interacçâo entrê profêsaorês e alunos que é uuito

maior que o normal, porçre existe uma grande proxiuldade, o

que é uha grande vantagem. Essa maior aproxi-uaÇão e

informalidade entre os prof,essore§ Ê êstudante5, pode ajudar

muito para a adegrração ao Processo de BolorÚra. Àgora o que

77- 79: Crenças

ruuito para a adeq:ação aô Proêêsso de Bolonha. Àgora o qlue

prejudlca é a parte estrrrtu!4l, como por exêrylo turmâs de 40

alunos, o que é coritrário ao Processo de Bolonha.

87- 91; Crenças

R. l{âo, eu pênso Su" 1" 
organizaçÕes não firncionam bem só

pelo consenso, às organizações taubém necessítaro de ter

al"gn:ns conflitos, êu ecrêdito que as organizações ewoluem

tanbén pe3-a oanifeitação dos conflitos, até porquê Buitas

vêzês o cortsenso é forçado. Basta haver àiferenças de

91- 93: cEençâ§

vezes o corrsênso é forçado. Basta haver diferenças de

interesses para haver conflitos e nas olg.rnizaÇôes existeo

d:lferenças de interesses.

106- 109: Crenças

parte dos estudantes mais vêIhos. Agôrâ eu tanbêu Pênso qÍue o

discurso da integração tambéo é um pouco excessivo, por(nre êu

acho çre os alunos de urna tn meira ou de outra acabariam por

se integrar.

128- 131: Crenças



B. sin eu pênso gue ajudâ. Àcho gue o hábito de interacção e

de diálogo. mesro gue esse diálogo seia coryIexo' que existe

agul na Escola pode ser un contributo para o funeionamento do

sistemâ uatricial. Àgora isto de facto não é fáei1' rnâs o

13L- 134: Crenças

sistemamatricial.Agotalstodefactonãoéfácil,Inaso

contrário é uma estrutura de cina para baixo en que não há

interligação entre essâ heterogeneidade de que falávamos à

pouco. Nunca é uuito fácil esta relaçâo entre diferentes

134' 136: Ctenças

pouco'l{uncaémritofáçilestarelaÇãoentredlferenteg

áreas e f.azeÍ a ponte entre os interesses mals especlficos de

cada área e os interessê3 gerais da escola'

Colurnna /$Entrevístado RA II

Crença5

ârchj.vo! entrevista ra li.rtf segEnento /§Entrevistado R.f, ff

L4- 18: Crenças

andar, A cultura organizacional da Escola e portanto maís das

pessoa§ que estâo â têüpo inteiro na escola e con

exclusividade, guê é uma cultura de pe*ir muito às peosoas,

depois nota-§e imenso que isto nâo couesponde ao que Eê faz

gom os outros professores. Não há r.ma eulturâ organizaclonal

18- 21; Crençás

com os outros professores. Não há una cultura organizacional

ao sentido de a nossa filosofía é esta, não há filosofi.a,

poxtanto isto é um bocadinho o dêixa êndar, há uns que fazen

e outros que nâo Íazeru. IIá neste sentido r.ma grande

2t- 28: Crenças

e outro3 que não Éazem' }iá neste sentido llna grende

perrnissiwidade porque â Escola taEbém sabe que estas pêssoas

sâo essenciais e quê têm quê lle contar coa el'as e aqui há tm

grãnde medo de se nó3 exigirraos uuLto depois as peasoas nâo

vêm, estava a referir-&e genêricamente a téçnicos e a

médicos, ruas essettcialmente com os mé*icos, acho que isto é



umâ coisa mrlto negativâ degta Êssola e que faz pÔr êxery1o

con que as Coúissões de curso não funcionem' Isto também se

3L- 32: Crençao

etc... Eu diria que generica$ênte a cultura dâ gscola nâo ê

pernissíva, EÂ3 qlue aqui há umâ cêEta pennissívidade'

43: 45: Crenças

R. Eu acho que isto é claranente r'tma coisa geraJ' e quê têm

haver coe mrdarrÇas da sociedade, não tem nada haver cortn a

nos3a Bscola, acho que as coisas são mesmo assim' Hoje sô o

50- 51.: Crenças

Isto só para dizer que isto tem que ver com a $ociêdade e nâo

é a nossa Escola que é diferente nisto' Eu actro Ele há na

51.- 62: Crenças

é a noasa Escol-a Ere é díferente nisto' Éu acho que há na

cultura organizacional da E§co1â, ee bo![ Portuguê§, a

preocupâçâo de que os alunos nâo lêvântem grandes ondas, por

êxerylo no Pedagógico isto é rmdto pâ3§ado há uma grande

preocupação, por exeqrlo eom os inguêritcs de avaliação quê

agiora foram paxa o fPL, Portanto há n*rita preocupação gue a§

coisas não pasgeB para outras inetituiçôes e que o aoor à

camisola tafibém seja dos alunos ê portanto eu acho que se

juntam agui as duas coisas, a rudança em termos das

exigências a nlvel da sociedade e a própria cultura da essola

guê têe muíto êsta'prêocupaçáo com a satigfaçâo e cottr o

evÍtar conflitos com os alunos.

7l* ?7: Crenças

R. l{áo, eu acho çÍue a nece§sidade dÊ se ter ê§sê gabinete é

cada vez üais preüênte, lnas acho gue ê3tâ necessldade é una

coisa quê vai evoluiDdo, portaÍrto eu não diria quê a cultuLâ

da escola é coryletanente fechada a isto, acho que isto se

ealhar é uma realldade para a $ra1 nós nestê momênto estamos

a desperEar e porLanto eu nâo díria que há aqui uma coisa

claramenÊe contra. Na escoLa nâo temos metade dos problenas

77- ?9: Crençae

ctaraaente contra, Na escola náo têmos metade dos probleaas

r;.



quê êxistêln nas grândês faculdades, cotrto por exeüpIo o

Íécnico ou a Faculdade de Ciênclas, mâs temos um grande

86- 90! crençag

escola se está a adaptar a este creacimento' Portanto eu

díria que a cultura organizacioôal nêste moüentô

genericamente não está ainda mtrito desperta pâla isto' não

velo que seJa contra e acho gue nâo há aqui r:ma cultura

clârasente contra. Bm termos Iogísticos, rrêm sequêr sei se

90- 92: Crenças

claraüentê contra- Ern termos loglsticos, nêm gequer sêi se

este gabinete é posalvel, mas vejo isto cotüo uma necessidade

grâíde.

Coh.rmna /§Entrerristado RÀ IIÍ

======-=====:==-===-==E==========g===ãÉ=E4ffi==É=ã-EÉ=É=EEAE:g

-> Crenças

archivo: entrevista ra iil.ttf Eegmê$to /$EntreuiÊtâdo 8A III

9- 15: crênças

R. Para gue houvesse rnudança no projecto de escola têria gue

haver tanbém lua m.rdança na sultura organízacional, ou seja,

Ltrtâ cultura que náo fosse centralizada no respectivo

presidente. porque guando é necessário contactar algruém

exterior à escola só pode haver esse contacto através do

presídente e isso é logo rtna grande linitação, estaaos serqprê

nr.rma ati.tude redutora.

24- 33: Crenças

n. É r.ma barreira, porquê sê êu não posso contactar o

exterior sem ser através da Direcção, cono digse

anteriormerxte, o gue acontece ê que ou guando chego à

Direcção já levo tudo fêito, a DirecÇãg aceita e avançasse ou

êtttão tenlto que andar a pedir opinião à Direcção en todas as

íase,s de nêgociâçâo coü o ext€rior e isso é nn trabalho

excessivo lrara a própria Direcçêo guê não pode dar a Bectna

atênçâo a tudo e isso faz com gue l.rltra coisa que podia demorar

dias por vezes demore rteses, porgue são precisas

sucessivamentê autorizaÇôêg para avançar.



40- 42: CrenÇas

R. É, enbora só se apereebao realnentê dessa cultuta fechada

os professorês, porquê exteriormentê a escola dá a ideia de

Ler uloa gultura de âbertura.

51- 5?; Crenças

R. É a professorec e a alunos, porqqe ÇoÚo a escola não ê

coega ng §eu desenvolvimenEo, ou seja, as Áreas Cientlficas

que nornâlmente Éstão no poder são as Ere uais ge desenwolvem

e a associação de estudarttes está sempre ruurito ligada à

respectiva Direcção e aos rê§pectivos órgâos da Escola' é

claro que lsso se vai reflectír não só nos professores mas

tanbêm aos aLunos.

70- 7L: Crenças

R. os valorês no firndo são definidos pela Direcçâo e não pela

cultuta organizacional.

t:
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9 corr 0 con 0 coltwtas:

1. nivel: /§Entrevistado r

/§Entrevistâdo rr

/SEntrevistádo rrr

/$Entrevistado R I

/§Entrevistado R II

/$Entrevistado R III

/$EntrevíEtado RA I

/§Entrevístado R.A II

/§sntrevistado RA IrI

l" filas:

Dísponibi.lidade

Columra,/$Entrevistado I

> Disponibilidade

arctriwo: êntrêvicta í.rLf segBento /$EntrevÍstado I

46- 52: DisponibiLidade

isso. En relação aos aspectos particulares disso que

podereuos chanar, prônto já disse quê êra de desconfiar, do

gue podereuos châüâr de una §âttiz conuIu daguilo gue

poderíanos chamár de cultura organizacional, eu pênso gue há

algirrrs âspêêtos a rê41Çâr cá na E§co1a Çue é, por um lado

existe dê facto aguilo â que se chama uma dedicaÇão à

organizaçâo. Eu pênso que, trabalhei eut várias orgâ.nÍzaçÕês,

54- 62: Disponibilidade

bastante naior que o norual, Penso que sobretudo os

coordenadores de curso têm IrDâ dedicação Euito forte às

actividades, à escolâ, Gs pnofessores ligados às âreas

cientificas dos cursos também. e às outras áreas ci"entlficas

tarubém, existe algir:ma vontãde de trabalhar rut Escola, existe

algu entusiasno aêssê trabalho e sobrêtudü exirtê muito



trâbâlho, eu pênsô que tsso que existe, e isso á um aspecto

gue poderemos considerar una Úâtriz da cultura

organ:izacional, podeuos dizer assim, ao contrárío do quê se

222- 230: DisPonibilidade

falar de una única cultura' De qualquer forta' êu peneo quê

existe usâ idêntidade, eu penso gue sim' enbora cá está eu

insisto que a identidade é p1ural, nâo é uma identidade

unlvoca, &as penso que sim que existe um sentido de afiliação

á Escola da parte dos funcionários, tenho mrito poucâs

dúvj-das, êu por exeryIo relaciono-me com Ô3 funcionários de

rma forma muito semBlhante aguelâ com quê me relaciono coltr os

meus colêgas, êll 3êqlre senti da partê deles u!0â EÊrito boa

colaboração a todQs os nlveis e 3into-o§ como colegas' CoB os

230- 235: Dispon:ibilidade

colaboraÇão â todos os nÍveis e §intÓ*os co,üo colêgas. com oe

estudantês é a uesna coisa, há ulua relação diferente porguê

há uma avaliação pelo meio e isso é seryre nâis cÔn§trangedor

e tanbén há ura diferença de idades, mas ainda assim tambén

da pârtê dos estudantê5 seryrê seati essa facilidade dlgamos

assim, Eu não distingo muito entre corpos, é óbnrÍo que sim

235- 246: DisPonibilidade

asgÍm. Eu não distingo mu-ito entre corpos. é. ôbvio gue sim

que os corpo§ sâo Úiferentes, têa díferentes poderes, podem

ter diferentês foJmas de se relacionaren, uâ§ penso qluê

sobretudo porquê há tendência, eu pênso gue há um aspecto

positivo ê gue isso fâz partê daguilo a que podemos chanar a

cultura orgaruizacional., porque existe ê8 quâse 100* das

pêssoas, (nrê a proxÍmtdada m,rito forte entre todos os

actores, noutras Univer§idadês com eStiLos srais clássicos,

sem dúvida, chegar aos professores é muito nais coryúicado da

perte dos estudantês, êntrê professgrês e funcionários há

têIaÇÕes m::ito mais distantê§ e cos a imposiçãÕ dê um poder

utrito menos dialogante, digamos assÍm' Eu penao que cá, eu

273- 282: Disponibilidade

talvêZ. Nas escolas de eaf,ertragen, e eu corrheci vári4s, isso

li
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acontece mríto mesmo e Ísso não é una Çarâcterlstica do

Ensino Superior, neu faz parte das culturas organizacionaie

do Ensino Superior de uma forma geral, ou seja' 5e por uB

lado a distância ê r.ur factor mais con§trangedor na çultura

organÍzacional do Ensino §uperior, e a distância ê r:n dos

factores caracterlstlcos do Ensinp Superíor' e nós aqui não

temos tanto/ §âs por outro lado, o póIo oposto que é o

paterna}istloeatêntativadeinfluenciarêxeesslvamenteos

alunos é tão negativo quanto isto, e depoís tem u8 aspêcto

355- 365: DisPonibilidade

coisas demoram naÍs- .ilnbigruidade penso que não exlste. que as

coisas êstão claras, eu pen§'o Ere muitas vêzes o discurso é

Ere pode sêr un discurso arúlgruo, nâs penso que nâ9, pelo

contrário se ainda houvesse mais participaÇâo dos docentes

todôs, das áreas todas, o que não econtêcê nam vai acontêcêr

porque a lei mldou e o Conselho Cientifico vais ser menor, Eê

toda a gente funcionasse nurna Àssênbleia Geral-, pênso que

furtcj.onava mel}ror, quer dizer claro que havla nais confusão,

mas firncionaria melhor, ê evÉta'Eia agui)'o que uuitas v€zês se

critica à gestão da oscola guê é a§ pessoa§ nãq terem

ínformação. I{uitas vezês nâo têm informação por estarem Pouco

379- 384: DisponibilÍdade

t{as, pensô que a manutençâo de un grupo de proÍessorês, no

ensino Politêcnico tôdo, que estavatn no lulndo profisgional

pode ser unâ grânde vantagêm ê depois sinto ta$béü um pouêo,

da uaÍor parte desses profêssores, principaLuentê dos gue vêm

das Tecnologias da Saúde ura relaçâo mrito forte com a

Escola- Eu fiz observação directâ, para â minha tese de

395- 399: Disponj-bilidade

aulas podem ter algn;rma dificuldade eu acoryar*rar, eu penso

quê ter peasoas, no ensino polÍtécnico, q[ue vêm do eêrcêdo dê

trabalho ê qtue norualoente são pessoas bem qualificêdâs ê

prestigiadas ô oêrcâdo de trabalho penso que isso poderá sêr

uma vantage[. DêsâgregaÇão pen§o quê não, eu nunca sentj. uua

419- 424: DisponÍbilidade

I



deve acontecêr 6ort quase todos o3 ptofessore§' TerüÔ §eüprê

dúvidas, como todos temos/ e procuro selnple pensar pelo menos

2t 3t 4 veze3, ver e rev€r teste§ às vezes, quando terrho se

aguela é a nota nais justa ou não, Ítunca sabelnos se foi ou

não foi, mas faço sempre esse esf,orÇo, em térmos pedagógicos

esse é un esforço que faço serq)re' Eu não tenho e peüso que a

424- 42?: DisPonibilidade

esse ê um esforço gue faço sêq)re' Eu não tenho e pênso q[ue a

grande parte de nós aqui na Escola não te&os muito teq)o'

como gostarlanos, para peDrar pedagogica'nentê, para prêp:rrer

eelhor â5 eutra§, para ler uais- Àquilo que me vai valeado im

437-' 440: DisPonÍbilidade

algruua díficuldade em ensÍnar seu fazer Ínvestigação' Por

outro lado tarúén, e Íalando com muito colégas que dizen a

lle§aa coisa, gostaria de ter ItraiE têBpo pala pênsar, rnas faço

sêtsprê esse esforço, por exemplo, neste Vêrâo êu fui em

seteubro a Badajoz a u§ Congresso Espanhol de SosioLÕgia dã

Educaçâo fazer rima comlni-.cação e por acaso assisti a um

êxcelente debáte sobre o Procêsso de Bolonha, pronto e aquí}o

que se ouve também vai sendo reflectido e êsse esforço eu

faço, eu pelo menos ãrttet de cômeçar o§ aenestre§,

44L- 446: DisPonibilidade

principalaente o primeiro, oas faço es§ê êÊforço de perrsar

sobre si prótrrriô, áe reflectir, de têntar seq)re têr êÚ contâ

o feedback e as opíniões dos âIutlos, foi un esforço qÍue éu

sê&pre, embora muitas vêzes algrrns dos aspectos çÍue possem

ser considerados pela parte dos aluaos como pontos fracog,

por exemplo da uuirüra actuaçâo, eu nêm sêryre estou de àcordo,

461- 464: DisPonibilidade

beneficiado. falar e partilhar experiênciâs ê discutír- claro

quê e& priueira irrstância faço senpre dêntro da área da

Sociologia, isso fazemos rmrito, na área da Soeiologia fazemos

muito esses dêbate§" Eu sintü quê se ganha surito com isso,

Coluruna /$Entrevistado II



Disponibilidade

archivo: entrevista ii-rtf sêgmênto /$Entrevistado II

144- 149: DisPonXbilidade

depois e3ta Escolâ te& essa questão da sua cultura que eu por

acaso não disse há bocado, gue é l'rna das coiEas gue faz parte

da cultura desta Escola ê que a faz ser una Escola um

bocadínho diÍerente dos outros sltios por oode eu passei' é o

facto de ter 2o0 e tal profêssores ê muitos deles wirem cá

dar r:ma aulíriha, Portanto eu acho guê esta Escola comêçou â

282' 289: DisPonibilidade

relaçáo à coesão, e a coesâo tem uuito quê ver com as pêsaoas

sentirem gue estão a trabalhar claranentê para o mesrlo

objectivo, eu não the Bosso responder coB a uâior sineeridade

se aumenta c}aranente a soesâo porque eu não sei se na cabeça

de todas âs pes§oas êstá claranÊnte evidente q$le quando €u

vou para Lma reuniâo de comipsâo de curso estou 1á elaramdltê

para o ben do curso e não para defender o neu Depâltâmento,

isto eu acho gue pode estar aqui rrm bocadinho pouco claro'

colurnnâ /§Entrevístado III

Disponibili,dade

arctrivo: entrevj.stâ iii,rtf sêglaênto /$Enttevistado frr

51- 58: DisPonibilldade

R. O processo de Bolonha foi aplicado na Escola um bocadiaho

à pressa, ou seja, na nínha opinião o Procêsso de Bolonha na

sua aplicação deveria ter sido melhor pensado relativarnente

às novas metodologias de ensino e dar formação ao§

profegsorês. qÍue isso não foi feito, relativasênte a ecsas

metodologia!, ê cono tal isso gera algr:uas confusôes e se

calhar os professores poderiarr ter deterclnado papel na

aplicabiJ.idade do Processo de Bolontra e não o estão a ter.

102- 107: Dlsponibllidade

alunos e na própria coesão da Escola. Depois teE havêr'um

bocadinho tanbén guer ver co$ a uÂneira de ser de cada

professor, mas segi"uindo a cadeia de Direcção, doÇêncía e



alunos ecaba por sê reflectir um bocadinho nâ integraçâo dos

alunos a f,alta de coesão da Direcçáo reLativamente à docência

ê aos cur30§.

columna lStsntrevistado R I

-> DÍsponíbilidade

archivo: entrevista r i.rtf segmento /$Entrevistado R I

259- 264: DlsPonibilidade

Íntegram cou alguna rapÍdez' Àgora, nós têloÔs r:m universo de

200 e tal professores ê rauitos deles, pelo teryo de presença

aqui na esco.la, têm com a escola uma relaÇão menor e ai penso

que a inteEraÇão ê uuito nênor, embora aLgirms professorê§ a

tereo parcial êstejan muito integrados Íra escola' nas 9ão

excepçÕês.

301- 305: DisPonibiLidade

ideológicos aÍrtes de mais nada e depois âbstractos' Por

exera;rlo se falarmos do princlpio de dedicação à escola, do

princtpio de aplicaçâo de determinadas metodologia§, todos

estes são princlpios fáceis de verbafizar e a sua partilha é

quase óbvia. Se nós dize:mos âs§i8 eeria bom por exeq)lo que

Columna /$Entrevistado R II

Disponibilidade

archivo: entrevista r ii.rtf segueáto /$Entrevistado R Ir

21-2- 2L7z DisPonibilidade

R. Influencia e influencía o funcionamento da Escola, quer

dizer trá coi.sas que sào claramênte posítivas porgue vilmos

assuntr que muitas das pessoa§ que êstão a teryo parciaL, em

teflfios de corrhecimentos é uma mais valia para a escola e na

avaliação externa quê se fez de todos os culsos foi uma das

coisas rugito realçadas, uma escola de TêcnologÍas não podê

2t9- 226: DisPonibilÍdade

precisa de PessoaE que venhan da profissão, po.rtanto aquilo

queeuvoudizernâoépâradesdizereSSaimportância,sÓque

isto têm obviamente consequênciag, ou seJa o te§po parcial



nào é mêio têüpo êu que a pêssoa passa cá mêio tê§po' teÚos

muita3 pê5soa3 que vêm cá dar 2horas, ou até podem ser 6' mas

quê vêm cá dar as 6horas por §emana ponto ê portanto têm

mrito, elas próprias, egta cultura do vou ali dar uma

horinhas. O relacionamento que og alunos têm com alguns

226- 230; DisPonibilidade

horinhas. o relacÍonarento que os al'unos têm com al$)rr§

destes docentes é um relacionarento cc'uptÍcado' às wezes

ectas quê§tÕês vào às comissões coordenadoras de curso porquê

o professor não responde, as vezes nào tem horário de

etêndimênto, etc.- Portanto isto não é feito e dÍficulte, êu

230- 240: D5.sPonibilidade

atendinento, etc... Portanto isto não é feito e dificulte, ou

acho que difículta muito em alguns departamentos a gêstâo, as

pê§soâs náo se conhecera, eu já conlreci coordenadores de área

que não corúleciaru Eetade dos docentês quê participavan nâ sua

própria área, não se conseçÍue íazet uma reuniâo com toda a

g:ênte, não há esplrito de grupo nesta§ áreas e nestes

depârtâeento porque as pêseoas vão Lá dar as suas horinhas e

eu acho que aqui êntra uuito a que§tão da cultura portugiuesa

gue é pagam-me para Ghoras Ê portanto náo há esta versão do

são Shoras, mas tem guÊ te! x horas de atendimento, tenho que

fazex Ísto, tênho que f,azer aguilo. C1aro gue há excePçôes,

240- 249: Disponibilidade

fazer isto, terüo gue fazer aguilo' Claro que há êxcêpçó€s,

mas genericauênte ísto é um bocadinho assiu ê portânto

obviamsrte que influencia rauitas coisas, até o funcíonamento

de algnrmas Comíssôes de curso e isto é urito negativo pois as

ComÍssÕes de Curso deveriam têr uB papel nais activo teado em

consideraçáo o esque&à mâtricial da nossa escola e poÍtatlto

algunas Coni.ssões de curso tem pêssoas gue sâo dificllimas de

encontrer e quando há reuniões faltan imenso e portÉrnfo eu

aclro que em termos de coesâo se perde ura bocadirÚto, não

rêtitando o que eu diase no inlcio.

255- 261; DisponibiLidade

Ê



R. gu acho que côüro the diese a bocadítrho a cultura da escola

é genericametluê urna cultura de rigor, o que não invalida gue

haja casos claros de excepçÕes, ç[ue há em todas as escolas o

professor que passa toda a gênte só dá metade das aulas e

pôrtanto os a}unos êstâo nuíto contentes' euitas vêzes êstes

professores aão professorês que vêil de fora' eu já dei aulag

en outrog sltios e haverá 3e§P!ê professores guê são assim'

315* 321: DisPonibilidade

â outra, agiora que há esse pEêocupaçào há' Depois' eu relaÇão

a rrovos professores, nôs somos umá esco]-a coa 200

professores, &ritos deles que estã6 na escola parcia3'uente'

pelo Ere há muitas pêssoa§ que náo sê cotüêcem portanto essa

intêgraÇão nos parciais acho que não existem, en relação às

pêesoas gue vàÍt a teryo inteiro eu acho qtre há nêis êssa

preocupação. Dos firncionários. já hourre u§a altura êIE §lue

389- 397: Dlsporr-ibilidade

este é r"rn ]ado. o outro lado é que Ó facto de alg:unã docentês

que estão nas cotulgsõés de curgo são os tais docentes gue rtão

estão a tenpo lntei.ro e que pusêran na sua cabeça que vinham

cá dar 3h por aet[anê e nâo rnats gue isso, e portanto os

horários das reuni6ês. tornam-se complicados, à parte das

pessoà3 quê estãô â terqro inteiro e gtre tanbéur não vê8, torna

o fisrcionauento de algrrnas coaissões de curso eorplicado e

torna que as coisas fiquen se calhar uuito uais centradas no

coordenador da coltissão de curso con grande trabalho' sê a

397- 401: DÍsPonibilidade

coordenador da couissão de curso éon grande trabâIhÔ- Sê a

coni.ssão de curso consêgnrê ter muito rnais dinâmicà', a coneÇar

por um coordênâdor qÍue dinauiza mais e com parês que

realmente percebam a iryortância, as coisag funcionan

clara&ente melhor. &gforâ, aguilo que eu chamei a cultura da

Columna /§Entrevistado R III

Disponibilidade

archivo: entrevÍstâ r iii.rtf segnento /$Entrevistado R III



Colrwra /$Entrevistado RA I

Disponibilidade

archivo: entlevista ra i'rtf segimento /§Entrevistado RIL I

Colu^(EIa /$Entrevistado RA fI

Disponibilidade

arch'ivo; entrevieta ra ii.rtf segmento /§Entrevístado RjL II

81- 85: Disponibilidade

aD.os e antes o coordenador do Curso senria utrito dê tutor'

tratavatodososaLr:nospelonome,contreciaahistória'etÇ-'

isso negte momênto não é viáveL, é inposslvel e eu acho gtre ê

cory)letamenteerradopedlr-lheissoeportentotinhar.rnpapel

que obviaruente vai ter que deixar de ter' Por Ísso âcho que â

Coluúra /$sntrevistadô lÀ IIr

-) Disponibilidade

arehivo: entrêvista ra iii.rtf segmento /§Enurevistado Rjtr III



8.6. CATEGORIA ANALÍTICA EI§VOLVÊNCIA

A intluência da culÍura orgonizacional nas activiMes pedasógicas das protessores fu ensino wperior:
umestudodccaso 147



ar.úr.:srs DE ?À&IÀ

9 con 0 con 0 columnas:

1. niveL: /SEntrerristado I

/§Entrevistado II

/$EntrevÍstâdo III

/SEntrevistado R I

/§EntrevÍstado R II

/$sntrevistado R IrI

/§Entrevistado RA I

/$Entrevi.stado RÀ IÍ

/$Entrevistado R'A III

1 filas:

Errvolvência

Coluüna /§Entrevistado I

-> Bnwolvência

arclrirro: entrêvlstâ i.rtf segrnento /$EntrevÍstado I

7- 8: Envolvência

certa forrBâ êstes têlBas não ae são coatpletamentê estranhos e

as próprias respostae sâo influenciadas, claro pelo contexto-

30- 38: EnvoLvência

exÍstêe nesta Êscola. Eu penso quê ürna das riquezas dêsta

Escolaé essa, é a suamrrltidisclplinaridade e a suaEtlltipla

influência, ou seja nós que trabathanos cá e tanbée os

estudarrtes têB cantacto con ura mrltidisciplinaridade mriüo

sigrnificatíva, cou formas de pensar e cotn formas cultutais

uuito dÍBtintas, que vão desde a área das ciênciês sociais e

hrmanas às ciências naturais e exactas, até o Ere é nais

iryortante ohrianêntê aos curcos quÉ aqul êxistem na Escola e

às áteas especlf,icas de cada ue dêsses cursoú. Eu nessê

63- ?5: Enwolvêncía

pensa utritas \rezesr trabalha-se mu;Lto no Ensino suPêrior é un

I



f,âcto noutraS escolas tâdbém é assim, nêm en todas, mas êu

pênso que agui na Escola sim, agul nâ Escola há um

enraízamêtlto des3e anbiente de trabalho e nes§a diversídade

que nêm serpre foí muito fácil, ou seja, convÍv€r com a

diversidade é sery>re diflcíl em todag as ársas do social' é

seepr€ dificíI conviver e aceitar a di'versÍdade e sobretudo

quando essa diversldade é não só cientifica' mas tanbém de

diferentes Pôntos de rrista, opiniôes de concepções

cientlficas diferentes, de visões epistemológicas diferentes'

quer dizer esse convírrio é diflciL, ainda assio penso ç$re na

Escola, tem sído softlvel, guer dizer tem havido um pÓuco

esse convívio. Depois, conhecendo a história da Escola, eu

80- 91: Envolvência

história da Escola. A própria história da Escola dá*lhe, ai

dá-Ihe f,actores dê cul'tura orgânízaÇional que nâo poden ser

alheados dessa história da Sscola, ou seja, o fasto de ter

nascido cono r"mà Escola Tédlica dos SewiÇos de Saúde e ter

feito aguele percurso todo êté unâ Escola SuperÍor qtie neste

noBêÍrto tê4 uestredo, em coraboração coB a llniversidade de

Évora, tem um, uà3 tâmbée teu cursgü dÊ ltêstrado que váo sêr

brevemêntê aprorrados, 
.êstou 

convencido, pelo !íinistérÍo uma

vêz quê no planêartento já está e tem um gurso dê Doutoranênto

eu Nanotecnologrias coo a faculdade de farmácia- Todo estê, ern

muito pouco ânos, todo e§te crêscimênto, êu pêngo guê tâübén

se interiorizou na Cultura organizacional" e âo nreaulo tenPo

92- 9tl: Envolvência

foi, o que é semprê um àspêcto interessantê pênso êu,

refl,ectirmos na r€14ção entre o fÍgico e o huüano nos

factores organizaciortai§, o espãço flsieo da Escola. o espaço

94- 101: Envolvência

factores organizacionais, o espaÇo flsico da Escola- O espaço

flsico Erando êu entrei para a Escola há 10 anos atrás era

num quartel, ![ue era, eDfi-B arrendado para fiincionarem as

aulâs e ainda me leuibro de mostrar o bilhête dê idêntidadê à

entrada, vinlra de carro e depols à salda o bilhete de

i.



identídade era mê devolvido porquê saia do guartel' ou seJa

era todo aquele anbiente de gtrartel con jipes' com militares'

e 1á em clna a Escola no Carnto. EU pênso gue tudo isso talebém

101- 109: Envolvência

e 1á em ciná a E cola rxo catxto. EU pênso que tudo isso tanbém

se interíorizou naquilo çFrê â§ pêssoas sentem ser à 3uâ

Escola, em algnars âslrectos enbLernátÍcos' êtl pênso $re em

têrnos físicos que ísso acontêcêu rr'rito e penso uesmo que as

pêssoae tendêB a interpretat a diversidade Çono partê dâ

cultura da sua Escola, nem todas da mesma maneira, fiâs p'êIrso

gue si-m, irêtt3o que ísso câdâ vez mais acontecê' en prineiro

lugar na perspecEiva dos estudantes, lnas depois rlê3![o na

perspêctiva geral penso Ere cada vez há nais essa têndência

184- 188: Errvolvência

tesros sido até agui. Dê certa f,orna as condições estruturais

têm con*icionado as mudançat, eu sinto em uim próprio que

tenho algir.rmas diflculdadês qrlando tenho turnas muito grrandes

e Eudo isso jlrplÍca dificuldades pata iryIeuentar algr'rns

Eétodos pedagôgicos, ÍEls a inf,luência de Bolonha de certa

213* 222: Envolvência

que existeru várias culturas. Eu penso que é n*rito redutor,

por exerqllo. dizer ó§ êstudâlltes 3áo mrj-to aplicados ou og

estudanter nào querem estudar, perÉo qué coü um grupo táo

grande de 1600 pesioas é tm.ljito redr.rtor falar nessa

possíbilidade, eu penso que há muitos estilos de estudantee,

muitos estilos de pessoas e a cultura orguízacional pode ter

âlgiuns âspêctos comun§ que a gênte possa c.hanar de cultura

orgranizacional, mas na prática exist€ü culturas tão

diferentes dentro desta realizeção que não sei se pode,uos

falar de uma únicâ cul"tura. Dê qualqler f,olfra, êu pen§o que

273- 2ã2: Ernrolvência

gue existem várÍas culturas. Eu penso que é eritÔ redutÔE,

por exerylo, dizer o§ estudantes seo lEuito aplicados ou os

estudanteB náo guerem estudar, pênrÕ que com um grupÔ tâo

grande de 1600 pessoas é mrito. redutor falar nessa

\,,

I

:i
ii



po§síbilidade, eu pên§o quê há mlitos e3tilos d§ estudartüe3'

mritos êstilos de pesaoas ê â cuLtura organrizacional pode têr

algul§ âgpectos cotuürs quê â getrte po53a ctrarar de cultura

organizacional, uas na prática existem culturas tào

diferentes dentro destâ realização gue não sêÍ 3e podemos

falar de uua írnica cultura' De qualguer forna' eu penso que

235- 246: Envolvência

assim. Bu não distingo nruito entrê corPos, é óbvio gue sim

que os colPos sâo dj-ferentes, têm diferentes poderes' pdêB

ter diferentes fotmas de se relacionarêm, mâs penso ç[uê

gobretudo PorçFre há tendêncÍa, eu penso gue há ure âspêcto

positivo ê que isso faz paltê daErilo a que podeuog chamar a

crlLtura organizâcional, porque êxistê ên quâse 1009 das

pe§3oa§, que â proxiuidade muj,.to fotte entre todos os

actorês, noutras universidades con estilos nais clássÍcos,

sem díw'ida, chegar aos professores é nrito oais cory>licado da

pârEe dos estudantes, entre professores e funcionários há

relaçÕes muito mâis di§tante§ e coB a iuPosiÇão de tu poder

muito mênos dialogante, digamos âs§1m. Eu pêrrso que cá, êu

288- 29?: Envolvência

isso tarnbén existem T" U e portirDto eu peÍrso que nâo se pode

dÍzêr quê os llderes mudat os liderados, eu penso que isso

não, que têm muita influência têm, eu creio que sim, rnas isso

também depende dos lideres, dos liderados, nas aqui nas

escolas de saúde e nesta tscola há tendência de inf,luenciar

relativamente ben, roas não proprlamente Ço&o a§ pê9§oâ3

peDsatrr, por exeqrlo êu ouço às veteg alguns funcio'nários

antlgos, guando alg;uns ah.mos têe una âtj.tudê eais

cafacteristica do coordenador de ü.rrso, 6 tâl e qual, 6as

m,ritas vezes sornos nós próprios gue inaginarnos coisas.

303- 31.0: Emrolvêncla

R. Eu pênsô Ere sim. PreocupaçÕes sem dúvida nerütrna, eu

peuso quê em todâs as áreas científicas e todas as pe§§o:ts

partilhaB preocupaçÕes, podem partilhar de naneira diferente

e terem opiniões diferentes sobre egsas preôêupaçõe§, às

4',



vezês êssas prêocupaçôe§, sáÔ vividas con tanta intensldade

gue até se e:(ag€ra no tc'n, na foraa como se discute etc"' que

é indesejável, mas que há runâ partilha m'rito grande de

preocupâÇões lsso há- De opiniões nelll tanto' É interessante

355- 365: Envolvência

coisas demoram rnais. Ànbiguidadê penso que nâo existe' gue a§

coísas estão claras, eu penso gue uuitas vezes o discurso é

gue pode ser um discurso arnbígruo, mâs penso que não, pelo

contrár1o se ainda houvesse mais participação dos docentes

todos, das áreas todas, o que não acÔntecê neu vai ôcontecer

porquê a lei audou e o conselho cientifico vais ser [lênor, se

tsoda a getrtê firncionasse nuüâ À.ssêmbleia Geral', pen§o que

funcionava melhor. quer dizer claro que havia nais coEfu!ão,

Eas funcionaria melhor, e êvÍtaria aquiLo guê mritas vezês sê

critica à gestão da Escola gue é as pê3soâ3 não tereü.

informaÇão. Uuitâs vezês não têm inforuaçâo pot estarem pouco

392- 393: EnvoLvência

dêsvantagem, pelo contrário, penso que pode sêr uuito rico

conrriver eoa Ilessoas que estâo a trabalhar. A§ tecnologias

399- 4ü2: Envo1vência

uea vantâgen. Desagregação Penso gue não, eu nuncâ §ênti umâ

terrtativa de qualguer espécÍe de tomsda da Escola, se

houvesge taJmbérn nâo seria nunca das pessoas exteriorês, ilso

penso que nâo.

424* ,{27: grrvolvêrrcÍa

esse é um esforço Ere faço seü[rrê. Eu uão teÍtho e pênso quê à

grande parte de nós aqui na Escola não temos mrito têqlo,

cotno gostaxlâ[os, para pensar pedagogica&êntê, para prêparar

mÊlhor as aulas, para ler nais. Aguilo quê mê vâi valêndo r]Itr

431- 432: Envolvéncia

investigação. Eu semprê fiz invastÍqação e pen§o gue teiia

alguna dificuldade em ensinar aêm fazer investiqação. Por

4rtL- 446: Envolvência

principaluentê o primêiro. mas faÇo esse êsfotÇo de penear

sobre si próprio, de reflectir, de tentar sêIlpre têr êm contâ



o feedback e a5 oplrr.iôes dos alunÔs, fol um esforço que eu

seÍtpre, embora rmritas veze§ alguns dos aspectos que possâír

ser consi.derados pela parte dos alunos couo pottto§ fracost

por ex€qrlo da minha actuação, eu ttêÚ 3ellpre êstou de acordo'

459- 461: Envolvênçia

R. Beneficiam sem dúvida nenhuma' Para mim é seupre um pxazer

faLar com os colegas sobre egsee temas e sou sêrpre

beneficiado,falarepartilharexperiênciasediscutir.Claro

464- 468: Envolvência

muito esses debate§. Bu sinto que se ganha rruito eom issê'

tembéÍn os meu§ coleges da área da soçiol.ogia sáo excê}êntes,

eu pênso que ê um privilégrio convl-ver com etres e tenho

beneficlado ruito, Eâs com os outrÔs colagas da Escola

tâ"mbéB. A área da sociologia é trân3versal a todos o§ curtos

468- il73: Envolvência

tanbén. A área da sociologia é transvêrsal a todos o3 cursos

ê comô desües dez anos que estou na Escola, foi nos prioeiros

oito Coordenador da Área Cientifica de SocioLogia guase gue

por inerência tirrtra quê tex esta relação com o.s outro

professores das outras Áreas Científicas e êsta relação foi'

extrenaEente enriquesedora. Penso que nestâ Escola vivem-se

Columna /SEntrevistado II

Envolvência

arehivo: entrerrista ii-rtf segmento l9Bntrevistado rI

6- 9: §nvolvência

R. É difícÍ1 . Eu diria que isto é {..-) é asEir acho que há tma

tentativa de criar u[ bon ambiente, há ru esquenâ de

firncionanento hierarquizado e algo burocrático portanto (.-)

tudo depeade ü[rij.to da Direcção e das decísões da Direcção. De

50- 56: Envol-vência

R. sift/ acho que isso é rsra coisa quê neste aomento sê nota

§êr Ísrito Ír€gativa, pÔrquê a cafina na altuxa êm quê vat

tazer o trabalho, acabàeos rnrito recentemente de perder a

nossa autonomia em relação ao IPL e portanto acho que há até



mritas decisões que nô3 ascueimos cono a DirêcÇãÔ fez isto e

rrôs não concordamos na verdade' qluer dízex, nâo é a Direcção

são decisÔes que clatrâuente são iupostas e {'-) pronto a

91,* 99: Envolvência

inventar. Àcho que e§te processo de ter mudado e ter passado

a haver creditação e não equivalênciag eo alqumas situações'

acho l§to muito complicado, no&eadamente os câso§ das pessoas

que vêu de wna privada, em gue tudo tee que ser creditado

poEque já vêm do curso, eu aeho gue isto vai l'evantar

problemas nuito sérios e os prob}emas sêrios que levânte é

para ês Escolas Prlblicas gue são uais exigentes' portanto em

algiumas coisas eu actro sincerarenüê que nâo polido' Pâs lgto

é urna fantochada em relaçâo a algrrrnaS Goisá. E depols a parte

183- 187: Envolvência

alunos nêsta §scola 3e sentem integrados' Há agui um factor

EÍJtto iryortante tanbéB da cultura de Esço1a que é existir uu

númeromuitogrand'êdealunosquevêmdeforadeL5.sboa,do

Norte etc, e há às vezes gf,andes dificu}dades de integração

nomeadamente no loano. Eu já tive uma turma ou outra onde se

200- 20rt: Emrolvência

R. É assiu, eu acho que de una forma geral, isto até êe

relação aos estudêntes, trá L@n güande noçâo de que esta

Escola é r.ma Sscola ![ue Inarca r:sr boc+dinho a diferenÇa eIl

termos do ensino das teqrologias, clarâmente eE Lisboa e em

alguns coisa3 claramente ro Portugal e é uma referência. Àcho

233- 236: Envolvência

transvêrsal para rnirn é elarl.s*imo, nêste mouênto sou

coordeaadora da área e sei perfeitâmente gual é o papel do

Director do Departamento, o quê é quê tern que levar à

DirecÇão, o gue é qtre vai a Cientlfico etc" Não acho que crie

236- 239: Envolvência

Direcçâo, o que é que vai a Cientlfico etc- Nâo acho que crie

arnbiguidadê ê portanto este sistenâ Ítatrlcial, eu acho que

cria alguma dinânica na Escolâ em texlros dos contrlbutos que

se podem alar Patâ oa curso§ guê tre parece q[ue é interessante'



318* 322: Envolvência

R. Estava outra vêz a pensar na quêstào da definiçâo de

cultura porgue é assim, esta cultuxa que se têntâ agora neste

esqueuâ uâÍs Eâtricial e de interacçáÔ êntre as vátias áreas

e pensando especificamente na radioterapia' eu acho gue ajuda

uuLto- B§r êxeilIrlo, êEl relaçâo a vocês' êu ginto muito à

333- 335: Bnvolvênsia

preocupação. Depois em relaçào a algirm ê§quena de maior

hierarguiaburocrátícaachogueclara.nentedificultaporque

nós êstaloôs muÍto prêsos a papéis.

Coh.mna /$EntrerrÍstado ÍII

Envolvência

archivo: entreviste iii.rtf sêguento /§Entrevistado III

6- 10: Envolvência

R. Eu considero que a ESteSL teB corno finalidada a fo:rnação

dos alunos, basêada eu determinâda e§truturê oEganizãcional,

couq>reendida entre as Di.recções e os vários Departamento§,

c<m a finalidade de rrma coesão decisória e a nlvêl de

fortaçâo. Os estatutos revelan, ou pelo Eenoã têu a

128* L30: Envolv€ncía

dos problenas. Eu achô quê a Escola ten uülâ êstrutura pesada

em termos de Órgãos ê cono tal por veze§ existe ambiguidade

hierárguica dos próprios Órgàoo.

76L* 16â: Enaolvência

R. Vários factores: as costdições da Escola, as condiçôês

externâs, o meu próprio pensamento pessoal, quê tênto basear

no bon senso e na anáIise das circunstãncias existente'§ na

altura.

Cob.uura /$Entrevistado R I

Envo1vência

archivo: entrevista r i.rtÍ segrtento /$Ontrevistado R I

62- 68: Envolvência

Àquilo que acontecê guando deseavoLvemos uüâ carrelrâ



acâdá&ica ê náo fazemos nada para além dessa carreira' ou

mesmo só fazemos investtgaçâo acadêmica e não se sai dai' eu

penco Ele depoís ê nuito difS-çil jogar com a realidade' a

realidade está cada vez mais longe, o mundo está cada vez

ruais longe e aquilo de que e§tênos a falar acaba por ser cada

vez raais abstraeto tarnbêm.

158- 173: Envolvência

fracturante. Agora para agueles aspêctos ern que há una

honogeneÍdade m.rito grande, êm que as pessoas senteír que de

r.rm Lado está a e§colá e do outro estão êntidades que náo são

a escolâ, êu penso Ere nesta escola há una r'urificaÇão e eu

I)êr§o çFre a história da escola tem haver c@ j's§o, uEâ

unificaÇão êm toür§ da escola que se sobrêpÕê a tudo o resto'

338- 344: Envolvência

R. Eu penso çre a d'iversidade é serryre benéfica. À estrutura

natrÍcÍal teB 3êEprê esta discussão e el.a é tida em todas as

escotras onde se dl§cutetrt ê§te3 aspêctos, que é â estrutura

matricial tras consÍgo a principal vantagen que é a

diversidade, e a diversidade é sernpre um enriquecimento para

o contrj-buto de llln conüm, nêstG cago de urra cultura

organizacional. Depois, claro que a divcrsidade traz esce

350- 356: Envolvência

drfuida que sim. No êÍrtento, eu pênró quê a diversidade das

áreas e o facto de'as áreas se poderen expressar, o que rurn

sistffiã gue náo fosse natricial isso nâq aconteceria. e â

possibilidad.e das áreas se podetem oanifestar e expressar é

um contributo parâ o pêrnârlente enriqueci;uento da escola, da

reflexão e da touada de decisões e eu penso que nesse aspecto

tem sido positívo. No entanto, e muitas das crÍticas que teüt

391.- 401: Envolvêncía

as outras escolas para estar a dar rma oplnião. O gue eu

pensÕ ê gue âs outras escolas àndara& a rebogue desta durante

mrito têWro, não sei se ainda andam, ou seJa andâram a

reboque ilas coisas principais. por exeurplo a lristória das

Tecnologias da Saúde em Portugal sai guase senpre desta

il:



eBcola e pa§sados ul13 ânÔs olhâ-se para Ôs currlculos dag

outras escolas € vemos aquêIas ídeias quê nôs tÍnhamos tldo

primeiro e eles estão a chapá-las todas' Isso pudesae ver em

coisas táo simples coBo no caso da sociologia, !Íue há uns

teq)os atrás nào existia noutra escola senào nesta e hoje ern

dia já exlsüe numa sêrie de escolas' À articulação entre as

Cohiuna /§Entrevístado R II

Envo1vência

arctrívor entrevisEa r ii'rtf seguento /9Entrewistado R II

2'15- 278: Enwolvência

acho gue rrêste 16o&entô isso nâo é ainda uroa realidadê. Àgore

noto gue as pêssoas tên algr.rn cuidado eu relaçâo a algrumãs

côi§as porquê 3 aLunos agora EreÍxam-§e mrit'o mais do que por

exerylo eu mê quêiearie. Eu acho que há ali ustâ relaÇâo com a

321* 325: Envolvência

preocupâçâo. Dos funcionários, já houve una altura em quê

havta esta preocupaçâo até de "mostrar" â escola aos

fr.rncionárlos ê apresentá-}og às pesaoas, rrêste nmênto acho

que isso está a ser arênos feito, mas há s€ry)re uras folhinhÊs

que pasc.rm. Eu acho que a cultura ,Ca escola. nomeadaménte nos

364- 3?0: Envolvência

quê têB dado mrito resultado. Apêsar de tudo nôs somos uma

escola nais pêquena, mas gue têB crescido erito e cada vez

aaís nós temos alunos qué estâo aqui dê alguuã fortaâ perdldos

com estas que§tôea do jovem adulto. Existeú neate mopênto

uuitas Instituiçôes de EnsÍno Superior que têm este apoío,

por exeqrlo a t'aculdade de !íotricidêde Huaâna, eu âcho quê

isto coneça a ser uma nêcêssidade.

428- 434: Envo1vência

que manter nossa gualidade da escola. Eu acho que siu, gue há

êssâ preocupâção de haver urna base teórica e êstâr nu:ito em

cirsâ do quê é feito 1á fora e generLcâ$ente, eu nàô estou a

dizer quê isto é seryrre consegiuido, há uua preocupaÇão de que

os àlunos saiam daqui cl.arãrênte preparadíssinos para ir

+
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trabalhar e saber fazex, acho que há claraoente esta

preocupaçâo.

Colrmra /§Entrevistado R ÍII

Envolvência -

arctrivo: entrevista r iii.rtf segme§to /$§ntrevjsrado R IIr

26- 28: Emrolvência

istoporquêacbamosgrreornodeloorganízacionalactua}da

escol,a é redutor porgue é demasiado burocrâtj.co, deuasiado

dependentedaopiniâodaDirecçâoêportantoexisteumgrupo

28- 31": Envolvência

dependente da opinião da DirecçãÔ e portanto existe uü grupo

de professores que gosta,ria de ter r,rm projecto pâra a escola

de naior deserrnrolrrimento e da uaior integração com outras

instituições ê una aberturâ maíor para o exterior.

39- 45: Envolvência

R, Como o uÍnÍstério é redutor a nlvel orçÍunental e a Escola

têür psuco desenvolvieênto relativê4ênt€ a projectos ou a

linhas de desenvolviEesto de uodo a quê tragan financiarento

pârâ déntro da êgcola, isso influencla de una fo:ma gêra1 a

prÓpri.a sultura da escola, polgue ficarros seln meios para

realizar acções que aeriam úteis para o deserrvolvimento da

Egcola, Portanto, coDo umâ parte da cultura organizacional da

58- 54: EnvolvêncÍa

R. À escola quis apJ-icar o procêsso de Bolonha rapidarente e

com tudo os constrangi-mentos que já referi, quer a nlvel

fi.nanceiro, quer a nLve] de aberturâ Para o extetior, quer de

formaçâo dos próprios docentes, acabou por falhar a aplicação

deetes processo e a pr6pria cultura organiracional, as

dêfesas entrê as varias áreas científicas fez con quê o

procêsso não se consegue aplicar na sua nagnitude. Tenta-se

110- 119: Envolvância

R. si-m, guer devido à forma como apâleceram socialmente, ![uer

devÍdo aos objectÍvos de forraÇâo dss profissionais, havendo

aqul duas grandes árear que ê a do diagmóstics e a da

c
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têrapia, e dêntlo de cada umâ dêssas grandes áreas cada curso

tem as suas êspêcificidades, como ta1 acaba por cada ctlrso

ter â sua cultura diferente, porquê o objectivo de foraaçâo

de cada curso é dj.ferente e porgue têm a sua oaneira própria

de funcionar, quêr a nlvel de cohteúdos progranáticos' quer a

nível organizacionaL, quer atê no modo como encaran os

diferentes Problenas.

Coh.una /§Entrevistado RÀ I

=====ã===EEtE=ES=:===Ê=É==-----f -==tÉ=====-==

> Emrolvência

archivol êotrevista ra Í.rtf segmênto /$Ehtrevistado RÀ Í

7L- 77: Envolvência

§.- Eu penso que a culture da escola não tea influência' ÀIiás

eu acho quê trrna das maiores vantagêns da nossa uratriz cultura

é a grande interacção entre professorês e alunos gue é muito

maior quê o nôrmâ1, polquê existe uma grande proxirnidade, o

gr.r.e ê uma grande vantagêB. Essa aaior aproxinação e

informal-idade êntre os professores e estudântes, pode ajudar

mrito para â adequaçâo aô ProÇesso de Bolonha. ÀEora o (nre

134- L36: Envolvência

pouco. lill.ürca é nnrito fásil esta relaÇão eatle diferentês

áreas e fazer a ponte entre os interesses mais especÍfleos de

cada área e os j,nteresses ger:ais da escola.

Colr.wra /$Entrevistado nÀ II

> Envolvência

archivo: entrevistâ ra ii.rtf sêgirlênto ./§Entrevistado nÀ 11

43- 45: Envo1vência

R- Eu acho que isto é claramente uma coisa geral e quê tên

haver com rmrdanças da sociedade, não teo nada haver cÕm a

nossa Escola, acho gue as coisâs sâo rnesmo assim. Hoje só o

50- 51: Envolvência

Isto só para dizer gue i.sto têm quê ver eom e sociedade ê não

ê a aossa Escola gue é diferente nisto. Eu acho gue há na

51- 62: Envolvênçia

a



é a nossa Escota que é diferênte nisto' Eu acho gue há na

cultura organizacíonal da Escola, em bom Portugruês' a

preocupaçÉlo de que os alrrnos não levantem grandes ondas' por

exeqrlo no Pedagógiço isto é nulto passado há rrma grande

preocr4)ação, por exenplo com os ínquéritos de avaliaçâo que

agora foram par:a o IPL, portanto há nuita preocupação que a5

coisas não passem para outras inetituiçôes e gue o anor à

camisola taubém. seja dos alunos e portâÍrto eu acho que §e

juntãm agui as duas coisas, a mrdança em tettos das

exigêncÍas a nÍve1 da sociedade e a própria cultüla da escola

gue têül Brito êsta preocupaÇão coe a satisfação e com o

evitar confl"itos co& o§ aLunos-

Coltlura /§Entrevistado RÀ III

Envolvência

archivo: entrê\rrista ra iii.rtf segmento /$Entrevistado RA III



8.7. cATEGoRTA ANALÍTrcA Esrn n rÉcr^ls

A íntluência da cullum organizacional nas actividadcs pedasógicas fus protessores fu ensino
um estafu de caso

superior:
161
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archivo: entrêvistâ i.rtf sêgüãnto ,/$Etütêvlstâdo Í

728- 13{: Estratégias

escolas de enfemagêú, porque as coordenações dos cursos e as

pessoas gue estão na coordenagâo do cu.rso têm ura tendêrtcia,

pênso êu, quêr sobrê os êstudantes quer sobre os colegas têm

uma influência nuíto fortê há8 tafibéE penso Ere lsso d'epende

da personalidada e da capacidade de lidêrança e dâ

credibtlidade dessas pe§soas, ou ceja, nem todag terâo a

mesna influênçia.

167- 1?5: §strátégias

os ttansfo::uar melhor à luz do Procegsô de Bolonhâ' Penso que

o Processo de Bolorüa para se poder legi.tioar naguilo gue

foüâtt os sêus obJectivos económicos e políticos Para sê

iryoren têvê que ceder e@ terüos pedagógicos e êu pérrso quê

em termos pedagógricos evâaçou bastântê beu, ou seia, se por

urr lado é o domlnio do nodelo de ensino anglo-saxónico sobre



os ôutros ttodêIos europeus, mas ai eu também considero que o

modelo anglo-saxônico está muito mais avançado e portanto

ê3sê domlnio é urna grande oportunidade eu têroos pedagógicos'

L16- 1.84: EstlatéEias

por exernplo o easino eêntrado no estudante' depois há as

contradições, por exeq>lo na nossa Escola têÚos turmâs con {0

tr egsoas é iupossível cênttêr o ensino no estudante' nâo há

essa possibilidade na maior parts dos casos' Dâs por outro

lado sim, por exemplo estou-IüÊ â lenbrar dos testes' de todo

umensinornassificadoertunabasernuitotradicionalistado

teste, da frequência gue há m'ritas bÔas oportunidades de

rênovar e ser mais inovador eIB algun§ métodos etc"' do que

tesos sido âté agui. De certa forma as êonüiÇões eEtruturais

184* 188: Estratégi.as

têm§s sido até agui. De cêxta forma as condíções estruturais

têu condicÍonado â8 üudeÍrÇas, eu sitlto eE uio próprio gue

tenho algrumas dificuLdades guando terüo tulüâs uríto grandes

e tudo isso irylica dificuldades para lryrleuentâr algiuns

oétodos pedagfuicos, üas a influêncLa de Bolonha de certa

3d1- 342: Estratéglas

clareza. Estão defínídas as co4rctências, a participação nos

órgãôd ê ai nâô vejo ambiguidade. Àgora pode haver gim, cá

3?3- 378: Estratégias

pênso que não mesroo. Em primelro lugar pârecê-mê e sê4pre Ere

perêcêu gue Ísso §eria inêvitável, a tendência é para que

cada vez haja rnenos professores externos, porgue a tendência

é para quê a Escola fome um gruPo de professores próprio, à

medida que vai aunentando ês3ê grupo vaj. reduzindo a

possibilidade de termos professores que não sâo da Escola.

379- 38{i gstretégi.as

!ías, penso que a eanutênção de un grupo de professorês, tlo

ensino Politécnico todo, gue estava[ no nundo profissional

pode ser uta gtânde vantagem e depois sinto tmbém um pouco,

da maior partê desses profÊeaores, principaleonte dos que vêm

das Tesnologias dâ Saúde uma rel.ação nnrito forte oon a



EscoLa. Eu f.íz observação directa, para a rrintra tese de

4L3- tll?: Estratégias

para considerar- Itm deles é a' cient'ificidade' eu faço r:m

esforço de cientificÍdade, ou seja de procurar ter na niÚta

área, gue não é uma área dos curgos, ter aeepre critérios de

cientificidade, de rigor, es§es para mim são critárioa

furtdamentaig. Ear têruos de avaliaÇão, preocuPo-me uuito com a

419- 424:. ÉstratêgÍas

dêvê ácontecer com qua§ê todo! 03 professores' tenlro semprê

drhridas, cottrô todos temos, e procuro §eqpre pensar pelo Beno§

2t 3, 4 veaês, vêr e rever têstes às vezea. guando terúo se

aguela é a no.ta rnais justa ou nâo, nunca sabernos se foi ou

rÉo foi, mas faço sempre esse esforÇo, ern terrnos pedagógicos

es3e é tm esfo!Ço qrre faço seúpre' Eu não tentro e penso qnre a

427- 431: Estratégias

Eelbor as au1as, para 1er uais. equilo gue me vai valeado unt

pouco ê !Íue eu desde gue cêeecei a dar aulas cá na Escola ê

noutras escola§ foi e é, e eu pêRso gue isso é muito

inportante pârâ os professores, quê é a relaÇãô con a

inveatigação. Bu sempre fiz investigaçáo ê penso gue teria

432- 440: Estratégias

alguma dificuldade em ensinar sem fazer investigação- Por

outro lado também, e falanéo com mrito colegas gue dizem a

&erEâ coisa, gostêrÍa de ter nais Lempo para pensar, mErg faço

gêrtpre esge esforço. pgr exemplo. neete Yerâo eu fui em

seterbro a Badajoz a utr Congresso Espanhol de SocioJ"ogia da

Educação fazer ttata comunicação e por âcaso atsisti a um

excelente debate sobrê o Processo de Bol,onha, pronto e aquilo

gue sê ouve ta.mbém wai sendo refLectido ê êsse esforço eu

faço, eu pelo mencs a'ntés dÉ cênêÇar os semeStres.

44L- 446: Estratégias

principalmentê o priEeiro, mas faço esse esforço de pensar

sobre si próprio, de reflectir, de tentar seepre ter eB conta

o f,eedback e as opirriões dos alunos, foi ua esforço que eu

sempre, eribora muitas vezes al.gunt dóg a§pectos que po§sam



sêr cansidêrados pela pâütê doa alunos qÔmo pontos fracoa'

por exeuplo da minha actuaÇão, eu nem seq)re estou de acordo'

449- 455: Estratégias

pedagógrica uaio especlfica dol <rrrsos, uas e§§e esf,orço faço

seE§)re, principalmente guêndo sinto gue ae coieas nâo estâ'o

bem e faço serryre r:n esforço Íto sêntido de dar as aulag o

melhor frossível do ponto de vista pedagógico' rÂas sobrêtudo

do poÍIto de vista científico, pênso que muitas veze§ se

descuram mrito e§§ê5 a§pectos Çom o hábito de dar aulas e com

a rotina de dar aulas'

Coh:mna /$Entrewistado II

Estratégias -

archivo: entrevista ii.rtf segmênto /SEnLrevist'ado II

11- 16: Estratégias

tenta-§e que haja lsa participaÇão dê todo§, o que neo

iuplicaqueàsvézesnãosesintaquêalgiulasdecisôessão

claramente 1ppostas. mas que nunca são passadas dêsga forma e

depoi-s êE ter§o§ do c1iua. êu acho que há rrma grandê

prêoürpâçâo en !e teÊtar criar urna espécie de esplrito de

corpo con arnor á canisola da ESteSL e das tecnologias, o guê

102- 111: Estratêgias

a Bolonha. A quêstâo da metodologia clarameate de alraliaçào

continua com a guestão do trabalho do aluno, do estudo. do

aconrpanhanrento, já nem estou a falar do tutorial. rtteg pot

exemplo muitas vezes inplica gue o aluno venha pxêparado pâra

as aulas e aulas são mais de discussão, a Carine vêja das

pêssôes gtre val. entlevistar quando pes3oas é Ere estâo a

fazer isto en au1a, quer dizer nós rre gsicologia já tirúamos

um método em que cada ponto do programa tirrha um trabalho,

isto é metodologiâ dê BolorüâÍ cotrr trahalhos maÍs pegueninoo,

aquilo a quê se charta rurito fazer o paPer nâo é. Àgora

204- 214: Estratégias

alguns coisas claranente m Portugal e é una rêferência. Àcho

qre generÍcamente lsto exigte e é Ba§3ado, por exemPlo utra



pêssoa que vên coq)lêtanerrte de fora das tecnologias' couro

eu, êu já vejo alguns aluno§ com ette discurso de não não'

Porgue os outlos fazem assim, mas nós §omos Eê1hore5 e para

nós o êstágío ê u,rito irpoltante, e nós guere{nos continuar

c@ isto ou corl ê§tê grâu de exígência ou co!0 êEta qrlestão de

fotmação, o que nâô siglÍfica, por e:íenplÓ, que não haja'

como é erridente e há em todo o 1ado, uxr n{.mero de alunos que

a única coi.sa que os prêôcupa é passal e ter as coisas

clâramentê mais facilitadas- !Ía§, eu teÍ§béü veio no

233- 236: Estratégias

trâlrsvêrsal para rnin é clarlssimo, neste momênto §Ôu

coordenadora da área e sei perfeitaüente qual é o papel do

DÍrector do Depârtamento, I guê á gue teu que levat à

DirecÇão, o gue é que vai a Cientifico etc. Nâo acho que crie

294- 302: Estratégias

R. Isso é mrito claro aquí eB ternoe da Psicologia, ê mlito,

sendo srito concrêta, a Perlpêctiva da utilldade por exeqrlo,

eu âté digo isto firitas vêzeg nâs aulas, eu sei gue não est,ou

a dar aulas para psícóJ.ogos ê portanto qqalquer natária que

eu dou, êu pensg senl)re multo para que é gue lsto vos

interessa e no quê é gue vor pode ser úti)., apesar de eu

actrar que é mlitô ifiportante saber depois justifiêâr etu

termos teórícos a ta] história de depois não fazer isto à

padeiro. Quando se prepara, prepara*se muito a pensa! nisto,

3O2- 306: Estratágias

pêdeíro. guando se pr€pa.ra, prêpâra-se iluito a pêtnsar nisto,

por exemplo êstaoos a llensar en relação à reacção à doeaça,

perâ que é gue um técnico de radiotera;ria precisa disto e o

gue é quê tetn que saber, qual é a reacção emocional que

aquela pessoe tem e depois o gue é que faz coB e1a. Enquanto

309- 314: Estratégias

depois é çre passaríaBos a outra partê. Portanto isto é qrito

pensado na pêrspectiva de dar alguma base teóricâ sÔlida, üât

mrito na perspêctíva da tal aplicabilidade e utílidade. Isto

iutplica uE esguenâ de avaliação de exerclcios práticos, sasos



práticos. Todas as nos:!'âg câdêirâ8 ettâo pensadas

genericarnente de§ta forma'

328- 333: Estratêgias

Portanto, eu acho gue em termos pedagôgicos, o sentir qÍue

estânos a tsrábálhar para o me§mo, e se fosse utn esquêmâ

coüpletaeente Departamental se calhar não terÍamos isto' eu

poderia dar-me bem com este ou aquele docente deste curso mas

nãÕ teria tânto à vontade- Pronto há cla:auentê êstâ

preocupaçâo. Depoi§ eu relação a el$m êsquenra de maíor

côLürrnâ /§Entrêvístado III

Estratégias

archivo: entrevista iii.rtf sêgmênto /$Entrevistado III

?4- 32: Estratégias

da foroa cmo eles sâo colocado§ nâ prática. Às decisôes n€s

§etrqlrÊ são partilhadas pelos respectivos órgão3 e professorel

que pertencen â êsses mêsmo órgãos da Escola e isso faz com

que exístam professores que possam influencÍar a§ dêcj-sôes eB

deterarÍnada eltura, quando ê mesato necassário tsonâr as

decisôee e guando essas decisôes vão ao§ órgão§, através da

sua argum€ntaçáo definir r.ua determinada estratégia gue

influencia por vezês aErilo que está à partida couno resolução

dos problenas.

59- 551 Estratêgias

Portanto/ tem sido pouco reflectido, na ui.nlra opinião, eltiste

muita coisa ainda pata limar, Dâs e maior falha Ere eu veJo é

na aplicabilidade e na existência de ueios para eplicar ag

noves netodologrias de ensino e do Processo dê Bol'orúa, porquê

a Escola ainda tera falta dê a1guns neÍos, de estrutura§

fisicas, inclusive parâ se poder intrioduzir este Procee§o com

êxito.

cô1umnâ /$Entrevistado R I

Estratégias

archívol entrevÍgta r j..rtf segmento /$Entrevistado R I



31'S- 321: Bstratégj'as

pedagógica. roda esta discussão de, por exemplo' a componêÍrte

curricular ser teórica, teÓrico*pIáü1ca, prática, só essa

distinçâo quase gue autonâticâmênte vai inplicar diferentes

perspectivas face aos métodos pedagógÍcos quê se sêgiueu'

359- 365: Estratégias

articular não é m'rito fácil. O Conpelho Cientlfico

curiosanênte náo, o Conselho Cientlfico á r:m espaço de debate

de questões. êm gr:e há rêprêsentatividade das áreas o çÍue'

sobretudo nas gesgões plenárias, ten contribuldo nuito para

complexificar muitas das questões guê houve cá nâ escola ê

que fâz com que os docrunêntos guê dali saen reflictam

perspectivas rtrito dÍversificadas.

443- 452: Êstrâtégiag

R. Pênso que sim. Náo por êstar institucíonalizadâ, polque

peruro que nâo está mríto institucionalizada, a escola ten

ôrgãos mas dentro desses órgãos, sobretudo nos últiuos anos,

ten havido pouca discussão de ideias, aliás um dos objectivos

que nós têmôs no Conselho CientlfÍco nos próxi-oos tenpos é

exactanênte reforçar essa discussão de ideias e essa partilha

de ideias, [a§ depais.aPârecen-üos as agendas, os Procesgog

de credítaçâo e depois paxêcê que não há teryo para uais nada

a não ser despachar os papéis, por isso um dos objectivos ê

criar esse êspaço. Eu penso que os eepâços ingtiüucionais de

Columna ,/Ssntrevistado R II

Estratégias -

archivo: entrevísta r Íi.rtf sêgmento /§Entre"Íristado R II

?2- 26: Estratégias

o ttiistorial, e o facto de esta Escola ser ulla Escola uui.to

nova ê cono as pessoas tiverarn que lutar mrito para conseguir

quê as tecnologias chegassem ao sitio a que chegaram, têm

turito a pteôcupaÇão dê explicâ§ às pelsoas gue vieram de

fora, de que eu sou u& exempto poxçnrê sou de umâ árêa afio, e

70- ??: Estratéglas



urnet calnpanha de "nôs somos clarámeDte contra"' Eu echo qÍue o

haver uma oposição ou ruelhor dÍzeado opiniÕes divergentes' e

gue Pa3sâ& essas suas oPiniões contrárias aguilo que se diz

etc...deumâfotrtâclataerrãoCoEtuêxericos,podesertma

mais valia para a Escola e poÍtatlto o têmos alguraa "paz

podre" mr"titas veze§, Para quem estuda um bocadirúro de

psicoJ.ogia social ou organizações, pode impedir rnuito que as

organizações andem pâra a frente. Nós tlnhamos uma otrrosição

113- 11?: Estratégias

nós quetíanos imenso fazer isto na§ o ÍpL âgora nâo deixa' Eu

acho que não, pode cri-ar al"gitma insatisfação genêrica, pode

ser usada por Eralquer DirêcÇão cômo o tal bode expiatório' e

portanto. apêsar de as pessoa§ serem conEra eu acho que isso

nâo vai abalar a tal cultura do amoÍ à cêmisola e do rigor'

L37- 143: Estrâtêgias

ir eubora. Depois eu acho que nas áreas dae Cj.ências Naturais

e Exactas fez-se aquilo que aqui na Escola eu percebo que en

rmritas unidadee cumiculares se faz, que ê isto é avaliaçâo

contÍ.nua entãô taz-se duas frequências e lsto não ê Bolonha,

nunca foi em tado nenhum, ah aqÍora a avaliação é contÍnuâ

fazemos duas frequêncÍas num sellestre e está resolrrido o

ássunto. Generícamente, eu diria, coB çIuase toda a Çextezar

L49- 15?: Estratégias

gue é que foi feito. o que é gue isto irçlíca êtê^.. Portanto o

gue é gue irylicou BolÕrrhâ agui na Escola. inplicou novos

planos de estudo, com a versâo gue é Buito mais centrado no

altlrto, o quê é qm argnmento fantástico e dá para tudo e

ru.rdatam-se os procêssos, que isso sim ê que Bolonha veio

trazeÍ para cá, rnudou-se o ru1&ero de anos, reduzÍu-se o

nrÍmero das horas dê contacto ê a grande coiga que mrdou e que

está a mexêr mrito co$ a noEsa E3cola {ue são as questões das

credltaçôes, isso é a grande mlrdanÇa que nós Eêgros' Portanto,

L77- 183: Estratégias

Pedagóg1co, onde isto foi clarâ[ente discutido. O que está

pot detrás de Bolonha supõê sefi[rre quê o êstudante vai às



aulas e por exêIltplo as nogsa§ áreâs não consegiuiriltr ter uüa

equivâ1êncla à auLa3 PráLicas gue Íossem obrigatórias'

portanto o aluno pode ntmcâ ir a una aula de Psícologia' rnâs

estou a dizer P§icologia, como podia dizer Sociologla ou

outraE. À versão do é centrado no aluno e o ah'uro é

1"83- 1"90: Estratégias

outra§. A veÍ§âo do é centrado no aluno e o ah:no é

responsável, portanto a trógica é o alrrno vai às aulas ou não

vai se quiger, bá pessoas que fazen esta interprêtâçáÕ e há a

interpreüação do é centrado no altuto, muito do trabalho é

feito enl au1a, êB gue o aluno está a trabalhar e portanto nern

é preciso ter f,altas porq1rê é obrigatório ir e faz-se um

género de avaliação em que sê o aluno não for nâo consegnre

fazer a cadeira e ísto na nôssa Escola daria azo a 50üi1

278* 283! Estratégías

ex€ryrIo êu me queixaria. Eu acho gue há a1i rrra relação com a

ÂssociaÇão de Estudantês um bocadinho coe pezinhos de 1â, o

lnomento gritante foi guando aceÍtar:n o jantar na nossa

geragen polguê a Àssociação peàiu mtr:ito, por exe4rlo é Luo

Bomento gLre êu acho marcante na história da üog5à Escola, cou

fínal de gastroenterite para toda a genEe' Eu acho gue isto é

283- 288: Estratêgias

final de gastroeâterite para toda a gêntê. Eu acho gue isto ê

um exemplo, e fellzmente eu actro que não Irá rnuitos, de que a

Dirêcção têB Ltma grande preocupação de manter uma relação, de

quê as coisas estejam apazigruadas ê gué nAo se criem ali

grandes hostilidadês, ê não estou a dizer isto só êm rê1âção

â êstâ DirecÇâo. Mas éu não vejo ainda que as pessoas mrdeu

341- 3il4: Estratégiâs

R. À preocupação quê eu vêjo é clarauente na semâna da

integração. Depois, no projecto pedagógico, claranente eu

acho que náo. Não thÊ posso dizer que na Àsgociaçâo de

Estudêntes náo haja essa prêocupaÇão porque não corüeço. Eu

346- 349! Estratêgtas

integração ê o quê é gue se 1á fae. Em raLaçâo eo§ Era$[us,

t:



gue são urna minoría, ai há uln preocupação enor'me do Gabinete

dae Relaçôês rntelnacionais, êIet são apaparicadlssimos' eu

acho até que em denasia. Em relação aos outros alunos' êu

354- 359: Estratégias

expectativas, adaptação, etc... Nó8 teoos lrlna Pessoa no IPL'

mas isso não funciona, é na própria escola gue deve haver uma

gabinete onde as pêslroas Possâ4 recorrer e espero que nâo

tenha que se chegar aguito a çÍue se chegou na Faculdade de

Psicologia, onde gó se criou esle gabinete depois de dois

alunos se terem Euicidado. Eu nâo estou aqui a dízer v'mos

377- 3?4! Estratégias

Respondendo directamente à sua pergrrrlta nos dois anos que

êstivê no Pedagrôgico, nã.o me pareceu nunÇa que isto fosge una

preocupâção, tirando lá está a sêmana de integtraçâo, mas

parecê-ee gue isso não chega.

401- 406: Estratégias

claramente melhor. Àgiora. aguilo que eu chamei a cultura da

escola, rtais concrêtãnentê o a$or à camísola e o rigor, aclro

que não têm nada haver com igso. Eu acho que âstê 6í'Êanbém uu

factor da cultura da escola gue eu nunca referi que é se4're

una tenüativa de Sue 1s várias áreas do saber contribuâm em

tudo pala a Escola.

42e- 43{; Estratégias

que nanter nossa gua}idade da escola. Eu actro gue sin, que há

essa preocupaçâo de haver unâ bare teórica e êstar mríto em

cima do gue é feito 1á fora e genericauente, eu nâo estou a

dizer quê lsto ê seqrre consegruldo, há uua preocr,paçâo de que

os alunos saiam dagui clarauente preparadÍssiuos para ir

trabaltrar e saber fazet, acho que há cLararrente esta

preocupaçâo.

coluüna /§Entrevistado R III

Estretégies

archivo: êntrêvista r iii.rtf segmento /$Entrêvistado R III

28- 31: Estratégias



dependente da opinião da Direcção e portanto exisEe um glupo

de professore§ gue gostaria de ter um projecto paxa a escola

de naior desenvolvimento e de raior integraÇâo com outras

instiüuiçõês ê uma âbêrtura !Âaior para o exterior'

4S- 48; Estratégias

Escola. Pôrtanto, corro unâ parte tia cultura organizaciorral da

escola é muito burocrática e rmrito redutora nlve1 do

pê:xsaüento até de Direcção, a E§cola fecha o catIl;itrlro no

sentido da procura de outras vias de fínancíaoento'

58- 64: Estratêgias

R. 
'l 

êscoLa quis aplicar o procêsno de BolorÚra râpldânêntê ê

cou tudo os consürangisêntos Sue já referi, quêr a nÍvel

financelro, quêr a nível de aberture pare o êlrtêriÔr, guer de

formaçâo dos próprios docêntês, acabou por falhar a aplicação

dêBtes procêsso e a própria culturâ organizâciÔna1, as

defesas entre as vâr1âs áreas cientÍficas fez com quê o

processo não sê consêgue aplÍcar na sua rragmitude. Tenta-se

L77- 1?9: Estràtêgias

R. são, porgue esses valores intrlnsêcos váo guíar a fo::ma, a

uetodologiâ das aulas e os Íactores de comportânênto

relativauente aos colegas e aos próprlos alunos.

Coluuna /§Entrevistado RjÀ I

> EstratégÍas

archÍvo: entrevista ra i.rtf sêqnento /$Entrevistado RÀ r

L!7- 120: Estratêgias

*.. tlétodos pedagógicos no sentido de formas de ensino,

metodoJ-ogia aplicável nas aulas, os factores didácticos.

Quando falo em métodos pedagógicos êstou a ÍaIar no sentido

maÍ3 estrito.

Colr.rryta /$Entrevistado RA II

Estratégias -
archl-vo: entrêvista ra ií.rtf seg[Bênto /§§ntrevistado R,À II

45- ,{9: Estrãtégiâs

i:



nossa Egcola, acho que as Õoisas são mesuo as31m" HoJe sô o

facto de nós facuLtarnos o nosso mail, e eu não sou nada

contra ísso poderia ser un óptimo recurso, rnas pot exeq>Io hâ

êstudântes que Pergunta:ro coisas que não lenbram a ninguém e

que há 10 ou 15 anos os alr.rnos pêrguntaria$ â una colega'

51- 62: Bstratégias

é a nossa Esco1a que é diferente nisto' Eu acho gue há na

cultula organiz,acional da Escola, em bou Portugiuêe, a

prêocupação de Ere os alunos não levaaten grandes ondas, por

exeqrlo no Pedagógico isto é muito passado trá urna grande

prêocupaÇâo, por êxe&Illo eom os inquéritos de arraliação qUe

agorâ foram para o I9Ír, porbanto há mu'ità preocupaçãÔ gue as

coisas rrâo pas§êm pera ôutras instituiçôes e ÍFre o am'or à

canisola tâfibéIo seja dos ahxlos ê portanto eu acho que 3e

juntan agui as duas coisas, a mrdança em temros das

exigências a nlve} da sociedade e a pr6pria cultura da escola

que têu mrito esta prêocupação com a 3atÍsfação e coB o

erritar conflitos con os alunos.

col1ma /§Entrevistado R.Pr IIf

Estratégias

aachivo: entrevista ra iii,rtf segrnênto /$Entrevistado RA III
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54- 62: Filosofias

bastantê üâiox que o norual, pênso que sobtetudo os

coordenadores de curso tên urna dediçação uuito f,orte às

' actividades, à escola, os professores llgados às áreas

cientificas dos cursog tambén e às outras áreaa cientlficas

t'ambén, exlste alguma vontadG de trabalhar aa Escola, existe

algrrm entusiasmo nesse trabalho e sobretudo existe u'rito

trabalho, Eu Benso que isso que exister e isso é ua aspecto

que poderemog corrs,iderar uma natriz da cultura

organizaciona], pÔdemos dizer assim, ao contrário do que se

101- 109: Filosofias

e 1á em ciaa a Esco1a no canto- Eq penso que tudo isso também

se j.nteriorizou naquíIo gue as pêssoa!, sentem sêr a sua

Escola, o,o alguns âspectoS êtnblêmáticos, ê1r pênso que em

termos flsicos que isso âconteceu mrito 'e pen§o mesno gue as



pessoâs tenden a interpretar a diversidade como parte da

cultura da sua Escola, nem todas da mesma maneira, mas penso

que sim, penso que 5-sso cada vez EaiS aconteceí eE primeiro

tugar na per§pectiva dos estudantes, mas depois mêsao na

perspêctiva geral penso que cada vez há mais essa tendência

115- 125: Bilosofias

que é un factor positívo nem negativo, êu pen3o que é guase

inevitável, ou seja, se fossemo! pensar nos aspêctos naís

negalivos a própria 1ógíca das Instítuiçôes de Engíno

Superior e isso é assim com esta e com guase todas as outras

ou eon todas es ôutrâs mêsmo, há uua Iógica êu que há una

relação entrê 03 docentes e os alunos e depois tanbén êntre

os docêntes ilâis vêlhos e os docentes InâÍg novog, na

integração dos assistente§, todo aguele 3ÍsteEa é um sistema

n§ito consêg[ddo para haver unâ xeproduÇão do próprio sistehta

a partj,r da 1nf,luência das peesoas que naís influência têu

negse sisteÍra i.sso acontece no ISCTE que é una Escola quê eu

150- 167; Filosoflas

R. Eu penso que é rrma grende oportunidade, Pode,uos Eer todos

crlticoo em relaçáo ao própríô Processo de Bolonha, e há

algunas criticas S". ".. taübén partilho, pênsô gue muitos dos

interesses são interesses polltico-econóuicos e não tarato

pedagógicos, rtrÊls ainda assitn Perrao que é uraa grande

oportunidade e algn:ns dos aspectoa quê eu considero uais

neg:ativos, por exerçlo nesta Escola, há rma oporLunÍdade de

os transforuar melhor à luz do Processo de Bolorüa. Pênso guê

157- 175: Eilosofias

os transformar rtelhôr à Iuz do Processo de Bolonhá. Penso gue

o Proce§so de Bolonha pere sê poder legitimar naquilo gue

foram os seus objectivos económicos e politicos para se

imporem têve quê cêdêr ênr têlf,os pedagógicos ê eu penso çJue

em termos pedagógicos avançou bâstânte bêm, ou seja, se por

r.m lado é o donlnio do sodelo dê ênsino anglo-sâxónico sobre

os outxos nodelos europêus, Itas ei eu tarnbéu considero que o

modelo anglo-saxónico está mrÍto nâis âvançado e portanto



ê§se domlnio é uma qrande opolturridade eu texrnos pedagógicos,

188- 195: Eilosofias

métodos pedagógicos, nas a influência de Bolonha de certa

forma penso gue fez pensar a§ pessoas nêssa po§sibilidade'

penso gue sim, âté cÔso forma de legitimaçãÕ' êtt lerobro de

e3têanÔdizeraosalunosguegomoProeêssodeBolÓnhãteBos

que ter outra mentalidade faee à escola que náo é apenas

chegatf ler um texto, esÇrever us têstê ê acabou' e ísso de

certa forma é a tentativa de ituplementação de uma nova

relaçâo. E achâ que a cultura ou as çulturas todas quê temos

235- 246: Filosofias

assin, Eu nâo dÍstingo mr]ito entre corpos, é óbvio que gim

qlre os corpos 5ão diferêntes, têm diferentes podêrê3, podem

ter dÍferentês formas de se reracionare&' mas penso que

sobretudo porque há tendênci.a, eu penso çtue há un aspecto

positivo e gue j.sso faz parte daguilo a que podenos chanrar a

cultura orgianizacional, porque existe em guase L00* das

peseoas. çlre a proxlnidade mrlto fofte êntre todo§ o§

actôrês, noutra§ unj.vêr§idades com estilos l[ãis clássico§,

sem dúvida, chegar aos professores é muito mais complicado da

pârte dog estudantea, entre professores e funcionários há

relaçÕes rnrito mâi§ diStântês ê com a irutrrosição de ua poder

muÍto menos dialogante, digarnos assim. Eu penso gue cá, eu

26A- 2611: Filosofias

credibilidade que as pessoa§ têm e tudo isso' §u de certa

forma penso que nas escolas de saúde e não êstou à falar só

da nossa, há escolas de saúde em que isso é mais forte, por

exemplo na enfetnage![, nas esco]as de saúde há algnrma

tendênçia de paternalismo- Eu penso que podÊ ser um dos

264- 2?1: Filosofias

tendência de paternalisuro. Eu penso que pode sex un dos

â§pêctos que podernog apontax, que pode têr guê vêr cÔB a

nossa cultura orgarrizaÇionâ1 e gue têE haver con â5 culturâs

organizacionais em saúde. particulârmênte na enfermageu, que

é muitas vezes a figiura do coordenador de curso tem ele



prôprio umâ postura pêtêrnal ou maternal sobra o3 estudantê§

e eles prÓprios §êntem que o slstesâ dô E§çola funciona por

essa relação nais paüernalista' Eu penso que eu alguns cursos

z"l3- 282r !'ilosofias

tahrêz. Na3 escolas de enfermage{, e eu corúreci várias' isso

acontêcê mrito mês&o e isco nâo é uma catacterlstica do

Ensino Superlor. nem faz pârte das culturas organizacionais

do Ensinô sr4lerior de una forrra geral, ou seja, 5e pol rrrn

Iado a distância é um factor mais constrangiedor na cultura

organizacional- do Ensino Superior, e a ríiatância é ur dos

factores caracterl"sticos do Bnsino Superior. e nóS aEri não

têmos taato, ,tr813 por outro lado, o pólo oposto que é o

paternalisno e a têntativa de influenciar exsessivamênte o3

alunos é tão negativo quanto isto, e depois tem utr a§pecto

328- 335: Filosofias

saúde e essas coisag relacionâm-se, ou seja esta é uma Escola

excl.usi.vamente de cursos dê TecnoLoglas dâ §aúde e esse é utr

aspecto que â diferencia das outras, ou seja, há muitas

escolas onde há cursos de tecnologlas da Saúde, por exerylo a

Egas Moaiz, há curlos de Enfermágem, de Famácia e Port.mto

esta urridade de Escola tâmbém é uaiot pgr ser uma Escolâ

exclusivasente, desde sêq)rê e a Escola têm cêrce dê 30 ânÔ§

de história, de cursos de Têcnologias da Saúde.

355- 365: l'ilosofias

coisas demoram uais. ânbíguidade pênso que não existe, quê ar

coisas estão claras, eu pênso que mui.tas vezes o discurso é

gue pode se! lm discurso arublguo, Inâs pênso gue nâo, pelo

contrário re ainda houvesse mrís participaÇão dos docentes

todos, das áreas todas, o gue não acontêce neen vai acontecer

porquê a lei oudou e o Conselho cientiÍico vais ser mênor' ce

toda a gente funcionasse numa Assembleia Geral, penso quê

funcionava melhor, quer dizer claro que havia mais confusão,

mas fungionaria roelhor, e evitaria aquilo quê muitas vezes se

critica à gestão da Escola gue é es pêssoas nâo terem

informaçâo. Muitas vezes nâs têo informaçâo por estaren pouco



373- 3?B: Filosofias

penso que não tnêsltro: En primeiro j-ugar parece-me e sempre me

pareceu que issô seria lnevitáveI, a tendêncía é para gue

cada vez haja menos prof,essores extexnos, porque a têndência

é para que a Escola forme um grüpo de professores próprio' à

medÍda gue vai aumentando êsse grupo vai reduzindo a

possibilidade de terruô§ professore§ que não sâo da Escola'

386- 388: r'ilosofias

alunos meus de cardiopneumologia e eu senti sesq)rê que havia

uma facilitação e rrna identificação relativanente grande e

uma sirpatia drito forte e que tinha gue ver c< n isto só' cout

413- 417: Filosofias

para considerar. uB delês é a cientificidade, eu faço um

esforço de cientificidade, ou seja de procurar ter na minha

área, gue não é uma área do§ cursos, ter senprê critérios de

cientif,icidade, de rigor, e§se§ para mie sâo critérios

fundamentais. Em tersos de avaliação, preocupo-me 'nrito com â

4L7- 419: Pilosofias

frrndarnentais, En Lermos de avaliaÇão, prêôcupo-ftê muito com â

justiça dessa avalíaçáo e isso é r:na coisa que eu penso que

deve acontêcê! coÍr quase todos os professores. Tenho senpre

41.9- 424: fílosofias

deve acontecer c<rm quâse todos os professore§. fenho sentrre

dúvidas, coma todos temos, e procuro sêmpre pensar pelo m§nos

2, 3, 4 vêzes, ver ê !êver testes às vezes, guando tenho se

aquela é a nota mais justa ou não, nunca sâbemos se foi ou

não foi, mas faço sêmpre esse esforço, em termos pedagógicos

esse é um esforço que faço se$prê. Eu não tenho e penso !íue a

427- 431.: Filosofias

nelhor as aulas, para ler nais, Aguilo gue mê vai valendo un

pouco e que eu desde gue coneceí a dar aulas cá na Escola e

noutraÉ escolas foí e é, é eu penso gue isso ê muito

importante para os professores, !Íuê é a relaçâo com a

i.nvestigação. Eu seryre fiz investigaÇão e penso gue teria

44L- {46: Eilosofias



principalnente o primeiro, nês fâçÔ ê83ê êsforço de ilen§âr

sobre sí próprio, de reflectír, de tentar semprê ter eu conta

o feêdback e as opiniões dos alunos, foi tut esforço !Íuê eu

8eryre, embora unritap vezes alguns dos aspectog quê pogsalB

ser considerados pê14 pârte dos alunog ôÕ{üÔ potltos fracos'

por exêeplo da rrinha actuação, eu nem s€EPre estou dê acoldo'

449- 455: Fi-losofias

pedagógica mais específÍca dos cursos, mas êsse esforço faço

seqpre, principalnente guando eÍnto gue as coisas não estão

beu e fâÇo sêmpre um esforço no sentido de dar as aulas o

nê1hor possivel do ponto de vj-sta pedagógico, nã5 sÔbrêtudo

do ponto de vista cientlfico, penso q:ue muitas vêzee 3e

descurâe u.r:ito esses aspêctos cotrt o hábito de dar aulas e com

a rotina de dar aulas.

468- {73: Eilosofias

ta4bên. À área da §ociologia é transversal a todos os cur§os

e como destes dez anos que estou na EscoJ'a, foi nos priueiros

oito coordenador da Área cientÍfica de socioLogia guase que

por inerênsia tinha que têr esta relaçeo corB os outro

professores da$ outxas Áreas CÍentíÍícas e êsta relação foi

extréutamerite enriquecedora. Penso guê nesüâ Escola vriveu"se

côIusria /$nnurevlstâdo II

Filosofias

arehivo: entrevista ii.rtf segrlrento /§Entrevístado II

6- 9: Filosof,ias

R. É difícil. Eu diria que isto é t.-) é atsim acho que há uoa

têntâtiva de criar um bom ambíente, há um esquema de

funcíonauento hierarguizado e algo burocrático portarrto (-')

tudo depende muito da Direcção e das decisões da Direcção. De

40- 45: Filosofias

portanto não. o quê eu acho gue acontece é que no final de

discussÕes às vezes uuito vivas, acêsaa e às vezes até Euito

feias, aquilo gue â Direcção tirüa inicialuente pensado, isto

ê uua coisa que êstou a aprender e üenho constatado, acaba

i
+.



pôr ser sêmpre aguilo gue 3e decide, tá!Âbéü porguê o

Cientlfico e a Direcção tê$ uma relaçâo única e lmívoca'

50- 56: filosofias

R. Siu, acho que isso é urna coisa gue ne§te momento se nota

ser riruito nêgativa, polquê â carina na altura ern que vai

fazer o trabalho, acabamos muÍto recentêüente de perder a

nossa autononie em relaÇão ao lPf, e portanto acho gue há até

xoritâs üeslsões que n§s assrxrirnos Ç§Do a Dtrecçào tez isto e

nós não concordamos na verdade, quex dízet, não é a Direcção

sâo decisões quê claramente são iryostas e ("') Pronto a

72- 85: Eilosofias

ên têtnos de reflexâÕ. Àthô qlrê gêtlêÍiÉâsêntê nós garüaoos,

por exeqrlo, especÍfiêarerrte en relação à Radíoterapia e

especificarnentê a paltê quê êu defendo acho que a

Radioterapia, não só na Psico).ogia, ficou coüa um programa ou

corn um plano curicular muito nais ajustado e portanto é

assim, independentenêntê de set ou nâo Bolonlra, al-gr.mas

reestruturações Ere se fizeram nos dursos, em têrmos

genéricos, ê não aqui não estou a falar especificamente da

Pstcologia, acho que e Radioterapia cur a Psicologia acho gue

vocês ficaram muito bersl eú t€rmos de possibilidade de

foraação e digo isto não é porgue ficauos cou uuitas

cadeiras, nâo, é porgue é un curso en que é claranente

preciso e portânto ganericamente eu acho que os planos

cuEisularee rtrudaram para relhor. Àgora, se a Carina rne

120- 1261 Filosofias

coryletamentê a guestâo de Bolorúra. Àryora é assiu, Bolorüa

pressupÕe uma maturidade dos alunos, que genericamente acho

que nós cá não tê&os, por exerylo nós na Psicologia não temos

nenhuma aula gue seja obrigatória, nâo é possível fazer

trabalhos e discussáo em aula quando ôs âIunos não sâo

obrlgados a ír e a discutir os trabâIhos, nós não os podenos

obrigar a ir. Portanto, isto tr)rêssutr,õê çFre âs pêssoas vâo às

L44- 149: Filosofias

depois esta Escola ter ersà questão da sua culturà quê êu por



acaso nâo disse há bocado, que é r.ma das coisas que faz parte

da cultura deata Escola ê gue a faz ser unoâ Escola trro

bocadirúro diferente dos outros 3ítio3 por onde eu passei' é o

facto de ter 200 e tal professores e utritos deles virea cá

dar uma aulinha. Portaato eu acho que esta Escola coneçou a

1"49- 153: Filosof,ias

dar r:na aulinha. Portanto eu ashO gue esta Escola começou a

criar um grupo de docentes pouco depois de eu vir para cá'

porquê antes até por causa das iastalaçôes, a cul"tura da

Escola está a fazer-se agora de umâ forlrâ claraoente

difêrêntê. Em relação âo pessoâl não docente eu acho gue a§

161- 167: Filosofias

grandes coi§as de nâo conformismo. Acho que a E§cola tem una

grande prsocullação con a satisfaçâo dos estudantes, às weze§

atê nê parêcê un bocadinho eB derrasia, cou a questáo

pedagógica dos estudantêsí para os êstudânta§ nâo r3cIaoârêt[

e portanto generiçameB:E,e eu actro que eles tarúbén não têai

grandes coisas, à séria, para apgntar, genericamentê atençâo

eu estou a falar de runa forma genérica.

200- 204: Filosofias

R. É assitír, êu acho 
t "" 

uma f,orma geral, isto até em

relaÇão aos êstudantes, há uma granrde rrqção dê gue êsta

Escola é una Escola que eârca r.rm bocadinhio a diferença em

têlruos do ensino das tecÍrologias, clârauênte ern Í.isboa e em

algiuns coisas claramente m Portugal e é una referência- Àcho

2OA- 21rt: Filosofias

alguns coisas clara$ênte m PortugâI e é tma referência. Àcho

gue generisa.nente isto existe ê ê pa§rado, pol exe8Plo unâ

pessoa que vêm ccq)letâmênte de fora das ?ecnologias, cot[o

êu. êu já vejo algtuns ahrrros com e§te discurso de não não,

porquê o outros fazem assim, mas nós somos melhorês e para

nós o êstágÍo ê mrito irportânte, e nós guere&os continuar

+:

com. isto ou com estê grâu de exigência ou com e§ta guestão

forrnação, o $re neo signiflca, por sxelrylor llua nâo haja, E

como é erridente e há em todo o lado, r.m il1§ero de alunos

!ts



a única coiría quê os preocupa é passar e ter a§ coisag

claradênte mais faeilitadas. üas, eu tanbêtl vejo no

274- 219: FÍlosofias

claranÊntê nais facllitadas. üa!, eu tâabêm vêiÔ no

pedagôgico algruma preocupaÇão de o§ alunos perceberem que não

é só com facilitisnos que vão continuar a ter isto e hoje em

dia com o desemprego {ÍuB há, na Radioterapia não há prívadas,

Ilas rroutros curgos isto é evÍdentê, vai-se marcar pela

dif,erença e peJ.a fgrmaÇâo' Portanto, acho quê o valor de

248- 2501 Fil.osofias

Escola. Àcho que essa tem sido r.ma luta nais ou menos resente

da Esco1a, com as várias áreas do saber e gue foi r.ma coisa

que se calhar criou uu:itas lutas. Agora eu acrho gue isso é

294' 302: Pilosofias

R. fsso é mrito clato aqui em te.ruros da Psicologia, é mrito,

sendo qlito concretâ, â pêrspectiva da utilidade por exemplo,

eu até digo isto mritas vêzes nas aulas, eu sei que rrâo estou

a dar aulas pâtâ psicólogos e portarrto qualquer uatéria que

eu dôu, êu penso senç)rê nuito para que é que isto vos

interessa ê no que á quê vos podê sêr útj.L, allesar dê eu

achar que é melito importante saber depois justificar ern

termos teóricos a tal h:i.stôria de depois não fazer: isto à

padeiro. Quando se prêpara, prepara-se muito a pensar nisto,

309- 3L4: Filosofias

depois é gue passarlamos a outra parte. Portanto isto ê fiuito

pensado na perspectiva de dar alguna base teórica só1ida, mas

muito na perspectiva da ta1 aplicabili.dade ê utilidade. Isto

inplica um esquenÉr de avaliaçâo de exerclcios prâti.cos, cases

práticos. ?ôdas aê nossas cadeiras estão peasadas

generi.ca:nente desta forma.

333- 335: Filosofias

prêocupação. Depois em reJ-açáo a algun esquema de maior

hierarquia burocrática acho que claranente dificulta porque

nós esteos muito presos a papéis.

Côlrerra /$Entrevistado If I



r.ilosofias

archivo: entrevista iii.rtf sêgoento /$Entrevistado IlI

10- L4; Pilosofias

formagâo- os e§tâtutos reweLam, ou pêlo ilênos tên a

flnalidade de promover uma prática de valor relativamente à

fôrmaçãodosalunos,quêranívelcisntlfico,quêranlvel

pessoal,deacordocomasuaprópriaorganizaçãoestatutária

e com as ordens do lfinistério. os valores, 6ã0 o§ valores do

51- 58: tr'ilosofias

4,. o proÇesso de Bolonha foi aplicado na Esco1a um bocadinho

à p::essa, ou seja, na tnj-ntra opinião o Processo de BoLonha na

sua aplicação deveria ter sido melhor pensado relativamente

às novas metodologias de ensino e dar fomação aos

professores, que isso não foi feito, rel-ativanentê a e93a§

metodologias, e como tal isso gera algnnas confusÕe§ e 3e

calhar os prof,essores poderíam ter detetminado papel na

aplicabllidade do Processo de Bolorúa e nâo o e§tão a ter.

59- 55: filosofiês

Portanto, tem sido lcouco reflêctido, na minlra ópiniâo, exíste

nuita coisa ainda para 1íaar, mas a maior f,alha que eu vejo é

na aplicabilidade ê na existência de meÍos para aplicar âs

novas uetodologias de ensino e do Processo de Bolonha, porque

a Escola ainda tem. falta de algurrs neios, dê estruturas

fisicas, inclusiwe para se poder introduzir estê Processo com

êxito.

?8- 87: Eilosofias

vi.sta relativâmente a cada assunto. Portanto, existe como que

un recelo de que e sua opiniâo não seja bem vista por

deterrainados órgãos da 8scola e que isso os possa prejudicar

eu deteminada maneira e poxtanto acaba por a cultura da

Escola. não se.r, do Bêu ponto de vista, umâ cültura

denocrática, rro seu ter&o uais líryido e verdadeiro, mas isso

pensâ-sê que é um bqcadinho fruto da parte cultural dô Pals,

os portugrueses sâo um bocadinho receosos de dar a suâ

a



opiniãô, tên algnrns nedos e isso reflêctê-tê depois nas

organizações. Eü contsrâparti.da há algiuns elementos gue não

9G- 10â: Eilosofias

R. Cono,uelúro do ?edagógico teriho Gonstatado que a

integração Por vezes nào é coêsa, guer dos professores

reLatj-vanente aos alunos, quer dos professorês relatiwamente

à Direcção, ou seja, isto ê r.rma Escola com 12 cursos, cllrsos

que têm r.rma dimensão dif,erente e isso reflecte-se na ltrtneira

couo a Direcçâo vê os cursôs. que por sua vêz 3ê reflecte nos

aLunos ê na própria coesão da Escola- Depois têm haver Lü

168- 172: Eilosofias

R. Nêstê momênto prejudica as âctividades pedagôgicas porque

a clJltura organizacional \rigêntse é una cultula una bocâdirülo

castrante, dado Ere não sãq bern recebidas â§ tais

perspêctlvas diferentê§ dos aasuntos e como ta1 isso leva con

que se prejudigue as actividadês.

Coltruna ./§Entrevistado R f

Filosofias

archÍvo: entrêvísta r i.rtf seguento /$Entrerristado R I

3.5- 20: Bilosof,ias

Eu pênso que têú conviuldo relativamente bem, em determinados

perÍodos de mator tensão. de discussáo sobre temas raais

decigj-vos ou mais poIémicos, maís contraditórios nas maneíras

de pensar das pessoas, êu penso gue quaado há fortnss

completamente diferentes de pensar, nâo há necessidade de

articulaçâo êntre essas forBas contrâditórias de penser, eu

168- 1?3: Filosofias

fracturantê. Àgora para açreles âspêctos êm que há uaa

horcgêneidade uuito graÍrdê, ea gue as pessoâs sêntên que de

um lado está e escolâ ê do outro estâo entidades quê ttão sâo

a escola, eu pens<) que nesta escola há uma wtificaçáo e eu

penso !Íue a histÓrÍa da escol-a teü haver com 193o, uma

un:ificação eB torno da escola que se sobrepõe a tudo o resto,

174- 178: filosofias

a



portanto pênso quê isso nâo sêjâ pos fâ}ta de cultura de

escola, a }ei agora é que i-rqlôa isso. por exerqrlo a

ÀeseEbleia Estatuüária do IPL resistiu uuito a Êssâ lei, por

isso é que vai ser a últinâ instítuiÇão a têr os seus

estâtutos aprovados, houwe cerEPte rrn conbatê entrê a garantiâ

204- 207: Eilosofias

pedagógicas. Eu pêrrso que agui sim. para nos adaptarüQs ao

procesgo de Bolonha cá na escola vai ser preciso uma grande

mudanÇa porque o grôs§o da sultura organizacional da escola

vai no sentido contrário a Bolonha- No mouento das grandes

2Og- 21?: §ilosofias

pedagógÍcos a opção foi sempre contrária a Bolonha' À

adâptaÇão ao ensíno centrado no âIuno, ne§ta }ógica de gue os

estudantes vão encorrtrar eIês próprios o espaço do gue vão

estuda!, de que o en3irro não se faz s6 por têstês e Rlito

mêno§ por decorar as Eatérlas, nas tilnbée os próprios

êstudârrtes estareu envolvidos na sua próprÍa aprendizagan'e

infelizmente êu penso que e§94 nâo f,oi de $ânêirâ algirma a

tendência dcsdnânte cá na escola e pata ser franco teh que

haver rma grande m.rdanÇa. l{ui.tos professorês na esÇo14,

Columna ./§Bntrerristado R II
ggêê*s*g@=E:==-===#:â==-:É=€===*=sÉ=-=-#===É-t=

I'ilosofias

archivo: enürevista r ii.rtf segmÊnto /§Entrevistado R II

22- 26: Filosofias

o historial, e o facto de este Escola ser uoâ Escola mrj-to

nô1ra e como âs pessoaa tiveram gue lutar mrito pâra conseguir

que a3 tecnologias chegassen ao sitio a que chegarâm, tê[

mrito ã prêocupação de explicar às pessoas que vieram de

fora, de que eu sou um exemplo porquê Eou de r.ma área afiu, e

31- 35: Filosofias

câ1hâr já não fará sentido nenbum. Eu âctro é que enquento quê

as Bessoas que eôtâo à frenue da DÍrecção, dê Depêrtaüêntos,

as pessoas que estâo en órgrãos, forem êstas pêssoas, ç[uê

acoryanlraram todo este procêsso, eu acho Ele eete será lIIe



valor fundamentâI. Eu âcho que uE dos vâlorês quê a Escola

44- 51: rilosofias

faz-se o 4o ano à baLda. Eu acho que te[ sido urla

prêocupação, manter a quêstão do rigor couo um vatror e há una

Erande preocullaçâo en &ânter a diferençê e que os alunos que

vão pare estágio marquem essa dl-ferença, eu acho que este

tambén é un valor que se tenta i-ncutir na Esco1a, há una

grãndê preocupaçào côm o§ planos de estudo, uma grande

prêocupaÇâo con o rigor com os estágios, sabendo-se que

nestes curgos r:m bcm estágio faz claramente a diferença' Eu

177- 183: filosofias

Pedagógico, onde Istê foi claranente discutido' O gue está

por detrás de Eolontra supôe seuprê q6tê o estudante vai às

aulas e por exe4>1ô as nossas áreaS não coÍrsegnriram Eêr umâ

eguivalência a aulas práticas quê fog§en obrigatórias,

portanto o aluno pôde nrürcâ ir a uua aula de Psicología, nâs

estou a dizer PsicologÍa, como podia dizer Sociologia ou

outres. À versão do é centrado no ahmo ê g aluno é

30?- 3091 Filosofias

R. Em rêl.ação aos estudantes Êu acho gue há lma grande

preocupaçáo de passar.â taI cultura do amor à canisola, a

sêmana de integraçâo é uma coisa que lerulcraria a poucos e çBle

há r:ma grande preocupação em manter ê en perceber que aguela

seuana, é r.rma seuãrlâ nr.rito iry,oftânte3 cêE r-leâs grândês

explicações de todos ê5 cursos, o çtuê ê uüa coisa tanbéo

única, partatrto aÍ eu acbo guê há essa preoc!4)açâo, o quê não

sigrrifica o corrtrário. Nós teüos rrmâ pêrcêntâgem erito grande

383- 386: filosofias

R. Eu acho Ere há é várias contj.ngêncies âo bom funcionanento

ôu nâô das Comissõeg de Curs'o, mas a cultura orgânizacional

êü teraoos genéticos têm-sê sêiloptê protrurêdo mâ13 Irautâr por

umâ tentar rma participaçáo das wárias áreas e departanentos.

collura /$Entrevistado R IÍI

Filosofias



archivo: entrevista r iii.rtf 3êgmento /$Entrevlstado R IrI

24' 25: Filosofi,as

R. Concordância não existe, até porque eristeu professores

que gostarian de ter Le projecto diferente pârà â escola,

28- 31.: Filosofias

dependente da opÍnião da Direcçáo e portanto exÍ§tê uto güupo

de profeseores que gostaria de ter tm projecto para a escola

de maior desenvolvimento e de naior integraÇâo con outras

instituições e umÂ aberturâ naior pâra o exteríor'

39* 45: Fil"osofias

R. Cono o Ministério é redutor a nÍvel orçmental e ã Escolá

têln pouco desenvolvinentô relativasêntê a projectos ou a

lirrhas de desenvolvírnento de modo a que ttagart f,inancia§ento

para dentro da escola, isso influencia de una for'ma getal a

própria cultura da escola, polque ficanos 5EE meios para

realizar acçõês que seriàm úteis para o desenvolviwhto dâ

Escola. Portanto, cquo uüa partÊ da cultura organizacional da

64' ?0: Filosofias

processo nâo se consegue apllcer nâ sua aagnitude- Tenta-se

aplicat no dia a dia, uas contínuamos cô& as restriçôes

anteriores, ou seja, continuamos coltr falta de equ:lpamento

para ueÉr interJ.igaçâo entre a prática e a teórica,

continuamos aem a fornação devida dos docentes, çontinua[os

coD a partê tecnológica .f,raca, tudo ísto aõaba por §er fruto

de uua cuLturâ fechada da grópría escolâ, Polçtuê não dá

-17- 81: Eilosofias

ritroo das guê êstâo nals desenvolvidaa. Portâtrto, a próptia

cultura da escola quêr ler igualitária no trãtanento daa

diferentes áreas clentlficas acaba por ê§sê tratanênto eer

desigual, poxque não deixa cada área cientifÍca se

desenvolver eo seu ritno-

Coluura /§Entrevistâdo RÀ I

tri1ÕsofÍas

I

archivo: êntrevista ra i.rtf seg@ento /$Entrevistado RÀ I



'lt- 7?: Filosofias

R. Eu penso gue a Çultura da escola não tem influência. A1iás

eu acho que usa das uaiores vÉntagens da no§sa matrÍz cultura

é â grande interâcÇão enüre professorês e alunos que é mrÍto

maior que o normal, porque existe r.ua grande proximidade, o

que é una grande vantagê[. EssÊ BâioE aptoxiuação e

infomal-idade errtre os prof,essores e estudantes, pode ajudar

mrÍto para a adêquâçãô êo Pracêsso de BÔlonhõ- Àgora o !Íue

103- 105: Filosofias

R. lirão tenho a certeza. Eu penso quê nô que se rêfêrê à

integração os Coordenadores de Curso âssume[I êssa

responsabilidade, &âs depois existe tilbém a integraçáo por

parte dos estudantes- mais vê1hôs- Ãgora eu tanbém penso (Fre o

colrwrâ /§Entrevistado RÀ ÍÍ

Filosofias

archivo: entrêvista ra ii.rtf segmento /§Entre'*'istado RA II

10- 14: Eilqsofias

R. Eu acho que a cul-tura organizacionaL têm inf,luenciado no

sentido da permissividade, ou seja, nâo tem havido gtande

eupenho em ternôs DÍrectivos e de hierarguia para {Juê as

coisas sejan alteradas ê portalrto isto é r:m bocadinho o deixa

andar. Ã cultura organizaclonal da Esçola e portanEo mais das

t8- 21: Eilosofias

com os outros professores. Neo há rma cultura orgianizaÇional

no sentido de a nossa fÍlosofia é esta, nâo há filoeofia,

poltanto isto é un bocadirúro o dej"xa andar, há uns qu€ fazer

ê ôutros que nêo fazwi. Há nêste sentido uma grande

27* 28: Filosofias

e outros gue não fazem. Há neste sentido r:ma grande

permissividade porque a Escola tambénr sabe que êstac pessoas

sâo €ssênciais e quê tem qÍue se cotrtar cort e1ag e aqui há um

grande medo de ae nós exiqirmos Euito depois âs pessoaa não

vês, estêva a referÍr-me Eenêricuente a técnicos e a

médicos, üas essencialnente cotn os sédÍcosr. ectro quê isto é

íi

a



una coisa uulto negativa dê5ta Escola e que faz por exe4rlo

coB gue as coDissÕes de curso náo funcionem. Isto ta!0bém 3e

2A- 30: Filosofias

com que as cômiS3óes de curso nâo fiscionem. xsto também se

resolveria se nos contratos çÍue â3 pêssoar agsinaur isto

viesse ê:(f,rresgo, em que a pessoa 9e conpromête a fazer isto ê

coluflrà /§sntrevistado RÀ III

Filosofias

archívo: entrevista ra tii,rtf §êgmênto /$Entrevistado RA ÍII

{:



8.9. CATEGoRIA ANALÍTICA HISTÓruAS

A influência da culÍum oryanizlcional nas actividades pefugógicas bs professores do ensino stqrcrior:
um estudo de caso 191
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Coluura /$Entrev:istado f

Histórias

arctrivo: entrêvistâ i.rtf segmento /$Entrevistâdo I

?5- B0: Higtórias

esse convlvio- Depoisr. conhecendo a tristória da Escola, eu

dou aulas aqui há 10 anos, entrei nrna deteminada fase da

história da Escola, uas tanbém ê até por $otívos

profissÍonais e até pelo próprio trabalho que êu fiz no

â{ibito d,o doutora4ênto conhêço, pên3o que relativâmênte bem a

história da Eecola' À própria história da Escola dá-lhe, ai

80- 91: Hístórias

história da Escola. A próprla história da Escola dá-lhe, ai

dá-lhe factores de cultura organizacional que não podem ser

alheados dessa história da Escola, ou aeja, o facüo de ter

nascido coroo uua Escola TécnÍca dos Serriços de Saúde ê ter

felto aquele pêrcursô todo até uDâ Escola Superior que neste

uonento teu !íestrado, em colaboração co& a Urliversidade de

Évora, tell. r.ut, eâ3 Eambéu teE Curso§ dê !íestrado quê vão 5êr



brevemente áprovados, êstou convêncxdo, pê1o l,[inistêrio uloa

vez gue no planeament,o já está e tem um curso de DoutoraDento

em }iÍanotecnologias com a faculdade de farmácia. ?odo este, em

muito pouco anos, todo este cresciBênto, eu Penso que tarnbém

se interíorizou na Cultura Organizacional e ao lnês§o teü'po

94- L0L: Histórias

factores organizacionaj.s, o espaço flsico da Escola' o espaço

fÍsico quando eu entrei para a Esco.la há 10 anos atrás era

nllh guartel, que era, enfim arrendado para funcionarêm ag

aulas e ainda me lembro de mostrar o bilhete de identidade à

entrada, winha de carro e depois à salda o bilhete de

ídentidade erâ me devolvido porquê saía do quartê}, ou seja

era todo aqJuêIe anbiente de quartel com jipes, com militares,

e 1á em cima a Escola no canto. Eu penso quê tudo isso também

140- 144: Histórias

reacção tanbéB, reacçáo contrária, isso acontece- §obre as

outras escolas eu penso gue nrdto pôtlco, eu pênso que a

ESTeSL teu liderado claranente as Tecnologiâs da Saúde a

todos os níveis os planos de estudo das outras escoIas, no

rnlniuo, vêm beber suÍEo aos da própria ESTeSL. As

I44- 1-52: Histórias,

mlnimo, vêu beber rurito aos da prôpria ESIeSL' As

transformações qtre a ESTe§ú Êncetou com alqiuuas desistências,

mas mais ou cedo ou uais tarde acabaú Por ser talnbéü as

transf,oruaçôes das outras escolâ!, guer públicás quêr

príwadas, onde os próprios coordenadores dos cursos pri\radot

são maior parte das vezes são professorês que passaram pela

forrnação desta Escola e quê têm tendência a levar esta

influência ría Escolar eu pêngo que isso acontece, o contrário

êu pensa gue nâo. Talvez eu Írão conheça muÍto beal, mas tenho

198- 203: Histórias

a nossa Escola é um pouco tradicionalista, pên§o Ere é, a

própria iqlenrentaçâo disso foi há uns anos atrás, 7-8 anos,

dos sistemâs de freguência e eu penso que isso é o mais

tradicional gue existe na Universidade e ai eu não seÍ até



quê ponto, ai depende mtito, eu penso que mals pela Escola do

gue pelos próprios professores. À refoma pode estar muito

246- 252: Histórias

rmr-ito &enos dialogante, diganos asslm' Eu penso que cá' eu

posso estar enganado, uas do çre ê a minha e4>eriência Penso

que neo, perrso çlue essâ proxiuridade pode ser um dos aspectos

dâ cultura organizacional e pode acontecer por esta ter sido

uma Escola pêquenê ê por sêr una Escola pequenâ guando se

tornou grande e pensávanos que isso se ia perder, nâo se

perdeu üanto essLri.

260- 264: Histórias

credibilldade que as pêssoaa têm e tudo isso' Eu de certa

forma penso que nas escoLas de saúde e não estou à falar só

da nogsa, há escolas de saúde eut que isso é máis gortê, por

exemplo na enfermagiêu, nar escolas de saúde há alguma

tendência de paternalismo. Eu penro gue pode ser um dos

288- 29?: Hi.stôrias

isso tãnbém êxistêür não é e pôrtânto êu pênso guê nãÔ se pode

dizer que os llderês mudam os liderados, eu penso gue Ísso

rrâo, que tên nuita influência têm, eu creio gue sim, mas isso

tarubén depende dos lldereg, dos liderados, mas aqui nas

escolas de saúde e nestã Escola há tendência de influenclar

relatiwamente ben, mas nâo propriarnente côItro as petgoas

pênsam, por exeuplo êu ouço às wezes alguns funcionári.os

antígos, guando alguns alunog têgr r:ma atitude mais

caracterlstica do coordenador de curso, ê taL e qual, mas

rnuitas vêzês soos nós próprios gue Ímaginã&o§ coisâs"

303- 31"0: Histórias

R. Eu pên9o que sim. Preocupaçôês se[ dúvida nênhuma, eu

pênso que e$ todas as áreas cientlficar ê todar a3 pestoâs

partíIhar preocupações, poden partilhar de maneira diferente

e terêB opinióes diferentes sobre essas prêocupaÇões, às

vezes essas prêocupaÇÕês são vividas com tânta intensidade

que até sê exagera no tom, na forma como sê dÍscute etc.'. guê

ê indesejável, mas gue há una partilha mrito grande de



prêocupâÇões i3so há. De opiniões nen tantÔ' É interessânte

321- 326: Histórias

tendência, Estou-ue a lernbrar por exeq)Io do curso de

Farmácia gue há uns ano§ atrás foi guestionado e fortê&ente

âtacado pela ordem dos rarBacêuticos e leubro ne5§a altura

houve por partê dos órgãos da Escola e esBecialmente do

Conselho Cientlfico uma unanimidade táo forte em têrmos

dagtrela guestáo. De fâÇto ê um eentimento cotmlm porque ao fim

328- 335: lÍistórias

saúde e essas coisas relacionam-se, ou seja esta é r.nna Escola

exelusivamente de cursos de Íecnologias da Saúde e esse é t'tü

aspêcto que a diferencia das outras, ou seja, há mrltes

egcolas onde há cursos dê Tecnôlôgias da Saúde, por exerylo a

Egas Moniz, há cursos de EnfermagênÊ, de Farruácia ê portento

esta unidade de EscoLa tanbélo é uaior por ser uruâ Escole

exclusivâmente, desde semprê e a Escola tem cerca de 30 anos

de história, de cutsog de ?ecnologías da §aúde,

42-l- 431.: Histórias

melhot ás aulas, para ler mais- Àquilo que me vai valendo um

por,rco ê quê eu desde {Íuê comêcei a dar aulas cá na Escolâ e

noutras êscolas foi e.é, e eu penso gue isso é mrito

iulrortante parâ ôs professorês, çRte ê a relaçâo côb a

imrestigaÇão. Eu ãêüpre fiz investigação e penso çre teria

431- 432: Histórias

investigação. Eu sêqpre fiz investigaçáo e penso gue teria

alguna dificuldade em ensinar sem fazer investigação. Pot

468- 473: Histórias

taubém. À área da Sociologia é transversal a todos os cursos

e como destes dez atros que €stou na Escola, foL nos prineiros

oito Coordenador da Área Cientlfica de Sociologia quase gue

por inerência tinha que ter esta relação colr os outro

professores das outrâs Áreas Cientlficas ê ê!tâ relaçâo f,oi

extrêEâmente enriguecedora. Pêoso gue nesta Escola viveut-se

Colunma /§Entrevistado II



nistórías

archivo: êntrevistà ii.rtf segmentô /§Entrevistado rI

18- 22: Histôrias

curioso, porqÍue ãcho que quêü vêu de uoa faculdade neo há

habitualmente por exerylo esta questão do Dia da EscoLa e há

algrrxrs rituais que estâo em relaçáo ccru esta questão da

cultura organizacional, êsta Escola ê cheia de rituais' Eu

acho gue é pior quê urn esquêüra militar do lewanta, senta"'

130- 134: Histôrias

nada. portanto o que nós estamos a fazer aqui é una alteraçáo

do plano de estudos, como ocorrêu antes deste e como vai

ocorrer dagrri a dez anos porque couo toda a gênte sâbe os

planos de estudo no Ensino Superior utdao, agora foi corn

Bolontra, mâs o que é a sêrio nâo está a ser feito-

149- 153: liistórias

dar trma aulinha. Portanto eu acho que êsta E§cola começou a

criar le grupo de docentes poucô depois de êu vir para cá,

porque aÍrtes atê por Çausa das instalaÇões, a culturâ dâ

Escolâ está a fazer-se agora de uma foraa clar&ente

diferente- M relação ao pes§oa1 nâô doceÍite eu achô que â!t

1'16- 1?9: Histórias

dia da Escola etc, há rma sêparãção grande. Eu actro que isso

é una grande diferença, porque quando isto era muito

pequeníno, nâ parte em que eu cá nãó estâva, isto não era

assím. Se a Carina for a uB jêntar cá da Escola, a Carina

CoLumrra /$Entrerristado III

-> Histórias

archivo: entrevistâ íii.rtf sêgeênto /$Entrevistado III

78- 87: Histórias

vista relativamente a Çadã agsuÍlto. Portâu.to, e*j.stê como que

um receio de gue a sua opinião não seJa bea vista por

deterüiÍlados órgãos da Escola e que isso os po6sa prejudicar

eItr detelÍÉnada naneÍre e portanto acaba por a cul"tura da

Escola, nÉlo sê!, do meu ponto de vÍsta, uma cultura



democrâtica, no sêu tenno nais llmpido e verdadeiro, mas isso

pensa-se gue é um bocadinbo fruto da parte cuLtural do Pals'

os portugueses são tm bocadinho receosos de dar a sua

opiniâo, têÍi alguns medos e isso rêflecte-se depois nas

organizaçôes. Em contraPartÍda há algrxrs êlêúentos que não

columna /§Entrevistado R I

-> Histórias

archivo: entrevista r Í.rtf segnilento /§Entrevistâdo R r

57- 61: Histórias

articuladas. Eu na xrinha actj.rridade de professor não vejo

outrapossibilidade,eunâovejocomoéguedariaaulasse

não tivesse experiência cano soció1ogo, a profissâo

relacionada com a fomação ecâdén:icâ e a profissâo acadéÍrica

enquanto docente n:Lsturâe-8e e eu nao as vejo de outra forma.

78- 81: Itistórias

tanbém sâo momento§ de nrptura, Ne§ta escola há

transforcniaçÕes quê tê!ão sldo momento§ de tuptura, cs!!o por

exemplo os cutisos tereü delxado de ser não auperiores para

passarem a ser superíores- Nessê sentido a cultura da escola

81- 88: Ilistórias

pâssarem a ser srrperiores. lilesse sentido a cultura da escola

tem uoa certâ contínuidade tecnológica é isso quê eu sinto,

Bâs tamMn tem m@rêntos de ruptura sobretudo gêrâcionais, ou

sêJê, âs difetentes geraçôes nas profissões altera& as

identidades profisslonais assim como na egeola taabétn é

no.nnal que diferentes perlodos ê dlfelentês fomas de

cultura, crieúr tarúém rupturas na cultura organizacional da

escola. üesmo assim, eu nuncâ encôntrei rupturas tâo grandês

92- 95: $istórias

tj.rando um perlodo de grande uanifesto e de grândê

contestaçâo, ainda eu não estava cá na escola, gue dá origee

a uma mudança de DirêcÇão e a partir dai vêm una série de

mudânÇas tanbén. Eu seqrre sentif apesar de tudo, porque

157- 165: Histórias



tortlo da escola, mê§Bo tendo culturas difêrentes' Eu pênso

que isso acontêcê multo nas relaçõea com o XPÍ' e en alguns

casos aconteceu bagtantê, por exempto as últimas eleições

para e Àssembleia Estâtutâria do IPt em gue havia uma lista

com pessoas cá da escola e outra só com pêssoas do ISEL e do

ISCAI e aqui na escola houve um ou dois votos ne outra lista

ou então por exerylo guando houve a j-ntêgração da êscole que

podia ser no IPL ou na Universidade, a opção IPL foi una

opção generalizada. Depois há outros factores em que já não

174- L78: Histórias

portanüo penso que isso não seja por falta dê c1rlfure de

escola, a lei agora é que iryÔe isso, por exelBplo a

Àssenbleia Estatutária do IPt resistiu mÚito a e§sa lei, por

isso ê que vai ser a úItíma instituição â ter os 5eu3

êstatutoe aprovados, horxre sêryle un cotüate entre a garantÍa

275- 280: Hístórias

R. Esses aspêctos dependen iluito e o factor idade eu pênso

gue é um fâctor i-mportânte, eu por exemplo quando era mais

nowo tinlra nais facilidade em me relacj.ona! con os alunos, é

normal, êm uêr&os relacionais havia naj.s proxiuldade, em

terarros de interes3es. .de gostos culturais etc-. exam mais

próximos. Eu penso que isso tarnbém depende muito das

39L- 401: Histórias

as outrâs escolas para ester a dar uma opiaião. O que eu

penso é que as outras êscolas andârau a rebogue desta durante

muito tê&po, não sei se ainda andam, ou seja andârâ.e a

rebogue nas coisas principais, por êxemplo a hÍstória das

Tecnologias da Saúde eu PortugàI sai guase sqnpre desta

escola e passados uns anos olha-se para os currlculos das

outras escolas e vemos aquelas ideias gue nós tlnhamos tido

primeiro e eles estão â chapá-Ias todas. Isso pudesse ver em

coisas tão sinples couo rro caso da Sociologia, gue há uns

tempos atrás não existia noutra escolá senão nesta e hoje en

dia já exj-stê numa série de escolas. À articulação entre as

4L8- 422: ÍIistórias



ênfatizar ísso seja seqple diflcil" Eu guando entlei aqui

para a escola já tinha 38 anos, o quê §Íuer dizer gue tinha

alguma êxPellência anterior e a)-g:uma socialízaÇão que me

tirüadadoumasériedeconvigÇõesequehojecontinuan

êpesar de tudo, êsse§ âspectos já estão m'ritq sedimêntados'

Cohm,na /$Enttevistado R II

Itístórias

archivo: entrêvista r i.i,rtf §egmênto /$Entrevistado R fI

t'r- 22: Histórias

exenplo eu qÍue venlro de urna facuLdade €ü (trlê não êxistê nada

diato, isto agui é urrito nârcado, a iq)ortância grre 3ê dá, o

criar utla coluissão para o organÍzar, eu quê §ou coüplêtânente

de fora Já ouvi para ai unas dez veze§ a histórÍa das

tecnologias da Saúdê, eu acho que isto tem muito quê ver com

o historial, e o facto de esta Escola 3êr ll|ur Escola nruito

60- 65: tÍistórias

R, §u acho gue neste moüênio a oposiÇão é mênos marcada do

que foi, por exsq*o, quando houve s1êiçõ9§ para ê9tê

Conselho Directivo há dois ano§ ou três, onde houve uma

oposição claramente uarcada, ou quando foi o Cientlfico com a

Prof.' Helena soares, ou seja, havia duas facçõeg claras na

Escola. Nêstê Boloento, há opiniões claramente divergentes e

71- 81: Histórías

organizaÇôes anden parâ a frente. §ós tirüramos umâ opôsiÇão

clarauente uarcada, eu não egtou a dizer que todâs as pêssoag

estão de acordo prorzaveluente nóa temos muitas Pêssoas quê

não êstão de acordo e qlre não estão satisfeitas e gue nestê

momento trão trânsperêcê& tãnto essa situação. Pode nâo haver

193- 201: ttistôrias

nâo f,or à aula nâo consegue fazer agulIo. Portâüto eu acho

guê no firndo as pessôas depois não conseg:uiram saír dos

costumês do passado, aqui na escola ta§bén nâo hâviâ ês3â

cultura e há seEpre e§ta questão de faltas ou não f,altas e

portanto eu acho gue agui houve uma grande influência da



eulturâ da Escola ê lrüâ versãô um bocadinho rêtrógrâda qre é

as aulas práticas são só aulas de laboratório e afins, eu

tive rempre aulas práticas na faculdade e nunca tive uma aula

de laboratório-

278- 283: Eistórias

exerçlo eu me gueixaria. Eu acho que há ali uma relaçâo com a

ÀssoçiaÇâo de Estudantes um bocadinho com pêzlnhos de 1ã, o

nomento gritante foi guando aceitaran o jantar na no35a

garagên porque a AssocÍaçáo pediu mlitor por exeryIo é rm

raouento que êu acho marcante,na hlstória da nogsa Escola, cou

fj-nal de gastroentêrite para todâ â gêntê. Eu acho gue isto é

329- 334: flistôrias

grande investimento, Para dar unr exerylo, qu,ardo eu vi para

agui foi-me logo paoaado que vir ao jantar do dia da escol-a e

da abertura solene do ano académico exa EtÍto irnportanta,

&€ErBo dentro das área9 isto vaí sendo passado c eu acho gue

isto ê una ínfluência da cultura da escola, porque aguilo que

nos é passado é que agui âs pêssoâs reparan nisso.

354- 359: I{istórÍas

expectativas, adaptação, etc... Nós temos urtra pêsloâ no IPt,

üas isso não firncio*,. é na prôp:ia escola que deve haver uma

gabinete onde as pessoas possâil rêcorrer e egpero que nâo

terürâ quê sê chegar aguilo a guê se rhêgou na Fasuldade de

Psicologia, onde só se criou esse gabinete depois de dois

alunos se terêü suicidado. Êu nâo estou aqui a dízer vamor

42L- {25: Histórias

presente na elaboraÇâo dos prograüâs. Há mrito essa

prêocupaçâo e a cultu!â da escola tem mrito isso, eu já não

apanhei egsa fâse, mas a psicologia aquí, corao a sociologia,

teve mtíto que provar porquê é gue estava agui e isso passou

mríto por isto.

Columna /$Entrevistado R III

Histórías

:]

archivo: entrevista r iii,rtf segmento ,/gÊntrevistado R III



Co}nna /Ssntrevistâdo RÀ I

Hístória§

archivo: entrevÍsta ra i.rtf rêgInÉnt§ /§Entrevistado nA r

22- 2'it: Históriag

R. Negta Escola o5 nornêrruos de grandes mrdanças acabaram por

. sêr &omê§tos de ruptura Çultural, em que as novas getações

fizeranumarupturacoEãculturaentêríor.Âcu].turedãs

coluwrâ /§Entrevistado RiA II

Histórias

archivo: entrevista ra ii.rtf sêgmêntô /§Entrerrigtádo RÀ II

81- 85: Histórias

ânos e antes o coordenador do Curso servia mrito dê tutor,

tratava todôs 03 alunos pelo nomê, conhecia a hístóriar etc*

isso neste monento não é v:iável, é iqlosslvel e eu actro que é

co,q)1êta.mênte errado peÜir-Ihe ilso e p€rtânto tinha un papel

gue obvianente vai têt que delxar de ter. Pol i5§o aclro gue a

collxrnã /§gntrevisüado RA III

Histórlas

archivo: entrewista ra iii.rtf segeento ./§Enttevistâdo RA III



B. 10. cATEcoRrA ANALÍrrc.l, rNrluÊucra

A inflaêncfu da culfrim oryaniucional nas actividades peilagogicas ilos protessores do ensino wpcrior:
um estudo dc caso n2



arúr,rsrs DÊ TABrÀ

9 con 0 con 0 coh.mnas:

1. nivel: /gEntrevistado I

/$Entrevistad'o II

/§Entrevistado III

/§rntrevistado R I

/SEntrevistado R II

/$Entrevistado R rrl

/9Entrevistado RA I

/$Entrewistado RiÀ II

/$Entrevistado E:À III

1 fllas:

Influência

Colr.rura /§Satre\ristado I

fnfluêncía

archivo: eatrewista i.rtf segonento /§Entrêvistadô r

30- 38: Influência

existem nêsta Escola..Eu penso gue uma das ríquezas desta

Escola é essa, é a suam'Itidl§Çiplinarldadê ê â suaoúltipla

influência, ou seja nôs que trabalhanos cá e tatúém oE

estudantes têm contaqto cots uma multidisciplinaridade mrito

sigm:ificativa, ccm formas de pensar e com fomas culturais

m.rito distintas, quê vão desde a área das ciências sociais e

hurir,anas às ciências naturais e exactâs, até o gue é rnais

impoltante obviauente aos cursos que agui existem na Escola e

às áreas especlficas de cada um desses curgos. gu nêsse

75- 80: fnfluênci.a

esge convlvio. Depois, conhecendo a história da Escola, eu

dou aulas aqui há 10 anos, enttêi numa deterainada fase da

história da Escola, raâs tâmbém e até po..r motivos

profissionais e até peLo próprio trabalho que eu fiz no



ámbito do doutoramento conheÇÔ, PenÊo quê relaLiva$entê bem a

hiistórtâdaEscola.ÀprôprÍahistótiádaÉscoladá-Ihe'ai

115- 1251 InfluêncÍa

que é un .f,actor positÍwo nem negati'vo' eu PêrrsÔ gue é guasê

inevitáve}, ou §eja, se fossemos pênsar nos aspectos nais

negativos a prôpria Iógica das rnstituições de Ensino

Superior e isso é assim cottr êsta e com quase todas aa outras

ou co& todas a5 outrâs r!êstrlc,r há uma lógica eE quê há tuua

rêIaçâo eÉtre os docenteS e or alunos e depois taubéo entre

os docentes mais veltros e og docêntes uraÍs novo§' na

integraçâo dos assistentes, todo aquelê sigtemâ é rün siatenâ

uuito consegruido para havêr rrma reprodução do próprio sistesa

a partir da influência das pe§soas gue mais influência têm

nêsse sistema iEso acontece no IscfE gue é uma Escola gue eu

128- 134: Influência

escol_as de enfermagem, porque as coordênaçõês dos cursos e a§

pessoa§ que êstão na coordên*ção do curso têm umâ teídêEcia,

penso eu, quer sobre os estudântes quer sobre os colegas têm

una influência rurito fortê Daó ta$lréüt penso que írso depende

da personalidade e da capacidade de liderança e da

credibilidade dessas pêasoas, ou seja, rrêe todâ§ terão a

Desm4 influência

139- 140: Irtfluêncía

R. Sem drhrida, influenciar di.rectamente e influenciar pela

reacçáo taubéo, reêcÇeo contrária, isso acontece, Sobre as

140- lrt{: Influência

rêacção taDbém, reacÇâo contrária, 1s8Ô acontecê. sobre a8

outras escolês eu pen§o gue mrito pouco, eu penso que â

ESTeSI: têtn liderado claramentê as Tecnologias da sâúdê a

todos os níveís os planos dê êStudo dâ outra§ escolas, no

ralnimo, vêm beber mrito aos da própria BSTe§Í,- As

144- 152 r hfluêncÍa

mínino, vêm beber rnrito aos da prôpria ESTeSL. Âs

transforrnaçôes que a ESfesL enceEou com algiuma§ desistência3.

Eas mâis ou cedo ou $âi3 tarde acabaa por Eer talobóm âs

!.



transfomâÇões da§ outras escola§, quêr públicas quer

privadas, onde os prôprios coordenadores dos cursos privados

sâo rnaior partê dag vezes são professores que passaram pela

formação desta Escola ê gue têB tendência a levar esta

ÍnfLuência da Escola, eu penso gue íelo acontece' o contrário

eu penso gue não. Talvez eu nâo conheça mrito ben' nas tentro

152- 1.55: Influência

êu Penso que nâo. Talvez eu não conheça rmrito bB' mas teiüro

muitas dúrridas quê por exerçlo â Escola SuPetior dê

Tecnologia da Saúde de Coirnbra ou Porto tenham uma ínfluência

especial nesta Eseola, einceranênte pênso que nâo têo'

1^6?- 175: Influãncia

03 tnansfor.ner rElhor à luz do Processo de Bolorrha- Penso çre

o Processo de Bolorrtra para se poder lêgitiear naquilo gue

forrtq os sêus objectivos econóttricos e poIlt'icos l)ara se

inporem têvê que ceder em tertnos pedagógicos e eu pênso que

em tertnos pedagógÍcos avançou bastante beo, ou seja, se por

rw lado é o doninio do modelo de ensino anglo-saxóilico sobre

os outros modelos europeu§, mas ai eu tanbén considero quê a

mod.elo englo-sa*ónico está uuito mais avanÇado e porta$to

essê dorúnio é tma grande oPortunidade ea terüos pêdagógisos,

188- 195: Influênci.a

uétodos pedagógicos, mas a influência de Bolorrtra de certa

forcma penso que fez pensar as pessoas nessa possibilidade,

pênso que sim, atê cmo foraa de legltj.naçâo, eu lenbro d+..

este ano dizer aos alunos que coB o Proces§o de Bolonha t€uos

quê ter outra aêntalidade face à escola que nâo ê apenas

chegar, ler um texto, escrever uB têste e acabou, e isso de

certa forma ê a tentativa de irylenentação de uma nova

re1âçâo. E actra guê â cultura ou as culturas todas quê temos

258- 260: fnfluência

R. §im, eu penso gue sim gue têm estado. Â Li.deranÇa depende

euito da aceitaÇão dessa liderança, de pende mrito da

credibilidade que as pê3soas têr e tudo isso. Eu de certa

273- 282: Influência



talvez. §as escolas de enfermageB, e eu corüreci váriag, isso

acontece muito mesmg e isso nâo ê umâ caracterlstica do

Enslno Superiot, nem faz palte das cultulas orgaaizacionais

do Engino §uperior de rrma forna geral., ou sejaÍ sê por um

lado a distância é um factor mais consErangedor na culturâ

organizacional do Ensino superiot, e a distância é 'm dos

factores característicos do Ensino superior, e nôs aqui não

tâmos tento, rtas por outro J-ado, o pólo oposto que é o

paternalismo e a tentâtiva de influenciar excesslvautente os

alunos é tâo negativo que$to i§tÔ, ê depois tem um aspêcto

288- 297: Influêncía

isso tasbéúB êxisteln não é e portanto eu penso que nâo se pode

dizer çÍue os llderes rurdaro os l-iderados, eu penso que isso

não, que têm muita influência têm, eu creio que sim, mes isso

tanbfui depende dos llderes, dos liderados, nas aqui na§

escolas da saúde e nêsta Escola há tendência de Ínfluenoiaf

relativanente beaç §â5 Ílão propriamente corc a3 pessoas

pensan, por exeqrlo eu ouço às vezes algrrrnr frmciOnários

antj.g:os, quando alguns alunos têm uBâ atitude mais

câÍâcterlstica do cootdênador de curso, é tal. e qual, ruas

mr,.ritas vezes somos nóg gróprioo gue inaginâüos coigâs.

315- 32L: Influência

organizacional são aproximadas, rÍn factor de identidade forte

é guando um curso por êxeuplo é atacado no exteriot há uma

tendêncía de união por partê da organizaÇào parâ a defesa

desse curso, independentêÍnênte dae divergência= que sê têB

com eslra pêssôa desse curso, até §e podem ter algunas

opiniôes quê se calhar nee é bem assim, aas há atrito essa

tendência. Estou-me a leoblâr por exeq>J-o do cur§o dê

342- 346: Inf,luênciâ

ôrgãos e ai nâo vejo ambignrLdade. Àgora pôdê havêr sim, cá

esta comparando rm sigtesã dePartaDeDtal coo um si§teDa

tnatricial, que é o da Escola, o sistema oatricial tee essa

desvantagem, gue é a dêsvantagem clássica da democracia $re é

o facto da decisão ser mais diLulda por rrná lérie de ôrgãos-



349- 355: Inf,luência

departaüEntos penso guê é muito iq'ortanEe' Àgora às vezes o

firncionamento é un pouco nais diflcil, uas neste aspecto não

vejo grande problema, pento ÍJuê por ereryIo' no Conselho

cientifico. ô factÕ de as deêj.sões passare& por Islitar uâos'

no fi.u os docuce§tos têm r:ma gualidade muíto superior à

inicial porque o§ as§uÍttos sào diecutidos, mas pronto a3

coisas deuora.m nais. lmbiguidade pênso que nâo existe, quê a§

355- 365: Influêncía

coisas dernoram mais- âmbíguÍdade penso gue não exJ-ste' que as

coisas êstão clerás, êu pên§o que nnritas vezea o discurso é

que pode ser um discurso anü1guo, Eaa penso que não, pelo

contrârio 3e ainda houvê§se Eáis pârti.cipação dos docentes

todos, das áreas todas, o lJue não aconteÇe nen vai acontêce;r

porquê a lei rurdou e o Conselho Cientifico vais ser lneIlor' se

coda a gente funcionasse nu§â Assenbleia Geral, penso guê

funcionava uelhor, guer dizer claro gue halrla rnais confusão,

uas finciorraria uelhor, e enitaria aquilo gue mritas vezes se

critica à gestão da Escola que é as pessoas náo teren

Ínforuaçâo. Uuitas vêzes não têm inforuaçâo por esüarêm PoucÔ

3?3- 3?8t Influência

pênsô que não üêsuo. Em prlmeS"ro lugar parecê-me ê seüpre nê

pareceu que isso seria inevitável, a têndência é para gue

cada vez haja menos professores externor, porque a tendência

é para quê ã Escola forme uu grupo de ptofessores próprio, à

rnedida que vai ar.mentando esse grupo vai reduzindo a

possibilidade de teraos profêBsorês guê nâô são da Escola.

Coh.wra l$Entrevistado II

> Influência

archivo: entrevista ii.rtf segnento /$Entretristado II

11- 16: Influêtrciâ

üenta-se que haja unla pârttcipação de todos, o quê neo

iuplica que às vezes nâo se sinta que algnuas decisÕes são

claramente impostas, mas gue nunÇa são passadag dessa forma e



depois êm teruôs do clima, eu acho guê bá UIEâ qrêndê

preoüpaçeo em se têntar criar uma estrÉcie de esplrito de

corpo corn a$or á camisola da ESTeSL e das TeCnOIOgias, o que

27- 32: fnf,luência

R. Eu acho que (.'.) É assin acho que uIÉ das professoras gue

pela sua foma de ser e de estar influenciava e influenciava

gendo trtua peasoa que estava clera$entê não alirúada com a

DirecÇâo, eu posso dizer era a Prof,e§sora Ellsa Carias das

Ànálises cllnicas e Lnfluenciou clarasenüe e acho que essa

foi tr&a das pessoas mais marcanEes, mas acho quê nê§tê

50- 56: Influência

R. Sí4, aclro que isso é uma coisa quê nêtte oouento se nota

ser üuito negativa, porquê a Carina na altura en que vai

fazer o trabalho, acabamos Euito rêcentêBêntê de pelder a

nos§a âutonooulâ en relação ao IPL e pôrta:rto acho gtre há âté

m.ritas decisÕes que nôs a§.llrluiroos collo a Direcçâo fez igbo e

nós não concordamos na verdade, çluer dizer, não é a Direcção

são decisõês que claratrêntê são iryostas ê (-.) Pronto a

61- 65: Inf,luência

coupletanente iuposta. Port€nto eata questão da autononia das

Escolas, eu negte rnmêntô nâo percebo mríto bem onde é gue

êsta, ê acho gue influência uuito e sinceranente eu acho que

gualquer dia a DlrecÇão gerão os gestoxês ralninos porque ag

decisôes vê$ todas de cima.

72- 85: Influêncla

eB têrmos de reflexâo. Acho que generlcanente nós Eanhamos,

por exeutrrlo, especificanente en relaçâo à Radioterapia e

especificanehte a parte quê eu defendo acho que a

RâdioüerapÍa, nâo só na Psicologia, ficou cou u& progtãsa ou

com um plano çurricuLar rauito uais ajustado e portanto é

assim, Índependentenêtrte de ser ou náo Bolonha, algunaa

reestruturações que se fizeram nos cursog, em termos

genéricos, e não aqui nâo estou a falar especificanente da

PsicologÍa, acho que a Radioterapie con a Psicologia acho que

vocês ficaram mu:ito b€m em teraoa de possíbílidade de



formação e dlgo isto não é potEre flcarnos cqm BrÍtas

cadeiras, nãô, ê porgue é un curso êm guê é claramente

preciso e portanto genericamente eu acho que os planos

curriÇulaxes m.rdaram para meLhor' Agora, se a Carina me

2OO- 20{l Influência

R. É assim, êu âcho gue dê uüâ forf,â 9era1, isto até ee

relaçâo aos estudantes, há uma grande noção de que eota

Escolâ é uma Escolâ gue rnârca ta bocadirúo a diferença eut

terloos do ensíno das tesnologias, clâramentê em úisboa e eu

algrwrs coisas claranentê n PortugâI e é uma referência' :{chs

Columna ./§Entrerristado IÍI

InfluêncÍa

archivo: entrevista iii.rtf segreento /$Entrevistedo III

27* 24: Influêucla

R. Existe ssq)rê influência de uns professores rêlativarnêntê

eoutxosrporgueexistemseq)rêpeagoasquênãoconcordam,

nãosomoswaloresqu€êstãopordetrásdaor'galizaÇãorIIâs

da forna como eles são colocados na prática. Ãs decisôes ne&

24- 32: Infl.uância

da foraa como eles sâo colocados na prática. i{,s dêcl3Õeg nem

sêmpre são partilhadas pelos respêctivos órgãos e professores

gue pertêncêm a esses &êroo órgãos da Escol'a e isso faz com

que existam professores !Íue possarn influenciar as decisões eE

deteruinada altura, quâtldo é uesüo nece§sário tomâr as

decisÕes e quando essas decisôes váo aos órgiãou, at!âvé§ da

suê argumentaçâo definir uma deteruinada ê3tretégrie gue

influencia por vezês aguilo gue está à partida cono resolução

dos problenas.

37- 42: Influência

R" Influenciam só de r:rta forma formal, se assim se pode

dizer, porque depois a Escola é constituída por professores

que têm a sua capacidade de pensar sobrê os asauntos e depois

resolvê-los de deterelnada forroa sêmpre de acordo com a leí,

pelo nêno3 pretende-se gue assitu §êja, nas por vezes dando um



rumodiferêntedaqueleàpartidapravisto.Portartoo

42' 46: Influência

rumo diferente daquele à partida previsto' Portaato o

Ministério inftuencia a nlvel orÇanrental e a nlvel de lirÀas

gerais de conduta, a partir dal a Escola é autónorn para a

resolução dos seus probleraas internos com ât diferentes

opiniÕes Ere podem existir dentro da Instituição'

?8- 87: fnfluência

vista relativarnente â cada assunto. Portanto, e:ciste como quê

um rêceio de glre e sue opin:Lão não seja bea vista por

determinados órgãos da Escola e gtre isso os pos§â prejudical

em determinada maneira ê portanto acaba por a cultura da

Escola, náo ser, do meu ponto de vista, una cultura

democtática, no 3êu têrno nais l'1ryido e verdadeiro, mas isgo

pensa-sequeéumbocadinhofrutodapartêculturaldoPals,

09 portuguesê3 são um bocadinho receosog de dar a rua

opiniâo, têa algn:ns nedos e isso reflecte-sê dêpois nas

organizaÇões. f:m contrapartida há algnms eleEentos que não

136- 140: InfluêncÍa

R. o haver indivlduos com diferentês perspectivas ê ópti"mo,

parqÍue leva à mrdaaçâ. e ao desenvolwiaento, desde (Rle essag

dj"fererite, perspectivas §ejan \ri3tâ3 não ccmo elenÊntos dê

desagtregação, mag eomo elenentos de âbêrtura e de uudança e

de desernrolvimento.

1{5- 151: Influência

R. Sem Àhrida, eu pênso çre têm que havar perspectivas

diferentes e discussão gobre os assuntos ê !e ag pec§oas quê

estão a di3cutir os âssuntos e os d'ifêrentes glrupos, que

tenham opinÍôes diferentes, respçiteo a visão de cada um e

depois ganhe rêalnênte a maioria grre opina sobre deternuinado

tema e gue os outros respeitem depois essa decisão, eu

considero uuito bom e isso leva a mais horas 3e calhar dê

CoLumna /$Entrevistado R r

n-
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InfIuãncia



ercLrivo: entrêvistâ r i.rtf sêgmento /$Entrêvistado R Í

37- 40: Influência

muito diflcil encontrar uma matriz de escola' Se nós

quisé:seuos dizer urua natriz politécnica' Dâs nesta tanbém

nâo ê mrigo fácil de sêparâr onde é gue acaba o têcnico e

cqmêçaocientlfj.co.Eutêr'troâI.gunâdificuldadeêBencontrat

31- ilol Influência

muíto dÍficil êncoiltrár rma matriz de escola' Se nós

guiséssemosdízeruroamatrizpolitécnice,B;lsaestatamhém

nãoémuitofáci.ldeseparalondeéquêacábaotécnicqe

coaeça o cÍentífÍco. Eu tenho al"g[lna dificuldade êu encontrar

81- 881 Influênaia

paggarena§êrsuperiores.Nessesentidoaculturâdaescola

tem umã certa continuidade tecnológica ê isso que eu sinto,

61âs tanbátr teg nooêntos de ru{rtura sobretudo geraciona5-s, ou

seja, as diferenües gerações nas profÍssões al'terao as

identidadesprofis§ioãaisârsircomonaescolataubéné

Írorxtrelgrredifetentesperlodosediferentesfotrrasde

cultura, criem tasbée rupturas rra cultura orgarrizaciorrâl dâ

escola. !íesmo assi.o, êu nrmcã encontrei JiuPturâs tâo grandes

92- 95: Inf1uência

Tirando tm perlodo de grande marrj-festo e de grarrde

contêstação, ainda eu não esteva cá nâ êÉco1a, que dá orÍgeu

a umâ mudarrça de Direcção c a partir dai vên r.Iuã série de

mudanças taarbén. Eu sq)re §enti, apêsar de tudo, porgue

118- 123: ÍnÍLuêrrcia

R. Negatíva é a guestão do paternalisrc. Po! re lado qrando

há personaLidades com rJnr esplrlto carj.snático fortê, com una

lideranÇa forte. há a tendêncÍa para que a própria área

científica, á própria organÍzaçâo se for uma pessoa que têtüâ

um carisrEã mrito grande sobre a própria org.urizaçâo, sê

confunde co& a própria pessoa. Dêpôis quando e§sa pe§soa já

L23- 126: lnf1uência

confirnda con a próprie pê§§oâ. Oepois guando essa pessoa já

não tívêr capacidades para o íazer, a própria organização

I



corro é gue fica não é, portanto esse é o aspecto uitl§

negâtÍvo que eu vêjo. Depois tasbéttt !rá aspectos positivos, há

126- 128: Influência

negatívo que eu veJo. Depois tanbérn há alpectoa positivos, bá

pêssoas qÍue corrseÍÍuen iuprÍuir una dínarnica q"ito forte e a

influência podê ser muito benéfica parâ a organizaçâo'

LZg- L30: Influência

Professores que conseguem influenciar outrot prof,essores

podem garantir algrruna continr,ridade entÍe a§ gerâÇôe3, porçFre

131- 135: Influência

se não houver uma socialj-zaçâo e r-ma inf,luência dos

professores Eâis jovens por parte de outTos ala'is velhos,

diganos âssiu, dificllruente §e garantiria una eontinuidade

orgtanizacional e ai a ruptura seria lula üransfornâÇâo raêical

e absoluta da organizâção, portáÍrto isso garânte â

L36- 141: lnfluência

continuidade. IuÉls por outro lado tambén as organlzaÇôes §ó

evoluem se houver mrdânÇa e at uudérnçag muiüas vezes não 9ão

perceptiveis, e {uando essa iÉluência é ar:lebatadora j4rede

a dudença que qtraEe 3eüpre veB dâ5 jorrens giexaçôec, qua8e

sêq)re são os prof,essores jovens que tàn capacidade de

ioprimir mrdança à organização. Eu penso guê esõa uudânçe

L74- L?8: Inf l-uência

portanto penso gue 5,sso nâo seja pôr falta de cultura de

e3cola, a IeÍ agora ê gue iryóe isso, por exerylo a

Àssenbleia Estâtutáxia do rPt resistÍu urito a e53a leí, por

isso é que wai ser a úItima instituiçâ<, â tsr os 3êug

estatutos aprürâdos, houvê sêEprê r:m conbate êütrê a gáraÍitie

218- 225: Influência

suponho eu, resistem nuito a esta 1fuXca. Eu sou uru crltico

ao Processo de Bolonha, mas é por ouEros âSpecto§, Írorgue poü

êxenplo a ÍdeÍa é afogar financeiranentê as universidadês Ê

tênter obrigá-las a encoÍrtrar fundos não se sabê aonde e ai

as culturas organizacionais sem ülvidâ gue pod@ mrdailri tor

mas na minha perspêctj.va ila oêÊtÍdo 'nuito pío.r Êü lelaçáo ao

{,.



que havia ante§, Eas pen§o gue dê facto o sentido da escola

não têu sido pedagogicauente o do Proaesso de Bolonha'

391- 401: rnfluêncía

at outrac escolas Para estar a dar r.ua opinião' o guê êu

penso é gue â5 outras escola! andara:n a reboque deeta durántê

mrÍto teq)o, nâo sei se aiRda andarn, ou seja andaram a

rebogue nal coisas principais, por exenplo a história das

Tecnologias da Saúde em Portugal sai guase sêqPrê dêsta

escola e passados uns anos olha-se para os currículos das

outras egcolas ê vêmos aquelas ideias que nós tínhanos tido

primeiro e eleg estão a chapá-las todas. rsso pudesse ve! ê&

coisas tão siryles codo rro câso da Socio-LogÍa. gue há uns

teq)os atrás náo existia noutra escola senâo nesta e hoje ert

dia já existe numa eérle de escolas- A ar?iculação entxe as

423- 425: Influência

gu pÊürso que não foi a escola que §e lnfluenciou a ê5sê

n1veJ,, podia ter sido, mas nâo foi, o que nâo quer dizer gue

a e,scola não faz um esforço de cientifl.cldade, isso é outra

coisa, agorâ egta era uma conwicçâo gue eu tirüta antes. Àgora

Colunna /$snUre\ristado R II

fnfluência

archivo: entrêvLeta r il.rtf segmento /$Entrevistado R II

72- 16: InfluêncLa

grande prêocr{)âçâo ê se tivêrrnos er! contâ aqrrilo que se pode

têntâr fazer com algnma cultuia, aqullo que nós vemoa nos

momêntos iruportantJ.s:imos gue esta Escola tem, gue é o dia da

Escola ou a abertura solene do ano acadéndco, quê têe umâ

üradiçâo ê que eu acho guê não há eu uritos lados, e por

173- 174: Influênçia

R. Eu actro Ere foÍ ura procegÊo gue teve influência da arltura

da Escola. Esta questão é urna guestâo onde há oposição agui

212- 217: Influência

R. Influência e influência o funcionamento da Essola, quer

dizer há coisas quê são clãrãrnênte positivas porque vaaos



,,,,..,

assumlr quê tüuitês das pessoas gue êstão a teqro parcial' en

têrmos de conheciluentos é uma raais valia para a escola e na

avaliaçáo extetna que se fez de todos os cursos foi una das

coisas multo realçadas, urna escola dê Tecnologias não pode

240- 249: rsfluêncie

fazer isto, tentro que fazer aquilo. Claro gue há excePçôes'

mâ5 genêricaltrênte isto é um bocadirrho assiE e Portânto

obviânênte gue influencia muitas coisas, até o fr'rncionamento

de algurnas ConissÔes de Curso e isto é ouito negativo pois as

comissões de curso deveriam ter um papel ruais activo tendo em

consideração o esquema matricial da nossa escola e portanto

âIguüa§ CoEirsôê§ dê cursô tsE pessÔa3 que sâo dificll.iatâs de

ênêontrar e guando há reurriÔes faltâE imeaso e portanto eu

acho quê ênr terEog de coesão 5ê perde uü bôcadlnhÔ, não

retirando o que eu disse no inlcio.

325- 329: Inf,luência

que passan. Eu acho que a cultura da escola, noneadamentê nos

alunos claramente tenta influenciar essa integração e há

claramente a preocullação de tentar de influenciar as lrêssoa§

que ficaa a têüpo intairo, âs outras 1á está tâIubéu não há uu

grande investiuento- Para dar um exeqrlo, quando eu vi para

329- 334: Inf1uênciá

grande investimento. gara dar r:m exeuqrlo, quando eu vi para

aqui foi-ne logo passado que rrir ao jantar do día da escol"a e

da abertura solene do ano académ.iÇo êra $uitg Íryortante,

&ês&ô dentro das áreas isto vai sendo pas,sado e eu âcho gue

isüo é r.ua iafluêrrcia da cultura da escola, porquê aquilo gue

nos é passado é que agui as pessoas reparaft nirso.

426- 428: Inf1uência

F.'n relação à segunda partê, isso é uua das coisas

influenciadas pelo tal rigor e pela tal questão do nós teuos

que manter nossa qualidade da escola. Eu aeho gue sim, gue há

Co}.wra ,/§Entrer,ristâdo R III

,
:

-> Influência



erchivô: entrevi§ta r iii.rtf §êgmênto /ggntrevistado R IÍI

26' 28: Influêncla

isto porgue achauos Ere o uodelo organÍzacionâl actuaL da

escola é redutor porque é demasiado burocrático, denasiado

dependentedaopiniãodaDirêcÇâoêPortantoexisteutsgrupo

39- 45: Infl-uência

R. Como o üinistério é redutor a níve1 orçanental e a Bscola

tem pouÇo desenvolvimênto relativanente a projectos ou â

Iirúras de desenvolvii0ênto da uodo a gue tragam finarrciaueíto

pare dentro da escola, isso infl"uencia de uma for:troa gÊra1 a

própria cultúra da ascola, porguÊ ficauos sem neios para

realizar acções gue seriam úteis Para o desenvolvi"mento da

Escola. portanto, cotno umâ partê da cultura organizacional da

L77- 1?9: Influência

R. são, porguê esses valores intrlnsêco§ vão guiar a forua, a

metodol-ogia das aulas ê os factores de coqlortemento

relativaruente aos colegas e aos próprios alunos'

Cokwra l5Éntrevistado RÀ I

Influência

archivo: entrevista ra i.rtf segÍBerxto,/9Entrevistado RÀ I

7L- 71: Influêasia

R. Eu penso çÍue a cultura da esçola nào têIu influênçia. ÀIÍás

Collmra /$Entrevistado RA II

Influência

archivo: entrevista ra ii.rtf sêgmênto /$Entrevistado RA II

10- 14: Influência

R. Eu acho que a cultura organizacional teu influenciado no

sentido da permissividade, ou seja, não tes havido grande

eryerüo êE teltos Directivos e de hlerarquia pata que ar

coisas sejam êItêràdes e portanto isto é rrm bocadirúro o deixa

andar. À cultura organizaêionâl da Escola e portânto rnais das

43- 45: Influência

R. Eu acho que isto é ctaramente rma coisa geral e quê têú

t.



haver cam mldarxças da sociedade, não ten nada haver com a

nogga Escola, acho que ag coisas são mesmo assim' Hoje só o

Coh,rmra /$Entrevistado RA IIÍ

Influência

archivo: entrevista ra Íií.rtf segBento /$Entrerristado BÀ IÍI

24- 33; InfLuência

R. É una barceira, por§$lê 3e eu nâÔ po§ao contactàr o

êaterio! seB ser através da Direcção, coso disse

anterio:mente, o que acontece é gue ou guando chego à

DirecÇão já levo tudo feito, a Direcção aceita e evaÍrçasse ou

êntâo teaho que andar a pedir opiniâo à Direcção em todas as

fasesdenegociaçãocomoexterioreissoéumtrabalho

excessivoparaaprópriaDirecÇãoguênãopodedâraÚêsüâ

atenÇào a tudo e ísso f,az com $re rma colsa gue pod:ia demorar

dias por vezes deuore Dê3e3/ porque sâo precisas

suçessivârtrente autorizaçÔes para avançar.

,l

a



B.1 r. cATEGoRTA ANALÍrrcl INTEcRAÇÃo

A intluência da cullwu organizncional nas actividades peilagógicas dos professorcs b cnsino superior:
umestudodccaso 2t7



.arÀr,rsts DE TÀBLA

9 con 0 con 0 columras:

1. nivel: /$Entrevistado

/$Entrevistado

/§untrevistado

/$Entrevistado

/§sntrevistado

/$Entrevistado

/$Entrevistado

/SEntrevistado

/§Entrevistãdo
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II

III

RI

RII

f, III

RÀI

NA II

N,À III

1- f ilas:

IntegraÇâo

Columna /Sgntrewistado r

Ihtegrâçáô

archivo: êntrêvista i.rtf segnmeato /$Entrêvistado I

30- 38: IntegraÇão

. existeru. nesta Escola..Eu penso que u[a das riguezas desta

Escola é essa, é a suamultidisciplinarldade e a suauiltipJ-a

influência, ou seja nós que trabalharcs cá e tanbém os

estudantêB têür contacto com rma u.rltiêj.sciptínaridade mtito

sign:ificativa, cou fôluês de pensar e cou fomas crrlturais

multo distÍntas, gue vâo dêsde â árêa dâs ciêncÍas sociais e

humanas às eiêncías naturais e exactas. atê o que ê naÍs

iryortante obviamente aos cursos que agui êxisteu rra Esco1a e

às áreas especlfícas de cadê um desses cursos. Eu nesse

38- 46: Integraçâo

às áteas especlficas de cada uu desses cursos- Eu nesse

sentido pên§-o gue existeu culturâs múltip).as, há muitas

formae de cultura É gue nsm sequê-r são associáveis

imedLataraente a áreas, eu pênÊo quê dentro dessas mlltiptas

\



formas de cultura Ere há, tem hawido ue ganho e que Irá srritas

potenciali.dades para haver esse ganho, desta diversidade que

pode gerar un acuuular de aspectos ilnportantes e a no55a

Escola, e isto é a minha opiniâo pessoal, teu ganho muito con

isso. Em rê1"âção aos asPectos particulares disso que

63- 75: fntegtação

pensa muitas veze§, trabal.ha-se rnrito no Ensino superior é uu

facto noutras escglas taebéu é assin, nc& êlo todag, sas eu

pênso gue agui na Eseola sirn, agul na Escola há um

enraizamento desse adbiente de trabalho ê nessa divetsÍdade

gue nem seq)te f,oi muito fácil, ou !ejê, conviver co& a

diversidade é serapre dif,lcil em todâ§ as áreas do social, é

serqrre diflcil Çonrriver e aceitar a dÍvergidade e s'obreürdo

quando essa diversidade é nâo só cientiÍica, nas taúéu de

diferenteg pontos de vista, opiniões de coücepções

científicas diferentes, de visões episteuológicas dlferentea,

quer dizer esse convivio é difícil, ainda assin penso que na

Eacola, üem sido sofrlvel, quer dizer tem havido r.rfl pouco

êsse convívio. oêpois, corúrecendo a história da Escola, êu

80- 913 IntegraÇâo

história da Êscola, A,própria hístória da Escola dá-Ihe, ai

dá-Ihe factorês de cultura organizacíonaI que não podeu ser

alheados dessa hístória da Escola, ou seja. o facto de ter

nascido cono una Escolâ ?écnica dos §ewiços de Saúde Ê têr

f,eito aguele pêrcursô todo até uma Escola Superior que nêstê

uoeênto tem Mestrado, en colaboração com a Un:iversídade de

Évora, tem uB, nas tanbém tem Curgos d€ !íestradô guê vão sêr

brevemente aprovados, êsüou çorrvencido, pelo t{inisüério uua

v€z gue no pJ-aneauento já está e tem urn Curso de Doutorâmêrrto

êm lilariótecnologias com a faculdade de faruácia. Íodo este, en

$uito pouco anos, todo este crescimênto, eu penso gue tanbén

sê intêrÍorizou na Cultura Orgarrizacional e ao mesmo tempo

115- 125: lntegreção

Í1ue é um factor positivo nem negativo, êu pênso $re é quase

inevitáveL, ou seJa, se Íossemog pensar nor âgpectott ilâis

í.



nêgetivos â ptóprÍa }ógica das Instituiçôes de Ensino

Superior e isso é assim com êsta ê conl guase todas as outrat

ou com todas as ôutras mêsmo, há r:ma lógica esr gue há uma

relàÇeo entre os docentes e os alunos ê depoí3 tambén entrê

ós docentes mais velhos e os docentes mais novos, na

integração êos assistentês/ todo aquele 5ÍsteÚa é um sÍstêEâ

mrito con§êgiuido pâra haver uBâ rêproduÇâo do próprío siste&a

a partir da influêncÍa das pêssoas que m:is influência tÉm

nesse sistesâ isso acontecê no IscTE quê é trua Escola gue eu

235- 2,t6: rntegrãÇâo

assiu. Eu nào distingo mrito entre corpos, é óbvío grle sim

que os corpos são diferentes, têe diferentes Poderes, PÔd€sB

ter diferentes fornas de se relacionareln, met pen§o que

sobretudo porque hâ tendência, eu pênso çre há um asPêcto

positivo e qr.le Ísso faz pa.rte daquilo a que podenos chamar a

cultura organizacional, porque existe êm qua§e 1008 das

pêgsoas, !Íue â proxluidade uuito forte entre todos os

actoxes, noutras Universidades cou estilos uais clássicos,

sem dúvida, chegar aos professores é ruuito maís corylicado da

partê dôs Éstudântê§, erttJie professores e funcionários há

relações nuito nais àistantês e com a iq>osiçâo de uu podêr

ruito menos dial.ogante, digasos assj.n. Eu penso que cá, eu

258- 258: Integração

R. si.m, eu pênso çre sim gu€ tên estâdô. A liderarrça depende

328- 335: rntegrâÇãô

Saúde e êssas coisas relacionan-sê, ou sêja eata é una Escola

êxclusiviltente de cursos de TecnologÍas da Saúde e esse é un

aspecto gue a diferência das outras, ou sejâ, há truit,as

escolas onde há cursos de tecnologias da Saúde, por exemlrlo a

Egas Moniz, há cursos de Enfermagcm, de Earnácia e portanto

esta unidade de Escola tanÍibâtr é naior por ser r.rma Escola

exclusivanente, desde s€üq)re e a Escola ter( cêlca de 30 anos

de história, de cursos de TecrroloEias da Saúde.

Cúluwra l$Entrevistadô II



) fntegração

archivo: entrevista ii.rtf segEnento /§Entrevistado II

11- 16: Integraçâo

tênta-sê que haja una patticipação de todos' o que náo

iuplicagueàsvezesnãosêsintagrrea}grnasdecisõessão

clara&entêimpostas,Inasquenuncasãopassadasdessaformae

depoís eu têrmos do cliun, eu acho que há uma grande

preocupaçào etn se tentar criar una espécie de esplrito de

corpocomatnorácamisoladaEsTestedasTecnologias,oque

91- 99: Integração

Ínventar.àchoqueêsteprocessodetermrrdadoêtêrPassado

a haver creditação e não eErivaLências em algumas situações,

acho isto mrito corylicado, nomeadanêntê o§ cagos das Pê§soa§

que vêm de uma privada, em que tudo ten que ser creditado

porquê jâ vêu do curso, eu acho gue isto vai levantar

problemas multo sérios e os probleuas sérios que lêvantâ é

para as Escolas Públicas que são maÍs exigentet, pÔrtanto e&

algitrmas coigas eu actro sincêraeetttê que não polido, mâ§ isto

é tuüâ fantochada eu.telaçâo a algumas coisa- E depois â parte

L'73- 176: Integraçâo

R, trlão, guer dizer eu.nâo acho que há uma integração total,

há una coisa colçlicada, eu acho que há r.tu fos§o, entre

aspas, entre pessoal docentê e não docenle, nota-se rne§&o no

dia da Escola etc, há IJEê separação gtande. Eu acho quê i,E§o

18L- 183: Integração

outra coisa. Depois eu acho que genericarnente os alunos

serrteü-se intsegrados, âgorâ êu não pôsso dizer que todos os

alunos nesta Escola sê sentem integrados. Há aqui uü fâctor

183- 1.87: Integração

alunos nestâ Escola se gentem integrados. Há agui um factor

muito importantê tâubén da Çu1turâ de Esco1a que é existLr rrla

número muito grande de alunos gue vêm de fora de Lisboa, do

Nortê etc, e há às vezes grandes dificuldades dê integraÇàô

nomeadamente no 1aano. Eu já tive r:ma turmâ ou outra onde se

187- 188r IntegraÇão



nomeadamêntê nê l"ano. Eu já tíve unâ tuI4a ou outra oÍrde se

notava claraüente algile rrais desintegrado' Nós não s@os

]92- L94: IntegraÇão

dizer que haja isso. §>erar dê tudo a Escola teu una

pxêocuPaçâo enomê, aquela senêna dê integração em quê os

alunos são apaparicadlssimos'

247- 248: Integração

R. Não, eu acho que isso é claramente uua ruais valia Para a

Escola. Acho que essa tê'n sído r.nna luta naís ou menos recetlte

213- 274: Í.nUegração

Quando estavâ a dizer naig valia, é realmente contributos de

diferentes áreas de sâber e de diferentes PersPêctivas' Pode

Co},urra /$Entrevistado III

> Irxtêgrâção

archivo; entreviEta iii,rtf segimento /$Enürevistado III

95- 102: IntegrâÇâô

§. Como uenibro do Pedagógico terrlro Çon§tatàdo (trrê a

integraçâo por vezês não é coê§a, quer dos profês§Ôles

relativamentê aos âIunos, guer dos profêssores relativanente

à Direcção, ou seja, isto é uma Escola com 12 cursos, cursos

Ere têm tma dimensão diferente e isso refLecte-se na uaneira

cómo a Direcçâo vê os curso§, çttJê por íua vêz se reflecte nos

al,unos e na próprÍa coesâo dâ Escôlâ. Depol"s teu haver uo

102- LO?: fntegraçâo

alunos e na prôpria coesâo da Eecola. Depois têu haver ue

bocadinho tanbén quêr ver co& e maneira de ser de eada

professor, riras seguindo a cadeia de Direcção, docência e

alunos acaba por:sê rêf1eétir urm bocadínho na integração dos

alunos a falta de coesão da Direcção relati-vamente à docência

e aos cur3os.

136- 140: Integração

R. o haver Índlvlduos con di.ferentes perspectivas é óptino,

potque leva à mudança e ao desenvolvimentof desde que essas

tüferentes perspectivas sejan vistas não como elêmentos de

t:



dêsagregaÇão, &âs cono êleneirtos de abêrtrrra ê dê mldança ê

de desenvolvioento.

145- 151: Íntegraçáo

R. see drlvida, êu penso que têm que haver perspectivas

diferentes e discusgão sobre o§ â§suritos e ae as pe§soas que

estão a discubir og assunto§ e os diferentes grupos' quê

tenhan opiniÕes dlferentes, respeitem a vj'sâo de cada um e

depois garüre realmente a maioria que opina sobre deterainado

tenâ e çÍue os outros respeiteon depois essa decisão' eu

considero multo bcm e isso leva a rnais horas se calhar de

168- 172: Intêgração

R. lüestê mmênto prejudi'ca as actividades pedagôçicas porque

a cultura organizacionel vigente é urua cultura una bocadirÚro

caetrante, dado que não eâo bem recebidas as tais

Berspêctiva§ diferêntes dos assunto§ € como tal lsso }eva c@

quê õê preiudíque as actividades.

Coluwra ,/§Entrevistado R I

Integraçâo

archivo: entrevista r i.rtf segBênto ,/$Entrevistado R f

131- 135: Integracfo

se nâo houver una socialização e urnâ influência dos

professores mais jovens Po! Partê de outros uanl:r velhos,

di-gamos assi.m, dificiluent€ sê gârantiria uma continuldade

organizacional e ai a ruptura seria uma transforzração radical

e absqluta da organização, portanto i93o garantê a

157- 165: Integraçâo

torno da escola, Inreslto têndo culturas diferêntes. Eu Penso

que isso acontece tsrrito'na3 relaçÕes com o IPL e €m alguns

casgs aconteceu bastante. por exemplo as últj-mas eleiçôes

para a ÀssembleLa Estâtutária do I9L ea que havia lmâ 1i§ta

com pessoas cá da escola e outra só con pê§soa§ do fSEL e do

ISCÀL e agui na escola houve um ou dois votos na outra lista

ou então por exery).o quando houve a integraçâo da escola que

podia §er no IPt ou na lr:liversidade, a opção IPL foi rna

*



opçâo generatizada. Depois há outros façtores em gue já nao

251- 255: Integraçâo

R. Eu peneo çlue a dos funcionár1os não docentes é quase

imedi.ata, ou seja, eles chegam à escola e aqui no espaço da

escola tatr a tladÍçâo de que norlnâlmente vai alguéo

apresentá-los a toda a gente e eu penso que muito tapidamente

eles conseguen integfar-se com algumâ facilidade' os

255- 259: Integrâção

êI-es conseguen integrar-3e com algrrna facilidade' os

professores é r:m pouco diferente depende da sua própria

ligaçáo à escola, por exehpl'Ô para os professorês que

trabalham cá a têqro inteiro segiuramente eu Penso quê se

Lnt,egram com alguma rapidez. Âgorâf nós teilrrs um universo de

259- 254: Integraçáo

integnam com algnma rapi'dêz. Àgora, nó: temos um unil,êrso dG

200 e tal professores e mlitos deles, pelo teryo de presença

aqui nâ escola, Eêm côm a escola uBa relação &enor e al penso

que a integração é muito menor, embora alguns professores a

têmpo parcial estejam euito integrados na egcola, mas sào

excepções.

2BO- 286: Íntegração

próxirros. Eu penso çre isso tarbém depende xuito das

câractêrÍsticas pessoaÍs dos professores, êu não estou sêguro

gue seja um trabalho do professor integrar os àlunos nr.&a

organização, Ílâs do Coordenador de Curso inagino que sim, dos

professores em geral não estou muito segurro embora o trabalho

dos professores depois tarúéra pâssa por una releção acadéu:iea

com os alunos quê nâo seja só o debitar natérj-a. §tora a

350- 356: Integração

dúvida que sim. No entanto, eu pênso que a diversidade das

áreas e o facto de as áreas se poderem exprêssar, o quê num

sÍsteoa que não fosse uatticial isso aâo aconteceria, e a

po§sibilidade das áreas ee podereu manifestar e exprsssar â

um contributo para o pexmanente enriquecimenüo dâ êscolar da

ÍefLexâo e da tonada de dacisões e êu pên3o que nêsse aspecto



ten sldo positivo. No ênuanto, e muitas das criticas quê ten

3't6- 380: Integraçâo

R. Eu PerEo gue sim. As orgânizaÇÔês têto tendência para

resistir à dlferença e as OrganizaÇÕes de Ensino e 03 seus

órgãos de Gestão ta.obéco, mas mesmo assia eu penso gue aqui aa

escola convivesse relativamente ben com ês3â diferença' em

telãlos gerais Penso que sixt'

Cçh:rma /$Entrevistado R II

Integração

arckiivo: entrêvista r ii.rtf sêgmento /$Entrevistado R II

302- 309: Integração

R. Em re3.ação aos estudantes êu acho que há rrma grande

preocupaçâo de passar a tal cultura do amor à camisola, a

setDana de inteEração é r.ma coisa que leobraria a poucos e que

há una grande pleocupaÇão e& nanter e eltr perceber que aquela

senana, é lma setnana mrito importante, com umat grandes

expLicaçÔe5 dê todos os cursos, o que é uma coisa tanbém

úrrica, portânto ai eu acho que há essa pleocupâção, o qu€ neo

si§nifica o contrário. Uós temos uea percentagem uruito grarrde

309- 315: Integração

significa o contrário. Nós temos uma percentagêm rnrito grande

de alunos deslocados, muítos alunos que não entram eB

primej.ra opção e que andam agrxi mrito perdidos e rrós na

Psicologia, ainda há bocadiaho estávilnos a falar ê a Prof-'

Margarida êstava a dizer gue nâo têm unâ s€úâna gue não tenbâ'

rm ahrrro â !trtêrer falar sou ela, porearrto utâá coisa não tira

a outfa, agôrâ gue há ê§sê preocupação há. Depois, êm relaÇâo

, 315- 321: rntegração

a outra, agora que há esge preocupação há. Depoi§, em refação

a novos professores, nós souos umãr escola com 200

profê3sores, mLultos deles que ê3tâo na escolâ Parcialmentê,

pelo Ere há oritas pessoas guê não ge conhecem portanto essa

integrâçâo nos parciaís acho quê não exlsten, em re)'ação às

pe§soas que vêm a teryo inteiro êu acho gue há maís essa



preocupeção. Dos funcionâriôsÍ já houve uma altura em quê

325- 329: Integração

que E>assanr. Eu acho que a cult'ura da escolê' nomeadanente nos

alunos claramente tenta i§fluenciar essa integraçâo e trá

clâranentê a pteôcupâção de tentar de infLuencíar as Í'essoas

que ficam a têapo inteiro, as Ôutras 1á está tambéu nâo há um

grande investimento. Parã dar urt êxemplo, guando eu vÍ para

341'- 344: InteEração

R. À prêocupeÇão quê eu vejo ê clarallênte na seuana da

integração. Depois, no projecto pedagfuico, claramêntê eu

ac.ho que não. Não the posao dizer que na ÀssociaÇão de

Estudàntes não haja essa pEêocu$açãa porçÍue não conheço' Eu

349- 354: IntêgraÇâo

acho até que êm denasia. Ee rêIaçâo aÔs outraE âILÜlos, êu

acho Ele não e isto por exemplo é clarauente uDâ crÍtica,

cada vez mais âs Instituições de Ensino superior têu na

p:rópria Instituiçâo um gabinete de âpoio ao esüudante, Elllitas

vezes coln um psÍcó1ogo € q[ue serve por exeuplo pâra nlvel

expectativas, adaptação, etc.-. Nó3 ter0os urha Pessoâ no IPL.

37L- 3?4; Integtação

Respondendo directamente à sua pergiunta nos dois anos gue

estive no Pedagógico. nâo Ee Bareceu Írunca gue isto fosse r.rrâ

preocupaçâo, tirando 1á está â seeâlxa de integraçáo, [â3

parêcê-Íre gue isso rÉo chega.

Columna /$Entrevistado R III

Integração

archivo! êntrevista r iii.rtf seginento /§Entrevistado A IIf

9- 12: Integraçâo

R' Penso quê os principai§ valores da escola são o ensino,

íntegração e desenvolvinento das áreas das tesnologias da

saúde, nultra pêrspectiva de coahecimento e de investigação

relacionando com og valôrê3 do ensino superior'

28- 31: rntegraçâo

dependente da opiniào da Direçção e portalto exlste lrm grupo

i



de professores qprê gostaria de ter um projecto pala a escola

de maior desenvolvÍuento e de uaior integração co§ outras

instituiçÕes ê ll[Iâ abertura mâiÔr para o êxterior'

1-02- 106: Intêgraqâo

R. A íntegrâção nâo é coesa porqLrê ê vulgar as áreas

cientlficas não terê& à partida a3 uesnas condições e nota-sê

uma predisposição de algr-uas áreae cientlficas terem um draior

desenvolvimento que as outras, PortaEto a integração não é

coesa.

l'68- 170: Intêgração

n. É un aspecto narito positÍvo, porque é isso que conduz à

evolução e à inovaÇão das próprias organlzações' Se a escola

açeita essas difeaênças de pensamento, eu penso gue não'

Columna /§Entrevistado RÀ Í

Integráçâo

archivo: entrevista ra i.rüf segraento l§Entrêvistado §À I

51- 53: fntegraçâo

R. Apesar de tudo êu penso que existe, tâübérn devido à

estrutura natri"cial, r:m hiílcito de interacção êntrê essâ

heterogeneidade, seJa.nas Comissões ou rlos Órgãos de Gestâo-

57- 59: IntegrâÇão

do outro. Eu penso que reâ das potencialidades da cultura da

Escola e çtue há vários anos quê se desenvolve é o facto das

pesaoâ§ ter€m que interagir maj's. Quanto cuis as pê§sÓas

7L- 77: Integração

R- Eu petrso que a cultura da escola náo ten Ínfluência. Aliás

eu acho qpe urna dag rraioreg vaÍrtagens da nossa matriz cultura

é a grande interacção entre profeesores e alunos que ê uuito

uaí'or quê o noroal, porgue existe rrma grarrde proxinidade' o

quê ê una grande vanüagen- Essa Eaior aproxiuaçáo e

informalidade entre os professores e estudantes, pode ajudar

uuito parà a adeguação ao Processo de Bolonhê' Àgora o quê

103- 106: Integraçâo

R. Nâo tenho a certeza- Eu penco guê no gue se refere à



integraçâo os Coordenad§re§ dê Cutso e§sumen êssâ

responsabilidade, mas depoig existe tãsbém a integração por

parte dos estudantes raais veltros. Agora eu tâ§bêo penso que o

106- 1'09: Integrração

partê do§ estudantês Inai§ velhos' Agora eu tambân penso que o

discurso da integraÇão tamlrén é um pouco êxcê§§ivo' porquê eu

acho que os alunog de uma maneira ou dê outra acâbariar por

rê iJrtegrax.

128- 131: Integração

R. sim eu pêllso que ajuda. Àcho que o hábito de interacção e

de dlálogo, mêslllo que esse diálogo seja corrplexo, que existe

aqui na Escola pode ser um contrlbuto para o funcioname'nto do

sistema matricial. Àgora isto de f,acto nâo é fáci1, mâs o

131- 134: Intagração

sistema matricial.. Àgora isto de facto náo é fácil, Ba§ o

contrário é uroa estrutura de cima para baixo em que não há

interligação êatre êssa hêtêrogenêidâdê de gue falávamos à

pouco. l{unca é muito fácl} esta relaÇão entre diferentês

134- 136: fntêgração

pouco. Nlmca é mui.üo fácil ecta relaÇâo entre diferentes

áreas e fazet a ponte.entr€ os intêlêssê§ mai§ especificos de

cada área ê os intêrêsses gêrals da escola.

Cotumra /$Entrevistado RÀ II

Ç:

-> Integração

arctrivo: entxêvista ra j.i.rtf segDerrto /§EntrêvÍstado RA If

Columna l$Entrerristado RiA IIr

Integraçào

archivo: entrevista ra iii.rtf seqmento /$Bntrevistado RÀ III

51- 57: hteElaçêio

R. É a professores ê â alunos, porquê cono â escola nào ê

coêse no seu degemrol";,:iuento, ou seja, as Áreas Cientlficas

que no:cmal-.mente estão no poder são es que nais se desenvolvêe

e a associaçâo de estudantss está seqtre m.rito f.igada à

a



respectiva Direcçáo e aos respêctivos Órgãos da Escola' ê

claro que isso se vaí reflectir não só noa ptofe§sorec $as

também nos alunog.

L,
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arctrivo: entrevista i.rtf seqmrento /$Bnttevistado I

9- 16: Percepções

Eu peEsoalilêntê terrho,alguna di.ficuldade em falar da cultura

otganlzacLonal de uma for:ua singu.Iar. Eu pêtx3ô que em todas

as organizaçóes existem várias formas de cultura em

simrltâneo, colnprêêndo !Íuê se diga que po§sa haver uma Batriz

que seja aguilo a gue se possa chanar a cultura

organizacional, ou seja, algruns aapectoc co[nurs que sâo

específícos portanto da cultura das organizaçõês ê nêste caso

particular da ctrltura da no6sâ Escola. Êu penso que êsta

L6- 22; Percepçôes

particular da cultura da nossa Escola. Eu pên3o gue esta

Escola tanbém é r.m exeryrlo de vários tipos de cultura

organizacional, teria sêryrê aLgnrna dificuldade em

caracterizãr umâ culturâ organizaciônel cá dà Escolâ ê

possivelmente se o fizesse estaria â ser parcia3., ou seja,

í.



estaria a fâIar da cultura ccm a qual rse identÍfico mais e a

confundlr isso com a culuura organizacional da Escola, ltlritas

22- 30: Percepçõês

confirndir isso com a cultura organizacional dê ESCO1a. !ârl-tas

vez€s ao nlvêI das er4rresas quando se fala de cuLtura

orEanizacional penso êu que dá r.m certo jeito às

adainistraçóes tentar r:níficar tudo mas em todas as

organizaçõêsPengoeuqueexisteBváriasforrnasdecu]"tura

distintas ê penso que aEri na esco.la isso acontece não serla

possivel agsocÍar culturas a cursos só, não é nesse sentido,

mas sobretudo é várias fornas de cultura organizacionel que

existem nesta Egcola. Bu penso (Frê uma das riguezas desta

30- 38: PêrcêpÇõês

existem nesta Escola. Eu penso que rtnta daa riquezas desta

Êscolaé essa, é a euauultidiscipllnaridade êa suauuiltipla

influência, ou seja nós que trabalhamos cá e também os

estudàntes tâm contacto qoü rrma ntrltidisciplinaridade utrito

signifícativa, co,rr f,ormas d€ pêngar e com folaas cuLturais

muito distintâ§, que vâo desde a ârea das ciências sociais e

humanas às cíências naturais € exactas, até o gue é roals

iurportante obviámente.aos cursos gue agui existêB na Escola e

às áreas especÍficas de cada um desses cursos. Eu nesse

38- 116: Percepções

às áreas especificas de cada tmt decses cu-rsos. Eu nêsle

senti.do penso gue existem culturas miltiplâs, há u.ritas

foi^nag de cultura e que nêm Eêquêr são associáveis

imediatamente â áreas, eu peDso gue dentro dessas síütiplas

fo:mas de cultura gue há, tem havido r:m garüo e que há nuitas

potencialidades para haver esse garüro, dêsta diversidadê quê

pode gerar r.m açruular de aspectos iqlortantÊs ê a nôssa

Escola, e isto é a rrinha opiniào pêssoatr, ten ganho mrítô com

isso. Eu' relação aos espêctos pârticulares disso gue

54- 62: Percepções

bastanüe uaior quê o norÉâ1. peh,so que sobretudo os

coordenadores de curso tên unâ dedicação mllto forte às

S:.



âctívldadês, à êscola, os profêssorês ligados às áreas

cientlfiças dos cursos tanbérm e às outras áreas cientlficas

tanbém, êxiste alguna vontade de trabalhar nà Escgla, existe

algnrn êntusiâsno nease trabâIho e sobretudo existe mrito

trabalho, eu pensô que isso gue existe, e j'sso é un aspecto

que poderenos considerar uma matriz da cultura

organizacional, podemos dÍzer assim, ao contrário do gue se

63- 75: PeroepçÔes

pensa mritas rr'ezes, trabalha-se muito no Ensino Superior é rn

facto noutrâs escolag ta.Inbém é assim, nen em todas, roas eu

penlro que aqui na Bscola sim, agu! na Éecola há un

enraizamento de§§ê âr[bÍentê de trêbâIh§ ê nessâ diversidade

que nêrn sêrnprê foi nurito fácil, ou seja, conviver co& a

dÍversidade é seupre diflcii- êu todás as áreas do social, é

seIrq)re difÍcil conviver e aceitar a diversidade e sobretudo

quando essa diversidade é nào só cientlflca, oàs ta&béo de

diferentes pcrtos de rrista, opiniôes de concepções

cientÍ.f,icas dtf,erentês, de vi"sões episteuológícas dif,etêntês,

quer dize! esse convlvio é dificil, ainda âs3itu penso çÍue na

Escola, tem sído sofrlvel, quer dizer tem havido rtn poucg

esse convlvio. Depoia,. conhecendo a histôria da Escola, eu

115- 125: PercepçÕes

que é rrn factor poaitivo nem negativo, eu penso que é quase

inevitável, ou seja, se fossenos pensar nos agpectos Eais

negativos a própría 1óglca dâs Instituiçôes de Ensino

Superior e isso é assim co& esta e com quase todas as ouEraa

ou cour todas as outras &ês&ôr há uma 1ógica em que há uma

relaçâo êntrê os docêntês e os alunos e depois tatubén entre

os docentes mais velhos e os docentes mais rxovos, trEr

integração dos assistêntes, todo aguele sistema ê um sistema

mrÍto consegnrido para haver uma reprodução do próprio sisteua

a pârtir da influência das passoâs que nais iufluência têm

nêsse eistena isso acontecê no ÍSCTE gue é una Escola que eu

l"2B- 134: Percepções

escolas dê enfermagên, porque as coordenaçôes dos culsos e as

l'



pessoas que estâo na coordênação do cur§o têm uua tendência,

penso êu, quer sobre og estudantê3 quer sobre os colegas têm

r.lua influênclâ muito f,orte nas tarüéB penso qtrê isso dependê

da pêrsoDâl.idade e da capacidade de liderança e da

credibiLidade dessas pessoas, ou seja, nem todas terão a

aesma influência.

140- L4tl: Percepçôes

reacçâo também, reacção contrária, isso acontece' §obre as

outrag escolas êu penso que mrito poucÔ, êu penso que a

ESTêSL tem liderado claramente as Tecnologi-as da Saúde a

todos og níweis os planos dê êstudo das outrâs escolâs, no

mínimo, vêm beber muito aos da própria ESteSL. Às

L44- 152: Percepções

mlnimo, vêu beber mrito ao§ da plópria ESTêSL. À3

transf,ornaÇÕes que a gSTeSÍ, encêtou coe algfumas desistênctâ§,

nas mais ou cedo ou mais tarde acabaB por ser tarnbéE as

transformações das outras êsco1as, Eler públicas ç[uet

privadas, onde os próprios coordenadores dos cursoÉ privados

sâo m:Íor partê das vezes são professorês quê passaram pela

formação desta Escola e que têm tendência a levâx esta

influência da Escola, 
.eu 

penso gue isuo acontece, o contrário

eu penso que não. Talv€z eu nâo conheça uu:ito ben, más tqrho

160- 157: Percepções

R. Eu pênso que é uua grande oportunidade. Podemos ser todos

crlticos em üêIaçãô ao próprio Processo de Bolonha, e há

algruuras crítj.cas que eu taubéu partilho, pênso guê muitos dos

interesses 3ão interêsses poJ.Ítico-eccrróüicos e não tanto

pedagógicos, nas ainda assiu penso gue é una gr{rndê

oportrmi.dade e algrms dos aspectos gue eu cotrsidero uais

negativog, por exeq)l,o nesta Escola, há una qrcrttmldade de

os transfor"uar melhor à ltrz do Processo de Bo}orüa. penao que

1.67- l-75: Percelrções

os transfornar melhor à luz do Processo de Bolonha. Pen3o que

o Processo de Bolonha parâ Be poder legÍtinar naquilo que

foran os seus objectivos econóuícos e pollticos para se

1,'



iryoreu teve qué ceder eo terhos pedagôgico: e eu penso que

em têr$os pedagógicos avanÇou bastante bê&, ou seJa, ae gror

rm lado é o douÍnio do modeto de ensino anglo-saxórulco so'bre

os outros modelos europeus, roas ai eu t'anbém considero que o

modelo anglo-saxónico está $uito oais avançado e pÔrtânto

esse dominio é rrma grande oportunídadê êe têrmos pedagôgicos'

116- 184: PercePçôes

por exemlrlo o ensino centrado no estudante' depois há as

contradiÇôês, por exeryto tra Írossa Escola temos turmas com tlo

pessoas é iryossível centrar o ensino íro egtudaÍrte' nào há

essa possibÍlidade na maior parte dos casos, nês por outro

lado sim, por exenÍllo egtou-Be a lênbrar dos testeg' de todo

utltensinomagsificadoenunâbagemritotradicionalistado

teste, da frequêncÍa gue há sritâs boas oporttmidades de

rênovar e ger mais lnovadsr em alguna nétodos etc'* do que

temos sido aEé aqui. De certâ forma as condições estruturais

184- 188: PercePçôes

temos sido até aqui. De certa forma as condiçôes estruturais

têm condicionado as mrdança§, eu slnto em nim prôpriô que

tenho algitrnas dificuldades guando terüo turmas rm.rito grandes

e tudo iaso i-qrlica dificuldades para irylementar alguns

métodos pedagógicos, nas a influêncÍa de Bolonha de cetta

1"88- 195: Percepçôes

BéEodos pedagógicos, Eâ5 a inftuência de Bolonhà de cêrte

forma penso que fez pensar ãs pessoas nesaa possíbilidade,

peÍtso que sim, até como forrna de legitÍnação. eu lenbro de

este ànô dizer aos alunos q[ue com o Procê§so de Bolonha temos

quê t-er ôutra uentâIidade fâcê à escola gqê íáo é apenas

chegar, ler uu textô, escfever rr§ tê§tê e acabou, e í'sso de

certe fornâ é a tentatíva de implementaçâo de umâ nova

relaÇão. E acha quê a cultura ou a§ culturas todas quê temos

195- 19?: Percepções

relaçeo. E açha que a cultura ou as culturas todas que têlnos

aqui na Escola §ão tma forma de facilitar a enfrentar essas

sudanÇas. Isso já nâo sei, poxquÊ de certa forma a e§§e nível



21L- 213: PercePçÕes

R. Eu in3ísto quê há várias culturas na escola' eu penso que

eB toda a gieÍlte â começar pelos estudante!' pen§o que slm'

gue exi§ten várias culturâs' Eu penso gue é uuito redutor'

2L3- 222. Dexêetrções

gue existem vârias culturas' Eu penso gue é muito rêdutor'

por exeqrlo, dize'r os estudantes gão mrito aplicados ou os

êstudantês não querern estudar, pênso quê com r.rm grupo tão

grande de 1500 pe§soas é mrito redutor falar nessa

possibilidade, eu penso gue há muitos estilos dê êstudante§'

nuritos estilos de pessoas e a culture organizacíonal pode ter

alguns aspectos conuns guê a gêbtê potlsa clrarâr de srütura

orqianizaciônaI, nâs na prâtica exÍstem caü'tulas tâo

diferentes dentro desta realizaçâo glrê Rãp gei 5ê podeuss

falar de rua tln:ica cuttura. Dê gualquêr fotüa, eu p€nro que

222- 230: PercePçôes

falar de uma tlnica cultura- De gualguer foraa, êu penso que

existe nua idenEidade, eu penso gue sim, embora cá está eu

insisto que a ídentidade é plural, não é r:ma identidade

unLvoca, nas penso que sim que existe rim sêntído de afiliaçâo

à Bscola da parte dos firncionárÍos, tenho m'rito Poucâs

dúrridas, eu por exemplo relaciono-me com os funciorrarios de

uma forma muito senelhante aquela coB quê me relaciono coEl os

meus colegas, €11 Eelrqlre senti da parte deles uma mrito boa

colaboração a todos os nlveis e siuto-os couo colegas' C@ os

230- 235: Pereepçõea

colaboraÇão a todos os rriveis ê sinto-os c@ coleger. CoB Ps

egtudantes é a nesma coisa, há rua relação diferente porque

há uma avaliâçâo pelo meio ê 19so ê seryre mais constrangedor

e tanbéo há r.lna diferença de idades, üas âinda assim ta&béto

da parte dos estudantes sêryre senti essa facilidade digamos

asslm. Eu nào distibgo muito entrê corpos, é ób\rlo que sltn

264- 2?L: PercepçÕes

tendência de paternalismo. Eu penso Ere pode ser um dos

aspectos que podemog apontar, que pode ter quê v€r cq& a

í'



nocsa cultura olga}Iizâcionâl e que tên haver cÔm as culturas

organizaclonais em saúde, particularmente na enfe:magem' que

é mritas vezes a figura do coordenador de cur§o teo ele

próprio rma Postura pat'ernal ou naternal sobrê os estudaÍrtes

e eles prôpríos §êÍrtem quê o sisteha da tsscola funcÍona por

essa relação mais paternalista' Eu pênso que em algn'urs cursog

273* 282: PercePções

tâ1vê2. Nas escolas de enferntâçrêm, e eu conheci várias' i55o

econtecê m.riuo mesüo e isso náo é u&â caracterlstica do

EnsÍno Supe.rior, neur faz parte das culturas organizacionais

do Ensino §uperior de uma f,orura geral", ou seJa, §e por um

lado a distârrcia ê um factor mais constrangiêdor na cultura

organizacional do Ensino §r4rerior, e a distância ê un dos

façtores caracterlsticos do Ensino srrperior, e nós agui nà.o

têtlos tanto, loas Por outro lado, o pólo oposto gue é o

paternalisBo e a tentativa de influenciar excessivamente os

alunos é tão negativo guanto isto, e depoil te!0 t8 alPecto

282- 28?: PercelrgÕes

alunos é tão negativo quanto j.sto, ê depois tem um aspecto

interessante gue é essa funçâo da Escola de socialização e a

esse nlvel quando as pessoas t)ênsam que os professores podem

moldar os alunos. nâo é posslvel fazet moldes dos alunos, atê

porquê os prôpri-os alunog são etÍticos, aâo aceitam certos

estilos, são gouões, são crltlcos contxa os professores, tudo

288- 297: Perçepçôes

ísso tahbém êxiiteo não é e portanto eu penso gue não se podê

dizer quê os llderes nudan os lideradosr êlt Benso que isso

não, guê têm mrita influência têm, eu creio quê sim, mas i§so

tambén depende dos líderes, dos liderados, Ítas equl nas

escolas de saúde ê nêsta Escola há tendência de influenciar

relativamente ben, mas náo Propriamente coeo as persoas

pensân. por exeurgrlo eu ouÇo às vezes alEuns funclonârios

antigos, guando algnrns alunos têm una atitude mais

caractêrlstlca do coordenador dê cur§or é tal e Eral, mas

mritas vezes somos nós próprios gue irnaginamos coisas.

't



303- 310: Percepçôes

R. Eu pênso que sim- Preocupaçôes sem drlrrida nenhuma' eu

penso que em todas a§ áreas cientlfícas e todas a§ pessoas

partílharn preocupaçôes, podefl partilhal de raneira diferêntê

e tereB opÍniões diferentes sobre essas preocupaçôes, às

vêzes essas preocuPaçôes sâo vivídas com tanta intenoldade

que até 3e exagera no tQ&, na fo':ea cono ee discute etÇ"' que

é i.ndesejável. mas gue há r:ma partilha uuito gtande dê

preocupações isgo !rá. De opiniôes Êen tanto. É interessahte

315- 321: PercepÇôes

organizacional sâo aproxinadae, ufi factor de identidadê forte

é quando um curso por exeqrlo é atacado no êxterior há uoa

tendência de união por parte da organizâÇão para a defesa

desse curso, independente[ênte das divergênsJ.as gue se têm

com essa pessoa desse Çurso. atê se poden ter algunas

opiniôes quê 3e calhar nem é bem assln, nas há üuito e§sa

tendência. §stou-mê a leubrar por exerylo do curso de

328- 335: PercepçÕes

§aúde e essae coisas relacion;ull*5ê, ou seja esta é una Escola

exclusivauente de cursos de Tecrrologias da §aúde e essç é Lu

âspecto que a dif,erencia da!, outras, ou seja, há mritas

escolas onde há cursos de Tecnologías da §at3de, por exeqrlo a

Egas lÍoniz, trá cursos de Enferuagen, de farnácia e portalrto

esta unidade de Escola taabéB é maior Por iêr uma E cola

exclusivâeenüê, dê5de 5êqpf,ê e a Escola têm cerca de 30 anos

de história, de cursos de Tecnologias da Saúde.

349- 355: Percepções

dêpartârEentos pênso qrê é muito importante. Agora às vezes o

firncionanento é um pouco mais Ôifícil, m-e nesse aspeeto não

vejo grande problema, penso gue pgr exe4)lo, no Conselho

Cientifico, o facto de as decisôes passare$ por ur.ritas uãos,

no fim os documentos têm uma qualidade mrito superior à

inicial porque os assuntos são discutidô§, mas pronto a3

coisas denoram rnais. Rrobiguidade penso que não existe, iÍue as

355- 365: Percepçôes

:



coisas demoram maig. Ambiguidade pênso gue não exlste, que as

coiias estâo claras' êu pên§o Ere muÍtas vezes o discurso é

que pod.e ser um discurso adblguo, nas penso que nâo' pêlo

contrário se ainda houvesse nais partÍcipaçáo dos docentes

todos, das áreas todas, o quê não acontece nem vai acontecer

porçgrê a lei rirudorr e o Conselho Cientifico vais ser EÊnor' se

toda a gente funcionasse nurna Ãsseubleia Geral, penoo gue

firncionava melhor, guer dizer clarÓ gue havia mais confusão'

nasfuncionariamelhor,eevi'taliaaquiloqueauitasvêzêssê

critica à gestão da Escola çre é as Bêssoas não terem

inforraçáo- lihritas vêzes nâo têE informação Por estarêE pouco

373- 3?8: PercePçôes

pen§o que não mêsno. Ero prlneilo lggar parêce-ue ê seupre ine

pareceu que isso seria Ínevitável, a tendência é para que

cada vez haja menos professoreE externos, porque a tendência

é para quê a Escola folue urn grupo de ptrofessores próprio, à

medida que vai aunentando essê grupo vai reduzindo a

pqssibiLidade de termo§ profec§ore§ que não são da EscoLa.

379- 384: Percêpçõss

Has, pêrlgo gue a manutenção de rru grupo de professores, rto

ensino Polltécnico todo, que estavam no mundo profissional

pode ser uhâ grândê vantagem e depois síato também uu pouco,

da maior parte desses profersores, principaluente dos que vên

das ?ecnologías da Saúde una rel"açâo mrito forte sou a

Escola. Eu fiz obsenração directa, Pare â u:lnha tese de

386- 388: Percepções

alunos meus de Cardiopnemologia e eu senti semprê gue havia

uma facilitaÇão e una identificação rêlativauente grande e

urua siryatia uuiLo forte e que tinha gue vêr com isto só, com

395- 399: Percepções

aulas podeu ter algiuma dificuldade en acooparüâr, eu penso

guê ter pêssoas, no ensino tr)olitécnico, lFre vêu do mercado de

trabalho e (nrê norrnaluentê sâo Bessoas bem qualificadas e

prestigiadas o mercado de ttabelho pênso que ísso poderá ser

usa vantagem. Desagregação PeBso gue não, €u nunsa senti rrgr>



399- 402t PetçepÇões

umâ vanregeü. Dêsagrêgâção penso guê não, eu nunca senti ulta

tentativa de qualguer espêcie de tonada da Escola, se

houvesse tanbém nâo seria nuncâ das pessoas exteticres, isso

penso que não.

424' 42?: PercePçÕes

esse é um esforÇo que faço eeryre. Eu nâo tenho e pen§o que a

grande parte de nôs aqui na Escola nâo lenos srito tenPo,

cosro gostarlarnoa, para pensar pedagogicánêntê, para PrePârêr

melhor as aulas, para ler rtais- Àguilo gue ue vai valendo um

464- {68: PercePções

mrito esses dêbatê§. Etl sinto quê se garrlu mrito com isso,

târúén os ueus colegar da área da §ociologia são excelenteg,

eu penso gue é um privilégio conviver com eles e tenho

beneficiado muito, rnas com os outros colegas da Escola

tâúbém, À área da Sociologia é transversal â todos o§ cur§os

473- 474: Percepções

extreuame.nte enriquecedora. Penso gue neEtâ Escola vivem-ge

muÍto as coisas e isso á oulto positivo.

Columna /$Eutrevistado II

Percepções

archivo: entrevista ii.rtf, seguento /$Entrerristado II

27- 32: Percepçõea

R. su àcho que (...) É assiu acho que uma das profÊesorâs !Íue

pela sua forma de aer e de estar influenciava a influenciava

sendo umâ pêssoe guê êstâv:t clârâaênte não alirihada com a

Di.recção, êu posso dizer era á Professora E1isa Carias das

AruâIises C1ínicas e influenciou clararnengê e acho que essa

foi uma das pessoas mais marcantes, mas acho quê nêste

33- 38: Pereepções

][ol[ento há outras pessoas, nas apesar de tudo acho que neste

momento esta:nos numa fase êat guê, entre aspag, bá mênos

oposição do gue já houve, é um bocadÍnho aguilo que eu acho,

eu não Eou aqui tão, tão antiga eu relaçâo a isso, Ílâ5 nào

1r



sinto qrre isso seja ura quêstão êm quê todâs â§ pe§soas estãÔ

de acordo em relação a isso. ÀIiás, a CarÍna não estâ, ltlas o§

40- 45i PercepçÕes

portanto nâo..O çÍue eu acho que acontece é gue no final de

di:sussÕes às vezes muito vivas, âcesa§ e às vezes âté mtito

feias, agrrilo gue a DirecÇão tinha inicÍalmente peDsado, isto

é urna coisa que estou a aprender e terüo canttatado, acaba

por ser seulPre aguilo que 5ê decide, tâtrbélo porlpe o

Cientlflco e a Direcçâô têü unê rê14Ção única e unLvoca'

50- 55: Percepções

R. Síu, acl.o que isso é uma coisa que neste ronento se nota

ser rrrito negatirra, Porque a Carina na altura em que vai

fazer o ttebalho, acabamos narito recênteuênte de perder a

nossa autonomiâ êm relaçào ao fpt e portarnto acho que há até

nuitas decisóes que nós assrmimos como â Direcçâo fez isto e

nós não concordamos na verdadê, quêr dizer, não é a DirecçãÔ

sâo decisÕês çÍue claramente são J.rçostas e (.,.) pronto a

59- 51: Percepções

clarauente (...) Bolonha guêr nÔs queiramos quêr nâo, ae

pessoas podeE estax de acordo ou nâo, foi una coisa

coryIêta&ente iryosta.. Portanto esta guestãq da autônoeta das

70- 72! PêxõepÇões

8,. Eu êchô gue o Processo de Bolorrha ryeüar de tudo, e depois

com estas pressÕes, poderia ter sido una oporiurrldade uelhor

em termos de reflexão. Àcho que genericarnerxtê nós ganhamos,

12- 85: FercepçÕes

êm termos de reflexão. Àcho que genericáDeÍrte nós ganhanos,

por exeqplo, especifieamente ên rêIação à RadioteraBia e

especifícamentê a pârtê que êu defendo acho que a

RadioterapÍa, não só na PsícologÍa, ficou com um prograüa ou

con um plano sumieular mrito mais ajustado e portanto é

assim, j-ndependenterrente de ser ou não Bolonha, alguaag

rêêstruturaçôes que se f,izeram nog cursosí ertr tentros

genéricos, e não agui não estou a falar especificamentê dâ

Psicologia, âctrô q3rê â Radioterapia com a Psicotrogia acho que

$\'"



vocêt ficarara m.rito bem ên teaaos de possibilidade de

fo:mação e digo isto não ê porgue ficamos co[ uuj'tag

cadeiras, não, é poxçÍue é un curso e'!r que é claranente

preciso e Portanto genericamente eu actro que os planos

curricularês mrdarâm para nelhor' Àgora, se a Carina me

86- 90: PercePções

pêrguptar, por exempLo esta coisa dos ECfS, eu acho que isto

é uma fantochada por!Íuê nós passamos a vida a fazer contas

com u&a calculadora, rtras quando não dá o que nós ![uêrêmos'

mudanos o trabal.ho que eB wez de ger 2 horas é { e aquilo dá

o que nós quêrêmos' Portanto nós andmos aEri clâramentê e

91- 99: Percepçôes

lnventar. Àcho qUe este processo de tet llnrdâdÔ e ter llassado

a haver creditaçâo e nâo eguivalências em algiunas situaÇÕes,

acho isto nrito conplicado, no&eadAmeotê os casos das pe§soas

que vên de una privada, em quê tudo teu que ser creditado

porque já vên do curso, eu acho que isto vai levantar

problêmas multo sÉrios e os prob3.emas sérios que levanta é

para as Escolas PúbLicas quê são mais exigeatês, portanto eüt

al.gnrmas coisas eu acho ginceramente que nâo po}5-do, oas isto

é uma fantochada eln relaçâo a algumas coisa- E depois a parte

99- 102: Percepçôes

é uma fantochada em relaçâo a alguoas coisa. I depois a parte

nais i-qrortaÍrte en termos pedagógicos eu acho gue

genericauente, geaeriÇa[ente nâo ge está a seguir em relaÇão

a Bolorrha. À questão da metodologia claramente de avaliaçâo

LO2- 11.1: Fercepçôes

a BoLorúra. À guestào da uetodologia claranente de avaliação

eontlnua com a questão do trabâlho do al:no, do estudo, do

acoEpânh:rmento, já nên êstou a falar do tutorial, mes Por

exeuplo müitas vezes irçIica que o aLuno venha preparado para

as aulag e aulas sâo rnais de Àiseussão, a Carina veja das

pêssoas que vai entrevistar quando pessoas é quê e3tãô a

fazer isto em aula, quer dizer nós na PslcoLogia iá tinhamos

uu nétodo en quê cada ponto do programa tirüa un trabalho,



isto é netodologia de Bolonha, co& trabalhos Eais pêqueninos'

aguilo a que se chama mtrito fazer o papêr nâo ê' Agota

1L1- 1L9: PercePçôêr

aguiJ-o a que 3e chana nuito fazer o papêr nâo é' Àgora

genericamente isto não està a ser Íeito, portanto aquilo que

acontecêu é qrre nós êstafios a aplicar Bolonlia aquilo $re é

obrigatórlo. qÍuê é os BCTS e é reduzir o número de hotas, uas

depoís a verdade é gue se formos a ver o número de trabalhos

é o Besmo, o e§que&a de avaliação é por freguência e

continuâeos a ter cadeiras cá na Escola em que o que o

Professor diz que é fazer avaliaçáo contínua é fazer dois

têstês durante o 9emêstre. Quer dizer isto é deturpar

L20- 1251 Percepções

complêtâ[eate a qqestão de Bolontra" Àgora ê assim, Bo]onhâ

pressupõe tma maturidade dos al.unos, que genericamente acho

gue nór cá não temos, por exeqrlo nôs na Psicologia nâo teoo§

nenhrma aula gue seja obrigatória, nâo é Po3slvel fazer

trabalh«rs e discussão em aula quando os aLtrnos nâo são

obrÍgados a ir e a discutÍr os trabalhos, nós não os podenos

obrigâr a il. Portanto, irto prês3upôê quê a5 pessoas vão à9

130- 1.34: Pêrcêpçõe3

nada. portanto o que nós êstaEros a fazer aqui é umâ âlteraÇão

do pIâno dê êstudos, comô ocorrêu antês dêste e como wai

ocorrêr daqui a dez anos potquê como toda a gente sabe os

planos de estudo no Ensino Superior mudam. agora foi com

Bolorúa, ruts o que é a sério nâo está a ser feito.
"3,44- 149: Percepçôes

depoÍs êstâ Escola terq essa questâo da sua sultuxa que eu par

acaso não disse há bocado, gue é rrma das coisas gue faz parte

da cultura desta Escola ê que a faz ser uma Escola um

bocadinho diferente dos outros sltios por onde eu passei, é o

facto de têr 200 e tal profesaores e nnritos deles vireo cá

dar urna aulinha, Partanto eu acho quê estê Escola coneçou a

L53- 156: Percepções

diferente. 8u relaÇão ao pessoal não docente eu acho que as

$,

a



pessoas fazem mr,rito couentárlos à parte mas depoÍs ên termo§

de reclamal a quets de direito náo o fazem, portanto o ![uê

passe também é algun conforuismo, âpe3ar de o ano pagsado

158- 161: PercePÇôes

Gabinete dê sumáf,ios e afins. Em rêIaçâo aos estudantê!, êu

acho gue generícamente nâo se vêu grandes reclamaçôes'

genericaaente acho que são conforulstâsf não vejo aqui

grandes coísas de não conforni'smo' Ãctro {Íuê â EscoLa tênr uma

161- 167: PercePçôas

grandes coisas de não conformismo' Àcho lnre a Escola têm una

grande preocupaÇão com a satisfação dos estudantes' às vezes

até ue parece um bocadínho êIa deÍnâsla, com a questão

pedagógica dos estudantes, para os estudantes náo leclâ§ãrêm

e poxtânto genericamente eu acho gue eleg também não têm

grandescoisas,àséríarparaapontarrgenerisa&enfeatenÇâo

eu estou a falar de uina forrna genárica.

L73- 1.76: Percepções

R. Não/ quer dizer eu írâo acho que há uma integraçâo total,

há una coisa corE>lieada, eu actro que há um fosso, entre

agpas, êntre pessoal doçente ê não docênte, nota-se Besmo oo

dia da Escola etc, há,usa tepêração grande. Eu acho que isso

A76- L79: Peicepçõea

dia da Escolâ etc, há umâ sêperação grande- Eu acho que Ísso

ê uma grande diferenÇa, porquê guando isto era muito

pequenino, na parte em quê eu cá não êstavâ, isto não era

assim. Se a Carina for a um jantar cá da Escola, a Carina

183- 18?; Percepçôes

alunos nêsta Eacola 3e sentem integrados. Há aqui um factor

m,rito importante tânbên dâ cultura de Escola que é existir tm

núflero m,rito grande de alunos que vêm de fora de Lisboa, do

liloxtê êtc, e hâ às vezes graades dificuldadês de integração

nmreadamente no loarto. Eu já tive una turma ou outra onde se

L87* 1.8,8.: Percelrçôes

nomêada&entê no 1"4no. 8u iá tive urna turlnâ ou outra srde se

notava claramente al,gnrm mals desintagrado. tíós nâo s@ros

rl



ZO4- 214: Percepções

alguns coigas clarânente n gortugal e é r"ua referência' Àctto

que genericameate j-sto exÍste e é passado, por e8êBplo utltÊt

pêssoa que vêm corçletanentê dê fora das TecnoLogias' couo

eu, eu já vejo algurrs ah.lnos com êstê discurso de nâo nâo'

porque os outros f,azes âssim, rnas nós somos melhores e Parâ

nÓ3 o ê9tâ9io é muito iroporta:rte, e nós quêrerno§ continuar

com isto ou com este grau de exigência ou conr êsta quêstão de

fornâção, o quê não sigrnifica, por exemplo, qluê não haja' \

como é evidente e há em todo o lado, um número de alunos que

a úrrica coisa que o§ preocupa é passar e ter as coj'sas

claramente mais facílitadas. !1a3, eu tâübém vejo no

214- 219: PercePções

claraüehte nais facilitadas. Mas, eu taebéB vejo no

pedagógico alguma prêocupaçêo de og alunos parcêb€rêe que náo

é só com f,acilitisuos gue vâo continuar a ter isto e hoje en

dia com o deseq>rego que há, na Radioterapia não há Privadas'

nas noutros cursôs isto é evidente, vai-se uarcar pela

diferenÇa e pela for:&âçáo. Portânüo, acho que o valor de

228- 231: Percepções

vista e que estou ntma áreâ traÍtsversal, são slarissiuÀs- .rá

ouvÍ couentário3, por exeqlo em relação ao Coordenador da

Área Cientlfica e ao Coordenador da Coraissão de Curso que

isto às vezes se torna complicado. como nós nâo somos

236- 239: Percepções

Direcção, o que é que vai a Cientlfico etc. Nâo acho que críe

arnt'iguidade e portanto este sistena matricial, eu actro gue

cria algnnua dLnânica na Êscola em ter:Eog dos contributos que

se pôdêG dar para os cutsos que oê perêcê que é intêreg§antê.

248- 250: Percepçôes

§scola. Àcho que essa tem sido u&a luta naÍs ou nenos rêcentê

dâ Escola, com es várias áreas do saber e que foi una coisa

que se calhar criôu nuitas Iutâs. Agora eu acho quê is§o é

263- 269: Percepçôes

R. Pode dar para os dois lados. Pode dar lrara aumentar a



coesâo ou podê nãÔ âumentar â coe3ão. sê Ô esplrito êÚ terrnol

do valor for estar ali para o bem do curso, obviamente gue

aumenta a coesâo ê aE pessoas podem Lrazêr outrag

perspectivas que por exemplo uma pessoâ sô daguela ârea

especlfica daErele curso nunca tenhâ pensado, 1á está a uaig

val1a. Àgtora, se há à partida tm máu ambiente e a Pêssoâ que

27L- 2722 PercePçôes

coesão nenhuma, Portanto, se calhar há comissóes de curso gue

fwrçionam rauito bem e há outras que claramente não funcionar.

282- 289: PercePçôes

relação â coesão, e a coesâo tera muito gue vêr con at pêrrsoâ3

sentirem quê êstão a trabalhar claranrente pâra o rtresmo

objectivo, eu:não lhe posso resXlo$der com â maior sinceridade

sê âunenta claranente a coesão porque eu náo sei se na cabeça

de todas as pêssoas está claraBente evidente gue quando eu

vüu pâra una rêuniâo dê co&i§são de Curso estou 1á cLaranente

pâra o ben do curso e nâo para defender o mêu DeparteBêntof

isto eu actro que pode êõtar aquí tm bocadirüto pouco claro.

Colurla /$Entrevistado IrI

Percepçõe§

archiwo: entrevista iii.rtf segmênto /$Entrevistado IIf

24- 32: Percepções

da f,orma como eles são colocadôs na pràtÍca. À-e decisõeg neu

seryr€ sâo partilhadas pelos respectivos órgâos e professores

que pertenceu! â esses mêsno órgãos da Escola e ísso faz con

quê êxistâm professores que poesam influencíar as decisões ectr

determÍnada altura, guando é nesmo necessário toüar as

decisões e guando essas decisôes vâo aos órgàos, através da

sua ârgumentação definir una determinada estratágia gue

influencía por vezes aguiJ.o que está à partida couo xesoluçâo

dos trlroblemas.

31- 42! Pêrcepçôeg

R. rnfluenciam só de r.rna forma formal, se assim sê podê

dizer, porque depois a Esco1a ê constituida por professores



gue têm â sua capêcidade de pensar sobte os âs§uÍrtos ê dêpÔls

resolvê-}o§ de determinada forma seq)re de aEordo com a lei'

pelo rnenos pretênde*se gue assim seja, mas por vezes dando um

rtrmo diferente daquele à partida prevÍsto' Portanto o

42- 46: PêEcePçõês

rumo diferente daquele à partida previsto' Portanto o

M:inistério influencia a nlvel orçanental e a níveI de lirúras

gerais de conduta, a partir daí a Escola é autónoma para a

resolução dos seus problernas inEernos con as diferentes

opiniões que podem êxistir dêntro da Instituição'

51- 58: Percepções

R. o Processo de Bolonha foi. aplicado na Escola r:m bocadinho

à pressa, ou seja, na ninha opiniâo o Proces§o de Bolonha na

sua aplicaçâo deveria ter sido uelhor pensado relativasente

às novas nêtodol.ogias de ensino e dar forilâção ao§

professores, lgre i.sso não foi fej.to, relativamentê a essas

metodologiâs, e como tal isso gera algtrnas confusóes e se

calhar os profelsores poderiam ter determlnado papel na

aplicabilidade do Procêsso de Bolorüra e nâo o estâo a têr.

59- 65: Percepçôes

portanto, tem gido pouco refle.ctido, na oinha opiniào, existê

uuita eoisa aindâ parâ f.iuar, mas a maior falha gue eu vejo é

na aplicabilidade e na existência de rnsios para aplícar as

novas mêtodologias de ensino e do Processo de Bolonha, porque

a Escolâ ainda tem falta de algiuns meios, de estruturas

físicas, inclusive pare se poder introduzir estc Processo cortr

êxito.

72- 78: Percepções

frmcionários náo docentes, qu€r êstudâÍrtês, o soqportamento á

um bocadinho dÍtado pela Direcção vigêatê, penso gus existe

us.á cultura de gue a opj"nião pessoal de cada um não terrha

grande vaLor e há una tendência de r:ma grande facção da

Esco1a eu li-nritar as suas opiniÕes pox{tuê ttão se sêntem à

vontade para dízer sincsraruente quais sâo os seus pgrrtos de

vísta relativamente a cada âssuhto. Poxtanto, existê cono gue

il



1.02- 107: PercePções

alunos e na prÔprÍa coesão da Escola. Depois têm havêr ust

bocadínho taubêE quer ver com a ÍIaneira de s€r dê cada

professor, mas sequiÍrdo a cadeia de DirecÇão, docência e

alunos acaba por se reflectir um bocadintro na integração dos

aLunos a falta de coêsão da Díracção relatlvanente à docência

e aos gutÊo§.

Col.r.mna /§Entrevistado R I

Percepçôes

arclrivo: entrêrrlstâ r i.rtf §egmên'to /$Entrevistado B I

L2' 14: PercePções

R. Eu pênso que noraaluerrte, ôu seja, as difetentes culturas

ert qualquer organízaÇão sâo sêmpre passíveis de gerar

conflitos, gêrár corrsênsos em algnraas formas de artÍculação.

15- 20: PercêpÇões

Eu pênso gue tên comrtvido relativamente ben, em determinados

perlodos de naior tensão, de discussâo sobre üemas maj"g

decisivos ou mais poléclcos, uais contraditórios uas l[anelras

de pensar das pessoas, eu pengo que quando há formas

coryleta.mente diferentes de pensar, nâo há necessidade de

articulação entre essar foruas contraditórias de pensar, êu

ZO* 23r Fercepçôes

articulaçáo êntrê egsas foÍaas côntraditórias de pensat, eu

acho que sobretudo é iryortante é seupre a têntâtiva de

coryreeneão do pqrto de vista do outro e em relação àg

ldentidades há algnrns aspectos gue são mais diflceis. Àgora

57- 51: Percepçôes

articuladas. Eu na minha actividade de professot não vejo

outra possibilidade, eu não vejo cuuo ê gue daria aulas se

não tivesse experiência corp socióLogo, a profissâo

relaci.onadâ con a formaÇào académ.ica e a profíssâo acadérica

ênquanto docêntÊ mistürâlr-se ê eu não as veJo de outra fornta.

62- 68: PercêpÇÕes

ÀquÍ1o que acontece guando desenvolvemos uma carreira



acadéüica ê não fazemos nada para alért dessa careira. ou

mesmo só fazemos ÍnvêstigaÇão académica e não se sai dai' eu

penso que depots é mrito díflcil jogar com a realidade' a

realidade está cada vez nals 1on9:e, q mllrrdo está cada vez

mais longe e aquilo dê quê estamos a falar acaba por set cada

vez mâis abstracto tanbéo-

m- 81: PercePçõee

tanbém são mosrêneos dê ruptura. Ilêsta escola há

transformeções gue terão sido ÍronÉütos dê luptuta, cõEo por

exerqplo os cursos teten deíxado de ser nâo superiore! para

passareo a ser superíores. Nêssê sêntido a cultura da escola

81- 88: PercePções

pa§sareu a ser §uperiores. Nê58e Sentido a culturâ da escola

tem uma certa continuidade tecnológica é isso que eu sinto,

nâ5 ta$bém tem üomentos de ruptura sob.retudo geracLonais, ou

seja, as diferentes qreraçõeg nas profissões altera'u as

identtdades profissÍonaÍs assin como na escola tânbén é

normâl que diferentes perlodos e diferenbes formas de

cuJ.tura, crieu tasbéto rupturas na cultura organizacional da

escola. !Íesmo assim, eu rtuncá encontreí rupturas tâô grandês

88- 91: Pêrcêpçôês

escola. tlesEo assÍB, êu nunca encont:rei rupturas tão graÍrdes

coso is6o, ou seja, ag [rrdaÍtçâs taúibéú são mrdanças que se

vão fazendo lentaaênte através do tEryo e $uitas rrezes nôs

nem dmos por elas.

95- 99: PercêpÇõês

mrdanças taltbéo. Bu senq>re senti, apêsar de tudo. porquê

alguuas questões são mesmo conflituais, 'nas seüpre houve

algnrma civilidade na forua coro forrm Lratadas e algnrm

cuidado de reflexão e de as pêssoaã âbertaeente dizêreü a §ua

opinião, êu penso que isso sery)re foi um valor âcrêscêntâdo.

1A2- 109: PercepçÕes

opiniões mrito diferentes se expressarem. Penso que a cultura

da escola tee guê ser 1sso, náo pode ser aquela cultura do

agara vanas todos à força pensar desta maneira, porque isso



seria uma cu}tura hongénea, na§ uma hmogeneidade sriada à

forÇa ê'penso gue isso não intexêssa' o que interessa e g que

é natutal é gue penseqtos todos de maneiras diferentes e a

própria cultura da escol"a tem que assimilar essa

hetêrogrêÍreidade.

118- 123: PercePçôes

R. !Üegatiwa é a guestâo do paternalismo' Por um lado quando

hápersonalidadescomlllnesplritocarlsrnáticoforte,comlula

l"iderança forte, há a tendência para que a própria área

cientifica, a prôpria organízaçâo se for uma pessoa gue terrha

um carisma muito grande sobre a própria organização, 3e

confuada con a própria pê§soâ. Depois quando essa pe§soa Já

123- 126: Percepções

confunda com a própria Pes§ga. Depois guando ê55â pêssoa já

não tivêr capacidades para o fazêr, a própria organização

como é que f,ica não é, portanto êsse é o âsPecto riEi!,

negativo quê eu vejo. Depois tarnbêm há aspectos positivos, trá

726- 128: Percepçôes

negativo quê êu vejo. Depois taobén há astrrectos positivos, há

pessoas qÍue conteguêm iryriuir rma dinârrica mrito forte ê a

influência Bode ser Brito benéfíca pâra a organizaÇâo.

129- 130: Percepçõeg

Professores que consêgruem influenciar outros professorea

podem garantir alguma csrtinuidade entre as getaÇões, porquê

136* 1,i11: Percapções

continuidade, Bas por outro lado tanbéut as organ:izações só

evoluêm se houver rmrdança e as rnrdanÇas ouitas vêzês nâo são

perceptlvei§, e guando essa infl"uência é arrebatadora iryede

a mudança que quase sêBpre vem das jovens greraçôes, quase

se@re seo os professores jovens que têm capacidade de

iryrinir mtrdança à organização. Bu pênso que êssa mudança

1{1- 1415: PercepÇões

iuprlnir &lrdança à organizaçâo. Eu pen§o çÍue essa uudança

aconteceu em quase todas as áreas das ?ecnoJ.ogias da saúde e

êu tenho o prÍvilégío de conhêcÊr mlitos de§sês professores

{.,



jovens e de ter lidado con eles no 4oano e e§tou Ee§Iuro quê

trouxerart um valor acrescêntado à escola'

155- 15?: PercepÇôes

R. Eu pênso que guando há rm senti-uento de gue o interesse da

escola é x, quase seüpre as PetsÔas terrdem a unificar-se eB

torno da escola, nesmo tendo culturas diferentes' Eu penso

157- 165: PercePções

torno da escola, fiêsmo tendo culturas diferêntês' Êu penso

que isso âcontece mrÍto nas relaçõês corn o IPt e en aLguns

casos acortteceu bastante, por exeqrlo as últiaas eleições

para a Àssenbleia Estatutáriá do IPL em quê havia r:ma lista

com Fessoas cá da escola e outra só con pêsSoas do ISEL e do

ISÇAI e aqui na e§cola houve um ou dols votos na outra llsta

ou entào por exenplo quando houve a integraÇão da escola'que

podia ser no IPtr ou na Universidadê, a opção IPL foi una

opçáo generalizada. Dépois há olrtros fáctores ern gue já nâo

165- 168: Percepções

opção generalizada. Depois há outros factqres en que já nao

há essa hornogeneidade, por exenplo a escola devê ou rlâo

ligar-se à tlniversidade de Llsboa já é r.m assurto mrito mais

fracturante. Àgorâ para aqueles aspectôs em qué há tma

178- 183: Pêtcqrçôerl

estatutos aprowados, holnre seuprê um codbate entrê a garantia

de uma cêrtâ autonomiâ das escolas, taato que â tendência

neste mooeato no fPL é contrátia à lei, é no sentido de que

as escolaE dêvêü ter autononia própria ê o fPL deve ser o

conjunto dessas escolas e nâo una entídade que está por cima

dessas escolas e ai sim, eu penso quê sê em alguns aspectos

204- 207: Percepçôes

pedagógicas. Eu penso gue aqui sim, pâra nos adaptarmos ao

Pr:ocesso de Bolontra cá na egcola vai ser preciso uma qrande

nnrdança porque o grosso da culturâ organ:izacional da etcola

vaÍ no sentido contrário a BolorÚra. No norlÊnto dâs grandês

2O1- ?09: Percepções

vai no sentido contrário a Bolonha. lüo momento das grandes



decisõês cá tra escola dê como é gue dêviâ ser êm têfitros

pedagógicos â opção foi seurpre contrária a Bolontra' À

209- ZL-lz ?ercepçôe§

pedagógicos a opçáo Íoi serpre contrária a Bolorüra' À

adaptação ao ensit'lo centrado no alurro, nesta }ógica de que os

estudanteg vâo encontrar eles próprios o ê5pâço do gue vão

estudat, de Ere o ensino não se faz s6 Por teste5 e muito

mênos por decorar as üâtértas, mas tanbéB os próprios

estudàntes estarem envolvidos na sua própria aprendizagen e

infelizmente eu penso que essâ não foi de xraneira algnrna a

tendência dominante cá na escola e para ger franco ten que

haver uma grande mudànÇa. Uuitos professores na escola,

218- 225: PercepÇÕes

suporüro eu, resj.stem Euito a esta lógica, Eu sgu um crítj.ço

âo Prgcesso de Bolonha, Íla§ é por outros aspecto3, porque Por

et<erylo a ideia é afogar financeiramente as lurirrersídades e

tentar obrigá-las à encoütrar fundos não §€ sabe asndle ê at

as culturas orEanÍzacionais sem drfuida Ere poden oudar mtito,

toas Írâ mirrha perspectiva ilrtr sentido uuÍto pior em relaçâo ao

que havia antes, $ás pÊnso gue de fâcto o sentido da escola

não têm sido pedagogicarnelte o do Processo dê Bolorüa.

233- 236! PercepÇÕes

R- Talwez não, penso gue üáo. Conformidade com a matriz

cultural da escola só naguele sentido da bandeira de que

falava há pouco, ou seja, sente-sê nesta escola que há rma

identíficaÇão há escola. !Íuitas vezes eu nem tenho muíto a

235- 238: Percepções

ídentificaÇão há escola. lfuitas vezes eu nem terüo uu'ito a

certeza se es pêssôas pênsarâs mrito ao {ue é que se

identificam, mas a verdade é gue se identifican ccm à escola.

239* 243: Percep,Ções

Eu penso gue isso cortr os firncionárÍos talvez aconteÇa muiüo,

há rma identif,icação con a escola, ÇoB os professores e com

os alunos. §ós podemos sentir-nos dentro de r.ua organização e

fazer parte da sua cultura organizacional, sendo mrito



crluicos façe à organizaçâo'

251,- 255: Percepçôê§

R. Eu pêttso gue a dos funcionários não docentês é gtrase

imêdiata, ou seja, eles clregan â escola e aqui no espaço da

escola tê$ a tradiÇão de çre no:malmente vai algruém

apresêntá-Ios a toda â gentê ê eu Penso gue nuito rapidâmentê

eleg conseguern integrar-se coil alguoâ facilidade' os

255- 259: PercePções

eles consegrueu integra!-sê êoÚr algrma facilidade' os

;rrofessores ê urn pouco diferente depende da sua prôpria

ligaçâo à escola, por êxe$pIo pàra os professorês que

trabalham cá a teryo inteÍro segiuramentê eu pênso que §e

integram com algn:ma rapidez. Àgora, nós tenos um universo de

259- 264: PercePçôes

integran com alguma rapidez. Àgorâ, nôs temos r:m univergo de

200 e tal profess<rlcêl e mrít<>s deles, pêIo teryro dê presênça

aqui na êscola, t& c€lul a egcola uma relação EêriÔr e al penso

que a integrração é nrito mê$ôrÍ eubora alguns professores a

têmpo parcial estejan ruuito integrados na êscola, rtas são

excepÇôes,

280- 286: Percepçôe.s

próxànos. Eu penso que isso tanbéu depende mdto dâs

caracterísüicas pêssoals dos prÕfêssores, êu nâÔ ê3tou lelruro

que seJa Le trâbalho do profeesor integrar os alueos nuua

orgarrj-zação, rtas do coordenador de Curso lmagino Ere sim, dos

professores em geral não êstou rmrito seguro embora o trabalho

dos professores depoie tambéa passa por umâ relação académica

co& oB alunos gue nâo seja só o debitar aatéria. Àgora a

286- 288: PercÊpÇÕe§

com o3 alu$or guê não seja só o dêbitar matéria. Àgora a

integtação dos ah.üros na orgarrização eu penso guê é mrito

uais o t,rabalho de guem coordena u[ curso. Àgorâ, penso $re é

288- 291: Percepções

mais o trabalho de quem coordena um curso. Àgora, penso gue é

natural g.re haja r-ura mrito maior proxinidade entre os



docentes das áreas clentlficas dog cursos do gue eB relaÇâo a

outros, isso é natural çre haJa e em todos oÉ curso§ é assim'

299- 300: PercePções

R. Eu penso que sim, embora a partilha de prêocupaÇõês Seja

mais forte. Os valoree e princÍpios guase sençrre sâo

301- 305: PercePções

ideológicos antês de mais nada e depois abstractos' Por

exe&trlo se falarmos do priuclpi-o de dedicaçáo à escola, do

princlpio de aplicaçâo de deteminadas netodoloEías, todos

este§ sãô princípios fáceis de verbalizar e â sua partilha é

quese óbvia. se nós dizermos essim sêrÍa bom por exelltFlo quê

350- 356: Percepçôes

dúvida gue siu. No entanto. eu pqn§o gue a diversidade das

áreas e o facto de as áraas se poderem êxprêssar, o que ntu

§istená que nâo fogse matricial isso nâo aconteçerla, e a

possibílidade das áreas se podereut rtanifestar e expressar é

ulÍt contrlbrrto para o peElranente enxiquecj-uento da escola, da

reflexâo e da tomãda de declsões e eu penso que rlesse aspecto

tern sido positivo. No enüantoÍ e elitâs das crÍ.tícâs quê teu

356* 359: Peücepções

teu sÍdo positivo. No entanto, e nuitas das crÍtica§ que têitr

sido feitas é no sentido, elúora isso nâo se sinta cá na

escola, de que m.ríta gente a funcionar e a ter !Íue 3e

articr.rlãr não é mrito fáci1- o Conselho Cientlfico

376- 380: Percepções

R. Eu pêrlso que sim. Às organizações têur tendência para

resistir à diferença e as orgânizaçôês de Snsino e os sêus

Órgãos de Gestão taübén, Eas tuesms asstm êu perrso que aqui na

escola cohvivesse relatÍvauentê bêm cqB essa diferença, eut

termos geraÍs penso que sim.

391- ,{01: PercêpÇÕe§

as outras escolas para estar a dar una opinião. o que eu

penso é que as outrâs escolas andaran a reboque desta durantê

mrito tery)o, não sêi se aínda ândarír ou aeja andaram a

reboqtre nas coisas princÍpais, por ê!(êu)lo a história dac



?ecnologias da Saúde êü PortuEal sai guase nêtrç)re desta

escola e passados uns itno§ olha-se para os cuillcu1os das

outra§ escolas e veBos âguêlas idei.as gue nós ttnhamos tido

pri.rneiro a eles e3táo a chapá-las todas. Isso pudesse ver e[r

coisas tão siuples cotrio no caso da §ociologia, gue há uns

terpo§ etrá§ não existie noutra escola senão nestâ e hoje em

dla já êxiste nuna série de escolas. À articulação entre as

406- 1108: PercepÇÕe§

necessídade, por exenplo no Procê3so de Bolonha houve trma

comissão gue íntegrâvâ pe§soâs daE vártas egcolas e claro gue

é serntrrre benéfj.co.

416- 418: Percepções

R. Eu penso que isso é uais pessoal- Penso gue agui na escola

tem havido um esforço dê ar'urcntô de cientificÍdade eübora

enfatÍzar isso seja seuglre dificil, Eu Erando êntrêi agui

443- 452: Percepções

R. Penso que sin. t{ão por estar institucionalizada, Porque

penso que nâo esüá nuito ínstitucionalizada, â esüolê teu

órgãos $âs dentro dasses órgâoa, sobretudo nos últiuot anog,

tes havido pouca discussâo de Ídeias, aliás trm dos objectivos

que nós teilos no ConseLho Clentlfico nos próximos tenpos é

exactâraente reforçar essâ discussão de ideias e esre partiJ.ha

de Ídeias, rlls depois apârecem-nos as agendas, os processo§

de creditação e depois parece quê não há teryo para nals nada

a não ser despachar oE papéi"s, por isso um dos objectivos é

criar êasê espaço. Eu penso que os espaços inst.ituc.:ionais de

452- 456; Percepçôes

criar egse espâço. Eu penso que os espaçôs institucionaÍs de

trocâ de ideias se perderan um bocado, Bas esses êspaços

mantêm-se em termos infomais, ou seja, nos couedorês, nos

cafés. Portentô, eu sinto çÍue as pêssoas trocar iryressóes

coa muita frequência.

493- {9?: PercepÇôes

sociais, etc... Penso que as Tecnologias da Saúde tanbém poden

têr êste valor acrescentado, sen egtê valor acrescentado



receio bem que ocorrán o risco de se fimitaren a utr câq)o

m.rito restrito mêsmo para a própria afítmaÇão dos

profissionais. !ía§ êu não tenho dúvida de que em todos, mas

Colunna /$Entrevistado §. II

Percepçôes

archivo: entrevista r 1i.rtf seg!trênto /$Entrevistado R II

t7- 22: Percepçôê§

exem;r}o êu que vertho dê unâ faculdade êm que não exÍste nada

disto, isto agui é muito marcado, a inqrortância gue se dá, o

criar una conissáo para o organiza!, eu gue sou coryleta§êÍttê

de fora já ouvi para ai umas dez \rezea a higtória das

tecnologias da saúde, êu acho gue isto teür muito quê ver con

o historial, e o f,acto de eítâ Escol.a ser uüÍl EsCola mrito

27- 3L: Percepçôes

aos novos alunos, eu ai:ho que para quêm êntÍâ hoje isto ê r.rn

cuÍso cou 4 anos e acban isgo normallsgiuo e na verdade há 10

anos atrás isso era coryleta.uente diferente ê êu acho que há

mrito essa nêcessLdade de passar, daqui a 50 anos isto se

calhar já não fará sentido nerútm. Eu aclro é que enquânto que

35* 39: PercepçÕe.s

valor fundauental. Eu acho que uu dos val.ores que a Escola

taübés tenta pãesar é o rigor, êu dêpoÍs nãô sei se isto é

Çoncrêtizado, mas há uslâ llrêocupâçÊo e eu. acho gue isto é r.rma

preoÇupaÇão que transparêce nâ Escola, por tanto eu acho que

este é um dos valores que tanbém êsta presêntê, Eu lenbro-me

{8- 5L: percepçôes

üârabéEr é um valor qtle se têntê incutiÍ' na Eecola, há rma

grande preoÇupação cqn os pla$os de eetudo, una grande

prêocupação com o rigor cqm os estágios, §abêrírdo-§e que

nestes cursos um bcm estágio faz claramentê a diferença. Eu

60- 65: percepções

R. Eu acho que nêst€ nomênto a oposição é menos marcada do

que f,oi, por exerylo, quando houve eleíçôes para este 
i .

Conselho Directivo há dois aflôs ou três, onde houve rtrnl (Tj



oporiçâo clarâBente marcada, ou qlrârrdô foi o cientÍfico coB a

Prof.'Helenasoaresrousejarhaviaduasfacçôescl'arasna

Escola. Nestê Bo&ento, há opiniões clararnente divergentes e

65- 70: PercePções

Escola. Neste monento, há opinlôes clarâmênte divergentes e

quê vão agora novamente vÍr à baita com a quêEtâo da

aprovação dos estatutos, também isto têB urito gue ver coB

momet.Itos, por tanto nós neste souento tivenos um perlodo em

quenâohouveeleiçõeseçÍuepÔrtântônãoh(}uvêpropriamente

uma camparrha de onós somoa claramente contra". Eu acho ç[rre o

'17- 81: Percepções

organizaÇões andêm paxa a frente. Nós tlnhanos r:ma oposição

clatamente uarcada, eu não êstou â dizêr gue todas as pêssoas

estão de acordo provavelmênte nÔ3 tefirs múta3, Ires§oaa quê

não estáo de acordo e !Íue nâo estão satisfeitas e gue Ireste

BqDênto nâo transpârecêm tanto ê3sâ situação. Pode lrão haver

8L- 8,4 r PÊrcêpções 
I

momento nâo tlansparêcen tarxto essa situação- 9ode nâo haver

oposiçâo porquê há um esplritô de g:upo e rru esplrito de

corpo e umâ coesão i-uensa, mat isso náo é verdade, nâo t€Dos

issô. Respondendo directâeente à sua pergruntã/ eu algumas

84* 92: Percepções

isso. Respondendo directilnêntê â sua pergurrtâ, eu algrmas

situaçÕes o haver opiniões divergentes, haver pêssoas quê no

Cíentlfico dizem nâo, é melhor também pensarmos por agui,

chamaren atenção pâra outras coisas ê não dizer sir serüor, é

üü;ríto positivo ê o nâo hâvêr isso Bode inpedir gue a Escola

progrÍda eD relação a algruns âspêctosr portanto eu acho gue

isto depêndê íürito e depende taribâtr da maturidade cu que as

pêssoâs f,azêÃs. oposição, estamos a falar de uee oposição

corrstrutiva, de u$a oposíção fundaurentadâ. Agora naquelas

106- 113: Percepções

pedagógica e cientlfisa e isso é r.rma nais valia. Esta perda

da autonormia é uala coisa que eu diria, se calhar êstou a

dizer uma grande asneira, Í$aa eu diria que mais gue 90t das

::
\:



pessoas da Escola que e3tão cá a tempo inteiro e âs pessoas

gue vên de vez são francartente contra sste pêrda de autononia

e isto pode per:rritir rma maior ÇoÊeão eb têmos da Õul.tuta da

Escola até porque permite termoc um "bode expiatôrio" ' bolas

nós qr.reriamoS inenso f;azet Ísto mas o IPL agora nào deiXa. Eu

L13- 117: PercePções

nós gueríanos iurenso faeer isto nâs o IPL agora não deixa. Eu

acho que não, pode criar algnrma insatisfaçáo genérica, pode

ger usada por qualquer DirecÇão 6omo o tal bode expiatório, e

portanto, apêsax de as pessoâs serêm contra eu acho gue isso

não vai abeLar â tal cultura do anor à ca.nisola e do rígol'

L28- 137: Percepções

R, Eu não }he posso dar uiua rê§Iro§tâ coq)letarente

fundaeentada porque eu não oonbeço em deüalhe, mas eu acho

que depende Brito das instltuiçÕes, posso the dar uE exeq)l'o,

a Paculdade de Psieologla de Coi&brâ, ÍruB congrê3so eln que
a

êsti.ve, percebi que ertava a aplicar Bolonha a sério ê co&

Erandes xecleaçÔe5 dos alunoa, posso-Ihe dÍzer gue o ISPA

terrtou aplicar a sério mâs retrocedeu porgue têm usâ

percentageB imensa dê ürâbalhadores de estudântes que coo a

quantidade de trabalhlo Su. tinham que fazer cotseçaran-se a

ir eubora. Depois êu acho gue nas áreas das Ciências Naturai3

L47- 149: PercepÇôes

dar maís ou nenos à nesma coisa. Por exeq>lo agui na Escola

não foi v:isto ccu rigor o que é gue nudanog na avaliação, o

que é gue foi feito, o que é gue isto irylica êtc.- PortaÍrto o

749- 157: Percepçôes

que é gue foi feito, o quê é gue j-sto Íqrlica etc- Portanto o

que é gue inplicou Bolonha agui na Escola, implicou novos

planos de estudo, con a versâo que é uuiüo mais centrado no

alur:ro, o gue é um ârgiunento fantástico e dá para tudo e

mrdêrâtr-sê oE processos, qlue isso sill é gue Bolonha veÍo

trâzer para cá, rudou-se o nrhero de anos, reduziu-§e o

nrlmero das horas de contacto e a grande coisâ que mrdou e que

está a mexer unrito com a noasa Escola que sâo as questõês das



credÍtaÇôes, isso é a grande mrdança que nÓs temo3' Partanto'

173- 17ll: PercePções

R. Eu acho gue foi rrur Brocesso que tevê inf,luêncía da cultura

da Escol-â. Esta que§tão ê rrna quê3tão onde há oposição aqui

183- 190: PercePções

outxâ3. & versão do ê çentrado no aluno e o alrrno é

responsável, portanto a }ógica é o aluno vai àr aulas ou não

vai se quiser, há pessoas Ere fazem esta interpretaçâo e há a

interpretação do é centrado no aluno, rnuito do trabalho é

feitoemaula,emqueoalunoestáatrabalharepo*âÍrtonen

é preciso têr fâltas porque é obrigatório ir e faz-se um

génêro de avaliaÇão êm quê se o aluno Rão for não consegue

faze! a cadeÍra e 19to rLt tlossa Escola daria azo a 50mi1

190- 193: Percepções

fazet a cadeita e isto na llossa Esçola rdaria azo a 50uil

reclanações, §ê3 isto ê o que é feito em Bolorúra a sério, neu

é a questâô dê hâv€r f,altâ5 ou §âô, üas o aluno sabe gue ae

não for à aula não consegTue fazer aguiLo. Portanto eu acho

L93- 201: Percepções

nâo for à aula não conlegue fazer aguilo. Portanto eu acho

guê Ro firndo as pessoas depois não con§eguiram sair dos

costumês do passado, a{Íui na escola t.anbée nêo havia essa

culturâ e há senpre êstâ güestão de faltas ou não faltâs ê

portáÍrto êu acho gue agui houwe uma grande influêrrcia da

culturâ da Escola ê umâ versâo um bocadintro retrógrada que é

as aulas práticas são gú aul-as de laboratório e afins, eu

tive sênprê âulai práticas na faculdadê ê nrmca tive rma aula

de laboratório,

2a7- 219: Percepções

coisas muito realçadas, una êscola dê fêcnologias náo pode

Dllrlcâ ter docentês pratícilÊnte todos â teEpo inteiro, porgue

preÇisa de pessoas que venham da profissão, portanüo aqui]'o

219- 226: Percepçôês

precisa de pessoas que venham da profissão, pottanto aguilo

que eu vou dizer nâo é para desdizer êssa iryortância, só que

:

I



isto tem obviamente consequências, ou seia o têíryo parcial

não é meio teqro em que a pessoa pag§a cá meio teq)o' temos

muitas pes§oas gue vêm cá dar Zhoras, ou até podem ser 6' mag

que vêlr cá dar as 6horas por seinlâna ponto e Portanto têü

muito, elas próprias. esta cultura do vou ali dar tma

horirúras' O relacionêmento que os alunos têm coür algnns

?26- 230: PercePções

horinhas. o relacíonamento que os alunos têm com algiuns

destes docentes é um relacionanento coqrlicado, às Vezes

êstas questões váo às Conissôes Coordenadoras de cur§o porque

o professor nâo responde, as vÊzês não ten borário de

atêndiueíto, etí-.. Portanto isto nâo é feito e dif,içulta. eu

240- 249: PercepÇÕes

fazer isto, tenho quê fazêr aquilo. clâro que há eaÇêpÇÕe9,

nas qenericanente isto é um bocadinho assim e Portanto

obviaaêntê que influencÍe muitas coisas, até o funcionanento

de algunas Comissões de Curso e isto é mrito negativo pois as

corryissôes de curso deveriam têr rE papeL mais activo tendo em

consideração o êsquemâ matrj.elal dã nos§â escola ê portârito

algunas coei3sÕês de Curso têu pê§5oa,3 que são dificílioas de

encontrar e quando há rerxr:iões Íalt,- imenso e portantg êu

aclro qge êm teÍmos de coesáo se perde r:n bocadirúlo, não

retirando o gue eu disse no inlcio.

262- 270: Percepçôes

Eu ponho um bocadlnho ett cau'aa ep relação ao futuro, com esta

questáô da obrigatoriêdâdê ên pa"ssar o§ qlrestidlários de

aval.iação e SatisfaÇão dos aluÍros e con o pê3o que isto pode

ter êm ternos da avaliaÇão e até dâ questão económica da

Escola e que o financiamento seje um bocadinho dependente

dessas coisas, porque nós em Portugal tenos genericamente uua

cultura de pouca exigêncÍa e portarrto, por êx€qplo, u$

Brofessor que prêtenda aplicar Bolonha a sério e que opte por

fazer não sei quantos trabalhos, pode ser mrito penalizado'

27L- 2?5: Percepçôes

Vai começar até a haver avaliação de docentes e isto pode



inpllcar agui algrnas rmrdanÇas. Àgora 3ê me pergiunta se êu

tentro noção de gtre a§ pes§oa§ mudaram un bocadirúo a sua

maneira de §er porqrre vên ai as avaliações, eu genericamerrte

achogueaeStemorentsoissonãoéaindarrmarealidade.Agora

2'15- 2?8: PercePções

acho que neste mollrênto lsso não é ainda uma realidadê' AgÔra

noto que as peesoas têm alguo cuidado en relação a algiuuas

coisas porquê s alunos agora queixan-se mrito mais do que por

exeqrlo eu me queixaria- Eu acho que há a1i uma telação eÕm ã

2-18- 283: PerêêPÇões

exeuplo êu úe gueixaría. Eu acho gue hâ* ali r,una reLaçâo com a

ÀssociaÇáo de Estudantes wt bocadinho cou pezirüto§ de 1à, o

momento glitante foí guando aceitaram o jantar tra nossâ

gatagaa porque a ÂrsociaÇãa pediu mríto, por exe4rl'o é u

mmento que eu acho marcante na história da nossa Escolar com

final de gastroêntêrÍte para toda a gente. Eu acho que Ísto é

283- 288: Pereepções

final de gastroenterite para toda a gênte. Eu acho que isto é

um exerqrlo, e felizmêbte eu achô que não há uultos, de que a

Direcção tem tma grande prêocupãção dê nânter uüâ relaçáo, de

que as coísas estejam apazigruadas e que não se criem aIi

grandes bostÍlidades, e r,1ão êstorl a dízer isto só en relação

a esta Direcção, l{âs eu nâo vejo ainda que ês lres§ôâs mudeo

288- 29{: Percepçôes

a êsta Direcçâo. Mas eu não vejo ainda gue as pêssoas nudem

uurito e que baixem o n1ve1 de tigor por cáusâ da questão da

oatisfação, taabém porquê áqu1 na escôla nÔs não corüêce[o§

uma única situação enl (Fre rma avâIiaÇão clârárente merro§

positÍva terrha dado azo a consequências para os própríos,

embora iato não queira dizer que não possa ter havido uma

cor§/ersa com o coordenador dô departarnsnto ôu de árê4.

309- 315: Percepçôes

sígrnifica o cpntrário. l{ós temos ulna pêrcentagêm uuito grande

de ahuros deslocados, muitos alunos que não êntram em

prineíra opção e gue andam agui uuito perdidos e nós na

\;



Psicologia, aÍ.nda há bocadinho estávauos ô f,alar e a Prof' r

lIargarida e§tava a dizer gue nâo tem rlta gemana gue não tenha

um a1rüro a querer fal-ar com ela, portanto tma coisa não tira

â ougra, agora cluê há esse preocupaçâo há' Depois' eu relação

315- 321: PercePçôes

a ôutra, aEora gue há ê§3ê Prêocupaçâo há' Depois' ern relação

a no\ror professores, nós gomos umâ escoLa co'n 200

professores, Erltos deles gue êstão na ascola parciaLuente'

pelo gue há mrÍtas pêssoas que não se conhecem portanto essa

integração nos parciais acho gue não existem, em relação às

pessoae que vêm a tê§po inteiro eu achÕ que há anais essa

prêocupaÇão. Dos funcionários, já houve r'rma altura em gue

329- 334: Percepções

grande investjmento. Para dar rü êxeeplo, quando eu vi para

aqui foi-ne logo passado gue vir ao jântâr do dia da escola e

da abettuta sol.ene do ano acadéntico era muito iryortante,

uresr&o dentro das áreas isto vai sendo passado e eu acho que

isto é uma influência da cultura da escola, porque êquilo gue

nos é passado é que agui as pêsaoas rêparam nisso-

341* 344! Percepções

R. À preocupação que eu vejo é claramente na geüana dâ

Íntêgraçào. Depois, no projecto pedagógico, clatamente êu

aclro que nâo. lÍão the posso dizer que na Associação de

Estudantes não haja êssa prêôetrpação porquê não conheço. 8u

346- 349: Percepções

integraçâo e o que é que se 1á faz. Ett relaÇão aog Era$[us,

que são uma minoría, ai há rrBa preôcupação eno]mê do Gabinete

das Relaçõe! InteJÍracionaÍs, eles são aBaparicadlssimos, eu

acho até que em demasia. Eu relação âos outro§ alunos, êu

349- 354: Percepçôes

acho até que em denasia. Eo relação aos out!ôs alunos, eu

acho que nâo e isto por exeryIo é clararnente r&a crítica,

cada wez uais as Instituições de Ensino superior têo na

própria InstituiÇão um gabinete de apoio ao estudante, lruitag

vezês coe ult psicóLogo e quê servê pÔr exênplo pera nlvêl

!:



êxpectâtivas, adaptação, €tÇ-' Nó5 temos ultra pêssoá no IPL'

359- 364: PercepçÕes

alunos 5e teren suicidado. Eu não estou aEri a dizer vamos

criar un gabiRête de Fsicologia, gue oblriauente nâo aerlauos

nós prof,essores da área da psíco1ogla, isso era irpensável'

criar un gabluete de apoio ao aluno não ê sô sor um

psicólogo, por exemtrrlo o ?écnico criou ua sistema de tutoria'

que tee dado mrito resul"tado. Apêsax de tudo nós somos r'rEâ

3?1- 374: PercePçÕes

Respondendo directanente à sua pergnrnta nos dois enos que

estive no Pedagógico, tlâo lae pareceu nüaca que isto fosse uEâ

preocupaçâo, tirândo 1á está a sêmâoa de integraÇão, nas

pârêcê*me que isso não chega,

383- 386: PercePções

R. Eu acho Ere há é vária§ contingências ao bom funcionamento

oü nào das Couissôes de curso, alas a cultula organizâÇiona1

ê& temos genéricos têrú-se sêq)rê procurado mais pautar por

u$a t8ntar tBil participação das várias áreag e departamentos.

389- 39?: Fercepçôes

este é um lado. o outro lado é que o facto de alguns docentes

que estão nas coüli.ssões de curso são os tais docentes que não

eltão a tetq)o inteÍro e que pugêram na sua cabeça qtre vinhm

cá dar 3h por seln;utâ e nâo uais gue isso, e portanto os

horários das reuniÕes toruiur-se coryllcados, à partê das

pêssoas quê estão a teupo inteiro e que também nâo vêo, torna

o f,uncionanento de algumas comissões de curso corylicadô e

torna que as coisas fiquem se calhar nuito mais centradas no

coordenador da cc,missão de curso com grande trabalho. Se â

401- 406: Percepçôes

clarauente melhor. Àgora, aquilo que eu chanei a cultura da

escola, mais concretasente o âtlor à camisola e o rigor, actro

quê não tee nada haver com isso- Eu acho quê este é tarnbán tm

facEor da cultura da escol-a que eu nunca Eeferi que ê §êqrrê

uma tentativa de que aB várla§ áreas do saber contrlbqa& êm

tudo para a Escola.



421'- 425: PercePçóes

prêsente na e)-aborâÇáo dos progratnas' Há xuito essa

preocupaçâo e a cultura da escola ten nuÍto Ísso' eu já não

apanhei esla fase, nâs a psicologia agui, cono a socioloçia'

teve r$rlto que provar porque ê gue estava aqri e isso pa§sou

ruuito por isto.

Columna /§Entrevistado R III

Percepç6es

archivo: entrevista r íii-rtf §egDento /§Entrevistado R rII

9- 12: PercêP'Çõêg

R.Pensoquêo§príncÍpaie\/aloresdaescolasãooengino,

integraÇão e desenvolviEênto das áreas das tecnologias da

saúde,rr,*"p.t"pectivadecÓrüecimentoedeinvestigaÇão

relacÍonandô con os vaLoreg do ensino superior'

24- 25: Percepçôeg

R. ConcordÉincia não existe, até por$re ÉxlsteB profesaores

quê gostarian de ter ue projecto diferente para a escola,

39- 45: PercePções

B. C6mo o uinistério é redutor a nlvel orçârental ê a Escolâ

tem pouco desenvolv!Ãenüo rel.ativanente a projectos ou a

linhas de deser§/olviuento de uodo a que tlagãr! financi.amento

para d€ntro da escôla, isso influencia de rua for:ma geral" a

própria cultura da escola, poJrque ficanoe sem meios para

re*lirar acÇôes que seriam úteis para o desenvolvinento da

Escola. Portanto, como umê parte da cultura organizacional da

58- 64: PercepÇões

R. À êscola guis aplicar o processo de Bolonha rapi.damente e

cm tudo os constrêngiuentos Sue já referi, quêr ê nivel

flnanceíro, quêr a nlvêI dê àbêrtura pera o exterior, quer de

forrração dos própríos docêÍrtês, acabou por falhar a aplicação

dEster proÇesso e a própria cultura organÍzacional, as

defesas entre as varÍas áreas cÍentlficas f,ez com que o

processo não se consegue apJ.lcar na sua magníEude. Tentsa-§e

64- 70: PercepçÕes



processo não sê consegue epllsar na sua Eagnitudê' Tênt&-se

aplÍcar no dÍa a dia, mas continuanos co& as restrlçÕes

anterio.res. ou §eja, continuânos com fêlta dê equtpámênto

para u$a interllgaçâo entrê a prática e a teôrica'

continuêrrIos sem a fonraçito devída do§ docêntes' continuaoos

com â partê tecnolÓgica fraca, tudo isto acaba por sêr fruto

de uma cultura feçhada da próprta escola, Porque não dá

71- 81: PercePções

rítrro das que e8Eão nals desenvolvidas. ?ortanto, a própria

cultura da escola guêr ser igrualitária no trâtanênto das

difêrentes áreas cientlficas acaba por êsse tratanento ser

desigual, porÍFle não deixa cada área cientlfica se

deserwolvê! ao seu rÍtno.

LO|- l'06: PercepÇões

R. À integração não é coesa porque é vulgar as áreas

cLentíficas não terêrü. à partida a5 ilê9n45 condlçôes e nôta-se

r.llna predisposi.çáo de al.grlrlaas áreas cj"entlficas teree r.m uaior

desenvolrriaeÉto que a§ outrâs, portanto a integração não é

coese.

130- 1.32: PercePções

R. Nào se partilha cono seria saudáve1 partÍltrar, quer no quê

se refere à Írrêoürpações relacionadas Çü[ a organizaçâo en

si, couo ao nÍvel cientLfico, Porquê se exigtem valores e

132- 1.38: PercePções

si, couo ao nl"ve1 cíentífíco, Potquê se existen valotes e

prÍnclpios escritos na prôpria organização. q1lê no fi:ndo são

uar pouco urriversais, depoís guando existe a manifestaçâo das

prêocupações percebe-se (Fre não podemos partilhar os valores

e princÍ.pios iniciaÍs porque rlão é essa a preocupaçâo da

Direeção da êscoIa e portanto nóe temos que nos adaptar eu

cada monento aquilo a que a pró'pria Direcçào defina.

Colr:ffira /§Entrevistado RA I

Percêpçôes

archivo: entrevista ra i.rtf segmento /ítntrevistado RA I

{,,



22- 2{: PercePçóes

R. Nesta EsCoIA os morentos de grandê§ mldançâs acabaram por

ser momentos de n4>turà cx1tura1, ern que as ngvas gerações

fizeran wta ruptura com a cultura anterior' A cultura das

51- 53: FercePçôer

R. Àpesar de tudo êu Benso que existe, tahbéÀ derrído à

estrutura matricial, rm hábito de interacÇão entre e§sê

heterogeneidade, seja nas comíssões ou nos órgãos de Gestão'

103* l'06: PerçePções

R. Não tenho a. cêrteza. Eu pel1so quê no que 5e refere à

íntêgraçâo os coordenadores de curso assunem essâ

responsabilidade, nas depoLs êxi§te tanbéa a integração por

parte dos estudantes mais vêlhos- Àgorâ eu tanbén Penso !Íue o

goluet}a /$Enürevístado R,L If

-> PêrcêpÇões

archivo: entrêvi3ta ra ii.rtf segmento /gEBtrevistado R.â' II

10- 14: Percepções

R. Eu acho que â cultura organízaci<rnáI EeB influencíado no

3êntido da pe:ldssl"vidade, ou seiâ, não ten havido grarrde

eq>erüo êü tên[Ôs Directivos e dê hiêtarqula pâ34 ([lrê a3

coísas sejam alteradas ê portânto isto é uD bocâdirüô o deiaa

andar. À cultura organizacional da Escola ê poÉtânto rnais das

45- {9; Percepçôes

nÕssa Escola, acho gué as coisas 3ãô $ê5rBó assim. Hoje só o

facto de nós facultarfrôs o nosso msil, e eu nâo §ou nada

contra isso poderia ser uÍl óptieô re€llr§o, hêls por exeryrlo há

estudantes que pergruntam coisas que nâo lerabram a nlnguém e

que há 10 ou L5 ânôs os alunos pêrguntaríân a utnâ colega-

51- 62: Percêpçõês

é a nossa Escola gue é diferênte Íristo' Eu acho gue há na

cultura organizaoional da Escola, em bom Portugruês, a

p.reocr.lpaçào de gue oc alunos não levanteo g::andes ondas, por

exempJ"o no Pedâgógico isto é mrito passado há una grande

preocupaçâo, por exeuplo coil os ínguÉritos de avaliaçào que



agola forã[ para o IPt, portánto há mlita prêôcupaÇão guê as

coisas não passem para outra§ instítuições e que o amor à

cauisol-a tanúéu seja dos alurros e porta,Lo eu acho que ae

jrmtam agui aa duas coisa§, a trtrrdança eB termos das

exj.gêncías a nlvel da sociedade e a próPria cultura da escola

que teo nuito esta prêocupêção com a satisfaçáo ê êo& o

evitar conflitos co& os alunos.

71- 77: PereepÇÕes

R. §âo, eu acho que a neeesgidade de se ter esse gabinete é

cada wez mais premente, uâ.1 acho que êste necessidade ê una

coisa gue vai evoluindo, portanto eu nâo diria que a cultura

da escoLa é colüplêtãtrênte fechada a isto, acho que isto se

calhar ê r.ma realidade para a qual nôs ne§te momento estêmos

a despertar e portanto eu não diri.a que lÉ aqui una coisa

cIâÍanente contra. lía escola não tenos rnetade dos problemas

81- 85: Percepçôes

anos e antes o Coordenador do Curso servia muito de tuto!,

tratalra todos os alunog pelo nome, conlrecia a história, etc..-

isso nesté monento não ê viável. é iuposslvel e eu actro gue é

coullletarente ercado pectir-lha isso e portanto tinha um papel

que obvimente vaí ter Eue deixar de ter. Por j.sso acho que a

Columra /$Entrevistado RÂ IIf

PercepÇõês

archivo: êntrevi3tê ra iii.rtf sêgmento /$Entrevistedo RÀ III

I



B.13. CATEGoRTA ANAl,Írtcn RECLIRSoS

A influência da cultura orgmizncional nas octividades pedagógica.s dos professorcs fu cnsino superbr:
um estudo dc caso 268



anÁr,rsrs DE TÀBr.A

9 con 0 con 0 cohrmas:

L. n:iveI: /§Entrevistado

./§Entreviscado

./$Eotrevistado

/§Entrevistado

/§Entrevistado

/$Entrevistado

/âEntrev.istado

,/SEntrerristado

/SEntrevistado

L filas:

RegursoS

CoLuura /§Entrevistado I

I

IT

III

RI

RTI

R IIT

8AI

RÀ II

RÀ II,I

Recursos

archivo: êntrevista i.rtf segmento /$Entrevistado I

92- 94: Recursos

foi, o gue é senprê um. âspeeto interessantê penso eu,

reflectirmos na relação enttre o flgico ê o hrmimo n9s

factores organizacionais, o espaÇô flsico da Egço1a. O espaço

94- 101: Recursos

factorês organizacÍonais, o êspaço fisico da Escola" o espaÇo

fisico guando eu entrei para ê Egcola há 10 anos atrás era

nrrm quêxtêl, que era. enfim arrendado para funcionare[ ag

aulas e ainda ue lembro de mostrar o bllhete de ldentidade à

errtreda, virúa de carro e depois à aalda o bilhete de

identidadê era :nê devolvido porque sale do quartel, ou seja

era todo aquele amblente de quartel com jipes, con militares,

e 1á em ciua a Escola no canto. Eu penso que tudo isso também

379- 384: Recursot

lÍasÍ penso que â mânutençeo de um grupo de professgres, no



ensino Politécnico todo, que e§tavam no urrrdo profissional

pode ser uma grande vantegee e depoÍs sinto tambêm rm pouco'

da uaior pârte degses professores, principalmente dos que vên

das Tecnologías da 3âúdê 1lI[â relação muito fortê coE a

Escola. Eu fiz obsenvaÇão dÍrecta, para a atÍlhâ têge de

395- 399: Recursos

aulas podem tet algutrâ dificuldade eItr aconpanhar' eu PêT sÔ

lnre ter pessoas, no ensÍno politécníco, que vêra do mercado de

trabalho e que nôrmalmentê são pes§oas bem qualificadas e

prestigiadas o mercado dê trabaltro penso que isso poderá ser

uma vantagee. Desagrêgaqào pênso gue nâo, eu Dunca senti uma

Colurura /§Entrerristadô IÍ

> Recurso§

archivo: entre'rista ii.rtf sêguento /9EntrevistadÔ II

309- 314: Recursos

depois é gue passariamog á outrâ parte. Portarnto isto é mrito

pensado na perspectiva de dar alguma base teórica sóIida, mas

rnito rra perspêctiwa da taL aplicabilidade e utllidade. Isto

i4rlica r.:ur esqueaa de awaliação de exerctcios práticoaí cê§o!

práticos. Íodas as nossas câdêirâs estão pensadas

genericamente desta formã.

cohtrra /$Entrerri.stado III

Rêcur3sos

archivo: entrevistô iii.rtf, Begmento /§Entrevistado IIf

59* 65: Recursos

Portantô, têD, sLdo pouco reflectÍdo, na mirüa opÍnião, existe

mrÍta coÍsa ainda para limar, Dars a uaior falha que êu veJo é

na aplica.bilidade e na existência de meios pata aBlicar aE

novas netodologias de ensino e do Processo de Bolorüa, Porqug

a Escola ainda tem falta de algrrxrs meios, de estruturas

físi.cas, inclusi'ue párâ se poder introduzir este Prceêgsó cor

êxito.

161- 164: Recursos



R. váf,ios factorê3: as cond:lções da Escola' as cÔndiÇôe§

êxtêrnas, ô urcu próprio pênsâmênto pessoal, quê tento basear

no bom sênso e na ariálise das circunstâncias existente§ ná

altura.

Coluona /$,Entrevistado R 1

> Rêcursos

archj.vo: entrevista r i-rtf segirnento /$Entrevistado R I

218- 225: Recurso§

suponho eu, resisteu muito a esta 1ógica' Eu sou um crltico

âo Procê§3o de Bolorúa, &â§ é por outroe aspêctos, tlor{ue Por

exerylo a ideia é afogar financeiramente as universidades e

tentâr obrigá-las à êr:contrar furrdos não se sâbe aonde e ai

as culturas organizacionais sem dúvida que podea rmrdar m'rito,

nas na ttdnha perspectiva aun sentido mrito pior eo fêIâção ao

gue havia anLês, Eâ3 pen§o gue de fácto o sentido da escola

não teu sido pedagogicauiente o do Processo de Bolonha.

Co1uura. /§Entrevistado R II

Rêcursos

archivo: entrevista r ii.rtf sêg&ento,/SEntrevi§tado R I1

262- 2?0: Recursos

Eu ponho r:m bocadirrho êm sausa 'em relação ao futuro, cotrt êsta

guestão da obrigatoriedade ê& passar os questsionários de

avaliação e satísfâÇão dos alunos ê com o pêso Ere isto pode

ter em termos da avaliaçâo e até da questão econóarica da

Escola ê que o financiamênto seja r:m bocadinho dependehtê

dessas coisas, poJ.gue nós em Pofiugal teüos genericamente rma

cultura de pouca exigência e pôrtânto, por êxerylo, t&

professor que pretenda aplicar Bolonha a sério e gue optê por

fazer não sei quantos ttâbalhos, pode ser m.rito penalizado-

Colurura ,/§Entrevistadô R III

> Rêcursos

archivo: entrevista r iii-rtf §egBento /$Entrevistado R rrr



39- 45: Recursos

R. colno o liinistério é redutor a olvel orçaEental e a Escola

tem pouÕo deserrvolvimento relatívamente a projectos ou a

}ir&asdedesenvolvi"mentodemodoaguetxagamfinanc.jalÉnto

para dentro da escoLa, isso influencia de una forna geral a

prôpria cultura da escola, porque ficanos seu meios para

realizar ecçÕes Ere serian úteis para o desenvolviuento da

Escola. portarxto, cooo uBa pette da culürra organizacional da

58- 54: Recursos

R.Aescolaguisapticaroproces§odeBolor*rarapidamentee

com tudo os constrângi-eentos Sue já referi, qFler a níve1

financeiro, quer a nlvel dê abêrtura para o exteriox, guer de

formaçâo dos próprio3 docentes, acabou por falhar a aplicação

destes processo e a próprla cultura organizacional, ag

defesas entre ae várÍas áreas cientlficas fez com quê o

proÇêsso não se consegtre aplicâr na §ua uagrnj.tudê- Tentâ-§e

64- 70: Recursos

processo nâo se conseglré aplicar na §ua nagnitude. Tenta-se

aplicar no diâ a dia, mâs continlramos com at rêsür1ÇÕôs

anterj-ores, ou seja, continuêmos com f,alta de eEripanento

para una intertigaçã§.entre a prática e a teórica,

contirruaüos seln a forrnação devÍda dos docentes, contiauaüPs

Çqe a parte tecnológica fraca, tudo isto acaba por ser fruto

de uma cultura fechada da própria escola, porgue não dá

Columna /§Entrevistado RJI I

Recursos

archivo: entrevista ra i.rtf se$aento /§Entrevistado ÍlÀ I

Colunna /$Entrevistado RÀ II

t

Rêcursos

ârchivo: entrevista ra ii.rtf segmênto ./gsntrevistado RÀ II

2l- 28: Recursos

e outros que não fazen. Há neste sentido 1lII;l grande

perruissividade porque a Escola tâfibén sabe que estâs pessoas



são êssenciais e quê ten quê sê contar con elas e aqrl há un

grande medo de se nós exigirmos Etf,ito depoÍs as pêssoâs não

vêm, estava a referir-me genêricéarentê a tésnÍcÔs ê a

médicos, mât essencialmente con os médicogr actro gue isto é

uma coisa m.rito negativa destâ Escola e que faZ por exeqrlo

com que as Cornissões de curgo nâo funcionem' Isto tambêrn se

45- 49: Recursos

rtossa Escola, aclro que as coisas são mesno acsim' Hoje só o

facto de nós fac-ultarEos o ]xo8ao mai1, e eu nâo sou rrâda

contra isso poderia ser uu óptimo recurso, mas por exerylo há

estudantes gue pergiuntam coisas que não lernbram a ningnrém e

que há 10 ou 15 anos o§ alunos pergnrntariam a uma coLega'

90- 92: Recursos

claramente contra. EB ter,mos logtsticos, Rêm gequet sêi se

este gabinete é posslYêI, mas vejo isto cotso uma neceslidade

grande.

Colursra l$Entrevistado RA IfI

Recursoi

archivo: entrevista ra iii.rtf segnênto /$Entrev:Lstado RÀ IIf



B. 14. cATEcoRrA AfIALÍrrc.l, RrruAIS

A tntluência da culfira orgorizreianal nas activifudes pefug,ógicu fus professores b ensino superior:
umestudode caso 274



axÁr.rsrs DE TÀgLÀ

9 con 0 con 0 columnag:

1. nÍveI: /$Entrevistado

/§Entrewistado

/$Entrevístado

/§Entrevistado

/$Entrevistado

/$Entrevistêdo

/§Entrevistado

/$Entrevistado

/§Eotrevístado

1 filas:

Rituais

Colrrnrra /§Entrevistado f

I

II

III

RI

RII

R III

RAI

RA ÍT

RÀ III

Rituais

archivo: entrêvista í"rtf sêqüêrrto l$Entfevj.stado I

94- 101: Rituais

factores organizacionaÍs. o espaÇo flsico da Egcola. o espaçô

físico quando eu entrej. pârâ a Escol-a há 10 anos atrás era

num quartel, quê era, enfim arrendado para fimcionârên es

aulas e ainda me lenbro de uostrar o bilhete de identidade à

éntradâ, v:inha dê carro e depois à saÍda o b,ilhete de

identidade e.ra sê devol\i:ido porguê saía do quârtel, ou seja

era todo aquele asbiente de quartel com jipes, com miliüares,

e 1á em cima a Escola rto cánto. Eu penso que tudo isso tarnbém

176- 184: Rltuais

por exeq>Io o ensino centrado rro estudante, depois há as

contraôj.çõe§, por exeuplo na nosra Escola teüoos EurÍras con rl0

IrêEEoas é i-upossl,vel ceatrar o ensino no êstudante, não há

essa possibilidade na -aior Elartê dos casos, -s por outro

lado sim, por exeu;rlo êstou-mê a lenlcrar dos testês. de tôdo



u[ ên§ino Eássificado e numa base mrito tradicíonali§ta do

testeÍ da freguência que há unritas bÔas oportunidades de

renovar e ser uais inovador ern algiuns métodos êt'c"' do gue

teroos sido atá agui. De certa forma as condiçÕes estruturais

19S- 203: Rituais

â nosaa Esço1a é rrm Srouco tradicionalista, penso gue é, a

própria iryIementação disso f,oi há uns ânos atrás, 7-8 anos,

dos sisteraas dê fiêquência e eu Pênso que' lsso é o mais

tradicional que existe na {Iniversidade e ai eu não sei àté

que porrto, ai depende uuito, €u penso que mais pela Escola do

que pelos próprios professores- Ã rêfoxtnã podê estâr ulíto

282- 287: Rituais

alunos é tão negativo quailto isto, e dapois tê& um aspecto

interessante que é êssa ftmção da Escola de socialização e a

esse nível quândo a§ peasoüs pensaú gLre os professore's podem

moLdar os aluno§/ não é posslvel f,azer moldes dos alr.urqs, até

porgue os próprios alunos são crlticos, nElo aceitan certog

estÍlos, sâo gozões, sâo ctÍticos contra os professores, tudo

46L- 4511: Rituais

beneficlado, falar e partilhar experj.ências e discutlr. Claro

que ee prineíra iustân<ia faço seuprê dêrrtrô da área da

Sociologia, isso fazemos rruito, na áreê da Sociologria faztnüos

rmrito esses debates. Eu sinto quê se garrha urito Çon lsso,

Cohmna /$Entrevistado If

Rituais

archivo: entrevista iÍ.rtf segrnênto /§Bntreri.Ístado Íf

t8- 22: Rituais

curioso, porquê aclro que quen vern de uma faculdade não há

habitualmente por exerylo êsta questão do Dia da Escola e há

alguns rÍtuais quê estáo em relação con esta questão da

cultura orgarÉzâclonal, esta Escola é cheia de rituais. Eu

acho que ê pior que tx! êsquêmâ nilitar do lêvânta, renta-.

40- 45: RÍtuais

pôrt.artô não. O que eu acho que acqrtece é gue no final de

{



diacussÕes às vezes uuito vtvas, acesas e àit vêzee aüé auito

feias, aguilo gue a Direcçâo tinha inicial"mente pensado, isto

é uma coisa gue estou a aprender e terÚlo con§tatado, acaba

por ser sê4pre aguilo que §e decíde, tadbéttr porgue o

Científ,ico e a Direcção têm umâ lê1êção única e unívoca'

l"t1- 119: Rituais

aquíJ.o â que se chamê muito fazet o patr)êt nâo é' Àgora

generi.caente isto não está a ser feito, portarxto aquilo quê

acontêceu é que nós ê§tanos a aplicar Bolonha aguilo que é

obrÍgatório, qgle é os ECTS e é reduzir o rnlnero de hora9, mas

depois a verdade é gue se fornos â vêr o mlnêro de ttabalhos

é o me§mo, Õ es(Frêmâ de avaliação é por frequência e

continuauos â têr cadeiras cá na Esco1a em qÍue o guê o

Professor *lz gue é fazer âval-laçâo contlnua é fazer doj-s

têstês durante o semêstre. Quer dizer isto é deturpar

Columna /§gntrevistado fII

-> RÍtuais

arçhivo: entrevista iii.rtf segmento /§Éntrevistâdo III

96- 102: Rituais

R. como mernbro do Pedagógico tenho constatado quê a

íntegração por vêzes nâo é Çoêsa, guer dos prôfêssores

Íelativaxtente aos alunos, guer dos prof,essores relativanente

à Direcção, ou seja, Ísto é una Escola com 12 cursos, csrsos

que têm uma *lmensão d:iferente ê isso reflecte-se nâ oanêiÍâ

coüo a DirecÇão vê os culsos, que por suâ vez se ref,lectê nos

alunos e na própria coesãó da Esc-ola, Depois tem haver um

coL|xEre /$Entrevistado R I

Rituais

archi.vo: entrevista r i.rtf segmento /§Entrevistado R I

254- 255: RÍtuais

R. Eu pênso que a dos funcionários não doÇentes é quase

J-mediata, ou seja, eles chegam à escofa e agui no êspâÇo da

egcola têm a tradição de gue nor:mâlmelrte vai algiuéu

+



apresentá-lo§ a toda a gênte e eu pênso quê mrlto rapidauente

eles congeguân integrâr-sê com algiuma fácilidadê' Os

{78- 481: Rituai§

a cultura da escola e5tá uuito dividÍda a e3§ê nlvel. Há toda

uma tradição Eecnicista guê a saúde telüf ltrás a egcola tasbén

têrn. e r.tua tradiçâo tecnológíca, em que a têcnologia quase

que 3e separa do resto e snritas vêzes, por exênplo, êu lembro

colr:Innâ /§Entrewistadô R fÍ

Rituais

archivo: enErerrista r ii,rtf sêguêntô ,/§Entrevis'tado R II

L2- 16: Rituais

grandê preocupaçâo e sê tivernos em conta a$d1o que se pode

tentar fazer com alguna culturã, aqu:Llo gire nós vemos nos

momentos Íryortantíssimos que esta Escola teu, que é o dia da

EscoLa ou a âbêrtura solene do ano acadégico, que têE unê

tradição e que eu acho que nâo há em muitos lados, e por

302- 309: RÍtuais

R. E[r relaÇão aos estudantes eu acho gue há uma grande

preocupaçâo de passar a tal cultura do anor à ca-isola, a

senana de integração é r:ua coisa que lerobraria a poucos e que

há uma grande preôcupação eB uâDte! ê em perceber gue aquela

sêmâna, é tma selrana nrrito íryortarite, com rgras grandes

explicações de todos os qursos, o qure ê usa coísa taubén

única, portanto ai eu âctro que há egsa pteocupação, o gue não

significa o contrário. Nós teeos uEã pêrcêntagem úuito grande

32L- 325: Rituais

Breocupaçáo. Dos funcionárlos, Já houve uma altura êm quê

havia esta prêocupaçâo até dê "nostrar' a escola aos

funcionários e aprêsentá-Ios às pessoas, nestê $omeato acho

grre Ísso está a ser rtrenoa feiüo, 'Írâs há sempre r.rnas folhirüas

que passam. Eu acho que a clrltura da escola, nomeadanente nos

329- 33{r Riruá1s

gxande investimento. Pare dar um exeqrlo, quando êu vi para

agui foi-me logo passado que vir ao jantsar do dia da escola e



de abêrtura §olêne do ano académico era mrito iq)ortante'

mesmo dentro das áreas isto vaÍ sendo passado e eu acho que

isto ê uma inftuência da cultura da escola' porque aguilo que

nos é passado é gue agui as pessoas reparan nÍsso'

Colurrra l§Entrevistado R IIl

-> Rituais

archivo: entrevi§ta r iii.rtf segmento /$Entrêvistado R rIr

Columna /Sgntrevistado RÀ I

Rituais

archivo: êntrevista ra i-rtf segrnento ./$Entrevistado RÀ I

CoLr.uura /$Entrevistado nA II

Rituais

archivo; entrevista ra ii.rtf seqmtento /§Sntreví§tadÔ ttA ÍI

Col"unrra ./$Entrevistado RÀ, IIl

Ri-tuais

arÇhívo: entrevista ra iii.rtf §egnento /$Entrevistado BJI lII
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ÀrgÁr,rsrs DE TÀBLA

9 con 0 con 0 collurras:

1. nivel: /$Entrevlstado I

/$Enürevistado II

/$Entrevístado IIl

./$Entrevistado R I

l§Entrevistado R rI

/§Entrevistado R IIÍ

/$Entrevistado RÀ I

,/Sgntrevistado RA II

/$Entrewistâdo RA III

I filac:

valores

colulrna /$entrevistado I

va1ôrês

archiwo: êntrevista i.rtf se$[ento /gkrtrevistado I

46- 52: Valores

isso. Em relaÇão aos aspegtos particulares disso gue

poderenos chanar, pronto já disse que era de descortfiar, do

gue poderemos chamar de uma matriz comrm dâquilo que

poderiamos chamar de cultura organizacional, eu pÊÍtso que há

algruns a§pêctos a realçar cá na Escola que é, ;ror trt lado

existe de facto aqrilo a quê 5ê chama una dedicação à

organização. Eu penso que, trabalhei em várias organizações,

46- 52: Valores

isso. Enr .relâÇão aos as?êctos particulares disso que

poderemos chanar, pronto jâ disse que êrâ de desconfiar, do

que poderemos chanar de ulea ruaüriz co!rum daquilo gue

poderiamos châmàr de cultura orggnizacional, eu pe:rso gue há

alguns aspectos a realçar cá na Escola que é, por um ledo

existe de facto aguilo â {Frê sê chama uma dedicação à



orgânlzação. Eu peasq gue, trabalhei en várlas organizações'

54- 62: Valores

bastante maior quê o rrorm;rl, penso gue sobretudo os

coordenadorês de curto têm uma dedicação muito forte à§

actividades, à escola, os professores ligados às áreas

clentlficas dos cursos tanbém e às outras áreas cientÍficas

tanbém, existe algiurna vontadê de trabalhar na Escola' ex5-ste

algun entusiasBo nesse tra.balho e sobretudo existe muito

trabalho, êu pênso gue isso que exisüe, e isso ê ruu aspecto

que poderemos considerar uma inatriz da cultura

organizacional, podemos dizer essin, ao contrário do que §e

?5- 80: Valores

esse convlvio. Depois, conhecendo a história da Escola, eu

dou autras aqui há 10 anog, cntrei numa determinada fase da

história da EscoJ.a, mâs táübêe ê até por rnotivos

profíssionai.s e atê pelo próprio trabalho qpe eu fiz no

âurbito do doutoramento contreço. penso que relativa.uente bem a

história dâ EscoLa. a própria hi.stória da Esco1a dá-Ihe, aÍ

1"0L- 109: Valores

e tá em cima a Escola no canto. Eu pensq çle tudo isso tanbém

se interiorizou naquilo que as pÊssoâs senten §er a sua

Escola, eu al.gruns aspectos erúIemáticos, êu penso que qm

termó3 fisicos que ísso aconteceu mrito e Pênsa Eê§lto que ag

peósoas tendemo a interpretar a díversídade corrto Partê da

cultura da sua Escola, nem todês da i!ê38â uaneÍra, EEI3 penso

que sim, penso que isao cada vez nais acontece, en primeiro

J.ugar na pêrspectiva dos estudantes, na§ depoÍs mssmo na

perspectiva geral p€nso Ere cada vez há qais essa têndêrtcie

222- 230; Valoree

f,alar de rrma única cultura. De qualquer fotma, eu Penso çFre

erciste uma identidade, eu perr§o que sim, embora cá está eu

insisto quê a identidade é plural, não é una identidade

rmlvoca, nas penso gue sim gue existe um sentido de afiliação

à Escola da paxte dos f,uncionários, t€nho muito poucas

dúvidas, eu por exemplo rêlaciôno-tre con os íuncionários de



lxüâ forl!â rtuito seoêlhante aquêIâ coB guê !0e rêlaciono con os

meus coleges, eu sênrpre sentj- da parte deles urte muito boa

côlaboração a todos os niveis e sinto-os como colegas' con os

235- 246: Valores

atsi0. Eu nào di§tingo rrrito ent,rê corpos, ê óbvio que §im

que os êorpos são dlferentê's, têB difer:entes poderes' podeo

ter diferentes formas de se relacionârêm/ r[43 penso que

sobretudo porque há tendência, eu Pênso que há un a5pêcto

positivo e que isso faz parte daguilo a que podemos chamar a

cultura organizacional, porçÍuê exlste em gua3e 100t das

pessoas, qluê a proxinidade anrito forte êntre todoe os

actorês, noutÍa3 UrÉversi'dade§ coEI estilos nals clársicos'

sesr dúvida, chegar aos professorc3 é mr:ito rnaio conplicado da

parte dos estudants§, entre professores e fimcionários há

reLações uuito mais distantes ê com a irryosiçâo de um poder

mui.to mênos dialogante, digamos assím. Eu pênso que cá, eu

246- 252: Valoras

muito Benos dialogante, digamos assim. Eu penso que cá, eu

posso elrtar enganado, nas do que é a arinha experiêacia penso

que não. pelrsô !Íue êssa proxirnidade pode ser. un dos âapectos

da cul,tura orgattizaciolral e pode acontêcêr por êsta ter sido

r.ma esco1â pêguena ê por ser uma Escola pêquêne quando se

tornou grande e pensávanos gue ísso se ia perder, não 3e

perdêu tânto assim.

260- 264: Valores

cred:ibílidadê que as pêÉsoas tênr e tudo lsso. Eu de cêrta

forma penso quê nas escolas de saúde e neô estou à f,alar sô

da nossa, há escolas de saúde ên que isso ê eai3 fortê, Por

exeaqrlo na enferüâ(rem, nas escolas de saúde há algruna

tendênçia de paternalismo. Eu pen3o que pode ser tm dos

264- 271: Valores

teadência de paternalisrno. Eu penso que pode 3er um do§

e§pêctos que pod"emos apontar, qlre pode ter gue vêr co$ a

ngssa cultura organizacional e que tên haver'com as cuLturas

orgarrizacionais em saúde, particulamente lra enferaagem, que

t.



é muitas vêze§ a figura do coordenador de curso tem ele

prôprÍo uma Postura paternal ou maternal sobre os êstudantês

e eles próprios sentem quê o sistêma da Escola fixrciona por

essa relação rnals paternallsta, Eu pen§o que em algnrns cursos

273- 282: Valores

talvez. li[a§ escolas de enferuugêIt, e eu coahecí várias, isso

acontece muito me3mo e isso não é uma caxacterlstica do

Ensino Superior, nem faz parte das culturas organizacionais

do Ensino Superlor de uma forma geral, ou seja, 3ê Por um

1ad.o a distância é re factor mais constràngiêdor na cultura

organizacional- do Ensino Superior, ê â dietância é um dos

factoxes caracterlstícos do Ensino sutrrerior, e nôs agui irão

temos tanto, mas por outro 1ado, o pólo oposto que é o

paternalismo e a tentativa de influenciar excessivamênte 03

alunos é tão negâtivo quanto isto, e depoi's tem un aspecto

282- 287: vaLores

alunos é tão negativo quanto isto, e depois teo um aspecto

interessante gue é essa funÇão da Escola de socÍa1izaÇão e a

esse nivel quando a9 pessoas pensam que os professores poden

moldar os ah:nos, nâo é posslvel fazer moldes dos aLunos, atá

porque os prôprios alunos sâo crlticos, não aceitam cêrtos

est5.1os, são gozôes, sâo crlticos contra os professores, tudo

315- 321: vàLoreg

organizacional são aproximadas. u& fâctor de tdentidade forte

é guando um eurôô por êxêq)lo é atácado Ro er{têríor há una

tendência de união pôr pârtê da organização parâ a defesa

desse curso, independentemente das divergências que se têu.

com êssa pessoa desse curso, âté se podem ter algumas

opiniôês que se calhar nep ê bem assim, uas há mtiito essa

tendência. Estou-me a lembrar por exeq)lo do curso de

32L- 326: Valores

tendência. Estou-me a lenbrar por exeqplo do curso de

tr'armácla que há un§ arro§ atrá§ foi que§tionado e fortementê

atâsado pela Ordem dos FarBasêuticos e lembro nessa altura

houve por parte dos órgãos da Escola e espêcialmentê do

i:.



conselho cientlfico r:na unaniluidade tâo forte êtB têrlno5

daquela guestão. De facto é r-m sentimento ccüurm porinre ao fim

347- 349: Valores

Tem a varttageu de aprof,undar muito essa diversi'dade' ou seJa'

poder contar com a opiniâo das 23 áreas cientlficas' dos 6

departamentos penso que é uuito inporüante' Àgora às vezes o

386* 388: Valores

alunos mêus de Cardiopner.mologia e eu ltsnti sêBpre gue havia

una faciLitação ê uma identificação relativamentê grarrde e

uma sirqratia m.ríto f,or!ê ê gue tirüra guê ver com ísto !ó' çom

413- {17: Va}ores

para considerar- Um deles é a cientificidade, eu faço um

esforço de cientificidade, ou 5êJa de procurar ter na mlnha

área, gue nâo é uma área dos cursog, ter geuPre critérios de

cientificidade, de rigor, êsse§ pera nim são criüêrios

fundamentais. 8n têrnos de avaliaÇâo? pxeocupo-Ibe mÉto con a

4a1- 419: Valores

fundamentais. En ternos de avaliação, preocupo-me m,rÍto coÉ a

justiça dessa avallaÇão e isso é uraa coÍsa quê eu pênso que

deve aconüecer com quase todos os professorês- Ienho seqpre

419- 424: Valores

deve acontêeer con guase tôdÕs ôs PrÔfesso,res. Tentro sêmprê

dúvidas, co$o todos teuos, e pxoe§rro s€qrre Iretrsâr pe3-o menos

2t 3, 4 vêzês, vêr ê rsrrêr testes às veze§, quando terüro se

aquela é a nota uais Justa ou não, nunde sâbêoo,s se foÍ ou

nào foi, nas faço se4prê esse egforço, ê§ tertos pedagógicos

esse é um esforço gue faço setqprê" Eu aâo tenho e pênso que a

449- 455: Valores

pedagógíca uais esPectfica dos culsos, ruls e§se êsforço faço

seuE)re, prÍnc;lpalnente quando sinto que as coisas não estãs

bem e faço seqrre um esforço no sentido de dar as aulas o

melhor posslvel do ponto de vista pedagóg1co, ütas sobrêtudo

do ponto de rrÍsta cientlfico, pênso que muítas vêzes gê

descurau mrito êsses aspecüos com o hábito de dar aulas e com

a roLina de dar aulas"

:



459- 461: Valores

R- Beneficia:n seu dúvida nenhr:ma. Para mim é selçre um prazêr

falar com og colegas sobre esses têmã§ e sou sémpre

beneficiado, falar e partílhar experiências e discutir' claro

464- 468: Valores

mrito esses debates. Eu sinto que se ganha euito coü i33o,

tanbém os Beus colegas da área da sociologia 3ão êxcelente§,

eu pênso que é r.u privilégio cornriver cou eles e tentro

beneficiado muito, &as com os outroa coJ.egac da Escola

também. À árêa da sociologia é transversal ê todos os cursos

4?3- 474: valoret

extremassnte enriquecedora, Pên§o gue ne§ta Eecola vive[-§e

muito as coisas e isao ê mrito positivo.

Colunna /§Entrevistàdo II

==-===:3=t=====á-======E====

Valores

archivo: entrerrista ii.rtf seguento /§Entrevisüado II

LL- 16: Valores

tenta-se que haja uEa pârticipação de todes, a que não

irylica gue às vezes nâo se sinta que algluas deçigõês são

c1ârê[êntê irqrostas, lurs que nnnca são pasradas dessa fora;a e

depois ee termos do cLina, eu actro çle há una grande

prêocupação eB se tentâr criêr una espécie de espÍri.to de

corpo con amor á camisola da ESTeSL e das ?ecnoJ.ogias, o quê

18- 22: Valores

culioso, porque acho que quê[t vêB de uma faculdade não há

habitualmente por exerylo êsta questão do Dia da Escola e há

alguns rítuais gue estão em relaÇão co& êsta questâo da

Çultura organi.zacional, esta Escola é ctreia de rituais. Eu

acho qu.e é pior que um esqÍuema uilltar do levanta, senta...

50- 56: Valores

R. Sim, acho que isso é trua coisa quê nêstê nutento se nota

set mrito negrativa, porque a Carina na altura em que vai

fazer o trabalho, acabagos rmrito rêeeÊteaente de perder a

nossa autononta e& relaÇâo ao IPÍ. e portânto acho que há até



nuitas decisões gue nós assuutmos corÍto a Direeçâo fêz isto e

nós náo concordamos na verdade, quer dtzer, aâo é a DíJrêcÇão

são decisõ€s gue clarartente são iq)ostas e ("') pronto e

6l- 55: Valores

coilpletanênte Írpêsta- Port€mto esta questão da autonouia das

Escolas, êu neste mornento não percebo mrito beu onde ê gue

esta, e acho que influência mrito e sinceranentê eu acho que

qualquer dia a Ditêcção serão os gestores ulnirnos porquê as

decÍsÕes vêm todas de ciaa.

204- 214: Valores

alguns coisas claramente m Portugal e é una referênCia. ÀCho

qtre genericamente isto existe e é pa:sado, por exerylo uma

pessoa que vêta conplêtâEentê de fora das tecnologias, como

eu, eu já vejo algun§ alunos com este discurso de não nâo,

porque os outros fazem assim, oas nós souos eelhores e para

aós o estágÍo é mtrito iryortante, e rrôg quereüos continuar

com isto ou coB este gÍrau de exigência ou con esta questão de

formação, o que nâo significa, por exenplo, que não haja,

como ê evidente e há em Eodo o lâdo, tm nrirnero de alunos que

a única coisa que os preocupa é passar e tsr as coisas

clâramênte ruais facilitadas. Días, eu târobém vejo no

219- 222: Valores

diferença e pela formação. Portanto, acho çle o valor de

contj.nuar e manter este prêstlgio gue a EscoLa tem, êste

valor acho gue genericarente é partilhar o taI amor à

cauuisola e às ?ecnologias, acho gue sim.

255- 258: Valores

interessantês. Eu acho que Ísto é claüâBêntê a rnais valia e é

o que pode dar un gra4de contributo e ter pêssoas da sua área

específica do saber a ensinar a alunos claranente essas

áreas.

263- 269; Valores

R. Pode dar para os dois lados. Podê dar parã aumentar a

coesão ou pode náo auBentar a coêsão. Se o espÍrito êe têrmos

do valor for estar ali para o besr do curso, obviâuente gue



aunenta â cÔêsáo ê as pêssoes podem trazêr outraÍt

perspêcEÍva§ gue por êxemplo una pessoa só daquela área

específica daquele eurso nunca tenha pensado, 1á está a mais

valia. Agora, se há à pârtida lntr u€tu âilblente e a Pêssoa quê

302' 306: Valores

padeiro. Quando se plepara, prepârâ-se m'rito a Pensar niisto'

por exeryIo e§tauôa a pensa! en relaçâo à reacção à doença'

para quê é gue un téonico de radioterapia precisa di'sto e o

guê é que tern gue saber, gual é a reacção enocional gue

aquela pessoa tem e depoís o gue é gue faz com ela' Enquanto

318- 322: Valoree

R. Estava outra vez a pensar na guestâo da definição de

cultura porquê é assim, êste cultura que 3e tentâ agore neste

êsquêna mâis !0atricial e de ireteracçâo entre:as várias áreas

e pensando especificamente na rad:ioterapia, eu acho que ajuda

muíto. Por exerqlLo, em relaçâo a vocês, êu sinto uuito à

Coh:mna /$Entrevistado IIl

vâlorês

archi\ro! entre\rista iii.rtf segiltrBrrto /gEntrevistado III

1{5- 151: Valores

R. seD dÚvida, eu pênso gue têm guê haver perspectivas

difêxentês e discussão sobre os âssuntos ê 5ê as pessoá3 que

estão a discutir os as§unto3 e o§ diferentes grupos, que

tenham opiniões difêrentes, respeitern a visâo de cada um e

depois ganhe tealnente a naioria que o1rína sobre detseralnado

têmâ e que os outro3 resPeitêm de1rcts esga decisão, eu

considero unrito bon e isso leva a mais horas se cafhar de

colulrlnâ /SEntrêvistâdô R f

,i.

> valorêg

archívo: entrevista r i.rtf segmento /$Entrevístado R I

23- 27: Valores

identidades há algnns aspêctos gue rão uais difieeis- Àgora

na forma de artículaçâo das culturas Bâra a conBtitulçâo de



un todo, síü êu pênso que ai semp.re hÔuve, ê!r termog

relativos cono é óbvio, rrm respeito forte das dlferentes

formas de c.trltura. Eu acho que etta EsCola, pêIo facto de ter

21- 30: Valores

formas de sultura, Eu aeho que esta Essola, PeIo facto dê têr

diferentes áreas científicas e dê terêm inevitavelnente

diferentes formas de se articularen em algn:mas coisas, isso

em si já dá esse respeÍto mútuo êntrê as àreas'

LAz- 109: Valores

opiniões ruito diferentes se exptessere[. Penso que a cultura

da escola teü que ser is§o, não pode ser aguê1a sultura do

agora va$os tdôs à forÇ.a pênlar dêstâ nanêira, porque isso

seria r:ma cultura hornogénea, arâ3 una homogeneidade criada à

força e penso gue isso não interessa. O gue lnteressa e o que

é natural é que pensêmos todos de uaneiras diferentes e a

prôpria cultunâ da escola teE quê agsÍüiLar êssa

heterogeneidade.

13L- 135: Valores

re nâô houver usra socialização e umâ influência dos

professores Eais jovens por parte de outros maj.s velhos,

digaruos asgim, dificilmente se gâraÍrtirÍa uma continuidade

organizacional e ai a ruptura seria rua transformação radical

e absolutà da organizâçâo, portanto isso garânte â

235- 238: Valores

identÍficaçâo há escola. ltritas vezes êu nem tenho mriüo a

cêrtêza s€ ês pêssôas pênsâram mrito ao çgre é que se

identificasr, rras a verdade é gue se identificam cola a escola.

239* 243: Valores

Eu penso gue isso cotrr os funcionário3 tálvez acôrltêÇâ ülrÍto,

há una identificação con a esgola, coo os professoreg ê con

os alunos. Nós podemos sentir-nos dentro de uma organizâçâo e

Íazet pertê da sua cultura organizacional, aendo uuito

crltlcos fase à orgaaização.

300- 301: Valores

mais forte. os valorês e princlpios quase sêrq)re são

i



ideológÍcos antes de naís $eda ê depoÍs âbstractos' Por

{16* '118; Valores

R. Eu pe4so que Ísso é nals pessoal. Petlso quê aqui na escola

ten havÍdo uo esforço de aumênto de cientificidade embora

enfatizar isso seia aêüpre dlflctl' Eu quando sntrei aqui

423- 426: Val'ores

Eu penso que trão foi a escola !Íue mê influenciou a esse

nivel, podia ter sido, mâa não foi, o qÚê não guer dizer gue

a escola nâo faz rrn esforÇo de cientifieídade, lsso é outtâ

coisa, agtora esta era r.nm ccirxricçâo gue eu tilüa antes' Àgora

452- 456: Val.ores

criar easê êspâço. Eu pênso lgrê os espaços instÍüuciorais de

troca de ideias se perdera.u u& bocado, nâ9 e§sê§ espaço:,

nantê&-se e& terltros inf,otmais, ou seja, nos corredores, nos

cafés. Portânto, êu sinto que as pessoa§ trocilB Íryrê3s{tes

com uuita freguência.

Col-uma l$nntrevistâdo R Ir

valorês

archivo: entrevista r ii.rtf segmerito /9Entrev:Lstado B fI

31- 35: Valores

calhar já nâo fará sentido aeÍür,rx, &r acho é gue eDquanto qqe

as pessoas gue estão à frente da Direcção, de DepattaEsntoa,

as pessoas que estão em órgãos, foreu estas lre8so83, qIuB

acoq>anharau todo este procêsso, êu achó que êstê sêrá rIItr

valor fundasênteL. Eu actro gue r.m dos valores que a Escola

35- 39: Valores

valor firrrdamental. §u actro ÍJuê um dog valorês quê a Bscola

tanbém teüta passar é o rigoen eu depois não sei se isto é

concretizedo, -s há uIBa llreoculração e, eu acho que isto é una

preoc1llráçâo quê transparece na Escola, por tânto eu actro gue

este é rrm dos valores guê tambét êsta pJcêsente. Eu leubro-me

44- 5L: Valorêg

faz-se o 40 ano à balda. Eu aêho gue teu sido uua

prêocupação, uanter a guestâo do rigor coüí, r& valor e há una

*n,



grandê plÊoürpâÇâo en üârrtêr a diferênça ê que os âluno§ quê

váo parâ estágio nargudl essa diferênça, eu acho gue este

tambÉm é um val-or quê ee tenüa incutir na Eacola, há tma

grande preocupaçâo com os planos de esuudo, uma grande

Elreoêupâção co& o rigor con os estágios, sabendo-se que

nestes Çursôs ru bom estágio faz claranente a dj,ferença. Eu

84- 92: Valores

isso. Respondendo directamente à sua pergilxrtâ, en algrumas

situações o baver opiruióes Ôivergentes, haver Pessoas gu€ no

Cterrtlf,ico dj,zeu não, é netrhor taCIbérn pensarnos por agu"i,

eh:rn+reu at*nçâo pa*â outras coisas e nâo dizqr sirn sentior, é

serito posítivo e o não haver isso pode i-ryedir !Íue a Escola

progrida êm Íê14ção a algruns aspêctos, pôrtanto eu acbo gue

isto depende uuÍto e depende taebéul da naturidade com que as

pessoas fazem oposição, estaEos a falar de rua oposição

construtiva, de uma oposiçâo Êundâuêntâda. Agora Daquela§

11.3* 117; valorês

nós Ereriamos ieÊnso fazer isto gas o IPú agora não deixa. Eu

acho quê não, pode críar algruoa insatisfação genérica, pode

ser usada por qualquer DirecÇão como o tâl bodê expiatôrio, e

portatrto, apeaâr de as pcgsôas Êeren contra eu acho que itso

náo vai abalar a tal cultura do amor à caarlsola e do rigor,

230* 240: \Ielores

atendimento, etÇ- Portalto isto não é feito e dif,ictrlta, eu

acho gue dificulta mríto eu alguns depârtauentôs a gestãa, as

pe§soâs não se conhecem, eu já corúeei coordenadores de átea

gue nâo corrbecian mtade dos docentês gqe partícipavau rra sua

prôpria área, não se côllsêgiue fazer ura reunião co& toda a

gente, nâo há espÍríto de gn4»o nestas áreas e nêstes

departanento porquê as pessoas vão l-á dar as suas horinhas e

eu acho gue aqui entra muito a questâo dâ Gultura portuguêsâ

ç1trê é pêgâm-üÊ parâ 6horas e portanto não há esta rrersão do

sâo 6horât, uâs tên que ter x horas de atendinento, tenho gue

fazer isto, terúo que fazer aguiLo. C1aro gue. há excepçõês,

255- 261: Valores
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R. Eu echo quê cono Lhê diSSe a bocadinlro a çultura da escola

é genericanente umâ qultura de rigor, o que não invalida que

haja casos claros de exÇêpÇôes, çlue há eu todas as escolas o

professor que passa toda â qente só dá metade dag aulas e

portanto os alunos êstão muito êontêntes, ruitas vezes ê§tes

professores são profêssores gue vêB de fora, eu já dei aulas

e& outros sltios e haverá aempre professores'gue são assim'

262- 270: Valores

Eu ponho r& bocadlnho em ceusa em relação ao futuro, cÔB esta

quêstâo da obrigatoriedade em passar os questionários de

avaliação e satisfação dos alunos ê com o p€so que isto podê

ter em termos da avaliaÇão e até dâ questâo econÔmica da

Escola ê que o financiamento sejâ urn bocadinho dependente

dessas colsa§, porquê rrós em Portugal Leuos generica-uente tma

cultura de pouca exigêncla e portanto, por exemplo, um

professor gue pret.enda aplicar Bolorrha a sêrio e que opte por

fazer não sei guantos trabalhos. pode ser puito penalizado.

288- 294: valoreg

a êsta Dirêcção. !{as eu nâo vejo âinda quê as pessoas mudem

muito e gue baixem o nivel de rigor por causa da guestão da

satisfação, tanibém p.:S"" aqui na escola nós não conheceruoe

uma única situaçâo eu quê una awaLiaçâo clarmente nenos

positiva tenha dado azo a consequências para os próprios,

embora isto não queira d.izer que não possa ter havi-do uma

converaa com o coordenador do departã[ento ou da área.

342- 309: VaLores

R. Em relação aos estudaates eu acho gue há una grande

ptêocupação de passai a taL cultura do amor à cardsola, a

senilla de integraçâo é uaa coj.sa gue leÉrarie a poucos e que

há uua grande preocr4raçâo eo Banter e eE perceber que aquela

§êmana, é urua senana muJito ixÂportânte, coln unas grandes

explÍcaçôes dê todos o§ cursos, o que é uma coisa tatúée

úni.ca, portarrto ai eu acho que há essa preocupação, o gue não

significa o contrário. Nós tenos unâ percentagem rrnrigq grande

383- 386: Valores

11.



R. Eu acho que há é várias Çontingências ao bom funcionamênto

ou nâo das ComissÕes de Curso, nils a cultura organizacional

em termos genéricos teu-§e §eupxe procurado mais pautar por

uma têntar trtnê participação das várias áreas e departamentos'

401-. 406: Valores

claramente melhor. Àgora, aquÍ}o que êu chanrei a cultura da

escola, uais concretamêntê o emor à caqisola e o rígor, acho

que não tem nada have.r com Ísso. Eu aêho que estê ê taobém un

factor da cultura da escola qrrê êu §unca referi que é semgrre

r:ma tentaüiwa de que as várias áreas do raber contribuam em

tudo para a Escola.

426' 428: valores

En relaÇão à segunda parte/ isso é usâ das coisas

influenciada8 pelo tal rigor e pela tal- que§tãô do nós teüos

que matlter nossa çralidade da escola. Eu acho que siü, que há

Colurura /$Entrevistado R IIÍ

vaLoxes

archiwo: entrêvÍsta r iii,rtf, segmento /$Entrevistado R flf

9- 12: Valoreg

R. Penso quê ôs principais vêIorês da escola são o ensino,

i.ntegrãçâo e desenvolvinento das áreag das tecnologias da

saúde, ntteâ perspectiva de conheei.ognto e de Jrvestigação

relacionando con os valoreg do ensíno superÍor,

71- ?7: valores

abertura a que determinada áraa cientlfica ou a todes, nás

exittê ma diferença de área cientlfica para área cientÍfica

até porque neut todas têm o mêsmo desenvolvi&etrtô. ê êxistêm

momentos ee que tratân as áreas cíentlficas todas por igrual e

em guê êra necêssário isso náo acontecer para guê as que

estão mais atrasadas se desenvolvessem e conseguisseu o Írês!rc

ritmo das que éstão mais desenvolvidas. PoEtanto, a própria

t32- 138; Valores

si, como ao nlvel çientÍf,ico, poü{Frê se existen valores e

princÍpios escritos na própria organização. que no firndo sâo

{



u[I pouco univer§ais, depois quendÔ êxlstê a nânif,esteção das

preocupações percebe-se que não podemos partilhar os valores

e prÍnclpios iniciais pqrgue não é e§sa a preocr4lação da

DirecÇão da escola e portanto nó5 Eêmos que nos adaPtar eB

cada momênto aqui.Io a çtue a própria Direcção defina'

L77' 179: Valsres

R. são, porquê esses valores intrínsecos vão griar a fonta, a

metodologia das aulas ê os factores de coq)ortamento

reJ.atlvaroentê aos colegas e aos próprios alunos'

Coluuna /§Entrevistado RÀ f

Valores

ârchívo: êntrevista ra i.rtf segmento /§Entrevistedo nÀ I

54- 5?: Valores

Quando há esta interacção isso i-nplica quase seupre un naior

respeito pelas diferentes áreas, porque geralmente o

desrespeito e a falta de tolerância advén do desconhecimento

do outro. Eu penso que llul;l das potencialidades da sultura dâ

coluwra /SEntrevistado RA II

valorês

archivo: entrevista ra ii,rtf seg[rêntô /§Entrev:istâd€ RÀ II

14- L8: VaLore

andar. À cultura organizacional da Escô14 ê pôÍtantô mais das

pessôas que estâo â tênpô inteiro na escola e coüt

exclusividade, Ere é una cultuEa de pedir qqlto às pessoas,

depois nota-§e imenso que isto não corresponde éro q3rê se faz

com os outros profeslores. Não há una cultura organizacional

21- 25: Valores

ê outros que não fazem. Há nestse sentido r.rma grgnde

perrulssividade porgue a Escola taübêu sabê gue esüas pessoas

aâo essenciais e que tee que sê contar cou elas e aqui- há r.uu

grande medo de se nós exigimos rnrito depois as pessoas,não

vên, êstâvâ a ref,erir-ne gêtrericasê,nte a têcnicos e a

31- 32: Valores

a
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etc-. Eu diria gue genericâmente a cultura da Escola não é

peixrissiva, oas que agui hà ulná cÉrta permlssividaêe'

Columna /§Entrevistado RA III

valoreg

arçhivo: entrevista ra iii.rtf segBênto /$Entreri:istâdo RÀ ÍII
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